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RESPOSTA DE TRINDADE COM DEDO APONTADO AOS ORGANISMOS PÚBLICOS 

A bur esia está 
àvoltadeJw 

• Trindade disse ao DIÁRIO que vai deixar de ser cônsul e que integrará um governo ps, em caso de vitória 
em Outubro. Quanto aos Estados Gerais, que aguardam a presença de Guterres, serão a confirmação 
de «contra um homem, uma equipa». Na RTP e RDp, as mudanças deveriam ocorrer já, defende. 

MADEIRA ESPECIAL 

A dedicação dos jovens tem sido inexcedível. 

JOGOS JUVENIS CONTAGIARAM 550 

Aventuras no fim 
DESTACAVEL 

PARLAMENTO REGIONAL PÓS-OUTUBRO 

Entradas e saídas 
já agitam PSD e PS 
• A discussão em torno de quem será ou 

deixará de ser vice-presidente na ALR 
já aquece. Sobretudo se Virgílio, Brazão 
e Bazenga passarem a deputados ... 
Por outro lado, também já há muita 
gente a fazer contas para a reforma. 

PAGINA 3 

JARDIM RESPONDE AO PP 

Venham ver quanto 
tiraram em 500 anos 
AMadeira tem tido 

«um forte apoio da 
União Europeia e dos 
países contribuintes da 
UE, mas não está, de 
forma alguma, a viver à 
custa do Continente», re­
agiu ontem Alberto Jo-

ão Jardim, a propósito 
de declarações de Ma­
nuel Monteiro sobre os 
dinheiros gastos nas 
ilhas. Venham mas é ver 
quanto nos tiraram nos 
últimos cinco séculos, 
acrescentou Jardim. 

PAGINA 28 

Marinho 
prepara 

nova 
" ! epoca 

o novo treinador de fu­
tebol do Clube Sport Ma­
rítimo, Marinho Peres, c0-

meça a preparar a nova 
época. 

DESPORTO 
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DIA D A MÃE 

Virgílio Pereira, 
Brazão de Castro e 
Bazenga Marques 
podem ser algumas 
das caras novas do 
PSD no Parlamento 
madeirense, a partir 
de Outubro. Contudo, 
já estão a suscitar 
apreensões em certos 
sectores do partido. 
No PS, a indefinição 
sobre quem será 
deputado, nos 
próximos quatro 
anos, também está a 
despertar grande 
frenesim. 

Homenagem merecida Entrega 
de prémios 

I 

• 
Emanuel Jardim 
Fernandes já faz 
parte do Secretariado 
do Partido Socialista. 

• 
O padre Edgar foi 
convidado a 
participar nos 
Estados Gerais do 
Partido Socialista­
Madeira. Agora vai 
pensar na proposta. 

• 
O presidente do 
Governo Regional 
falou e disse: sem 
desenvolvimento da 
economia madeirense 
o mercado de 
emprego'vai ser 
afectado. 

• 
Pesqueiro apanhado 
a fainar em águas 
portuguesas 
encontra-se apresado 
no Funchal. 

• 
António Trindade 
explica a estratégia 
do PS-M ao pretender 
realizar na Região os 
Estados Gerais. A 
intenção é acabar 
com a ideia do 
"homemsó". 

• 
O novo treinador de 
futebol do Marítimo 
inicia hoje a época. 

• 
Cabo TV relança o 
canal documental ' 
Discovery a partir de 
amanhã. 

• Comemora-se hoje o Dia da Mãe. Todos, de 
uma forma ou de outra, procuram assinalar esta 
data que homenageia as progenitoras de todo 
o mundo. 

Mãe, uma outra forma de dizer segurança e amor. 

F igura extremamente 
importante no seio 
da família desde tem­

pos imemoriais, a mulher so-

freu, com o passar dos tem­
pos, profundas alterações na 
forma com intervém na so­
ciedade, na comunidade e, 

sobretudo, na vida familiar. 
Grande parte dessas mu­

danças estão intimamente li­
gadas às alterações que se de-

Poesia para a mãe 

Ofereço a ti mãezinha 
Este lindo coração 
Junto a fotografia 
Que entrego na tua mão 

Tenho no coração 
Uma grande alegria 
Que não poderia esquecer 
Este teu lindo dia 

Sem ti eu não existia 
Tu fazes parte de mim 
Por isso querida mãe 
Recebe beijos sem fim 

Poesia 

As flores que Maio tem 
São encanto e beleza 
é uma saudação à mãe 
Pela própria natureza 

Poema à Mãe 

Mamã é a roseira 
Que o papá escolheu 
Eu sou o botãozinho 
Que a roseira deu 

Mamã a roseira 
Tem outro botão 
Eu gosto muito dele 
Porque ele é meu irmão 

Palavra Mãe 

Com três letrinhas apenas 
Se escreve a palavra Mãe 
São das palavras pequenas 
A maior que o mundo tem 

(Poesias enviadas pelas crian­
ças do Infantário "O Balão") 
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ram nos próprios estatutos da 
mulher, resultado também do 
movimento de emancipação 
feminino. 

Contudo, apesar da mulher 
ter ganho uma série de con­
quistas, sobretudo no âmbito 
da luta pela igualdade de di­
reitos, o seu papel e impor­
tância, como progenitora, c0-

mo mãe, não sofreu grandes 
alterações, quer em termos de 
princípios, quer nas acções. 

É evidente que, dada a pró­
pria evolução operada em qua­
se todos os sectores da activi­
dade humana, algumas alte­
rações se operaram no papel 
da mãe na família. Este não fi­
cou totalmente à margem das 
mudanças. 

Hoje, o relacionamento en­
tre mães e filhos é pautado 
por uma maior liberdade, por 
uma maior circulação de in­
formação em ambos os senti­
dos, o que proporci~na uma 
maior aproximação e um mai­
or desenvolvimento da perso­
nalidade das crianças. 

Os filhos, razão de ser da 
sua existência, são, cada vez 
mais, curiosos, fruto desta era 
da informação em que se in­
serem. Querem saber tudo so­
bre tudo. Procuram arrumar a 
informação que lhes chega de 
diversas fontes. Também aqui 
a mãe é chamada a intervir, 
de forma a ajudá-lo nessa "ar­
rumação", na aquisição do c0-

nhecimento e na criação do 
seu próprio espírito crítico e 
selectivo. 

Para além disso, a mãe dos 
nossos dias tem que estar sem­
pre vigilante, principalmente 
com os perigos que espreitam 
a cada instante os seus des­
cendentes. Preocupações co­
mo a droga, alcoolismo, entre 
outros, são motivos de insónia 
para muitas mães em todo o 
mundo, problemas a que não 
são alheias, porque está em 
jogo a defesa de algo que é 
seu, que faz parte de si e, pelo 
qual, é capaz de fazer tudo. 

Enfim, batalhas que são 
travadas todos os dias um pou­
co por toda a parte. Por isso, 
ser mãe hoje é um desafio per­
manente à sua capacidade de 
estar alerta para todos estes 
perigos iminentes que, quer 
queiramos, quer não, é a rea­
lidade com que vivemos. 

Mas, mãe, para além da ver­
tente protectora, é também si­
nónimo de carinho e de apoio. 
Um ombro amigo onde se en­
costa a cabeça, alguém que nos 
enxuga as lágrimas e nos se­
gura quando pareremos cair. 

MARSILlO AGUIAR 

A Comissão Política 
de Freguesia do Paul do 
Mar do Partido Social 
Democrata entrega, 
pelas 17.00 horas, os 
prémios respeitantes 
aos Jogos Lúdicos que 
envolveram cerca de 46 
participantes. 
Nesta cerimónia estará 
presente Coito Pita, 
membro da Comissão 
Política Regional do 
PSD. 

Arraial em 
Joanesburgo 

A Casa da Madeira em 
Joanesburgo promove 
arraial em honra de 
Nossa Senhora do 
Livramento, tradição da 
vila da Ponta do Sol e 
Caniço. Haverá ainda 
um espaço musical, bem 
como alguns petiscos 
regionais. 

Socialistas na 
Ribeira Brava 

O grupo parlamentar do 
Partido Socialista está 
de visita ao concelho da 
Ribeira Brava. A visita 
iniciar-se-á pelas 09.30 
horas, terminando com 
uma conferência de 
imprensa, pelas 18.00 
horas . 

No Curral 
das Freiras 

O deputado da CDU, 
Mário Tavares, está de 
visita à freguesia do 
Curral das Freiras. O 
objectivo desta 
deslocação será 
auscultar a população 
com a participação 
desta em plenários, 
sendo os transportes 
colectivos um dos 
problemas a tratar. 

Congresso 
Regional do pp 

Termina o IV"Congresso 
Regional do Partido 
Popular j Açores. Neste 
encontro esteve 
presente o líder do 
PP jMadeira, Ricardo 
Vieira. 
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A DIFíCil A R T E D E ESCOLHER DEPUTADOS 

Aproxima-se tempestade 
nos bastidores do -PSD e PS 
• A possível entrada de Virgílio Pereira, Brazão de Castro e Bazenga Marques no 

parlamento madeirense, depois das eleições de Outubro, já está a suscitar apreensões em 
certos sectores do PSD. Principalmente no que d iz respeito às vice-presidências. No PS, a 
indefinição sobre quem será deputado, nos próximos quatro anos, também está a tirar o 
sono a muito boa gente. Entretant o, já há deputados a deitar contas à v ida e a pedir 
informações nos serviços da Assembleia sobre o processo relativo às reformàs. 

JUAN FERNANDEZ 

A elaboração das listas 
do PSD/Madeira pa­
ra a Assembleia Re­

gional poderá suscitar uma 
crise ,de bastidores no parti­
do laranja, antes de Outubro. 
Isto de acordo com fontes so­
cial-democratas por nós con­
tactadas. 

A conciliação, sem ferir 
susceptibilidades, de uma sé­
rie de nomes de vulto e al­
guns lugares de destaque no 
Parlamento Madeirense é 
uma questão que, segundo 
analistas políticos, se afigu­
ra bastante complexa e de 
difícil solução. 

Conforme informadores 
social-democratas, é prová­
vel que Virgílio Pereira, Ba­
zenga Marques e Brazão de 
Castro venham a desempe­
nhar a função de deputados 
na próxima legislatura. Al­
guns nomes que, a juntar a 
outros destacáveis social-de­
mocratas, já em funções na 
vida parlamentar, poderão 
vir a complicar a vida de Al­
berto João Jardim na hora 
de escolher quem será quem 
na próxima Assembleia Re­
gional. 

Encruzilhada chamada 
Albuquerque 

I 

Para já, e segundo nos foi 
dito, um dos maiores quebra­
"-cabeças para o líder do 
PSD/Madeira deverá ter a 
ver com a situação de Miguel 
Albuquerque, um dos dois 
actuais vice-presidentes da 
Assembleia e presidente da 
Câmara Municipal do Fun­
chal. 

As nossas fontes assegu­
ram que é pouco provável 
que Albuquerque faça parte 
do Governo de Jardim, caso 
o PSD vença as eleições re­
gionais de Outubro. E quase 
uma certeza a sua candida­
tura às eleições autárquicas 
de 1997. 

Perante este quadro polí­
tico, há quem garanta que a 
permanência de Miguel Al­
buquerque na vice-presidên­
cia do parlamento, ao mes­
mo tempo que exerce as fun­
ções de presidente da edili­
dade funchalense, é uma si­
tuação insustentável e que 
tem os dias contados. Até em 
termos legais. 

Vice-presidência 
. é caso bicudo 

Mas esta situação suscita 
outro problema: como é que 
o PSD vai resolver a «perda 

A cinco meses das eleições regionais, já se fala, não oficialmente, sobre quem irá 
sair e entrar no parlamento madeirense. É a preocupação pela profissão de deputado. 

de rendimentos» com que Mi- da, por importantes sectores ral do PSD, Jaime Ramos, a 
guel Albuquerque se tem vis- do partido, como um levan- liderar uma bancada onde 
to sujeito desde que assumiu tar da ponta do véu, por par- um vice-presidente do parti-
a presidência da Câmara? te de Alberto João Jardim, do, João Cunha e Silva, é um 
Recorde-se que quando Jar- sobre o seu possível suces- simples deputado? 
dim convidou Albuquerque soro Uma situação pouco pro-
para aquele cargo, o jovem vável e que o presidente do «Laranjas» começam 
político social-democrata viu- PSD/Madeira deverá evitar, a procurar reformas 
-se obrigado a deixar de exer- quer no caso de Miguel de 
cer a advocacia. Numa ten- Sousa, quer no caso de ou- Enfim, uma série de situa-
tativa de contrabalançar esta tro qualquer destacado mem- ções que poderão ganhar di-
realidade, Albuquerque acu- bro do PSD. Portanto, con- mensões mais complicadas, 
mulou as funções de vice-pre- forme os nossos informado- caso o PS/M venha a conse-
sidente da Assembleia com res, é mais do que certo que guir retirar ao PSD, nas pró-
a de presidente da Câmara, Miguel de Sousa mantenha ximas eleições, uma vice-pre-
uma situação que lhe permi- o seu lugar no parlamento. , sidência na Assembleia Re-
te receber mensalmente um gional e caso os resultados 
vencimento ilíquido na or- Situação incerta eleitorais venham a diminuir 
dem dos mil contos. para Cunha e Silva dÍ'asticamente o número de 

A juntar a esta questão há deputados com que o PSD 
outra: numa hipotética saída Perante isto, e caso o conta actualmente. 
de Miguel Albuquerque da PSD venha a manter as Entretanto, as nossas fon-
vice-presidência da Assem- duas vice-presidências, o· ou- tes indicam que vai haver 
bleia, quem é que Alberto tro lugar ficaria à mercê de grandes alterações a nível do 
João Jardim vai escolher pa- VIrgílio Pereira, João Cunha grupo parlamentar do 
ra ocupar este importante e Silva, ambos vice-presi- PSD/M, com muitas mexi-
cargo? dentes do PSD/M, Brazão de das, principalmente no que 

E aqui, os cenários traça- Castro e Bazenga Marques, diz respeito aos candidatos 
dos e possíveis são vários, is- também importantes mili- pelo círculo do Funchal. 
to conforme as nossas fon- tantes social-democratas. Apesar de não haver ain-
teso Cunha e Silva, à partida, da certezas, nem anúncios 

é o que está perante uma si- oficiais, soubemos que al-
Miguel de Sousa tuação mais complicada. Isto guns parlamentares social-
deverá ficar caso não. venha a confirmar- -democratas já começaram a 

se a sua ida para o Governo acorrer aos serviços da As-
, De um lado está Miguel Regional, na hipótese do sembleia com vista a infor-

de Sousa, que é o outro viçe- PSD ganhar as eleições re- mar-se sobre o processo re-
-presidente da Assembleia. gionais. Em princípio, e por lativo às reformas. 
A sua ida para o Governo, uma questão de antiguida4e, Crisóstomo de Aguiar, 
nomeadamente para uma se- ficaria em desvantagem em Fausto Pereira, Armando 
cretaria regional ou para relação a VIrgílio Pereira. Abreu, Rui Fontes, Jorge de 
uma vice-presidência, caso o Por outro lado, volta a co- Freitas e Rosa Oliveira são 
PSD vença as eleições deste locar-se a seguinte questão: alguns dos nomes mais co-
ano, poderia ser interpreta- vai continuar o secretárioge- nhecidos que já são dados, 

nalguns círculos «laranjas», 
como certos fora das listas 
do PSD. 

Listas do PS 
são drama de Emanuel 

Mas as crises de bastido­
res poderão não se restrin­
gir apenas ao PSD. No mais 
importante partido da opo­
sição, o PS, diversas fontes 
por nós contactadas estão 
convictas de que a escolha 
dos nomes que vão integrar 
as listas para as eleições re­
gionais de Outubro poderão 
provocar conflitos de carác­
ter pessoal e político. 

Conforme os nossos in­
formadores, ao líder do par­
tido coloca-se hoje uma im­
portante questão: caso não 
consiga ganhar as eleições 
regionais e caso não consiga 
aumentar significativamen­
te os 12 lugares que o partido 
detém na Assembleia Regio­
nal, como irá fazer face a to­
das as promessas feitas du­
rante o processo eleitoral in­
terno que o conduziu nova­
mente à liderança do PS/Ma­
deira? 

As mesmas fontes ques­
tionam-se ainda: onde é que 
Emanuel Jardim Fernandes 
vai colocar a sociedade civil, 
os independentes e todos 
aqueles que o apoiaram e 
aguardam insistentemente 
por uma recompensa? 

Todos à espera 
dos Estados Gerais 

Por enquanto, mantém-se 
no segredo dos deuses quem 
vai fazer parte do próximo 
grupo parlamentar socialis-
ta. 

Emanuel Jardim Fernan-
des já disse que nomes, só lá 
para Junho ou Julho. Os nos-
sos informadores asseguram 
que o líder do PS/M não de-
verá decidir nada antes dos 
Estados Gerais na Região. 
Esperará para ver quem da-
rá a cara e quem terá prota-
gonismo. Contudo, há quem 
já tenha começado a fazer 
contas e análises. 

Fernão Freitas, Luís Pau-
lino, Gregório Gouveia, Gil 
França, Carlos Fino, Ber-
nardo Martins, Moreira de 
Sousa e João Paulo Gomes 
estiveram do lado de Ema-
nuel Jardim Fernandes na 
corrida eleitoral interna dos 
socialistas. O afastamento de 
um destes deputados não 
agradará, de certeza, aos 

, próprios e, no caso dos par-
lamentares eleitos por cír-
culos eleitorais rurais, pode-
rá suscitar crises internas 
nessas áreas políticas. 

Mota, Rita e Isidoro 
na «corda bamba»? 

Em relação a Mota Tor-
res, Rita Pestana e João Isi-
doro, a situação está um pou-

co mais facilitada para Ema­
nuel Jardim Fernandes, se 
se tiver em atenção que es­
tes deputados foram apoian­
tes de André Escórcio. É voz 
corrente no interior do par­
tido que estas três figuras de­
verão ser substituídas no 
parlamento; contudo, há 
quem defenda que se Jardim 
Fernandes fizer isso, estará 
a dar um «tiro no pé». Um 
«tiro no pé» com consequên­
cias políticas incertas, caso 
o PS venha a obter um mau 
resultado nas eleições regio­
nais de Outubro. 

Arlindo Oliveira será 
«osso duro de roer» 

Para além disto tudo, 
Emanuel Jardim Fernandes 
não poderá esquecer as qua­
lidades parlamentares de 
Mota Torres e de Rita Pes: 
tana. Uma situação ainda 
mais complicada, se se tiver 
em atenção que o primeiro 

. foi líder do partido e que a 
segunda chegou a ser líder 
parlamentar. Quanto a João 
Isidoro, a sua posição políti­
ca em Câmara de Lobos po­
derá ser outra questão incó­
moda para Emanuel Jardim 
Fernandes. 

Mas há mais. Arlindo Oli­
veira, presidente da comis­
são concelhia do Funchal do 
PS, já disse que quer ser ou­
vido e indicar nomes na ela­
bora.ção da lista candidata à 
Assembleia Regional. Há, in­
clusivamente, quem defenda 
que Oliveira deveria constar 
nessa lista, fazer parte do 
próximo grupo parlamentar 
socialista, dado que a sua 
presença no mais importante 
órgão político da Região fun­
cionaria como uma rampa 
de lançamento para as au­
tárquicas de 1997, onde po­
derá ser o candidato pelo PS 
à Câmara Municipal do Fun­
chal. 

Alguns nomes 
já andam na baila 

Mas a lista de nomes não 
se fica por aqui, e há já quem 
assegure que António Loja, 
a quem terá sido prometido 
o cargo de líder do grupo 
parlamentar do PS, Ricardo 
de Freitas, António Franco 
Fernandes, Danilo de Matos, 
António Marques da Silva, 
Henrique Sampaio e Ber­
nardo Trindade são aponta­
dos como possíveis candida­
tos para fazer parte da pró­
xima Assembleia Regional. 

Resta saber se haverá lu­
gares. Resta saber se o actu­
allíder do partido vai man­
ter o seu posicionamento de 
privilegiar aqueles que o 
apoiaram (uma situação bem 
visível nas vice-presidências 
atribuídas e na composição 
do Secretariado do partido), 
em prol de outras opções de 
maior qualidade, designada­
mente política. Resta saber 
se os socialistas que anda­
ram a trabalhar pelo partido 
durante anos aceitarão se­
rem preteridos por indepen­
dentes e pelos tais madei­
renses que vivem no Conti­
nente, e que Emanuel Jar­
dim Fernandes pretende ver 
integrados num trabalho 
mais activo e empenhado na 
Região, nomeadamente a ni­
vel de parlamento. 
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INÉDITO P A R A A MADEIRA PAINEL DA SOLIDARIEDADE 

Guterres inclui Emanuel 
no Secretariado Nacional 

PS convida pe. Edgar 
para os Estados Gerais 

Emanuel no executivo do PS nacional. 

• Emanuel Jardim Fernandes já faz 
parte do Secretariado Nacional 
do PS. É a primeira vez que um 
líder regional chega ao lugar. A 
escolha foi ontem, em Espinho. 

O presidente do PS­
-Madeira, Emanuel 
Jardim Fernandes, 

faz desde ontem parte do Se­
cretariado Nacional do par­
üdo';,'Trata-se -de uma esco­
lha do secretário-geral, An­
tónio Guterres, também elei­
to ontem, em Espinho. 

Trata-se da primeira vez 
que um líder do P8-Madeira 
integra aquele órgão do Par­
tido Socialista, de que faz 
part~ tlm}Qém., _por inerência, 
o secretário-geral da JS. 

Falando ao DIÁRIO de­
pois da reunião da Comissão 
Política, Emanuel Jardim 

Fernandes disse considerar 
a sua escolha para o Secre­
tariado Nacional- o execu­
tivo do partido - como um 
sinal do crescendo da influ­
ência de que a estrutura so­
cialista na Região Autónoma 
beneficia actualmente junto 
dos órgãos nacionais. 

Solidariedade 
de Guterres 

António Guterres, que no 
discurso de ontem teceu re­
ferências à solidariedade, no 

A EDICARTE em parceria com a SECRETARIA REGIONAL 
DE EDUCAÇÃO e a CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL e o 
apoio da UNIVERSIDADE DA MADEIRA, MUSEU DE ARTE SA­
CRA, MUSEU QUINTA DAS CRUZES, MUSEU DE ARTE CON­
TEMPORÂNEA E MUSEU HENRIQUE E FRANCISCO FRAN­
CO vai realizar às 

LiÇÕES DE HISTÓRIA DE ARTE 
ANTIGUIDADE CLÁSSICA - GRÉCIA E ROMA 

PROF. DOUTOR JORGE ALARCÃO - UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
DIAS - 22 DE MAIO E 23 DE MAIO - 18HOO / 19H30 
DIA - 25 DE MAIO - 11 HOO / 12H30 

IDADE MÉDIA E RENASCIMENTO 
PROF. DOUTOR JOSÉ CARLOS CRUZ TEIXEIRA - UNIVERSIDADE NOVA 

DE LISBOA 
DIAS - 29 DE MAIO E 30 DE MAIO - 18HOO/19H30 
DIA -1 DE JUNHO -11 HOO/ 12H30 

MANEIRISMO E BARROCO 
PROF. DR. FERNANDO ANTÓNIO BAPTISTA PEREIRA - FACULDADE DE 

BELAS ARTES DE LISBOA 
, DIAS - 12 DE JUNHO E 13 DE JUNHO - 18HOO / 19H30 
DIA - 15 DE JUNHO - 11 HOO / 12H30 

ARTE CONTEMPORÂNEA - SÉCULOS XIX E XX 
DRA. RAQUEL HENRIQUES DA SILVA - UNIVERSIDADE NOVA DE LIS­

BOA E DIRECTORA DO MUSEU DO CHIADO 
DIAS - 19 DE JUNHO E 20 DE JUNHO - 18HOO / 19H30 
DIA - 22 DE JUNHO - 11 HOO / 12H30 

INSCRiÇÕES: RUA DOS ARANHAS, 48, 9000 FUNCHAL 
15HOO /19H30 - Telef: 22 97 55 

PREÇO DAS 12 SESSÕES 25.000$00 

DESCONTO DE 50% A PROFESSORES, ALUNOS E PESSOAS MAIORES DE 
65 ANOS. 

plano do partido, aos socia­
listas da Madeira e dos Aço­
res, prometeu apoio também 
no plano político, embora' 
dentro de "grande isenção", 
a todos os madeirenses e 
açorianos. 

Reunida em Espinho, pe­
la primeira vez após a sua 
eleição, a Comissão Nacio­
nal foi intervalada por um al­
moço que Guterres aprovei­
tou para contactar vários di­
rigentes do País inteiro. 

Emanuel Jardim Fernan­
des ouviu do líder, nesse es­
paço, a promessa de solida­
riedade. "Enquanto secretá­
rio-geral, o engº Guterres 
prometeu-a ao partido", de­
clarou Emanuel. "Como Pri­
meiro-Ministro, solidarieda­
de à Região, com toda a isen­
ção e no planordo Estado." 

Os membros do Secreta­
riado Nacional têm assento, 
sem direito a voto, na Co­
missão Nacional e na Co­
missão Política. 

Estatutariamente, com­
pete ao Secretariado as­
segurar a execução das de­
liberações e decisões 
dos órgãos nacionais cig par­
tido. 

O líder do P8-Açores, Car­
los César, também foi eleito 
para aquele órgão. 

L.c. 

Edgar Silva ficou de pensar na resposta a dar ao PS. 

O Partido Socialista con­
vidou ontem o padre 

Edgar Silva para partici­
par nos Estados Gerais -
que decorrem na Madeira, 
entre 1 de Junho e 13 de Ju­
lho - , no âmbito do deba­
te sobre solidariedade so­
ciaL 

O contacto foi estabele­
cido por Fernão Freitas, 
líder do Grupo Parlamen­
tar socialista, durante um 
almoço realizado num con­
celho ruraL 

Interrogado pelo DIÁ­
RIO, Fernão Freitas confir­
mou o encontro com Edgar 
Silva, pondo em evidência 
a importânciã-para o debate 
que a possível aceitação da 
proposta significaria. 

Caso dê o sim, o padre 
Edgar, grande dinamiza-

__ M A D E I R A_ 

CARLTON 
~ 
***** 

dor do MAC, intervirá nos 
painéis ligados à criança, 
com temas relacionados 
com o trabalho infantil, 
abandono de menores, de­
semprego e-solidariedade. 

Fernão Freitas é o co­
ordenador, destacado por 
António Trindade, para a 
área do Trabalho e Solida­
riedade nos Estados Ge­
rais. Segundo anunciou on­
tem ao DIÁRIO, tenciona 
organizar entre cinco e se­
te painéis sobre essas ma­
térias, com a possibilidade 
de nomeação de coordena­
dores de sub-áreas. 

,_ , __ Quanto à -disponibilida- ' 
de do padre Edgar Silva, 
Fernão Freitas diz-se opti­
mista. Mas a resposta está 
em aberto. 

L. C. 

PRÓXIMO FIM-OE-SEMANA, 09/10/11 MAIO 

COM O PATROcíNIO OFICIAL J&B 
NA COMPRA DE 1 GARRAFA J&B RARE 

PREENCHERÁ UM CUPÃO 
QUE LHE DARÁ ACESSO 

AO SORTEIO DE UM MERCEDES SL 280 

(Nota: sorteio a nível nacional) 

- ENTRADAS SELECCIONADAS -
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QUE SECRETAS NTENÇÕES SOB R E O MOVIMENTO pectivas) respostas seriam 
incluídas num trabalho 
mais extenso a publicar pe­
lo DIÁRIO". Mais: o ques­
tionário - não "entrevista" 
- constou de 15 perguntas, 
nas quais todos os dados 
apurados pela jornalista 
acerca dos Cursos de Cris­
tandade foram expostos 
com um "post scriptum" 
contendo a seguinte infor­
mação: "As perguntas 
prendem-se com informa­
ções colhidas pelo nosso 
jornal junto de várias fon­
tes." 

"Cursos de cristandade" 
• No Diário de Notícias de 2a-feira, 22 de Abril/96, com o 

título "Cristandade secreta" saiu aquilo que deveria ser 
uma entrevista, pois nesses termos foi solicitada ao 
Director Espiritual do MCC (Movimento dos Cursos de 
Cristandade). 

Depois de tanta afirma­
ção falsa, inconsciente, de 
tanta desinformação, dá­
nos vontade de perguntar 
à jornalista: Qual a sua 
identidade religiosa? 

Isto é muito importante! 
É que cada um pensa, fa­
la, escreve, conforme crê 
e vive. Uma coisa é ser ca­
tólico praticante e consci­
ente. Outra, ser católico, 
não praticante, sem fé. Ou­
tra é ser católico, porque 
baptizado, mas ateu. Há 
católicos, por várias razões 
ressabiados e inimigos da 
Igreja. E tudo isto influi po­
.derosamente, na maneira 
de pensar, de falar, de es­
crever. Há quem se dê até, 
à promoção de propagan­
da anti-católica! 

tem de ser respeitada e 
tem direito à liberdade! 

Lamentamos, porém, 
veemente, a maneira como 
escreveu, a respeito dum 
movimento da Igreja que a 
tantas mulheres e homens, 
tem apresentado um modo 
novo e belo de viver. Agra­
dou, talvez a muitos igno­
rantes, na fé ou mal inten­
cionados. Fez, porém, um 
mau trabalho! Pensamos 
que o jornalista que se pre­
za de o ser, deve formar, 
informando. Não (ez, nem 
uma coisa nem outra. Sem­
pre aprendemos: Quando 
não se sabe, o melhor é ca­
lar-se! 

M al, como tal não 
aconteceu, pois a 
jornalista mani­

pulou a seu bel-prazer, as 
respostas que, de boa fé , 
lhe foram dadas, vimos por 
este meio e para que seja 
reposta a verdade, corrigir 
e esclarecer. 

Quando o Secretariado 
do MCC respondeu às per­
guntas da entrevista soli­
citada, pensou que a jor­
nalista queria informar 
com verdade a opinião pú­
blica, sobre a realidade do 
MCC, embora tivesse vis­
lumbrado, na forma como 
certas perguntas foram for­
muladas, uns laivos de pre­
conceitos. 

No entanto, concedendo 
o benefício da dúvida, ace­
deu à entrevista. 

Conclusão: efectiva­
mente., a jornalista não 
pretenrna-informar; de for- -
ma isenta, mas sim, tentar 
justificar preconceitos. Ve­
ja-se, logo o título: "CRIS­
TANDADE SECRETA". 
Coloca-se este título, no iní­
cio duma entrevista em 
que as perguntas formula­
das foram todas respondi­
das. 

Então em que ficamos? 
É secreta e identifica-se? 
Esclarece questões que lhe 
são formuladas sobre a 
sua identidade, praxis, 
etc., e é secreta? 

Mas os erros e precon­
ceitos não ficam por aqui. 
Até, no que respeita a nú­
meros há deturpação. Ou 
será simples inadvertên-

, cia? E, na revisão passou 
novamente! 

Os cursos de Cristanda­
de não "formaram 113 ho­
mens e 61 mulheres, como 
a D. ª Elker Melim escre­
veu: "Implantados na Re­
gião, há mais de trinta 
anos, os Cursos de Cris­
tandade já formaram 113 
homens e 61 mulheres". 
113 cursos para homens e 
61 para senhoras, é muito 
diferente de 113 homens e 
61 mulheres! Seria muito 
pouco fruto, para tanto tra­
balho. Para seu conheci­
mento pessoal e para ou-

tros que, por acaso, este­
jam interessados, durante 
estes 33 anos de activida­
de dos Cursos de Cristan­
dade, já os frequentaram 
entre 4.500 a 5,000 homens 
e mulheres. E, não há ce­
rimónias acusadas de ex­
cessivo secretismo. Há sim 
um modo de actuar, pró­
prio dum movimento ins­
pirado pelo Espírito Santo 
e organizado por homens 
conscientes, sérios, res­
ponsáveis que tinham co­
mo ideal, o mais importan­
te da vida. O encontro de 
homens com Deus e do ho­
mem com o outro homem, 
procurando estabelecer na 
terra a fraternidade uni­
versal que anda tão dis­
tante. 

Não aconteceu no MCC 
nada que se possa conotar 
com seitas ou grupelhos li­
gados a bruxaria, rituais 
de iniciação, práticas eso­
téricas ou outras coisas 
que não são aprovadas pe­
la Igreja Católica. O MCC 
é um movimento apostóli­
co devidamente autoriza­
do em documento pontifí­
cio e sobre o qual vários 
Papas já se pronunciaram, 
repetidas vezes, o que pa­
rece não ser do conheci­
mento da D. ª Elker Melim! 
Será que o brio profissio­
nal não deveria exigir um 
estudo mais aprofundado, 
para informar com verda­
de, em vez de, pelo sensa­
cionalismo fácil , pôr em 
causa ou denegrir quem 
não merece, baseada em 
fontes sujas, ainda que di­
ga ligadas à Diocese? Afi­
nal, as nossas "considera­
ções despropositadas" fo­
ram bem a propósito! 

Permita-nos dizer-lhe: 
Com este modo de pensar 
e de escrever, sem res­
ponsabilidade pelos efei­
tos que pode causar, com 
a tal propalada liberdade 
de imprensa, mas sem 
respeito pelas pessoas e 
instituições, para os ho­
mens que têm rectidão de 
espírito, jornalistas assim, 
só tiram aos jornais para 
quem trabalham, a sua 

autêntica credibilidade! 
"No que toca à conver­

são dos pecadores ... os 
Cursos de Cristandade con­
templam técnicas ... mais 
do tipo psicológico de que 
conversão racional". 

Quererá dizer que só há 
verdadeira conversão 
quando a razão humana 
entendeu e, por isso, acei­
tou? Não será a conversão, 
uma mudança do homem 
no seu todo? Uma mudan­
ça global que transforma o 
homem: no seu pensar, no 
seu querer, no seu sentir, 
em todos os aspectos hu­
manos da sua vida? A con­
versão não é apenas um 
produto da razão como se 
dissesse: compreendo por 
isso creio. A conversão não 
rejeita o homem. Mas a 
aceitação de Deus com a 
consequente conversão, ul­
trapassa o homem:.É dom 
de Deus, é fruto da graça, 
que é próprio Deus, em 
nós. 

Todos nós sabemos o 
gosto sádico do grande pú­
blico, mesmo o dito católi­
co, por esta maneira de fa­
zer jornalismo! Lê-se mais 
o que escandaliza e defor­
ma do que o que forma e 
constrói. Também sabe­
mos a força dos títulos e 
sub-títulos! 

Não nos mobiliza qual­
quer animosidade contra 
si ou contra o Diário de No­
tícias, para qUefhl;'fabalha: 
Só nos move o imperativo 
de repor a verdade, que 

Porque não pensa fazer 
reportagens dos Cursos ou 
de outros movimentos de 
Igreja, mas pela positiva? 

PELO SECRETARIADO 
c.o JOÃO GOUVEIA DA 

CONCEiÇÃO 

Nota da Redacção: 

Ponto 1 - Em anexo que 
seguiu junto do questioná­
rio enviado ao senhor di­
rector espiritual dos Cur­
sos-de-Cl'istandade, a 13 de. 
Março de 1996, foi esclare­
cido que, citamos, "as (res-

Assim: nunca foi referi­
do que as respostas do 
questionário seriam trans­
formadas numa entrevista 
nem que seriam publica­
das isoladamente ou na ín­
tegra, o que, aliás, seria 
impossível devido à exten­
são das mesmas (sete pá­
ginas de formato A4). 

Ponto 2 - A jornalista 
procurou confrontar dois 
pontos de vista acerca do 
funcionamento dos Cursos 
de Cristandade, ambos le­
gitimos e merecedores de 
idêntico crédito, pelo que 
mantém as suas afirmaçõ­
es. 

Ponto 3 - A jornalista 
reconhece o lapso respei­
tante à troca do número de 
cursos pelo número de for­
mandos, rectificando, só 
neste ponto específico, a 
informação divulgada com 
o devido pedidõ de -descul- . 
pas aos lesados. 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 
ACIF 

MARKETING DE SERVIÇOS* 
3 e 4 de Junho 

Prof. Charles Waldman 

Charles Waldman, professor no INSEAO e no MBA da Universidade Católica 
Portuguesa, e um dos maiores especialistas mundiais em Serviços, abordará os 
seguintes tópic~s: 

• A Visão Estratégica dos Serviços: externa (orientada para o cliente) e interna 
(orientada para os trabalhadores) 

• Serviços de Excepção versus Serviços meramente bons 
• A cadeia de lucro nos serviços 
• Casos reais de Serviços de excelência 

Este seminário destina-se aos executivos com funções de gestão em empre­
sas de serviços (turismo, banca, seguros, serviços industriais ... ) e também a 
empresas industriais, em que a orientação para os serviços é ou pode vir a ser 
um factor de diferenciação dos concorrentes. 

Informações 
ACIF: Ora. Isabel Vieira 
Tel.:(091) 230 137 / 8/9 • Fax: (091) 222 005 
Universidade Católica Portuguesa: Filipa Paiva e Pona 
Tel.: (01) 727 26 34 • Fax: (01) 727 02 52 

* Com tradução simultânea 
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B REVES 
Conferências 
de História 

o Mestrado de História 
da Universidade da 
Madeira leva a efeito, 
nos dias 6, 7 e 8 de Maio, 
o I Ciclo de 
Conferências. O 
objectivo da iniciativa é 
mostrar à comunidade 
madeirense os trabalhos 
que estão a ser 
desenvolvidos no âmbito 
do referido Mestrado. 
As conferências 
abordam questões 
diversas como a guerra 
colonial no romance 
português 
contemporâneo, a cargo 
do prof. João Medina, a 
relação da filologia e da 
história, pela prof.ª 
Carmen Radulet, bem 
como os problemas da 
história da Ibero 
América, pelo prof. H. J. 
Prien, da Universidade 
de Colónia. 
As conferências têm 
lugar no anfiteatro da 
Rua Bela de Santiago, 
às 18.30 horas, sendo a 
entrada livre. 

• 
Visita adiada 
às Desertas 

A viagem às ilhas 
Desertas, que .estava .. 
prevista ser realizada a 
6 de Maio, foi adiada 
devido a questões de 
tempo. De acordo com 
as previsões 
meteorológicas, 
fornecidas pelo Instituto 
de Meteorologia do 
Funchal, prevê-se para 
amanhã vento dos 
quadrantes Oeste e 
Noroeste, com 50 
km/ hora, com períodos 
de chuva e vagas entre 3 
e 4 metros, de Oeste. 
Pelo facto de não se 
considerar garantido o 
desembarque na 
Deserta Grande, foi 
decidido adiar a viagem 
para data a anunciar. 

• 
Região esteve 
na Agro-:1996 

Uma representação da 
Madeira esteve 
presente, pela 3. ª vez 
consecutiva, na 
"Agroj96". Tratou-se de 
um evento que decorreu 
de 24 a 28 de Abril, 
sendo já a II edição do 
salão "Agro-Feira 
Internacional de 
Agricultura, Pecuária e 
Alimentação" e teve, 
uma vez mais, por. 
objectivo principal, 
proporcionar a criação 
de um meio promocional 
para os produtos agro­
-alimentares de 
qualidade produzidos 
em Portugal. 
O stand da Madeira 
gerou algum interesse 
junto dos visitantes, 
noemadamente de 
comerciantes, que 
receberan o "Guia do 
Mercado do Sector Agro­
alimentar da RAM". 

Á R E A TECNOLÓG I CA E M F A L T A 

Jardim preocupado com 
futuro profissional dos jovens 
O presidente do Gover­

no Regional está pre­
ocupado com o futu­

ro profissional dos jovens ma­
deirenses. Ontem, durante a 
inauguração das novaS salas 
de aula da APEL, Jardim avi­
sou que as perspectivas de 
emprego não são animadoras. 
Um ambiente comum aos res­
tantes países da Europa, que, 
neste momento, tenta darvol­
ta a um «ensino cinzento» im­
posto pelo comunismo e ma­
çonaria e que tem sido a cau­
sa de profundas crises soci­
ais. 

Não está 
fácil 

Jardim peremptório: "Ou a economia cresce, ou não há empregos" 

O governante aconselhou 
os jovens a fazerem uma op­
ção profissional reflectida, 
uma vez que a Região vive já 
situações de excedentes pro­
fissionais em algumas áreas, 
enquanto noutras, sobretudo 
as tecnológicas, regista uma 
grande falta de quadros. 

• O mercado de emprego não vai ser fácil. O aviso é de Jardim 
aos alunos da APEL. O governante pediu um maior reforço 
no ensino tecnológico, área que regista grande falta de 
quadros, na Região. 

«Eu quero ser muito sin­
cero com os jovens», disse. «O 
mercado de emprego não está 
fáciL Acho que quando vamos 
escolher um curSotemos de 
fazer uma análise muito séria 
daquilo que o mercado, nos 
próximos anos, nos vai pro­
piciar. Há sectores, na Região, 
onde se registam lacunas - e 
estou a contar com a APEL 
para que o ensino tecnológi­
co seja bem desenvolvido -, 
enquanto há outros onde es­
tamos com excesso de qua­
dros». 

Para Jardim, impãese rea­
lismo. «Ou a economia cres­
ce, ou não há empregos. É ne­
cessário um desenvolvimen­
to não só material, mas basea­
do numa sólida formação cul­
tural, moral e étiC3.». 

Europeus 
aflitos 

Segundo Alberto João 
Jardim, a União Europeia es­
tá apreensiva com o facto 
dos actuais sistemas de en­
sino não responderem aos 
anseios dos jovens nem às 
necessidades das economias 
de cada Estado-membro. 
Conforme explicou, esta si­
tuação é fruto de um ensino 
marxizante, laico, estatizan­
te e desprovido de valores, 
que' grassou na Europa a 

partir da segunda metade do 
século. 

«Os europeus estão hoje 
aflitos para conseguir resol­
ver os profundas crises soci­
ais trazidas com este tipo de 
ensino», observou. 

A União Europeia, que tra­
dicionalmente deixava estas . 
questões sob a tutela de cada 
Estado, está hoje interessada 
em mudar «o ensino neutro e 
cinzento», que doutrinas mar­
xistas e da maçonaria culti­
varam em todos o espaço eu­
ropeu. 

«Hoje», salientou Jardim, 
«está já produzido o Livro 
Branco da Educação no seio 
da União Europeia e a grande 
recomendação é que temos 
de fazer uma viragem nos 
programas de ensino, no sen­
tido de se inculcar, novamen­
te, opções e valores claros na 
juventude». 

Vendo na APEL uma res­
posta contra este género de 
ensino, o governante recor­
dou que a instituição surgiu 
numa altura decisiva da vida 
da Madeira. «Era preciso se­
gurar uma Educação que es­
tava, nessa altura, claramente 
a resvalar. E a APEL conse­
guiu tIrticular todos os inter­
venientes, criando um dos mo­
delos escolares mais moder­
no e participativo do pais». 

Ordem para 
arrancar 

Em jeito de resposta ao de­
safio deixado momentos an-

A Shell Portugué sa inaugurou 
anteontem na freguesia de Santo António uma 
nova estação de serviço, com quatro bombas 
multifunções, lavagem e apoio auto. Novidade 
é a estreia de uma loja de conveniência, aberta 
das 07 às 24 horas. A cerimónia foi presidida 
pelo Secretário Regional da Economia e 
Cooperação Externa, estando presentes os 
mais destacados dirigentes da companhia 
petrolífera no nosso País. A nova estação foi 
concessionada à empresa madeirense "União 
Comercial, Lda.". 

tes pelo director da APEL, 
Jardim anunciou que a escola 
pode avançar com a 3.ª fase 
das obras de ampliação -
construção de mais 14 salas 
de aulas destinadas ao ensi­
no profissional-, garantindo 
da parte do Governo Regio­
nal_ ~ndições idê.Ii1:lcas às que 
foram disponibilizadas para 
a construção da fase ontem 
inaugurada. 

Mário Casagrande, no seu 
discurso, havia chamado a 
atenção para os projectos da 
instituição ao nível da forma­
ção profissional, uma área 
que, conforme explicou, tem 
grande procura. «Fizemos um 
curso de contabilidade, e para 
14 vagas apareceram mais de 
300 inscritos», revelou o di­
rector, que pediu ajuda do 
Executivo na execução des­
tes planos. 

O presidente do Governo 
destacou, por fim, o contribu­
to dado à Madeira por Mário 
Casagrande e Gastão Fer­
nandes, pessoas que, no seu 
entender, são exemplos cívi­
cos do que deve ser a solida­
riedade. 

Liberdade com 
responsabilidade 

Por seu turno, o director 
da APEL recordou o trabalho 
que tem vindo a ser feito ao 
longo destes 18 anos de exis­
tência. Segundo Mário Casa­
grande, o projecto da institui­
ção vingou devido à interven­
ção de Alberto João Jardim, 

numa altura em que, tanto D. 
Francisco Santana, o bispo 
de então, como os directores 
dos colégios privados, entida­
des que integram o grupo de 
fundadores, não queriam 
avançar com a escola. 

Para além deste momento 
, de crise., a história 'da~APEL­

fica marcada pelo esforço e 
dedicação de todos quanto a 
construíram. O responsável 
não deixou de homenagear 
Gastão Fernandes, persona­
lidade ligada a várias obras 
de beneficência, tendo anun­
ciado que é sua intenção avan­
çar agora com o projecto de 
um lar para delinquentes. 
Mário Casagrande já dispo­
mbilizou um terreno próximo 
à escola para o efeito. 

Aos alunos, o director da 
APEL exortou a manterem o 
espírito de iniciativa e a con­
tinuarem a conseguir bons re­
sultados ao nível de integra­
ção universitária, como os al­
cançados em 1995, em que 75 
por cento dos finalistas con­
seguiram entrar no ensino su­
perior. 

Também presente nesta 
cerimónia, o bispo da Dioce­
se recordou que não basta ins­
truir. É preciso educar, de­
fendeu D. Teodoro de Faria, 
para quem as escolas neces­
sitam de um processo educa­
tivo alicerçado nos valores. 
Para o preladó, os jovens têm 
de ser educados no sentido da 
defesa pela liberdade, mas 
com responsabilidade. 

HELENA MOTA 
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BREVES 
Cursos de 
formação 

"Equipas de Trabalho: 

..... • 

Dinâmica e Eficácia" e 
"Secretariado" são as 
duas acções de formação 
que serão promovidas 
para funcionários do 
Governo Regional e das 
autarquias locais neste 
mês. 
O primeiro curso 
destina-se a quadros 
técnicos, chefias 
administrativas, pessoal 
técnico-profissional e 
administrativo do 
Governo e realiza-se no 
salão do IBTAM. 
O outro curso visa o 
pessoal técnico­
-profissional e 
administrativo das 
câmaras municipais e 
tem lugar no auditório do 
edifício Golden. 
Trata-se de uma 
iniciativa da Secretaria 
Regional das Finanças 
que é comparticipada 
pelo Fundo Social 
Europeu. • 
MAC convidado 
a ir até Berlim 

O Movimento de 
Apostolado de Crianças 
foi convidado a 

- participar no X 
Congresso do European 
Playworker Association, 
que decorre em Berlim, 
de 4 a 12 de Maio de 96. 
"Europa Unida­
Juventude Dividida" é o 
título do congresso, que 
pretende abordar a 
«Nova Europa rica dos 
anos 90", marcada por 
um crescente aumento 
do número de crianças e 
jovens e vivendo 
situações de profunda 
miséria, experiências de 
violência e exclusão. 
Embora politicamente 
unida, a Europa revela­
-se dividida por muros e 
fronteiras, 
particularmente entre os 
sectores juvenis, visível 
nas grandes clivagens 
sociais. 
O evento reúne diversos 
representantes de vários 
países da Europa 
pertencentes a projectos 
e experiências 
comunitárias com 
populações socialmente 
desfavorecidas e 
analisará os problemas 
que afectam as crianças 
e os jovens nesta Europa 
a diversas velocidades. 
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VEICULOS NOVOS 

Escort TRANSIT 

Visite os nossos stands e informe-se dos nossos preços 
Oportunidade única de adquirir umaufomóvel excepcional 

Visit:e os nossos st:ands de exposição 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA 

ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 

STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré 

-*08S. NAO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 
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PR O C E DIM E NT O S ES T RANHOS N A CAMACHA 

Carta de ex-funcionária 
questiona Casa do Povo 

P ara além das reve-
.' lações feitas na 
. carta, que questio-

nam procedimentos admi­
nistrativos e de gestão, é 
também oportuno lembrar 
que passados mais de dois 
meses so!>re a eleição dos 
"novos" Orgãos sociais de 
Casa do Povo da Camacha 
(25 de Fevereiro de 1995), 
estes ainda não tomaram 
posse, contrariando assim 
o artigo 14 dos seus Es­
tatutos que refere, no 1. º 
ponto, que «os Órgãos 
sociais eleitos tomam 
posse dos respectivos car­
gos nos oito dias subse­
quentes à data de eleição, 
e daquela é lavrado auto 
em livro próprio, conside­
rando-se desde essa altura 
em exercício». 

Este atraso tem origi­
nado algum mal-estar 
entre os que seguem a dia­
-a-dia daquela instituição 
camachense, ouvindo-se 
comentários de total repú­
dio por este imbróglio, que 
em nada abona a Casa do 
Povo da Camacha. 

Relativamente à carta 
que Nazaré Vieira, uma ex­
funcionária, divulgou após 
ter sido demitida das suas 
funções, contém elementos 
extremamente críticos. O 
seu principal visado é o 
tesoureiro da Casa do Po­
vo da Camacha, Jorge Sou­
sa, acusado, entre outras 
coisas, de muitas vezes se 
ter sobreposto ao próprio 
presidente. 

Cerca de seis mil oontos 
pagos à Fonnação 

A referência mais gravo­
sa da carta está relaciona­
da com o pagamento de 
verbas que oscilam entre 
os cinco e seis mil contos, 
feito pela Casa do Povo a 
entidades relacionadas 
com a Formação Profissio­
nal, tendo no mesmo segui­
mento a autora do texto 
afirmado não «compreen­
der como é possível que se 
exija a uma funcionária 
administrativa a emissão 
de cheques para pagamen­
to de contas que não sejam 
da "instituição" onde esta 
trabalha, mas sim para 
pagamento de facturas de 
outras empresas, das quais 
dois membros da Direcção 
da Casa do Povo da Cama­
cha são sócios». Esta afir­
mação é interpretada como 
uma clara alusão ao facto 
de Jorge Sousa, tesourei­
ro da Casa do Povo, e José 
Alberto Gonçalves, presi­
dente da mesma institui­
ção, serem sócios da em­
presa de formação pro­
fissional CAMFOR. 

Segundo a carta, a justi­
ficação dada para o paga­
mento dos cerca de seis 

o despedimento de uma funcionária na Casa do Povo da Camacha trouxe a público supostas irregularidades na 
gestão da instituição. 

• O DIÁRIO teve acesso a uma carta de uma ex-funcionária da Casa do Povo da 
Camacha, dirigida a vários elementos daquela instituição e a outros com 
responsabilidades políticas. A missiva questiona, sobretudo, o adiantamento de 
verbas da Casa do Povo a uma empresa de formação de que são sócios o presidente e 
o tesoureiro daquela instituição. 

• 
J O S É ALBERTO GON Ç ALVES 

«O essencial 
foifazerforll1ação» 

I nstado pelo DIÁRIO a comentar a 
questão dos cerca de seis mil contos 

adiantados para despesas de formação 
profissional, o presidente da Casa do 
Povo da Camacha, José Alberto 
Gonçalves, explicou: «Quando se fez os 
cursos, em 93, no fim do primeiro 
quadro comunitário de apoio, os saldos 
finais demoraram a chegar, por isso a 
Casa do Povo teve de adiantar paga-~ 
mentos para formandos, materiais, 
formadores, etc ... Portanto não fizemos 
adiantamento a outras entidades. E à 
medida que os saldos foram chegando, 
aconteceu à reposição daquilo que se 
tinha adiantado». 

Afirmando que a entidade que 
promove os cursos tem de suportar 
determinados custos, o presidente da 
Casa do Povo considerou que o «essen­
cial é que se fez formação». Para José 
Alberto Gonçalves, que também é sócio 
da empresa que ministrou os cursos 
para a Casa do Povo que preside, não 
é relevante saber «se existe um montan­
te de dois ou três mil contos que se 
gastou e não se recuperou». Mais iufor-

mou o presidente da Casa do Povo que 
os saldos relativos aos cursos de 1993 
já chegaram, ou seja, já foram repostos. 
Relativamente às referências pouco 
abonatórias, atribuídas na carta a Jorge 
Sousa, seu companheiro de 'direcção, 
José Alberto Gonçalves preferiu não 
tecer grandes comentários, conside­
rando ser uma «questão muito delica­
da». 

Questionado sobre o sucessivo adia­
mento da tomada de posse dos Órgãos 
Sociais da Casa do Povo da Camacha, 

que volta a liderar, José Alberto 
Gonçalves respondeu: «Pedi que a toma­
da de posse fosse marcada para depois 
da Páscoa, mas não tenho ainda combi­
nado com o senhor secretário a data da 
mesma». Acrescentou ser sua intenção 
que haja uma data em que que todas as 
Casas do Povo estejam disponíveis para . 
a realização da( s ) tomada( s) de posse. 
«É só devido a este factor que ainda não 
se realizou a tomada de posse», disse. 

Quanto à equípa que o irá acompa­
nhar no próximo triénio à frente da 
direcção da Casa do Povo da Camacha, . 
o deputado eleito por aquela freguesia 
revelou que Agostinho Rodrigues pediu 
a suspensão do seu mandato na Casa 
do Povo, uma vez que assumiu as Ílm­
ções de presidente da Câmara e «não 
pode estar na Casa do Povo duma forma 
global». 

Igualmente contactado pelo DIÁRIO, 
o tesoureiro Jorge Sousa, um dos prin­
cipais v.isados na carta da ex-funcioná­
ria, recusou-se a tecer quaisquer decla­
rações. 

M. R. 
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mil contos foi a de colma-
. tal' «algumas falhas que se 
vieram a registar no aspec­
to contabilístico, e que 
deram origem ao não paga­
mento dos saldos finais 
pelas entidades competen­
tes, e tendo por isso em 
atenção determinados 
compromissos inadiáveis, 
a Casa do Povo fez, para o 
efeito, alguns adiantamen­
tos de verbas que oscilam 
entre os cinco e seis mil 
contos». Como elemento 
comprovativo desta afir­
mação, a antiga funcioná­
ria referencia a acta n. º 
12/93 da reunião de direc, 
ção do dia 22 de Março' de 
1993. 

Nessa acta é ainda 
desçrito que as verbas 
«serão restituídas à insti­
tuição que os promoveu 
(cursos»>, neste caso à 
Casa do Povo da Camacha. 
O documento é assina­
do por Jorge Sousa, José 
Alberto Gonçalves e Agos­
tinho Rodrigues. Não assi­
nou António Sérgio. 

Tentativa 
de bC)icote 

Com constantes críticas 
à acção «pouco digna» do 
tesoureiro da Casa do 
Povo, a ex-funcionária 
acusa-o de ter deturpado a 
forma de atribuição das 
barracas para o festival 
"Camacha 95", ao «favore­
cer amigos». Refere que 
um sorteio previsto acabou 
por não se realizar e que 
ainda há verbas de inscri­
ções que não deram entra­
da na Casa do Povo. 

Outra acusação diz 
respeito a uma «tentativa 
de boicote», também pelo 
tesoureiro da Casa do 
Povo, à cerimónia de ho­
menagem a Alfredo Ma­
ria Rodrigues, um dos 
fundadores da Casa do 
Povo. A ex-funcionária 
refere que Jorge Sousa 
terá dito que «eu mesmo 
quero é que dê bronca, o 
José Alberto que não fosse 
passear» . 

Para além da autora do 
texto salientar a animo si: 
dade manifestada peló 
tesoureiro da Casa do 
Povo em relação à sua 
pessoa - tendo resultado 
dessa mesma "aversão" o 
despedimento de Nazaré 
Vieira a 28 de Fevereiro 
do corrente ano -, outro 
aspecto revelado na carta 
enviada aos presidentes 
dos Órgãos Sociais da 
Casa do Povo da Ca­
macha, presidente da Jun­
ta de Freguesia, presi­
dente da Assembleia de 
Freguesia, Alfredo Nóbre­
ga, e ao director dos 
Serviços de Extensão Ru­
ral, é a rivalidade demos­
trada pelo tesoureiro da 
Casa do Povo em relação 
a José Alberto Gonçalves, 
o presidente da Casa do 
Povo da Camacha. Na 
missiva são narradas vá­
rias situações, nas quais 
Jorge Sousa demonstrou 
a sua "discordância" em 
relação a José Alberto 
Gonçalves . . 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 
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MACHICO 

De primeira capitania 
a segunda cidade 

• Uma muito velha pretensão dos 
machiquenses deverá estar 
prestes a concretizar-se: a 
elevação a cidade. 

T udo leva a crer 
que, finalmente, o 
grande anseio da 

população machiquense 
vai concretizar-se: Machi­
co-cidade. As vantagens 
da elevação são muitas, 
mas ainda faltam algumas 
infra-estruturas vitais 
para a desejada promo-

ção. Por outro lado, a 
forma como o processo 
está a ser conduzido deixa 
muitas dúvidas aos inqui­
ridos. 

Machico, desde sem­
pre, tem sido uma terra 
pioneira. É notável. Foi o 
berço da (re )descoberta, 
no séc. XV, onde aporta-

ram Zarco e Tristão Vaz, 
em 2 de Julho de 1419 . 
Ali, iniciou-se a colo­
nização madeirense. Cons­
titui a 1. ª Capitania da 
Madeira. Em suma, a 
História da Madeira come­
ça em Machico . E, por 
tudo isto, é padrão memo­
rável da expansão lusíada 
e marco indelével da afir­
mação do arquipélago. 

Por tudo isso, a atribu­
ição do título de cidade é 
uma justa homenagem à 
história e ao desenvolvi-

1 - Qual a sua opinião sobre a possibilidade de Machico 
passar de vila a cidade? 

2 - No seu entender, quais terão sido as razões do PSD 
para promover, agora, a elevação de Machico a cidade? 

3 - Quais as vantagens, e em contraponto às 
desvantagens, que essa situação pode trazer? 

João M. E. Rodrigues 
Instrutor 
de condução, 34 anos 

1 - Na minha opinião, e 
da maioria das pessoas de 
Machico, o PSD vem um 
pouco tardiamente com 
essa possibilidade, visto 
que Machico já possui há 
muito tempo esse estatuto. 

2 - As razões que levam 
o PSD e os seus líderes a 
quererem a promoção de 
Machico a cidade são o 
facto de se estar a aproxi­
mar as eleições autárqui­
cas, e o PSD a todo o custo 
tenta dar a volta política à 
situação actual do conce­
lho. Por outro lado, penso 
que é um acordar tardia­
mente do PSD, em reco­
nhecer as potencialidades 
desta linda terra. 

3 - As vantagens da 
elevação de Machico a cida­
de serão imensas. Assim, o 
nosso líder da Quinta Vigia 
passa a gostar mais de 
Machico e da sua gente e 
cria mais infra-estruturas, 
mais investimento público. 
Quanto a desvantagens, 
penso não existirem, 
porque Machico já ~ cida­
de, por mérito próprio do 
seu historial, e como por cá 
se diz: "Machico é uma 
nação". 

Joaquim Carlos 
Fernandes 
Professor, 42 anos 

1 - Considerando o 
actual grau de desenvolvi­
mento de Machico, vejo 
bastante dificultada a 
possibilidade de elevação 
de vila a cidade. A Machico 
faltam as infra-estruturas 
necessárias, nomeada­
mente, uma rede de sanea­
mento básico abrangente 

aos sítios, ligações rodoviá­
rias internas, um cemité­
rio "onde dar paz aos 
mortos", lugares de lazer 
para crianças, jovens e 
idosos, edifícios propícios 
à elevação da mentalidade 
dos seus habitantes .. . e 

João M. E. Rodrigues. 

sem condições-base não há 
cidade digna de tal nome. 
Porém, assistimos nos últi­
mos tempos a passos posi­
tivos significativos, nascem 
centros comerciais, melho­
ra o parque habitacional, 
alargam as estradas regio­
nais, avançam as obras de 
espaços desportivos, 
vislumbram-se novas esco­
las, centro de saúde ... E as 
escolas estão a qualificar 
os jovens. Os profissionais 
estão cada vez melhor 
preparados. As pessoas 
começam, e bem, a ter 
esperança na elevação de 
Machico a cidade. Eu 
vislumbro essa possibili­
dade passível de ser 
concretizada a breve 
prazo. 

2 - Na sua pergunta há 
um pressuposto de base 
errado. O PSD quer , e 
sempre quis, que Machico 
fosse cidade. O PSD tem 
aprovado todos os projec­
tos exequíveis, coerentes 
e adequados às situações. 

A apresentação do 
projecto de elevação de 

Machico, de vila a cidade, 
pelo PS, tinha fundamen­
tos históricos, museológi­
cos, alicerçados nos desco­
brimentos e na tradição. 
Porém, esquecia o progres­
so, o bem- estar das popu­
lações, a criatividade, as 

Joaquim C. Fernandes. 

obras imprescindíveis e a 
sua elevação sóciocultural 
dos cidadãos. Aprovar tal 
projecto seria um acto 
irresponsável do PSD, q~e 
nos deixaria a viver como 
vilões, ensonados ao ritmo 
do sonolento acordeão, no 
contínuo viver sem projec­
tos consumados, não por 
falta de dinheiro, visto que 
há fundos europeus e 
apoios do Governo Re­
gional para projectos 
exequíveis que, todavia, 
ninguém de Machico apre­
senta. O. PSD apoia, mais 
do que nunca, a elevação 
de Machico a cidade como 
estratégia, pretendendo 
espicaçar a sua oposição, 
actualmente governante, 
para a realização de obras 
essenciais e ainda ser um 
aguilhão, um "moscardo 
socrático" capaz de acor­
dar os pré-cidadãos para a 
consciência política, visto 
que o sacerdote, profeta e 
rei conseguiu adormecê-Ios 
nas promessas nunca reali­
zadas. Se o PSD mudou é 
um bem. Todos os partidos 

mento de Machico, cons­
truídos de uma forma 
abnegada pelas suas 
gentes. Esta antiga e justa 
aspiração da população 
local constitui, simultanea­
mente, um estímulo à sua 
imparável marcha na 
senda do progresso. 

Aos machiquenses res­
ta agora esperar que as 
palavras de Cunha e Silva, 
deputado pelo PSD, em 
entrevista recentemente 
concedida ao DIÁRIO, em 
que afirmava que o PSD 

estarão mortos quando 
têm ideias definitivas. Mau 
é o partido que não se 
apercebe que está na hora 
de encontrar novas manei­
ras de equacionar os actu­
ais problemas. O PSD 
mudou, e bem, porque 
primeiro estão as pessoas, 
Machico, e só depois o 
partido. As pessoas de 
Machico estão bem vivas e 
votarão a ajuizar os efeitos 
dos que governam, e vão 
despertando face às reali­
zações ou ausência das 
mesmas, e darão o voto ao 

Arlindo Pão. 

partido que as dignifica. 
3 - Só pode haver 

vantagens na elevação de 
vila a cidade. Porém, 
Machico não será um novo 
céu só por aprovação da 
Assembleia Regional. É em 
Machico que têm de ser 
resolvidos os seus proble­
mas estruturais, pôr fim à 
construção anárquica de 
edifícios, rasgar ruas, 
começar as redes de esgo­
tos, recolher lixos em 
horas adequadas, cons­
truir casas de cultura, 
lugares de lazer, cinema, 
teatros. Trazer para cá as 
inovações que modifiquem 
as mentalidades. Em 
Machico, o fundamental 
está por fazer. Estamos 
mesmo a viver na vila e 
com mentalidade ansiosa 
de cidade. Preparemo-nos 
para ser cidadãos dignos 
de tal nome. Claro que as 
inúmeras vantagens de 
elevação a cidade estão 
sobretudo numa viragem 
das mentalidades, nas ver­
bas que, para tal fim, serão 
canalizadas, na descentra-
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A elevação a cidade é um desejo de toda a população. 

IrIa apresentar na 
Assembleia Legislativa 
projectos de três novas 
cidades, onde natural­
mente se incluía Machico, 

lização de poderes e de 
serviços e no tornarmo-nos 
cidadãos de pleno direito. 

Arlindo Pão 
Futebolista, 
30 anos 

1 - Em primeiro lugar, 
penso que é benéfico para 
Machico a elevação a cida­
de. Porque esse é um sonho 
de qualquer machiquense 
e vai permitir maior desen­
volvimento ao concelho. 
Mas, para Machico ser cida­
de, deveria ter as condições 

Manuel S. Gouveia. 

mínimas, e em meu enten­
der, ainda falta muita coisa 
para tal promoção, como 
por exemplo, mercado, 
cemitério, quartel dos 
bombeiros, esgotos, hospi­
tal, etc. 

2 - Penso que o PSD, ao 
promover a elevação de 
Machico a cidade, vai criar 
as condições mínimas que 
lhe competem, como por 
exemplo, centro de saúde, 
escolas, estádio municipal, 
etc. Sendo assim, o restante 
das obras compete à Câma­
ra Municipal. Por último, 
gostaria de referir que o 
PSD nunca foi contra a 
elevação de M;whico a cida­
de, mas sim contra uma 
Oposição que queria a 
elevação de Machico a qual­
quer preço, e toda a gente 
sabe que um carro sem 
pneus não anda ... 

3 - Em relação às vanta­
gens, Machico vai ganhar 
muito com o desenvolvi­
mento, perlnitindo um futu­
ro mais risonho para a 
população em geral. Como 

possam tornar-se realida­
de, de modo que a deseja­
da elevação se concretize 
no mais breve espaço 
possível. 

desvantagens, uma cidade 
traz consigo uma série de 
coisas desfavoráveis, como 
o vandalismo, o lixo, a po­
luição, enfim, algo que em 
nada interessa ao nosso 
concelho. 

Manuel S. de Gouveia 
Funcionário público, 
39 anos 

1 - Acho que é justo 
Machico tornar-se cidade. 
Porque é uma freguesia 
com bastante crescimento e 
com muito valor na História 
da Madeira. Além do mais, 
tem as condições pedidas 
por lei. 

Há outros lugares no 
Continente e nos Açores que 
têm menos desenvolvimen­
to que Machico, e já são 
cidades. As pessoas desta 
localidade e mesmo de 
outras freguesias já tratam 
Machico como 2. ª cidade da 
Madeira. 

2 - Na verdade, não foi o 
PSD que teve a ideia de 
Machico ser cidade, mas o 
Partido Socialista, que voltou 
a apresentar uma proposta 
nesse sentido no passado 
mês de Novembro, mas até 
hoje não foi analisada. E 
tendo sido sempre contra 
essa ideia de Machico ser 
cidade, o PSD, ao defendê-Ia 
agora, na lninha opinião, é 
por razões políticas. Este 
ano há eleições regionais em 
Outubro, e o PSD, 'para 
ganhar mais simpatia em 
Machico, agora diz que quer 
Machico cidade. 

3 - Há todas as vanta­
gens de Machico ser cidade. 
Haverá mais progresso 
econólnico e social e maior 
actividade cultural. Teremos 
mais investimentos dos 
privados e mais obras por 
parte dos governantes da 
Região, com os devidos 
cuidados para não destruir 
o ambiente e as caracterís­
ticas históricas. Machico 
será ainda mais conhecido 
a nível nacional e interna­
cional. 

DUARTE NUNES 

CORRESPONDENTE EM MACHICO 

6" ' I J ) J f \. , 



10 
• DIARIO DE NOT[ClAS - MADEIRA 

TR I P U LA N TES DO P ES QUE I RO APRES A DO 

Indonésios proibidos 
de entrar na Madeira 

• o pesqueiro apresado na ZEE chegou ontem à tarde ao Porto do Funchal. A 
bordo trazia 27 tripulantes, a maior parte dos quais indonésios. Devido ao 
contencioso político relacionado com a questão de Timor, foram proibidos de 
pisar solo madeirense. Entretanto, o peixe capturado ilegalmente nas nossas 
águas deverá ser leiloado. 

o pesqueiro apresado fica na Madeira até à próxima quarta-feira. o navio de pesca corveta da Marinha de lo gabinete do chefe do Es-
,,'Merced», com Guerra Portuguesa, «Bap- tado-Maior da Armada reve-
bandeira pana- tista de Andrade». lou que o pescado que se en-

miana, apresado sexta-fei- contra no barco resume-se a 
ra na Zona Económica Navio parte "lulas e 'red fish' em peque-
Exclusiva da Madeira, quarta-feira na quantidade". 
chegou ontem à tarde ao Vidigal Aragão adiantou 
Porto do Funchal. A bor- O representante do ar- que o «Merced»; proprieda-
do, além dos 27 membros mador recebeu o navio no de da empresa japonesa 
da tripulação, vinham cin- molhe da Pontinha. Contu- «Shigonu Izumi», deverá fi-
co elementos da guarda do, recusou-se a comentar a car no Porto do Funchal até 
armada da corveta «Bap- , situação. à próxima quarta-feira. O 
tista de Andrade», que Segundo o capitão do por- «Merced» tem 48 metros de 
acompanhou sempre o to, Vidigal Aragão, será ago- comprimento e 300 tonela-
pesqueiro. ra instaurado o respectivo das de arqueação bruta. A 

A embarcação foi avis- processo, sendo confiscado sua apreensão decorreu no 
tada pelo "aviocar" da e posteriormente leiloado o âmbito das actividades de tis-
Força Aérea em plena fai- peixe, bem como os molus- calização da pesca pelo Co-
na, a cerca de 200 milhas cos encontrados no interior mando Naval, em conjunto 
do Porto do Funchal, zo- da embarcação. Um comu- com a Direcção Regional das 
na onde foi abordada pela nicado emitido sexta-feira pe- Pescas, Direcção-Geral da 

LUAS DE MEL • GRUPOS • 3.ª IDADE • INDIVIDUAIS 

-------.dí2 ------ - -----Df\i'\DV;> --
viagens e turismo 

Las Palmas 
Playa dei Inglês 

Tenerife 
Lanzarote 

Rua dos Aranhas, 9 ([) 231188 Aeroporto St.' Catarina ([) 72393 
Estreito C' Lobos ([) 945433 Largo dos Lavradores, 7 ([) 231431 
Vi la, S. Vicente ([) 842242 

Marinha e da Força Aérea. 
A tripulação do «Mer-

ced» é composta por 27 ele-
mentos - três espanhóis, 
três japoneses e 21 indoné-
sios. Apenas estes últimos 
estão proibidos de pisar so-
lo português. Segundo in-
formação prestada pelo res-
ponsável dos Serviços de 
Estrangeiros e Fronteiras, 
os indonésios só poderão de-
sembarcar na Madeira "por 
motivos humanitários". "E 
uma situação normal, que 
se passa também com o 
«Oriana», por exemplo, que 
tem um maior número de 
tripulantes indonésios. Só 
que este caso é mais medi-
ático", acrescentou. 

INICIATIVA DO 

• AR 

§J PORfUGAl. 

BANCO 
'I'D'I"I'I'I1r RÇIIIlEII 

o Banco da Madeira 

- ......... - ...... _ .. ~ --- -.,. - - l 
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o representante do armador esteve na Pontinha, 
mas não fez comentários à situação. 

DOI S NAVIOS ABRIGA D O S 

Descargas de cimento 
afectadas pelo mau tempo 
O vento forte de sudoes­

te que ontem predomi­
nou na costa sul da Madei­
ra impossibilitou a aproxi­
mação dos navios ao Ter­
minal dos Socorridos. Des­
te modo, dois navios-cimen­
teiros continuavam abriga­
dos no interior do Porto do 
Funchal. Eram eles o «Cem 
River» e o «Cembalo». 

O «Bras», que deveria de&-

CARGA 

05- Bras. Descarrega no 
Terminal da Praia Formosa. 
Transporta gás. (JFM) 

05- Francisco Franco, por-
tuguês. Chega às 20:00 horas. 
De e para Lisboa. Contentores 
e automóveis. (Transinsular) 

05-Alfama, português. Che-
ga às 20:00 horas. De e para 
Lisboa. Contentores e auto-
móveis. (Transmadeira) 

06- Helen, luxemburguês. 
Chega às 06:00 horas. Escala 
para reabastecimento de com 
bustiveis. 

07- Pico Grande, português. 
De e para Leixões. Contento-
res e automóveis. (ENM) 

09- Diogo Bernardes, por-
tuguês. De Lisb0l:! para Lei-

carregar gás nas instalações 
da Shell na Praia Formosa, foi 
outro navio afectado pelas con­
dições adversas de tempo. 0n­
tem à tarde, permanecia fun­
deado ao largo do Funchal. 
Por último, encostado ao mo­
lhe da Pontinha, estava o ba­
telão que transporta equipa­
mento para as obras de am­
pliação do aeroporto. 

M. F. L. 

xões. Contentores e automó­
veis. (Portimar) 

CRUZEIROS 
07 - Oriana, britânico. De 

Southampton para La Palma. 
(Blandy) 

08 - Costa Romantim, J.íbe. 
riano. De Antígua para Barre 
lona. (Ferraz) 

10 - Dalmacija, croata. De 
Lanzarote para Casablanca. 
(JFM) 

14 - Costa Classim, liberia-
no. De Antígua para Gibraltar. 
(Ferraz) 

15-QUypso, OObamiano. De 
Lis1:m p:traLaPalma (BJandy) 

15 - Monterey, panamiano. 
De Recife para Casablanca. 
(JFM) 

Preços especiais 
para grupos 

~~~~~t~Lwnidad~. 

:w~~~~ 
Para informaç ões detalhadas contacte: 

Agência Inter"lsa - Largo do Phelps - .. 230685 /6 

Agência Ofi c ia l d a Missão 
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P O N T A D O S O L 

Menor atropelado 
acabou por falecer 

• o menor atropelado à entrada 
do túnel da Ponta do Sol não 
resistiu aos graves ferimentos 
sofridos, vindo a sucumbir ao 
fim da manhã de ontem. 

o camião e a sua vítima, aos onze anosde idade. 

Carlos Manuel 
Ramos Pestana, o 
estudante de 11 

anos de idade brutalmen­
te colhido por uma furgo­
neta, que por sua vez foi 
arrastada por um camião 
desgovernado, manteve-se 
em coma profundo desde 
o momento do atropela-

mento, sendo ontem confir­
mada a sua morte no servi­
ço de cuidados intensivos 
do Hospital da Cruz de 
Carvalho. 

Recorde-se que a infeliz 
criança foi esmagada entre 
a furgoneta e a rocha, na 
esquina do túnel, à entra­
da do cais da Ponta do Sol. 

Uma alegada avaria no 
sistema de travagem do 
camião, que transportava 
um carregamento de areia, 
esteve na origem do trági­
co acidente. 

O infeliz estudante, 
aluno do 6. º ano na Escola 
Preparatória da Ponta do 
Sol, encontrava-se no local 

N A LEVADA DO CAVALO 

juntamente com outros 
dois colegas, a fim de 
apanhar boleia para a sua 
residência, no sítio do 
Lugar de Baixo, na mesma 
freguesia. 

O Carlos Manuel era o 
filho mais novo do casal 
João David Pestana e 
Maria Graça Silva Ramos. 

Automóvel choca com furgoneta 
fazendo um ferido ligeiro 

Um automóvel da marca 
"Renault Clio" e um 

"meiomrro" Mitsubishi colidi­
ram ontem com alguma violên-

o trânsito esteve fechado durantemuito tempo. 

cia na bifurcação que liga as 
ruas Levada do Cavalo e Nova 
da Levada do Cavalo, nas 
proximidades do Caminho de 

SANTO ANTÓNIO 

Santo António. Do acidente, 
saiu ferido o condutor do ligei­
ro de passageiros, Manuel 
Patrício Franco, de 65 anos de 

Choque com atropelamento . 
fere criança de três anos 

Um pequenito de três anOs 
de idade, foi anteontem 

vitima de atropelamento no 
sítio da Quinta do Leme, 

freguesia de Santo António. 
Segundo nos informaram, 

um automóvel parou para 
deixar passar a criança, de 

nome José Leandro Gonçal­
ves da Costa. Todavia, o aludi­
do automóvel foi embatido 
na parte traseira por um 

idade, que foi transportado 
pelos "Voluntários" para o 
Hospital da C. de Carvalho, 
onde ficou em observações. 

táxi, acabando por colher o 
menor. 

O atropelado, que é resi­
dente à Vereda do Alecrim, na 
mesma freguesia, veio a sofrer, 
no acidente, um hematoma 
numa perna, para além de 
outras escoriações pelo corpo, 
razão pela qual fioou em obser­
vações no Hospital do 
Funchal. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 • 
NA RUA DOS FERREIROS 

PSP identificou assaltantes 
agora procura a vítima 

A gora é ao contrário. A 
PSP identificou dois 

carteiristas e recuperou 
grande parte do produto 
do assalto, falta identificar 
a vitima que, apesar de ter 
sofrido alguns ferimentos, 
não terá dado entrada no 
hospital. 

Dois menores de 15 
anos de idade, naturais e 
residentes em Câmara de 
Lobos, titulares de um 
grande cadastro na área 
criminal, estiveram a 
contas com a PSP. Entre­
tanto, os mesmos terão 
revelado serem os autores 
de um roubo com agressão 

a um individuo, na madru­
gada do primeiro de Maio, 
na Rua dos Ferreiros, 
entre a Papelaria Condes­
sa e a Rua da Queimada 
de Cima. 

Ao que se sabe, tratou­
-se de um golpe que 
rendeu uma importância 
elevada em dinheiro, parte 
da qual já foi recuperada. 

Por tal motivo, a PSP 
pede à vítima a sua 
comparência na Secção 
de Justiça, à Rua do 
Carmo, a fim de formali­
zar a queixa e receber a 
importância que foi recu­
perada. 

MAU TEMPO 

Capitania avisa para 
aproximação de vento forte 
A Capitania do Porto do I Sinal 6", o que significa 

Funchal emitiu ontem vento de força 7 de qual-
um aviso de "Mau Tempo quer direcção. 

SANTA CRUZ 

Automóvel despista-se 
e embate em dois camiões 

Este "Fiesta"empurrou um camião de marca Mercedes. 

U m acidente cuja 
origem não apurá­

mos, registado ontem no. 
sítio do Cano, freguesia de 
Santa Cruz (estrada a 
norte do aeroporto), 
provocou dois feridos e 
avultados danos materiais. 

A saber-se, o automó­
vel em causa, de marca 
Ford Fiesta, era conduzi­
do por José Tolentino 
Coelho da Costa, de 25 
anos, que saiu ileso do 
choque com os camiões 
de marca Mercedes, um 
dos quais foi desloca-

do cerca de dois metros. 
A mesma sorte não tive­

ram o pai e um irmão do 
José Tolentino, Martinho 
da Costa e José Eurico 
Coelho da Costa, de 58 e 
28 anos de idade, respec­
tivamente, que sofreram 
alguns ferimentos, feliz­
mente, sem gravidade. 

Os feridos, todos resi­
dentes à Bemposta, 
freguesia de Água de 
Pena, receberam trata­
mento no serviço de 
urgências do Hospital da 
Cruz de Carvalho. 

NA PONTINHA 

Estivador gravemente ferido 
num acidente de trabalho 

J orge Alves Correia, esti­
vador, de 39 anos de 

idade, sofreu ontem graves 
ferimentos quando trabalha­
va na descarga do batelão 
"AMT EXPLORER", atraca­
do ao Molhe da Pontinha. 

O sinistrado, que apre­
senta um ferimento na cabe­
ça e diversas lesões pelo 

corpo, poderá ter sido atingi­
do por uma empilhadora ou 
por um cabo de aço. O 
mesmo foi socorrido pelos 
''Voluntários Madeirenses" e 
transportado ao serviço de 
urgência do Hospital do 
Funchal, onde ainda se 
encontrava em observações 
à hora do fecho desta página. 
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* * * * 
RESTAURANTE 

CANiÇO DE BAIXO 

o LOCAL IDEAL PARA UMA REFEiÇÃO 
DE NEGÓCIOS, FAMILIAR 

E OUTRAS COMEMORAÇÓES. 

Domingo, 05.05.1996 
Concha Primavera 

**** 
Confidências de Peixe c/ervas al'9máticas 

**** 
Bifinhos de Peru à Moda da Mãe 

**** 
INFORMAÇÕES E RESERVAS CONTACTE: = 934334 

Mar{ene 
CABELEIREIRO 

RUA 31 JANEIRO -12 E _1. 0 D 

Reabre ao público com as funcionárias 
Noémi, ex-cabeleireira do Salão 
Nataline; Lígia, ex-cabeleireira do 
Centro Comercial São Pedro; Suzy, 
pedicure e manicure, vinda do Salão Su 
e Lu e Isabel, esteticista da Rua dos 
Tanoeiros, 33. 

54867 

100785 Balança 

[lJ Touro 100786 Escorpião 

~ Gémeos 100787 ri Sagitário 

e Caranguejo 1 00788 ~ Capricórnio 100794 

m Leão 1 00789 ~ Aquário 100795 

~ Virgem 100790 IJ Peixes 

•

POltO EmillOl do runchal 
1530 K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

ALUGAM-SE 
ESPAÇOS FECHADOS OU ABERTOS 

PARA QUALQUER MERCADORIA 
54829 TELEF.: 761980 - FAX: 765380 

José Carlos Gouveia 
Pintor, Estucador, Retoques 

Construção Civil 

* Preços Favoráveis * 

Trav. da Madalena - Stº António 
Telefs. 46791 /947346 - E. C. Lobos Madeira 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n,o 18/96, é a seguinte: 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

SINDICATO 
DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

DA REGIÃO DA MADEIRA 

CURSO DE INFORMÁTICA 

Windows 95 
Introdução à informática 
Word e Excel Avançado 

60 horas 

de 20 a 18 de Junho 

Word Básico - 25 horas 
Excel Básico - 25 horas 
Windows 95 - 10 Horas 

Inscrições: até 17 de Maio 

Horário: 18H30 às 21 H30 

Destinatários: Sócios e não Sócios 
Obs: Exigem-se conhecimentos básicos de Word e Exe!. 
Informações: Sede do Sindicato 
• Condições Especiais de Pagamento. 
• A cada participante será entregue um Manual 

Pedagógico e 

um diploma de frequência. 

Funchal, 3 de Maio de 1995 

O Pelouro da Formação Profissional 
Maria Fátima Silva D. Ferreira 

HOTEL 
* * * * ADMITE 

ESCRITURÁRIOS · 
com conhecimentos de 

contabilidade 
e 

EMPREGADOS DE MESA 

54877 

Remuneração de acordo com a experiência 

Respostas às iniciais CF 54621 

EMPRESA DE CON~TRUÇÃO CIVIL E 
OBRAS PUBLICAS 

PRETENDE ADMITIR: 

-Armadores de Ferro de 1 ª e 2ª 
-Pedreiros de 1ª e 2ª 

54706 Contactar Telef, (091) 944511 

TELEBANCO' APARTADO 12 196 -1058 LISBOA CODEX 
O preço deste serviço em todo o pais custa 12$50/3,7 seg., p,eço minimo de 505$00 sendo incluido na sua lactura telefónica. 
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"Vão criticar quem consegue montar uma estrutura empresarial sem bajular o Governo?" 

TRINDADE E A F U T U R A EQUIPA 

• 

"O ambiente de isenção na RTP e na RDP 
ainda não chegou à Madeira." 

D O P S 

Estados Gerais querem 
ultrapassar "homem só" 

D IÁlUo - Por que não vem António 
, Guterres aos Estados Gerais do 

, PS-Madeira? ' 
AT --.: NingUém disse que não v.em, A 'possi­

bilidade de ele vir encerrar os trabalhos está em 
aberto, Gostaríamos de trazer essa novidade de 
Lisboa já ontem ( sexta-feira), mas não fomos lá 
no melhor dia, em termos de agenda. Mas está 
certa uma forte representação do partido, ao 
mais alto nível, na sessão de encerramento, 
Quanto ao engº Guterres, há um problema de 
agenda para essa data, 13 de Julho. Como é na­
tural, estamos a fazer todos os esfol.\Xls para que 
ele possa vir cá. 

DIÁRIO - É verdade que o PS, dadas 
eventuais dificuldades em "encher" os Es­
tados Gerais, está a diligenciar no sentido de 
captar independentes da área PP? 

AT - Isso não é verdade. O que estamos é 
abertos a pessoas de outras áreas que se quei­
ram juntar a nós na criação de uma alternativa 
de governo. Não há falta de gen.te. Estamos a 
'ter uma grande receptividade, cá e.lá. ' ', ' . 
. , DIÁRIO - Houve um recuo ne) lema 
anunciado em tempos "contra um homem, 
uma equipa?" 

AT - Não. Pelo contrário. O ambiente de 
estados gerais é o da constituição de uma equi­
pa que seja alternativa à governação que tem si­
do feita por um só homem. São grupos multi­
disciplinares a dar o seu contributo a esta men­
sagem. É, de facto, o caso de "contra um 
homem, uma equipa". Um problema de estilo 
de exercício do poder que tem sido centralizado 
num só homem, O qual, de vez em quando, ar­
ranja pontaWe-Iança e peões de brega para di-

zerem aquilo que ele não quer dizer publica­
mente. 

Nós dizemos que o futuro da Região não pas­
sa só por um homem. E sim por uma equipa. 
Vamos aproveitar a vaga de fundo dos Estados 
Gerais para chegar à fase imediatamente pré­
-eleitoral com um programa de governo e uma 
equipa que revele à população potencialidades 
nas diferentes áreas da política regional. E as­
sim assumirmos o governo, caso obtenhamos 

, um resultado maioritário em Outubro . 
. DIÁRIO - Um governo a ser presidido ... 
AT - O candi-dato do PS a presidente deve ' 

ser o líder do partido. . ' 
" DIÁRIO -;-Portanto, nunca.António 'I.'rin-
dade. . , 
. AT .:.... Já me coloquei à disposição do dr. 
Emanuel Jardim Fernandes para colaborar num 
seu governo. 

"Estados Gerais pela Mudança" 

DIÁRIO - Há quem critique uma su­
posta falta de novidades nos Estados Ge­
rais. 

AT - Há novidades. Que aparecerão a partir 
dos três grandes vectores do programa. Um vec­
tor será a grande componente regional, com o 
PS-M a provar que é alternativa de gove~no, É 

por isso que a iniciativa se vai chamar "Estados 
Gerais para a Mudança". PS e independentes 
- o primeiro vector. Segundo, e porque é fun­
damental UIj1 bÓm relacionamento com quem 
governa o Pais, teremos cá vários camaradas 
nossos e independéntes ligados ao poder cen­
tral. 

Terceiro vector: a massa critica de madei­
renses notáveis não residentes na Madeira. 

Notáveis civis, ministros ... 

DIÁRIO - Que nomes sonantes pontuá­
rão em cada área? 

AT - Danilo de Matos coordenará o Planea­
mento, que têm as vertentes ordenamento do 
território, habitação, transportes, obras públi­
cas, ambiente. Danilo e João Conceição. 

A área económica e financeira terá David 
Caldeira como coordenador. Trata-se de um sec­
tor importante, por isso temos assegurada a vin­
da de Augusto Mateus, ministro da EcOnomia. 
Vítor Constâncio também virá. E ainda Henri­
que Neto, que além de deputado é um dos maio­
res empresários mundiais em moldes, uma área 
de ponta. Sabe-se como a Região é carente nessa 
área. 

DIÁRIO - Constituir a equipa da Saú­
de foi tão polémica quanto se diz? 
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AT - Não houve polémica. Quem vai coor­
denar o sector é Fernando Borges, figura com 
credibilidade no meio regional. Do Continente 
vem Correia de Campos, que esteve indigitado 
para ministro da Saúde. Tem uma ligação es­
treita à Madeira. É casado com uma madeirense 
e participou na montagem do Serviço Regional 
de Saúde. 

DIÁRIO - Luís Panlin.o não esteve para 
ser.o coordenad.or? 

AT - Não. Eu falei com o dr. Luís Paulino e 
ele próprio reconheceu a importância do convi­
te a um independente credível. De resto, uma 
das pessoas que indicaram e contactaram o dr. 
Fernando Borges foi precisamente o dr. Luís 
Paulino. 

Escórciocom uma intervenção 

DIÁRIO - Outros sectores? 
AT - A área do Trabalho e da Solidariedade 

Social será coordenada por Fernão Freitas. Que 
:vai contar com a colaboração do ministro Fer­
ro Rodrigues e de madeirenses a residir no Con­
tinente que virão. O dr. Oliveira das Neves, c0-

nhecedor da realidade insular, será outra pre­
sença. 

DIÁRIO - Quinta área dos Estados Ge-
• ? rms. 

AT - Educação, Cultura, Ciência e Desporto. 
Estarão cá os secretários de Estado Miranda 
Calha e Ana Benavente e ainda Helena Mar­
ques. Quanto ao coordenador, a decisão é para 
este fim-de-semana. A suMrea do Desporto será 
coordenada pelo dr. Lourenço VIveiros. O prof. 
André Escórcio, que não foi coordenador desta 
sub-área por indisponibilidade de tempo, fará 
uma intervenção. De dentro do partido, António 
Loja e Carlos Fino darão o seu contributo. 

O primeiro painel será político, sob a coor­
denação de Luís Amado. É o painel da "Euro­
pa, Estado, Região e Autarquias". Vêm Medeiros 
Ferreira e Carlos Zorrinho, além de um ministro 
ainda a designar. Todos vêm na qualidade de 
militantes ou independentes do PS e não como 
governantes. 

DIÁRIO - O PS terá de apontar defeitos 
à g.overnação PSD ... 

AT - Simples. Basta dizer que estes 20 anos 
de governação idilica o que geraram foi situa­
ções como o PIB regional não conseguir ultra­
passar os 70 por oonto da média do PIB nacional 
e 35 por oonto da população continuar a ser anal­
fabeta. 

PSD com conferências à pressa 

DIÁRIO - Entretanto, há mal-estar na 
rua d.o Surd.o por causa da adesão d.o Go­
vern.o Central às conferencias apresenta­
das pel.o secretári.o regional Pereira de G0u­
veia. O que esvaziaria, em parte, os Esta­
d.os Gerais d.o PS. 

AT - O que se passa é que o PSD, por uma 
interposta pessoa chamada secretário regional 
da Economia, quís ter iniciativas à pressa. Eu 
já soube que até a Secretaria do Turismo e Cul­
tura também vai fazer um ciclo de conferênci­
as. Passados 20 anos de exercicio do poder, e 
logo em ano de eleições, acorda o PSD a querer 
ouvir as pessoas. É uma procura desesperada de 
protagonismo, com recurso agora a ministros e 
secretários de Estado. 

Bom: nós achamos um bom exercicio de de­
mocracia os governantes nacionais aooitarem 
acorrer ao diálogo sobre problemas desta Re­
gião. Não vemos inconveniente. 

PS-M mais ouvido em Lisboa 

DIÁRIO - Um fado é que .o PSMadeira, 
nas suás propostas ao Larg.o d.o Rato, dirige­
se sempre ao nível d.o "se f.or possível", "se­
na. b.om que" ... Uma influência reduzida. 
-Ifá exemplos. - , _ . . 

. AT - O ambiente tem mudado ultimamente. 
Revelador dessa mudança é que, agora em Lis­
boa, Emanuel Jardim Fernandes, Danilo de Ma­
tos e eu fizémos num dia a cobertura exaustiva 
que fizemos. Houve secretários de Estado que 
suspenderam pontos da sua agenda para nos 
receberem. O relacionamento melhorou subs­
tancialmente. Estamos em ano de eleições re­
gionais e o partido nacional está com uma aber­
tura mais ampla do que é habitual nos partidos 
nacionais. Porque este não é um problema es­
pecífico do PS, mas de todos os partidos e insti­
tuições nacionais. 

Veja-se o dr. Alberto João e o caso da regio-

Trindade vai colocar ao embaixador holandês a questão das incompatibilidades, 
mas não deixa a política. 

nalização. Já tinhamos alertado para a situação 
que se iria dar quando o líder do PSD-M fosse 
confrontado com a realidade nacional do seu 
próprio partido. O seu lugar de vioo nacional es­
tá a criar-lhe problemas de contradição de pos­
tura. Eu estou a ver o dr. Alberto João.vir de­
fender o referendo nacional, aplicável à Madeira. 
O que poria os Madeirenses a opinar sobre o fe- , 
nómeno do referendo nacional, pondo em jogo os 
20 anos de Autonomia e suas regionalizações. 
Não faz sentido estar a perguntar a um madei­
rense se está a favor da regionalização nacio­
nal. Estamos a falar só da regionalização do Con­
tinente? 

Mudar RTP e RDP ... já 

DIÁRIO - Em re11!-çã.o às influências 
em Lisb.oa, nã.o f.oi .o ~ngº Guterres que 
deit.ou ao lix.o uma lista de candidat.os in­
dicad.os pel.o PS-M para as direcções da 
RTP e da RDP na Madeira, c.om a ideia 
de dar colocação aos boys socialistas? 

AT - Não fizémos qualquer proposta des­
sas. Mas, já agora, falemos um pouco de jobs e 
de boys. O PSD nacional soube usar um tru­
que táctico pegando na expressão do engº Gu­
terres. E, mesmo antes das substituições em 
organismos públicos, o PSD desatou num fre­
nesim louco contra as mudanças nos lugares 
de confiança política. Como se a prática dos 
dez anos anteriores não tivesse sido a de um 
aparelho de Estado completamente minado 
por elementos da confiança política do PSD. O 
que nós dissémos é que queríamos a garantia 
de isenção que o engº Guterres sempre defen­
deu, nomeadamente na área da Comunicação 
Social. Esse ambiente de isenção ainda não 
chegou à Madeira. Pessoalmente, preocupa­
me que persista a influência do antigo poder 
através das direcções dos órgãos estatizados. 

DIÁRIO - O PS-Madeira defende en­
tão ... 

AT - O António Trindade entende ser ur-

• 

gente a redefinição das estruturas da RTP e 
da RDP. Se o defendia quando o PSD era poder 
em Lisboa, defendo-o hoje. A implantação de . 
uma nova maioria não alterou a mentalidade 
desses directores. A menos que eles, publica­
mente, venham dizer que alteraram completa­
mente a sua maneira de ser e pensar. Não eS­
queçamos que eles foram nomeados em Lis­
boa por gente do PSD que pediu o parecer a 
um Governo Regional do PSD. 

DIÁRIO - Uma mudança para depois 
das eleições? 

AT - As eleições não entram nesta calen­
darização. O que eu defendo é que, no mais 
curto espaço de tempo, devem ser reestrutu­
radas a RTP e a RDP, ao nível de direcções. 

DIÁRIO - Os boys d.o PS-M são mais 
isent.os? 

AT - O P8-M quer ser uma entidade audí­
vel no processo. Mas não quer pôr lá os seus 
boys. 

Abertura de Jardim é charme 

DIÁRIO - Nestes Estados Gerais, .o PS 
vai bater na tecla d.o défice democrático, 
para vincar a necessidade de alternativa? 

AT - O défice democrático é um pressu­
posto. Componente de um certo estilo de go­
vernação. O que nós pretendemos mostrar é 
que pode haver uma governação na Madeira 
em ambiente democrático. Não é por acaso que 
"o homem" que se acha omnipotente e omni­
presente se entrega agora a atitudes de charme. 
E para tentar desmontar aquilo a que chama­
mos défice democrático. Já admite ceder vire 
presidências na Assembleia, já quer debates ... 
Isto agora só revela que o exercício anterior ti­
nha esse défice. Temos de estar preparados 
para tajs operações de "make-up" político. 

DIARIO - E um tanto estranh.o que .o 1í­
der d.o principal partid.o da Oposição vá à 
Quint;a VJgia propor um ''pacto de regime", 
legitimand.o a g.overnaçã.o d.o défice. 

J I C O R R I D A À SCHUMACHER" 

J ardimnos Estados Gerais 
é piada para ficar no café 

• 

J ardim está a correr na sua abertura política com ~ma "rapidez à Schuihacheé. A iro­
'nia é de António Trindade. "De um momento a outro, resolveu mostrar-se d.isponivel 

para integrar um ambiente da maior parceria possível", observa o organizador dos Es­
tados Gerais do PS. 

Trindade reagia assim à disponibilidade revelada por Jardim, sexta-feira, ápós o 
encontro com Emanuel Jardim Fernandes, para participar nos Estados Gerais, se para 
isso o convidassem. Provavelmente uma ironia. "Se é graça, teve piada", sorri Trindade. 
"Se não é graça, o dr. Alberto João tem de perceber o que é que são uns estados ge­
rais." 

"É que estes Estados Gerais , por acaso, procuram criar uma alternativa exacta­
mente ao dr. Alberto João e que não passam minimamente por ele", arruma Trindade. 
"Tem graça, mas é uma graça que fica no café." 

L.C~ 
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AT - O líder do principal partido da Opo­
sição voltou ao cargo há pouco tempo. Tinha 
o dever de encontrar-se com o Presidente do 
Governo. Para dizer da importância de encon­
trar determinados quadros em que a Região 
tenha, giobalmente, uma posição de força em re­
lação às instituições nacionais e comunitárias. 
Há certas áreas que precisam de uma conver­
gência partidária. Essa foi a mensagem que o 
dr. Emanuel levou para a Quinta Vigia. Há mu­
itas coisas a dividir os partidos, mas também há 
o dever de servir a Região. 

Lobbies estão à volta de Jardim 

DIÁRIO - O diál.og.o nã.o será fácil, 
quand.o .o dr. Jardim acusa .o PS de d.omi­
nad.o pela alta burguesia madeirense. 

AT - Se me chamassem elemento de base 
de uma estrutura social, eu teria de desmen­
tir. Não nego a minha condição social. Mas uma 
coisa é a minha condição social e outra os ob­
jectivos pelos quais pugno, aos níveis político e 
empresarial. O que podem é perguntar se, no 
meu meio, tenho um exercício democrático ou 
não. Bom, do que nunca precisámos foi de an­
dar a bajular o poder para subsistência em­
presarial. 

Acho piada nessa crítica do Presidente do 
Governo, porque ele esquece-se de olhar à sua 
volta. Olhemos os lobbies económicos priva­
dos, económicos regionais, económicos públi­
cos. Peguemos no Grupo Parlamentar do PSD, 
nas autarquias do PSD, nos próprios órgãos 
do PSD. E vejamos as ligações institucionais 
que existem daí para o exercício efectivo do 
poder. Quando o dr. Alberto João fizer essa 
análise critica, deixará de olhar para os outros. 

DIÁRIO - É tud.o vag.o, de um lad.o e d.o 
.outr.o. Quant.o a coucretizar ... 

AT - Quem são os presidentes dos princi­
pais clubes de futebol, que recebem os subsí­
dios? Quem são os presidentes das empresas 
públicas? Onde é que estão todos eles situados 
politicamente? Será que quem está colocado 
na Electricidade, nas Cervejas, nos Cimentos, 
nos Horários do Funchal é gente ligada à UDP 
ou ao PP? . 

Então, na minha área, vamos ser critica­
dos por ter conseguido criar uma estrutura em­
presarial sem a dependência das benesses do 
Governo? Ou teriamos de ser proletários para 
aparecer como alternativa de poder? 

DIÁRIO - O Presidente d.o GR tem dito 
que oom .o actual grupo da cúpula PS está 
descansad.o, porque são elementos que en­
riqueceram à sombra da política deste Go­
vern.o, l.og.o não lhes interessa a mudança. 

AT - Eu desafio o Presidente do Governo a 
vir demonstrar que eu possa ter enriquecido 
minimamente à custa dele. O que já será dife­
rente se ele o fizer com os seus apaniguados. 

Deputado e não cônsul 

DIÁRIO - Quais são as grandes dife­
renças entre .o PSD e .o PS? 

AT - Desde logo, queremos mudar a teo­
ria do homem omnipotente e omnipresente. O 
homem que é a verdade suprema, o empresário 
máximo, aquele que resolve tudo, apesar dos 
dados estatísticos que já referi. E queremos 
acabar com o estilo de governação que temos 
há 20 anos. É daqui que vamos arrancar para 
os Estados Gerais. Após os quaís, os Madei­
renses perceberão quais as grandes diferen­
ças entre o PSD e o PS. 

DIÁRIO - Quand.o vai decidir .o seu ca­
s.o pess.oal da incompatibilidade deputa­
do--cônsul? 

AT - Fui mandatado pela populaçãó para 
um mandato de deputado e pelo PS para coor­
denar. os Estados Geraís. Vou apresent3! a 
questão ao embaixador dos Países' Baixos em 

, Lisboa, mas avançO já que não presciI}.direi da. 
actividade política que assumi. · . 

Sem a cabeça a prémio 

DIÁRIO - Está oonsciente de que, após 
.o delTIlbe de M.ota T.orres, digamos assim, 
.os actuais resp.onsáveis d.o PS têm a ca­
beça a prémi.o, em Outubro? 

AT - Não é assim. Estão a sarar-se as feri­
das naturais de qualquer prooosso eleitoral in­
terno. O ambiente dos Estados Geraís e da 
campanha eleitoral fará o resto da pacificação. 
Todos queremos uma vitória eleitoral. A co­
meçaI' nos Estados GBrais, dia 1 de Junho. 

-. 
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.A H O R A É D E MUDANÇA ... 

Façam-me justiça! 
ANDRÉ ESCÓRCIO 

R econheço que não é fáçil conjugar 
a filiação partidária com o dis­
tanciamento que as análises sem­

pre sugerem. Há de facto um conjunto de 
variáveis influenciadoras do comporta­
mento que o político normalmente assu­
me. Ao lado dos princípios, dos conceitos, 
dos valores, da honestidade e do patri­
mónio cultural, florescem os interesses, 
os receios de se tornar desagradável no 
seio do grupo, a auto-censura e, muitas 
vezes, uma infindável listagem de projec­
tos pessoais a vários níveis. De facto, o 
equilíbrio entre as convicções por um lado 
e, por outro, a seriedade e a não violação 
da consciência torna-se, para muitos, um 
problema de difícil gestão. Aliás, os últi­
mos meses de comunicação social tem si­
do pródigos de exemplos que provam essa 
dificuldade em encontrar aquilo que se 
pode denominar por homeostasia 
comunicacional, sobretudo entre 
as convicções e a honestidade. Di­
ria mesmo que, na vertente políti­
ca , alguma comunicação tem as­
sumido contornos patológicos me­
diante uma arte subtil de nada di­
zendo, dizendo. ,Há, certamente, 
quem a justifique remetendo a pa­
ra o âmbito próprio da práxis po­
lítica. Entendo que não, uma vez 
que defendo o debate político com 
nobreza e elevação, circunstância que 
pressupõe, a par da tenacidade e da fron­
talidade , consis-tentes e convincentes 
pressupostos argumentativos. O que po­
rém se assiste é aquilo que certos auto­
res consideram, em termos de comunica­
ção, como redundâncias pragmáticas, isto 
é, comportamentos que se repetem, diria 
eu, em aproximação ao debate político, 
bater por bater e o denegrir sem justifi­
cação plausível. 

E o mais curioso é que este tipo de 
, comportamento é oriundo precisamente 

daqueles que mais tempo estiveram no 
poder ao nível da República e por aqui 
andam, nesta Região Autónoma, há vinte 
anos, a dominar a vida política quer no 

Governo quer na esmagadora maioria das 
Autarquias. Em apenas seis meses dese­
jam as mudanças estruturais que eles pró­
prios foram incapazes de operar duran­
te dez anos de maioria absoluta; reque­
rem o cumprimento das promessas elei­
torais (neste caso, ainda bem, digo eu, 
porque constitui o implícito reconheci­
mento da validade do projecto) como se 
para tal bastasse ao Primeiro-Ministro dis­
por de uma qualquer varinha mágica; so­
licitam medidas urgentes e porventura a 
solução imediata do gravissimo problema 
do emprego, quando deixaram o governo 
do País com uma pesada herança de mais 
de 400.000 desempregados; estrebucham 
quando alguém fala na competência e na 

, substituição de pessoas que não aprova­
ram nos cargos que ocupam; geram uma 
gritaria infernal quando, após vinte anos, 

o Governo pretende implementar a re­
gionalização do País, apenas em cumpri­
mento da própria Constituição da Repú­
blica; infernizam-se, por razões orça­
mentais, quando alguém fala da pobreza e 
da exclusão social face às medidas im­
plementadas no âmbito da solidariedade. 

Enfim, atitudes que me levam a trazer 
em memória Eric Hoffer, referido por 
Laurence Peter (1989) no livro Análise de 
Peter, quando, a páginas tantas, salien­
ta: «saboreamos o poder não quando mo­
vemos montanhas ou mudamos o curso 
dos rios, mas quando podemos transfor­
mar homens em objectos, robots, fanto­
ches, autómatos, ou verdadeiros animais. 
O poder é a capacidade de desumanizar». 

C A R TAS D O 

Rock Ilhéu (II) - Algumas correcções de pormenor. 
Depois de ler atentamente as duas pági­

nas incluídas na Revista do passado domingo 
sob o título "Rock llhéu (II)", sou levado a 
concluir que o articulista tem algumas noçõ­
es, confunde no entanto as ideias. 

Estamos de acordo que a atitude, ou falta 
dela, por parte dos músicos que compõem 
os grupos regionais condiciona o seu desen­
volvimento, que uma cena rock é uma ques­
tão cultural e não se cria por decreto. 

Cabe no entanto desfazer alguns equívo­
cos deixados em acusações feitas quando o 
articulista se refere ao serviço público radi­
ofónico. Nesta área de música, ao Super FM 
em particular. Tentando promover, a todo o 
custo, o seu próprio programa numa outra 
rádio, Não, fica bem nem a si, nem ao jornal 
que publica os seus artigos. 

Diz que o serviço público não ajuda. De­
pois fala do Super Rock e de um rol de gru­
pos que ganharam fôlego nas suas três edi­
ções. Parecendo esquecer-se que o Super 
Rock é uma acção que pertence ao Super 
FM. Até parece fácil falar do Super Rock co­
mo dado adquirido. Porque há quem o orga­
nize e lhe dê corpo. E movimente os grupos 
de Julho a Dezembro. Dê prémios em mate­
rial musical, grave e edite 1000 CD's ao grupo 
vencedor. 

Estamos de acordo em algumas noções. 
O público tem que ser mais militante. Mas 
não estamos por exemplo de acordo quando 

se insurge contra os patrocínios que supor­
tam os prémios acima mencionados, mais as 
condições ue palco dignificantes que se ofe­
recem aos músicos no espectáculo final. Con­
dições de som e luzes por exemplo. Com 
200.000 Watts de iluminação, ao contrário 
do festival que mencionou no seu artigo e 
que tinha 10 projectores no chão, iluminando 
os músicos tipo zombie. Estive lá e vi. E lon­
ge de pôr em causa o esforço que presidiu à 
montagem do referido festival, penso que po­
diam e deveriam ter feito melhor. A si serve 
porque foi o seu programa que promoveu a 
iniciativa. ( ... ) 

Estamos de acordo em alguns princípios, 
não confundamos no entanto as ideias. Co­
mo a dos patrocínios que cobrem as despesas 
de produção de um espectáculo em que nem 
todos os que vão sabem o que se vai passar. 
Mas não será também assim que se ajuda a 
formar um público pagante no momento se­
guinte, depois de entender com divertimento 
aquilo porque então terá de pagar? Sabe o 
que é perder o sono nos dias que antecedem 
um espectáculo e a sua viabilização finan­
ceira? Sabe quantos espectáculos endivida­
ram os seus promotores? 

Não será melhor tentar criar um hábito e 
depois formar um público? Como sabe há 
áreas de música na Madeira que têm músi­
cos suficientes para quando uns integram 
um espectáculo os outros encherem a pla-

O meu receio é precisamente esse. Que 
por estas bandas, motivado pela indife­
rença, cresçam e se consolidem os inte­
resses individuais ou de grupo no senti­
do de um poder capaz de desumanizar. 
Aliás, há sinais evidentes de uma postu­
ra nesse sentido, a avaliar por um tipo de 
comunicação acutilante e desgastante, 
produzida no quadro dos poderes su­
breptícios que se movimentam por detrás 
do palco da vida diária, distante dos olhos 
e dos ouvidos do povo, obviamente mais 
fortes que os interesses gerais da comu­
nidade. 

Mas, se por terras continentais estas 
setas envenenadas, do meio do Atlântico 
disparadas, pouco ou mesmo nada inter­
ferem na rota de um Governo saído de 
eleições apenas há seis meses (antes pelo 
contrário, segundo uma sondagem Públi- . 

co, RTP, Antena 1 e Universidade Católi­
ca, publicada na edição do Jornal Público 
de 25.04.96, se se realizassem eleições 
neste momento, o PS obteria a maioria 
absoluta com 48.8% contra 31.8% do PSD, 
7.7% do PP e 6.1% do PCP), o mesmo não 
se pode inferir relativamente às eventu­
ais repercussões locais de uma comuni­
cação assente muito poucas vezes na aná­
lise séria e ponderada e, obcecadamente, 
apontada para a defesa e manutenção de 
uma Administração em ruptura comple­
ta pela própria erosão de vinte anos de 
consecutiva liderança. No fundo, batem 
no socialista Eng. António Guterres so­
mente a pensar no efeito de ricochete que 
tais posições poderão ocasionar local-

L E T O R 

teia. E o que muitas vezes se passa, é que as 
salas estão com um ar desolador. Penso que 
o problema é mais lato do que a acusação 
patente no referido artigo. ( ... ) 

Resta-me dizer-lhe que não estamos pa­
rados. Estamos prestes a editar o CD dos 
Sons de Quena, vencedores do Super Rock 
95. Tudo está a demorar mais tempo porque 
os elementos do grupo estão a estudar ... em 
Lisboa. 

JOSÉ CARVALHO, CHEFE DO SERViÇO DE 
PROGRAMAS SUPER FM 

Resposta à carta do Sr. José Car­
valho: 

1- Reitero o que afirmei no artigo "Rock 
llhéu (II), incluído na Revista deste Diário 
em 14 de Abril último. Embora pessoal, a aná­
lise é clara e definida. 

2- Quem são os verdadeiros protagonis­
tas? O Super Rock (Super FM) ou as ban­
das, cuja música a própria rádio deixa de 
passar após a promoção do evento? Aliás, 
seria mais útil editar uma compilação com 
as bandas participantes, do que premiar ape­
nas uma. Era um registo fundamental, com o 
melhor de cada grupo, que ficava para a pos­
teridade. 

3- A sensibilização do público é mais im­
portante que os concertos de graça ou quase 
de graça. 

mente. Isto é, as políticas socialistas não 
servem, deixemos então, em Outubro pró­
ximo, tudo como está na Região. 

Só que vinte anos de poder na Madeira 
não podem ser comparados com seis me­
ses de Governo da República. Na Madeira 
dispomos da possibilidade de colocar nos 
pratos da balança o positivo e o negativo, 
os êxitos e os desaires de uma política; 
por lá, é preciso algum tempo para po­
dermos medir e confrontar a eficiência, 
a eficácia e a equidade das medidas. Nes­
ta Região, por mais que os homens do po­
der se esforcem em demonstrar o contrá­
rio, a honestidade manda que se diga que 
a hora é de mudança. Thomas Jefferson 
situa bem esta problemática do desgaste 
de quem governa quando afirma que «ne­
nhum homem conseguiu deixar a Presi­
dência com a mesma reputação que o le­

vou a conquistá-la». Complemen­
tarmente, o Princípio da Levita­
ção de Peter refere que «quando 
se desmorona a base de uma pi­
râmide, o vértice só pode ser 
aguentado com dinheiro». Se fi­
zermos uma aproximação deste 
princípio à Madeira, isto signifi­
ca tão somente que sendo real a 
perda de credibilidade política do 
Presidente Dr. João Jardim e de 
todo o sistema, poder-se-á então 

dizer que ambos levitam mas encontram­
se em nítida rota de colisão com o povo 
que tem suportado a pirâmide. Resta-lhe, 
portanto, jogar com o dinheiro para umas 
quantas obras públicas e o concomitante 
show off das inaugurações. Trata-se do 
repetitivo jogo das aparências que desta 
vez, fugindo-lhe a língua para a verdade, 
o conduziu, humildemente e com uma voz 
quase trémula, a pedir a esse mesmo po­
vo: «façalIl-me justiça». Por mim estou co­
mG um meu amigo que no meio de uma 
sonora gargalhada, tudo sintetizou ao 
dizer que, em Outubro próximo, só 
gostaria que se lembrassem dele para 
«secretário de( o) estado a que isto che­
gou». 

4- Se os concertos endividam os promoto­
res isso só dá razão à inexistência de condi­
ções para que esses eventos tenham suces­
so. 

5- O chamado 1º festival de heavy metal 
da Madeira não foi promovido pelo progra­
ma Prova de Fogo porque, simplesmente, ele 
ainda não existia na altura. A respeito dis­
so, o Super FM poderia retransmitir o pro­
grama Hipertensão da Antena 3, como já 
aconteceu no passado, para não falar dos 
programas específicos sobre Rap, Dança, Al­
ternativa ou música portuguesa. 

6- Para o referido festival, pela filosofia 
que a ele presidiu, as luzes, os watts e toda a 
parafernália era bem menos importante que 
a música, as bandas e a participação activa 
do público. Ninguém se queixou da ilumina­
ção. Os Pink Floyd é que vivem das luzes. 

7- O objectivo do meu artigo era também 
provocar a reflexão. Não polémica gratuita e 
muito menos acusações a pessoas ou insti­
tuições. O que importa é a análise daquilo 
que pensamos ser o real panorama da mú­
sica rock na Madeira. 

Esperamos que outras pessoas exprimam 
também a sua opinião sobre o assunto, isto é, 
sobre a cena rock madeirense. 

De nada serve personalizar as questões. O 
fundamental é debater ideias e não se refu­
giar em aspectos secundaríssimos, que só 
servem para atirar areia aos olhos dos me­
nos atentos. 

NÉLlO DE SOUSA 
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Debate sobre regionalização 
Lufs DE CASTRO 

O debate na Assembleia da Repúbli­
ca pode ser resumido assim: um 
triste espectáculo. ninguém ga­

nhou e perdeu Portugal. A culpa é de todos 
sem excepção. Escrevi há várias semanas, 
quando todo este tema veio a público, que 
seria necessário fazer um debate alargado 
e esclarecedor para que toda a opinião pú­
blica estivesse informada e interessada na 
questão. Depois através de um referendo 
seria chamada a se pronunciar. Seria o 
caminho ideal. Tal não aconteceu. Os so­
cialistas insistiram no não ao referendo 
nacional e os social-democratas também 
não ajudaram muito. A ideia que se ficou é 
que não houve a preocupação de informar 
ou esclarecer. Resumindo, os partidos po­
líticos esqueceram-se o principal: dos por­
tugueses. 

Os socialistas apressaram irresponsa· 
velmente na aprovação dos Projectos·lei. 
Nunca tiveram razão. Os social-democratas 
foram atrás desta precipitação mesmo que 
não concordassem com ela. Agora ainda 
ninguém percebeu se vai ou não haver re· 
gionalização. Que regionalização? Os por· 
tugueses querem a Regionalização? Que 
regiões? Com que poderes? Ninguém sa· 
be. Mas deveríamos saber! A culpa é cla· 
ramente da classe política que conduziu 
mal todo o processo. O mais curioso é que 
estes lamentáveis episódios vão contra a 
regionalização e porventura desmotiva 
quem simpatiza com a regionalização. Os 
portugueses têm toda a razão de se ques· 
tionar: se antes de haver regionalização 
já foi o que foi, o que será daqui para a 
frente? Os verdadeiros ou sinceros e pu· 
ros regionalistas deveriam exigir saber se 
houve ou não boicote à Regionalização por 
parte dos parceiros políticos. 

O que mais me impressiona em toda es­
ta questão é a forma como foi tratada. Tão 
leviana que até causa emoção. Uma maté­
ria tão importante que modifica o País (pa­
ra uns melhor para outros pior) como é 
que pode ser tratada nas costas dos por· 
tugueses. 

Chegámos assim à conclusão de três 
coisas: primeiro tudo aquilo que fica só -
repito só - nas mãos dos políticos da As­
sembleia da República e de uma certa 
classe política acaba mal. Segundo: os 
portugueses têm razão em desconfiar de 
uma certa classe política. São autênti­
cos homens de espectáculo sem qualquer 
sentido daquilo que verdadeiramente o 
País quer e precisa. A sociedade civíl 
tem que estar atenta. Terceiro: querem ' 
fazer uma profunda reforma nas costas 
dos portugueses. Não podemos deixar. 
Ainda há quem pense que uma reforma 
como a regionalização pode dar certo se 
for feita sem o entusiasmo ou conheci­
mento dos portugueses. Pura ingenui­
dade! 

Funcionários 
Públicos 

O governo prepara uma nova legislação 
sobre a entrada de funcionários na 

Função Pública. Segundo a proposta do 
governo a partir de agora haverá uma ava­
liação curricular dos candidatos aos luga- . 
res. Correctíssimo. Para existir transpa­
rência e maior competência na Função Pu­
blica, que tantos milhões de contos nos 
custa, deverá haver a preocupação de es­
colher os melhores, mesmo que seja para 
trabalhar para o Estado. Infelizmente nos 
últimos anos tem havido uma autêntica fu­
ga de q~adros para as empresas privadas 
em detrimento da Função Pública. A me­
dida que agora o governo anunciou poderá 

ser um bom começo. Não pode é ficar por 
aqui. 

Fernando 
Nogueira 

Sem dar por isso Fernando Nogueira aban-
. donou a vida política e entrou como admi-

nistrador num dos mais prestigiados Grupos 
Económicos. Esta atitude de abandono de No­
gueira merece referência. Não é fácil assistir a 
um episódio semelhante de um homem que de­
dicou os últimos anos à política e que depois 
opta de uma forma natural pelo seu abandono. 

É um bom exemplo. Existem outros que nem 
tanto. Há aqueles que quando desistem da vi­
da política vão reformar-se à Assembleia como 
se de um asilo confortável se tratasse. Fernando 
Nogueira pelo contrário. Apostou tudo na polí­
tica. Foi número dois de Cavaco Silva, foi líder 
do PSD, foi candidato a primeiro-miuistro. PeI'­
deu. Foi embora sem espalhafato e com digni­
dade. Ninguém é perfeito. Nem ele. No entanto 
teve uma atitude exemplar. 

FUNCHAL, 5 DEMAIO DE 1996 • 
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"O lendário Hotel Reid's da Ma­
deira, propriedade da família 
Blandy, foi vendido à Sea Contai­
ners, uma holding sediada nas Ber­
mudas ( ... ) , por aproximadamente 
4,5 milhões de contos". 

- Chámada 1 ª página do Expresso. 

"Porto vende (ao Barcelona) Baía 
por 720 mil contos". 

- Título 1 ª página do Expresso. 

"Regionalização e revisão consti­
tucional: PS e PSD ainda podem en­
tender-se" . 

- Ibidem. 

"Guterres e Marcelo juram que­
rer a regionalização e ser indispen­
sável a revisão da Constituição para 
reformar o sistema político". 

- José António Lima no Expresso. 

"Mas arriscam-se a comprometer 
tudo, como dois adolescentes entre­
tidos em guerrilhas tácticas e jogos 
de estratégia. E as inconfidências 
começam a invadir perigosamente 
a vida política". 

- Ibidem. 

"O PS tem de ser o partido que 
suporta o Governo. Não pode aer 
uma espécie de pelotão de fuzila­
mento dos ministros independen­
tes escolhidos por António Guter­
res". 

- José António Saraiva no Expresso. 

"Não defronta o Benfica na Final 
da Taça de Portugal. Amunike sus­
penso (três jogos de castigo)". 

- Título-manchete in RECORD. 

"Apesar de tudo ... Benfica lamen­
ta suspensão de Amunike". 

- Chamada 1ª página in RECORD. 

"Oliveira deixa Dani, João Pinto 
e Futre fora do Europeu". 

- Chamada 1 ª página DN de Lisboa. 

"Há um milhão de cheques sem 
cobertura que são irrecuperáveis. 
Cerca de 84 mil pessoas estão im­
pedidas de utilizar cheques. 

E há mais 150 mil utilizadores de 
risco" . 

- Título-manchete do semanário 
"Económico" . 



/ 

f8~ 

• DIÁRIO DE NOTrCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

INAUGURADO A 1 2 D E FEVEREIRO 

Novo agente· Citroen 
na Ponta do Sol 

• Vasconcelos & Couto, lda., concessionário da marca Citroen 
nomeou seu agente de serviço a empresa Auto Regional de 
Acessórios, lda., situada ao Sítio da Terra Chã, concelho da 
Ponta do Sol. Esta nomeação constitui a segunda aposta da 
marca nesta região. 

N a inauguração deste 
novo serviço pós-ven­
da Citroen estiveram 

presentes os sócios da empre­
sa Auto Regional de Acessóri­
os, Lda., Francisco Pena, dele­
gado para a Madeira do servi­
ço pós-venda em representa­
ção de Automóveis Citroen, 
SA e Ricardo Vasconcelos, 
sóciogerente do concessioná­
rio da Citroen na RAM. 

Nova capacidade de res­
posta a situações emergen­
tes, profissionalismo e aten­
dimento personalizado cons­
tituem algumas das máximas 
que a marca procura levar 
uma vez mais a efeito com a 
abertura de mais um dos 

seus pontos de assistência, 
desta feita na Ponta do Sol. 

A oficina encontra-se ape­
trechada com diversos servi­
ços complementares, de for­
ma a garantir um acompa­
nhamento integral na repa­
ração do seu automóvel, quer 
seja Citroen, quer seja de 
outra marca. Dispõe de "ban­
co de ensaio", electricista, 
pintura, mecânica, bate-cha­
pa, lavagem de estofos e de 
estrada, lubrificações e ven­
da de acessórios. 

Concorrência desleal 

José Espírito Santo, um 
dos sócios-gerentes acusa a 

concorrência de praticar 
constantemente actos de ile­
galidade que trazem conse­
quências nocivas para o fun­
cionamento de uma concor­
rência salutar, privando a 
empresa em questão dos 
benefícios que daí poderiam 
advir se assim não fosse. Diz 
que "há muitas empresas 
que não pagam as contribui­
ções ao Estado e que têm 
todo o seu pessoal a traba­
lhar em situações exíguas" . 

Segundo a denúncia feita 
pelo mesmo, esta situação de 
ilegalidade vem desembocar 
numa contínua recusa das 
propostas de trabalho dirigi­
das a alguns dos seus potenci-

'.4-
Partidas a 23 e 30 de Abril e " 
a 7, 14 e 21 de Maio, desde: 55.000$ (Só ida) 

ALEMANHA Várias Cidades, desde 45.000$ (Só ida) 

I--______ ~N=A Partidas todos os Sábados, desde 47.300$ (Só ida) 

LONDRES Desde 22.500$ (Só ida) 

AG~NCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTVR 

o Praz.er de Viajar! 

Consulte-nos ... 
SEDE: Funchal - Av. Com. Madeirenses, 15 - relefs .: 226106n 
FILIAL: Funchal . Avenida Arriaga, 23 - relefs.: 23200213 
FILIAL: P. Santo -A. Dr. Manuel G. Pestana Jr. - relefs.: 982459 

Agora você consegue compreender melhor ... 

Mourato Reis 
ESPECIALIZADO EM ACÚSTICA MÉDICA 

TRITON - 3004 - SIEMENS «Ouvir com mais alegria» 
NOVA TÉCNICA AUDIOLÓGICA - A mais avançada a nível mundial, uma nova 
geração de próteses auditivas. 
- Conversação calma. 
- Programa persónalizado. 
- Tráfego (Autocarros, etc.). 
- Grandes armazéns. 
- Festas e restaurantes. 
- Telefone acústico e outros. 

Encontra-se no FUNCHAL, a partir do dia 7 até ao dia 10 de Maio, o especialista da 
nossa casa para fazer exames audiométricos e aplicação da prótese auditiva na 
F A R M Á C I A D O C H A F A R I Z, Largo do Chafariz, 14. 

CONSULTE-NOS 

Em Lisboa - Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Eng.º Miguel Pais), 56-1.º 
Telefs. 3974660/3962372/605872 - Fax: 605872 54498 

ais trabalhadores. "Têm che­
gado cá inúmeros interessa­
dos, que por terem as suas si­
tuações ilegais noutras empre­
sas, não aceitam as propostas 
que nós fazemos. Simples­
mente voltam as costas e vão 
embora, por não aceitarem as . 
condições que aqui propo­
mos", comenta. 

"Nós pagamos as nossas 
contribuições ao Estado e 
todo o nosso pessoal efectua 
os descontos previstos por 
lei, de forma a ter a. sua situa­
ção legalmente regulariza­
da", garantiu. 

Apoio à Zona Oeste 

A Citroen é a marca que 
se faz representar com maior 
número de pontos de assis­
tência no país inteiro. 

Ricardo Vascdncelos, 
sóciogerente da Vasconcelos 
& Couto, afirmou que "a nos­
sa política neste momento em 
termos de concessão Citroen 

e em ligação directa a marca 
é, ao invés da criação de 
grandes espaços no Funchal, 
a implementação de empre­
sas, como é o caso da Auto 
Regional de Acessórios, Lda., 
de forma a prestar todo o 
apoio necessário à zona Oes­
te da Ilha". 

A Citroen fica assim 
representada com mais um 
agente de serviços na região 
e prevê-se para breve ( embo­
ra ainda em fase de estudo), 
a implementação de outro 
agente da marca na zona 
Norte da Ilha. 

O sóciogerente defendeu 
ainda que "esta nossa manei­
ra de vermos o mercado em 
termos de assistência e que 
implica a criação de serviços 
autorizados para outras 
zonas da ilha tem inúmeras 
vantagens, já que os nossos 
clientes, em número supe­
rior a quarenta, deixam de 

ter que se deslocar ao Fun­
chal, sendo apoiados no con­
celho da Ponta do Sol". 

O apoio ao cliente passa 
pelo fornecimento de peças 
de origem e assistência a 
todos os níveis por técnícos 
especializados e formados 
pelas escolas de serviço pós­
-venda da Citroen, em Lisboa. 

"Hoje em dia, para ven­
dermos automóveis, temos 
que ter um bom serviço de 
pós-venda, quer dado pelos 
nQSSOS agent~s, quer pelo 
própr io concessionário", 
acrescentou. 

De realçar o importante 
contributo que esta empresa 
vem a desempenhar no 
aumento da oferta de traba­
lho na região Oeste, pela cria­
ção de novos postos de tra­
balho. Emprega actualmen­
te 18 funcionários, embora se 
preveja para breve um ligeiro 
aumento nos seus quadros. 

AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO 
DO FUNCHAL 

AVISO 
A NOVAPISTA AC.E., informa os moradores das áreas circundantes às obras de 
Ampliação do Aeroporto do Funchal (que serão também avisados pessoalmente) 
de que, devido aos rebentamentos passarem a ser mais próximos das residências 
(E.R. 207 sul), como medida adicional de segurança, deverão deslocar-se, ao 
primeiro sinal da sirene, para uma zona de segurança, que será "0 Caminho do 
Janeiro" (perto d.a venda. do Zé Moleiro). 

Pelos incómodos causados, agradecemos antecipadamente a compreensão de 
todos. 

Para mais informações contactar: 

NOVAPISTA - Ampliação do Aeroporto do Funchal, A.C.E. 
(Serviço de Segurança) 

54860 

ER 101 - ÁGUA DE PENA 
9200 MACHICO Tel.: 966300 

AQUIMADEIRA, LDA. 
PRETENDE ADMITIR 

FUNCIONÁRIOS P/ARMAZÉM 

54781 

FAVOR CONTACTAR NA EMPRESA, 
2.ª FEIRA, PELAS 9 HORAS. 
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Concertação 
em maratona 

negocial 
Os parceiros sociais 

iniciam, segunda-feira, 
uma maratona negocial 
para tentar alcançar o 
primeiro acordo de con­
certação social de médio 
prazo, considerado es­
sencial para o desenvol­
vimento das políticas eco­
nómicas e sociais. 

Nesta reunião inicial, o 
primeiro-ministro vai de­
finir o que espera alcan­
çar com este processo e 
negociar com os res­
tantes componentes da 
Comissão Permanente 
de Concertação Social 
(CPCS) as matérias que 
serão abordadas durante 
a negociação. 

Em cima da mesa es­
tão, à partida, três ques­
tões que merecerão ace­
so debate: combate ao de­
semprego, política fiscal 
e legislação laboral. Es­
tes serão os temas prin­
cipais de um pacote que 
incluirá, entre outros, de­
bates relativos à forma­
ção, à segurança social e 
aos apoios à actividade 
económica. 

Dep'ois do acordo con­
seguido na Função PÚ­
blica, da assinatura do 
acordo de concertação 
social de curto prazo e 
da aprovação do Orça­
mento de Estado para 
1996, o Governo enfren­
ta, agora, mais um teste 
à proclamada "governa­
ção em diálogo". 

No primeiro acordo de 
concertação social de um 
governo socialista, assi­
nado no início deste ano, 
a equipa de António Gu­
terres beneficiou do "es­
tado de graça" próprio 
da sucessão de períodos 
eleitorais, com os inúme­
ros contratempos verifi­
cados durante o proces­
so a serem minimizados, 
permitindo a assinatura 
de um documento sem 
contar, apenas, com a 
CGTP. 

No entanto, as críticas 
dos parceiros sociais à 
própria forma de negoci­
ação - idêntica à utiliza­
da pelos executivos de 
Cavaco Silva, aos minis­
tros que intervieram no 
processo e, após a assi­
natura do acordo, ao con­
teúdo do texto aprovado, 
fazem com que o proces­
so que agora se inicia se­
ja menos pacífico. 

O processo negocial 
inicia-se numa altura em 
que a CGTP continua, em 
crescendo, a sua pugna 
contra o acordo de con­
certação de curto prazo, 
com um momento alto 
agendado para as mani­
festações do próximo dia 
16 de Maio - uma situa­
ção que não deverá co­
nhecer alterações tão ce­
do, porque a central sin­
dical tem congresso 
marcado para o último 
dia deste mês e pretende 
alcançar essa data com 
força social demonstra­
da. 

B A I X O CRESCIMENTO D A ECONOMIA 

Bessaculpa 
governo de Cavaco 

O 
economista Daniel 
Bessa defendeu, na 
sexta-feira à noite 

no Porto, que o baixo cres­
cimento da economia por­
tuguesa se deve à política 
de taxa de câmbio alta se­
guida pelo governo de Ca­
vaco Silva. 

O antigo ministro da Eco­
norilÍa falava durante um 
debate sobre "A Economia 
Portuguesa e a Moeda Úni­
ca Europeia", numa inicia­
tiva da Federação Distrital 
do Porto do Partido Socia­
lista, na qual também par­
ticipou Vítor Constâncio. 

"Temos um escudo caro 
de mais, e isso quer dizer 
que vamos crescer menos 
que os outros", afirmou Da­
niel Bessa, salientando que 
isso não quer dizer que pre­
conize uma desvalorização 
do escudo. 

Pelo contrário, Daniel 
Bessa defende que Portugal 
está obrigado a viver com a 
actual taxa de câmbio, por­
que uma desvalorização se­
ria "catastrófica para a cre­
dibilidade da política eco­
nómica portuguesa e 
poderia originar uma espi­
ral depreciativa impossível 
de controlar". 

O ex-ministro defendeu 
que Portugal deverá estar 
em condições de cumprir a 

• O ex-ministro de Guterres acusa o 
anterior governo de ser culpado pelo 
baixo crescimento da economia 
portuguesa. 

Critérios devem ser flexibilizados. 

maior parte dos critérios de 
convergência definidos pe­
lo Tratado de Maastricht, 
excepto o do "ratio" da dí-

vida pública, que está nos 
70 por cento do PIB, contra 
os 60 exigidos. 

No entanto, o economista 

defendeu que esse deverá 
ser seguramente um dos 
critérios a flexibilizar, até 
porque "uma parte subs­
tancial" dos Quinze não de­
verá estar em condições de 
o cumprir na data prevista, 
"mesmo a própria Alema­
riha". 

Advogando que Portugal 
deverá fazer todos os es­
forços para participar na 
moeda única logo na pri­
meira fase, Daniel Bessa 
alertou, tal como Vítor 
Constâncio, para a impos­
sibilidade de essa hipótese 
se verificar caso a Espanha 
e a Itália não o façam si­
multaneamente. 

Por isso, Daniel Bessa 
manifestou-se convencido 
de que os critérios de ade­
são à moeda única defini­
dos pelo Tratado de Maas­
tricht deverão ser flexibili­
zados "mesmo que todos o 
neguem até ao dia anterior 
da decisão de a criar". 

Tal como Vítor Constân­
cio, Daniel Bessa afirmou 
que a economia portuguesa 
não poderia aguentar des­
valorizações competitivas 
da Espanha e da Itália. 

"A Espanha concorre 
connosco no mercado in­
terno comunitário e a Itália 
no mercado extracomuni­
tário", explicou. 
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"Barbosa" apresenta Canárias 
com 7 voos charters semanais 

A "Barbosa" oferece es­
te Verão sete partidas 

semanais do Funchal para 
Canárias, em voos fretados. 
A nova brochura de via­
gens, intitulada "Super-fé­
rias Verão 96", foi aprest:)ll­
tada na passada semana a 
meia centena de agentes de 
viagens, provenientes dos 
balcões onde será também 
comercializada essa pro­
gramação. 

Impressa a cores e com 
agradável apresentação, a 
publicação sugere diversos 
programas para as ilhas de 
Grau Canária, Tenerife (Pu­
erto de La Cruz e Playa de 
las Américas), Lanzarote e 
Fuerteventura. A divulga­
ção de toda a programação 
da agência madeirense sur­
giu antes do final do mês de 
Abril, como havia sido pro­
metido, dando portanto tem­
po suficiente para que os in­
teressados possam decidir 
com calma as suas férias. 

Luciano Jardim, durante 
a breve apresentação do 
programa, um produto ali­
ás já corihecido da maioria 

Luciano Jardim mostra brochura às agências. 

dos presentes, destacou o drão de serviço muito agra-
facto de os voos serem diur- dável e aparelhos novos, de 
nos, o que é muito mais fácil manobra no aeroporto 
agradável para o cliente, e a de Santa Catarina e que 
preços extremamente com- têm agradado a todos quan-
petitivos, com a novidade tos neles viajam. 
de terem sido acrescenta- De Julho a Setembro, a 
dos voos directos para Te- "Barbosa" programou sete 
nerife. . voos semanais: às sextas-

Como aconteceu no ano -feiras (um voo entre o Fun-
passado, a "Barbosa" con- chal e Las Palmas), saba-
tratou os voos à "Binter Ca- dos (três voos Funchal-Las 
nárias", uma companhia Palmas) e domingos (um 
que voa regularmente entre voo Funchal-Santa Cruz de 
os dois arquipélagos desde Tenerife e outro voo Fun-
há dois anos, com um pa- chal-Las Palmas). Pela pri-

meira vez irá efectuar-se du­
rante toda a época estival 
um directo Funchal-Teneri­
fe, além de eventuais inte­
ressados poderem utilizar 
os voos regulares da "Bin­
ter" entre a Madeira e Te­
nerife. 

Os alojamentos que inte­
gram a brochura de Verão 
da \'Barbosa'.' são geridos a 
partir do Funchal. Isto sig­
nifica que quando o cliente 
reserva a sua viagem tem a 
confirmação imediata do 
quarto. Em Gran Canária, 
os madeirenses que viajam 
através da "Barbosa - Via­
gens e Turismo" têm a as­
sistência do madeirense 
Gustavo Andrade, que tra­
balha junto do represen­
tante oficial nas Canárias, 
a agência "Viajes Martell". 

Como tem acontecido em 
anteriores programações, a 
empresa de viagens madei­
rense volta a dar atenção 
especial às crianças, com 
uma tarüa bonificada entre 
as idades de 2 aos 12 anos, 
desde que partilhem o quar­
to com dois adultos. 
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Turismo - . propoemms 
incentivos 

O Fórum do Turismo Por­
tuguês vai propor ao Gover­
no a melhoria do sistema de 
incentivos e de apoios fisrois e 
financeiros em vigor, de mo­
do a dinamizar a sua utiliza­
ção por parte dos investido­
res. 

Entre as principais con­
clusões das primeiras jorna­
das sobre o estado do turismo 
português, salieníaoo também 
que, do ponto de vista regio­
nal,. é necessário assegurar a 
convergência de critérios de 
aplicação desses mecanismos 
financeiros, em ordem a sa­
tisfazer um ordenamento tu­
ristico equilibrado. 

Anecessidade de aumentar 
e intensificar a formação dos 
profissionais de hotelaria e 
restauração a todos os níveis, 
incluindo a gestão global de 
empreendimentos turísticos, 
foi também defendida pelos 
participantes do fórum. 

Em termos de promoção tu­
ristica, o fórum advoga uma 
reapreciação da política de di­
versificação de mercados, ape­
lando a uma maior colabora­
ção entre as entidades públi­
cas e privadas. 

Para rentabilizar o sector e 
combater a sazonalidade, os 
participantes consideram ne­
cessário complementar e me­
lhorar os produtos turisticos 
oferecidos através de acções 
concertadas entre os pró­
prios empresários. 

Os empresários defendem 
ainda um aumento dos incen­
tivos financeiros e fiscais ao 
sector e, em paralelo, a redu­
ção da mrgafurnl, de forma a 
harmonizá,la com a existente 
nos países concorrentes. 

Regionalização 
aquece 

jornadas 
A regionalização está a ser 

tema quente nas jornadas so­
bre turismo, que decorrem 
em Tomar, com os empresá­
rios a recearem que o pro­
cesso cause um vazio de 
competências nas actuais Re­
giões de Turismo. 

Em declarações à agência 
Lusa, um economista especia­
lista em desenvolvimento re­
gional explicou que a nível do 
sector já existe uma certa re­
giõnalização, constituída por 
uma delegação da Direcção­
-Geral de Turismo (DGT) no 
Porto, pelas Regiões de Tu­
rismo e pelas Comissões de 
Coordenação Regionais 
(CCR), mas salientou que es­
se quadro regional tem sofri­
do "incongruências e falta de 
entendimento e articulação". 

Além desses órgãos, há ac­
ções efectuadas a nivel cen­
tral, mas numa óptica regio­
nal, em termos de marketing 
e de promoção, s~tentou. 

As unidades existentes in­
terrogam-se sobre o seu futu­
ro depois da criação das re­
giões administrativas, dado 
que são órgãos com orça­
mento próprio, que têm pos­
tos de trabalho que subsistem 
com base na actividade que 
exercem. 
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DR. ALBERTO 

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO . 

DOENÇAS REUMÁTICAS 
CLíNICA DO CARMO 

RUA DO CARMO, 48 '" 
CONSULTAS POR O; 

MARCAÇÃO ~ 
(() 230900 - 3." , 4." e 5.' S feiras 

a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetricia 

Cons. e Eco.: 2.", 3.", S." e 6.'S 
(() Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA i!: 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° :;:; 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1 .° m 
iii 

(() 236806 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - (() 223081 ~ 

(junto Edificio Oudinot) ffi 

. CARLOS MAG NO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
(() 743250 e 743450 

DR. Luís FREITAS 
ESPECIALISTA EM MEDICINA 

INTERNA PELO C.H.F. 
Consultas por marcação 4." feiras 

C. MÉDICO ALFÂNDEGA 
Rua Alfândega, 46 - 2° 

(() 232800/1 
e Sextas-Feiras 

Rua da Figueira Preta, 17 - 3.° . 
(() 220401/225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias pi marcação :e 

(a partir das 15 horas) (() 228340 fi: 

R. Ivens, 28 - 1.° esq. (() Resid.: 64144 

. DR. URBALlNO 
GOMES 

MÉDICO CLíNICA GERAL 

Ex-Interno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 
Rua do Bom Jesus, 9 . 3.0 Sala A 1 
Marcação a'partir das 15 horas 

ll' 227373/45137 14167 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas § 

(() 2311 00n65050 ~ 
R. João Tavira, 37-1 .° esq.o 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons. : Rua 5 de Outubro n.O 4 
1.° andar 1.° Apt. 

(() Cons.: 228023 f!..es.: 934503 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 

IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 - 1." 

(() Cons.: 221001 o Resid.: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
(() 233434 

/1-/1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
(() 2 2 1 O O 1 S3930 

(() CONS.: 226011 RESID.: 761706 
R. DO BOM JESUS, 9 - lO A· SALA 3 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

- (() 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.", 4.", s.'s 
das 15hOO às 18h30 

DR. a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
Soe. Portuguesa 
de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 
;;\ (Atrás do Jardim Municipal) 
;;; Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.O 6· 2.' Norte - Telef.: 225539 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

(f) 221369 M 
o 

MARCAÇÕES - às 3." feiras fi: 

(f) 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA :;; 
(DOENÇAS NERVOSAS) fi: 

R. 31 de Janeiro, 75.1.° dt.o 
consultório: 235782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
(() 230127 

POLIClÍNICA DO CANiÇO 
(() 932504 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLINICA STA. CATARINA 
2." fei r as- (() 741127 m 

CENTRO CLíNICO DO PHELPS 
4." e 6." feiras - (() 220004 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAflA . GINECOLOGIA · OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira· 221001 
Policlínica de Machico -965006 

Camacha·922401 
Residência· 233433 2481 3 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

\ 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação " 
Policlinka Sta. Cruz. Telef.524103 ~ 
Consult. Rua Dr. F. Peres • loja 6 

Edif. Alberto Teixeira - Caniço - Telef. 934595 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef.: 224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA", 

Telef.: 741127 ~ 
CLíNICA DE STA. LUZIA 

Telef.: 233434 

DR.a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 

CLíNICA GERAL 

C/ MARCAÇÕES 
A PARTIR DAS 14H30 

R. do Surdo, 17 - (() 235330 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reabilitação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2." às S.as feiras das 09hOO às 14h0%l 

R. 31 de Janeiro, 75 - 5.° Dto. ~ 
(() 225200 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

É QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA. CATARINA 
il! 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 

il! 230127/8/9 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA I 

(Doenças da pele 
e d~ transmissão sexual) 

CLÍNICA DA SÉ !f) 230127 
POLICLíNICA STA. CRUZ !f) 524103 
POLICLíNICA DO CANiÇO !f) 934504 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::J 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.", 4.' e 6." fei ras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-,1.° 
(() Cons. 234313 • Resid. 222900 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLíNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21 -2.0 -dt.° 

(a partir das 14.30 horas) 
(() 220278 e 228461 g 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 
Encerrado o mês de Maio 

Rua da Queimada de Cima, 58 
11824 Telef.: 220329 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - (() 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

YICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - (() 230127 

CLÍNICA STA. CATARINA 
ilJ 741127 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIREaOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

- AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRIA 

Consultas: às 2:, 3:, 4: e 6: feiras 
das 15/19 horas 

(() Cons.:221879 
Resid. :222020 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 
R. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

CLíNICA DA SÉ 
3.",5." e 6.a feira 230127 

CLÍNICA STA. CATARINA 
4.a feira 741127 

. DR.a LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

(f) 237100 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Horta.s, 27 1.° A 

({) 233592 13479 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2:, 3: e 5: feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67' l O A e B 

Marcações: 
Cons.: (() 234400 - Res.: (() 223302 

DR.a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR/PROFISSIONAL 

$416S Marcação pelo telef.: 223638 

DR. FERNANDO NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA 
CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

2.", 4: , 5: FEIRAS: 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

TELEF.: 221001/2 

3." FEIRA I CANiÇO: TELEF. 934504 
MACHICO: TELEF. 965006 

6: FEIRA I R. BRAVA: TELEF. 952626 
CALHETA: TELEF. 823456 

DR. JOÃO 
FRANKLIN 
ESPECIALISTA 

EM ANGIOLOGIA 
CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/marc. : (() 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - DtO. 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 
~ Licenciada pela Faculdade I 

de Medicina 
da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
(() 222708 

R. do Sabão, 55 - 3.0 andar - sala 6 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Dra. Conceição Marote 
Dra. Carmo Pestana 
Casa de Saúde da Carreira 
Rua Câmara Pestana, 24 

Consultas todos os dias por marcação 
a partir das 14 horas. O> 

~ 
Telef. 221001 - 221002 "' 
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RITA MANUELA 
GOUVEIA 
ESPECIALISTA 

CL. GERAL / MÉDICA 
DE FAMíLIA 

R. da Alfândega n.O 46 - 2.° 
({) 232800 

~ 
~ .. 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA, A.D.S.E., etc. 
2." e 4: feiras: 14h30 às 17hOO 

3.": 9hOO/12hOO/15hOO/18hOO 

5.": 1 shOO às 18hOO 

POLlCLfNICA DO CANiÇO 
(() 934504/505 77SS 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef.: 743450 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Licenciado em Medicina 
Dentária pela Facu ldade de 
Medicina Dentária da 
Universidade Clássica de Lisboa. 

o Membro do Corpo Docente da 
Facu ldade de Medicina 
Dentária da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

Consu"ltas por marcação. Rua 
da Figueira Preta n.o 17 
4.° andar, 9050 Funchal. 

TEl: 232972 42763 

HORÁCIO 
PAULO DE SOUSA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(Doenças dos ossos) 

C Clínico do Phelps, 220004 ~ 
Clínica da Sé - 230127/8/9 § 

Clínica St: Catarina - 741127 

DR. Luís ROSA 
FERNANDES 

MÉDICO DENTISTA 
(Assist. Faculdade ISCSS) 

Consultas de 2: a 6: Feira das 
09h30 às 19hOO. Centro Médico da 
Alfândega. Rua da Alfândega, 46 
- 2.° andar. Telef. 232800/1. S361 2 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

(() 235675 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS:' 08HOO - 20HOO (f) 743007/8 
ClÍNICA DE SANTA CATARINA 

MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 
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MÉDICOS 
DR. a HELENA 

PEREIRA 
MÉDICA ESPECIALISTA 

PELO C.H.F. 

DR. EMA FREITAS 

OBSTETRíCIA 
E GINECOLOGIA 

Consultas diárias 
pI marcação 

Rua João Tavira, 31-1.° cc 

Especialista em Medicina Interna. 
Consultas 3.' e 6.' Feira das 15hOO 
às 18hOO. Centro Médico da 
Alfândega. Rua da Alfândega, 46 
.2.° andar. Telef. 232800/1 . 
Centro Médico do Estreito. 
Telef. 947400 à 4.' feira a partir 
das 16hOO. 501013 

«) 221262/228223 iil 

PSICÓLOGO 
DR. JOSÉ ANTÓNIO 

,E MATOS 

DR. MANUEL SIMAO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA GERAL 

CONSULT.: R. CARMO, 24·2.° 
~ TELEF.223009. 
~ TELEMOVEL: 0936510707 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24·1° 

Consultas de manhã a partir das 9 horas ~ 
TElEF.: 221001 ~ 

CENTRO OFTALMOLOGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSUL T AS-EXAMESCOMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URGÊNCIAS 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N. Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 / 19h30; sábados 1 OhOO / 13hOO 
Rua do Carmo 2·8 -1 .º andar- Telel.: 231715 

Dr. João Faria Nunes ANDROLOGIA 
(Doenças do aparelho sexual masc. Esterilidade) 

Dr. Almada Cardoso CARDIOLOGIA 
Dr. Jorge Araújo (Doenças do coração) 

Dr. António Macedo CIRURGIA 
Dr. João Maurício 

Dr. Figueiroa CIRURGIA PLÁSTICA 
Dr. Ladeira 

Dr. Roberto Dória CLÍNICA GERAL 
Dr.' Rita Gouveia 
Dr.'Anabela Faria DERMATOLOGIA 
Dr. Jorge Marote (Doenças de pele) 

Dr. Ricardo Teixeira GASTROENTEROLOGIA 
Dr. Henrique Morna (Doenças de estômago e intestinos) 

Dr. Joaquirn Vieira GINECOLOGIAlOBSTETRiclA 
Dr. Miguel Ferreira (Partos e doenças de senhoras) 
Dr.' Teresa Capelo 
Dr.' Isabel Oliveira 
Dr. Mário Passos HEMATOLOGIA 

(Doenças de sangue e Oncologia) 

Dr. Charles Vidal MEDICINA DENTÁRIA 
Dr. João Tranquada MEDICINA INTERNA 
Dr. Mendes Morais 

Dr. Chaves 
Dr.' Ana Paula Reis 

Dr.' Décla Freitas 
Dr.' Luz Reis 

Dr. Rui Morna MEDICINA DO TRABALHO 

Dr. Gil Ferreira NEUROCIRURGIA 

Dr. Orlando Sousa NEUROLOGIA 
Dr. Nunes da Silva OFTALMOLOGIA 

Dr. João Gomes (Doenças dos olhos) 

Dr. José António Pereira ORTOPEDIA 
Dr. Cornélio Pereira (Doenças de ossos) 

Dr. França Gomes 
Dr. Horácio de Sousa 

Dr. J. Pedro Mendonça 
Dr. Mendes de Almeida OTORRINOLARINGOLOGIA 

Dr. Miguel Furtado (Doens;as de ouvidos, nariz e fijarljanta) 

Dr. Norberto Fernandes PEDIATRIA 
Dr. Rui Vasconcelos (Doenças de crianças) 

Dr. Ricardo Nascimento PNEUMOLOGIA 
Dr. Victor Teixei ra (DQencas de I2lJ!rnÕes) 

Dr. Luís Filipe Fernandes PSIQUIATRIA 
(Doenças nervosas) 

Dr. Uno Santos UROLOGIA 
(Doenças de rins e vias urinárias) 

Análises' Raios X • Ecografia • Taco Electrocardiograma' Holter • Prova de esforço' 
Provas de Função Audiliva e Pulmonar · Check-up 

• Urgência • Internamento • Partos' Tratamento dentário oom anestesia geral' Cirurgia 
Clássica e Cirurgia minimamente invasiva' (Cirurgia Endoscópica da Vesícula, 

Laringe, Próstata, Bexiga, Estômago, Intestinos, Laqueação de Trompas). '" '" o Artroscopia do joelho' Endoscopia de OAL, digestiva, urológica. 
Delerminação momentânea do colesterol e glicémia 

(gordura e açúcar no sangue) 

• Cirurgia Minimamente Invasiva · Esta técnica reduz o período de internamento, 
perm~indo o retomo à actividade profissional mais cedo. 

'" 

DR. ROMÃO DE SOUSA 
ORA. MARIA LuíSA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO. 28 «) 223920 

DORES de COSTAS 
Artrite, Ciática, Dores musculares, Gota, Lumbago, 

Neuralgias, Varizes, Má circulação, Pernas pesadas, 
Edemata, Fadiga crónica, Problemas de digestão, 

Rigidez muscular, Testes de Alergias, etc. 

Consultas gratuitas de 15 minutos 
todos os dias entre 10hOO e 17hOO. 

Dr. Harry Howell 
Naturopatia, Acupunctura, Medicina Chinesa 

Rua dos Ferreiros, 40, Sala 3 - Telef.: 231926 

JOSÉ EMANUEL MACEDO 
PITA DA SILVA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL 

CONSULTAS DIÁRIAS 

Rua João Tavira, 22 -1º andar, sala D. 
Telef.: 236632 

CONSULTADORIA 

54870 

Pareceres - Médico -Forenses 

(Cível- Penal e do Trabalho) 

José Emanuel Macedo Pita da Silva 
Perito - Médico 

Rua João Tavira, 22 -1º andar, sala D. 
Telef.: 236632 54871 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

CENTRO CULTURAL E DESPORTIVO 

JOGOS INTER-MUNICípIOS 1996 
CONCELHO DO FUNCHAL 

INSCRiÇÕES 

AVISO N2 159/96 

Informam-se os interessados de ambos os sexos 
em compor a equipa representativa do Concelho do 
Funchal nos Jogos Inter-Municípios a realizar entre 28 
e 30 de Junho do corrente ano, de que as provas de 
selecção irão efectuar-se a 10 de Maio próximo no 
Complexo' Balnear do Lido, pelas 19 horas. 

São condições necessárias para integrar a equipa: 
- Idade igualou superior a 22 anos 
- Ser natural ou residente no Concelho do Funchal 

Os candidatos deverão inscrever-se ao longo desta 
semana na C. M. F., ao Serviço de Atendimento ao 
Público ou comparecerem nó Complexo Balnear do 
Lido, no próximo dia 10, pelas 18.30 horas, a fim de 
preencherem o boletim de inscrições. 

Os candidatos deverão apresentar-se, com 
equipamento desportivo incluindo o fato de banho, a 
fim de se submeterem a um conjunto de provas que 
vão defenir os elementos apurados. 

Serão seleccionados 8 elementos, sendo 4 do sexo 
feminino e 4 do sexo masculino . 

Funchal, aos 3 de Maio de 1996. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

ACÇÕES DE DIVULGAÇÃO 
HORTICULTURA 

Senhor Agricultor, 

Vai a Direcção Regional de Agricultura proceder, 
durante os meses de Abril e Maio, a várias acções de 
divulgação no âmbito da Horticultura, cuja temática, 
horário e local de realização a seguir se descrevem: 

PROGRAMA 

Dia: 03 Abril 
Tema: A cultura do tomate, feijão, aboborinha, 

pepino, etc. 

Manhã. Centro de Horticultura das Preces 
Horário: 10.00 -12.30 h. 

Tarde: Junta de Freguesia da Quinta Grande 
Horário: 15.00 - 17.30 h. 

Dia: 10 Abril 
Tema: A cultura da cana sacarina, tomate, fe ijão, 

aboborinha, etc. 

Manhã: Junta de Freguesia do Campanário 
Horário: 10.00 - 12.30 h. 

Tarde: Cinema da Ribeira Brava 
Horário: 15:00' -17.30 h. 

Dia: 18 Abril 
Tema: A cultura da cana sacarina, tomate, feijão, 

pepino, etc. 

Manhã: Centro de Extensão Rural da Calheta 
Horário: 10.00 - 12.30 h. 

Tarde: Casa do Povo da Ponta do pargo 
Horário: 15.00-17.30 h. 

Dia: 26 Abril 
Tema: A cultura da batata e da cenoura. 

Manhã: Casa do Povo da Santa 
Horário: 10.00-12.30 h. 

Tarde: Salão Paroquial do Porto Moniz 
Horário: 15.00 - 17.30 h. 

Dia: 10 Maio 
Tema: A cultuta da batata e da cenoura e outras. 

Manhã: Junta de Freguesia do Seixal 
Horário: 10.00 -12 30 h. 

Tarde: Centro de Formação de São Vicente 
Horário: 15.00 - 17.30 h. 

Dia: 17 Maio 
Tema: A cultura da batata e da cenoura e outras. 

Manhã: Posto Agrário do Pico - Santana 
Horário: 10.00 -12 30 h. 

Tarde: Salão Paroquial do Porto da Cruz 
Horário: 15.00 - 17.30 h. 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

52761 

Mestrado em Ciências do Desporto 
Avisam-se os interessados de que se encon­

tra afixada, no edifício da Rua do Castanheiro, 
a lista definitiva dos candidatos admitidos e 
recusados ao mestrado em Ciências do 
Desporto. 

A Directora dos Serviços Académicos 
M. da Graça Moniz 54692 

• 
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SALAS 
ALUGAM-SE 
NO CENTRO 

Com áreas 
compreendidas entre 

25 e 30 metros. 54594 

Contactar telef.: 226325. 

ALUGA-SE 
3 ARMAZÉNS 
a 80 m2 d acesso a contento­
res, na Victória, Est. Monu­
_mental. Telef.: 66183. 54659 

SALAS 
ALUGAM-SE 

Rua 31 Janeiro. Contactar 
Sapataria Mundial. 54774 

PRECISO 
ALUGAR 

Casa tipo 13, d garagem, arre­
dores do Funchal, si interme­
diários. 
Tel.; 0936510990. 54770 

ONDA MADEIRA 
VIATURAS USADAS 

o CIVIC4 P. 1.6 ESI-AC DA TA VE FC EE RÁDIO 
o CIVIC3 P. 1.5 LSI· TA DAVE FC EE RÁDIO 
o CONCERTO 4 P. 1.61· ACDATAVEEEFCRÁDIO 
o PEUGEOT 306 X 5 P. 
o RENAULT CLlO BIBOP 1.2 -RÁDIO 
o FORD FIESTA 1.1 CL 5P 
o RENAULT EXPRESSO 1.8 DIESEL 
o NISSAN SUNNY 1.4 SLX 
o ROVER 213 SE - FC VE EE RÁDIO 
o TOYOTA STARLET 3P. 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

, Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço ., 
Telef.: 934810/934817 ' ~ 

AUTOCAM-~ 

Compra Troca e Venda de Automóveis 

Novos e Usados 
CRÉDITO ATÉ 48 MESES 

Telef.: 922382· Fax: 922700 · T. Móvel: 0936lI2372 
Igreja Camacha 

NOVOS 
• Peugeot 106 XAD -Comercial 

USADOS 
• Citroên AX Sport ................ 1996 
• Ford Escort Cabriolet.. ....... 1992 
• Fiat Punto 55 5 .. .. ............... 1995 
• Fiat Panda ... ... ; ................... 1990 
o Opel Astra 1.4 ...... .. ............ 1995 
• Opel Corsa B ......... .... ~ ........ 1995 
o Opel Corsa B ............. .......... 1994 
• Opel Corsa 1.25 ........... .... ... 1991 

(AUTO~-. 

CARROS NOVOS 
• Jeep Suzuki Vitara JLX 1.9 Diesel 

CARROS USADOS 
• Ford Escort RS Turbo ......... 87 
• Volvo 440 GLT 
• Opel Astra 1.7 (Diesel) ...... 95 
• Renault 21 Turbo ............... 88 
o VW Golf 1.4 GL..... ... ........... 92 
o VW Polo GT .................. .. .... 92 
o Nissan Micra L.................. .. 95 
o Hyunday pony .... ................ 92 
o VW Golf GTI (G60) ..... .. ...... 91 
o Honda CRX VTI.. .. ......... ..... . 92 
o Opel Corsa 1.5 Diesel......... 89 

Com facilidades de pagamento 

Tratar: R. 31 de Janeiro n.O 136 
~ Tel.: 741190 Fax 742433 
'J, Telemóvel: 0936510042/43 

TEMOSMAIS VIATURAS EM STOCK 

I ~J ~~t~Xg ~ ii 
RENAULT 

o Renault 19 RNE. .................... 1993/94 
o Renault Clio RTI .................... 1993 
o Renault Clio BeBop .............. 1994/95 
o Renault Clio RL, RN ...... ...... .. 1991/92 
• Renault Super Cinco, SL, GL 
e GTR ...................................... 86/87/88 

o Renault Twingo ............ ........ 1994 

OPEL ---
o Opel Corsa Swing ................ 1994/95 
o Opel Vectra CL ............ .......... 1993 
o Opel Astra Carrinha .............. 1995 

FORD 
"-,,,,", . . 

• Peugeot 205 XR ................. 1991 
:::. -;pfugeóf 2õS AAD-.............. 1990 o Ford Fiesta CL.. ...................... 1994 

o Ford Fiesta CL ........................ 1995 
ALUGA-SE 
APART. T1 

Nas Galerias D. João, mobi­
lado. 
Telef.: 743849. 54823 

ANDARES 
ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultó­
rios, na zona da Sé. Contactar 
telef.: 221081. 53351 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 
À Rua Latino Coelho (entre o 

, Mercado e o Liceu). Contactar 
telef.: 221081. 51800 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 
a 58 m2, 3 salas, dois banhos. 
Rua do Bom Jesus n.O 9. Ver e 
tratar telef.: 234808. 54768 

VENDE-SE 
OPEL CORSA 1.4 

(ANO 94) 
Excelente estado. Contactar 
Telef.: 49220. 54646 

BMW 520i 
Com 4 anos, cinzento metali­
zado, estofos em pele, A.B.S., 
alarme, CD, telemóvel, ar con­
dicionado, tecto eléctrico, 
pneus novos e revisão feita. 
Vendo ou aceito como sinal na 
compra de apartamento, casa 
ou terreno. Telef. 2002608, das 
15hàs21h. 54811 

• Peugeo(106 XN ................. 1993 
• Renault Clio Bebop .. .......... 1995 
• Renault Twing ............. ...... 1994 
o Renault Clio RTI ................. 1995 
• Renault 9 Turbo .. ..... .. ...... .. 1988 
• Renault 5 GT Turbo 
• Toyota Celica STI- Dez ....... 1993 
• UMM Descapotável ........... 1988 
• Lancia Yl0 LX i.E ............... 1992 
o VW Golf GTD ...................... 90/86 

BARATOS 
o Mazda 323 
o Fiat 127 Super 
• Renault 5C 
o MOTOS 
o Honda NSR -Dez .......... ...... 1995 
• Káwasaky AR50 ............ .. ... 1995 

ABERTO: Sábado 9.30 às 19h. 
54773 Domingo 9.30 às 12.30h. 

VENDE-SE 
Renault Clio (92) 35.857$/mês; 
Suzuki Maruti (93) 21.180$/mês; 
Opel Corsa (94) 49.576$/mês; 
RenaultTwingo (94) 42.093$/mês. 

SEM ENTRADA INICIAL ' 

COM GARANTIA 
Ver e tratar: 

CAR CRUZES na Rua Nova da 
Quinta Deão, n° 23. Telef.: 
741802. 54675 

VENDE-SE 
LADA 1.3 DE 91 

BOM ESTADO 
Telem.: 0936510454. 54779 

o Ford Orion 1.6 ...... .. ..... .. ........ 1988 
o Ford Escort 1.3 ...................... 1992 
NISSAN 

o Nissan Micra L.. ..................... 1995 
o Nissan Micra LX ........ ............. 1995 
o Nissan Primera ...................... 1993 

FIAT --
o Fiat Punto 55 S ... .... .. ............. 1995 
o Fiat Punto 55 SX ....... ............ 1995 
o Fiat Punto (abrio 

VÁRIOS 

o Peugeot 205 Cabrio 
o Peugeot 106 Kid ................... .. 1994 
o Citroên AX Feer ..................... 1991 
o Seat Ibiza GLX ......................... 1993 
o Seat Ibiza Crono 1.2 ............... 1990 
o Volvo 440 Turbo 
o Toyota Corolla DX 
o Volkswagen Polo ................... 1992 
V.L.C. 

o Mercedes 300 
o Jeep Vitara 
o Renault Express 1.6 ................. 1992 
o Mitsubishi Canter cJ báscula .. 1991 

CONCESSIONARIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/162828 

CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 51580 

VENDO 
TOYOTA HIACE 

DE 9 LUGARES 
Telef.: 794069. 54833 

'D' ··IA D . M' ;-' .. ) .• , ' . . ,A ;. :AE o 

OFEREÇA 

COM 
NATURALIDADE 

Alberto's Shopping Center 
Loja 1 - ao lado do Banco T otta & Açores 
Telef.: 934317 - Vargem • Caniço 

, ---I 
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AUTOMÓVEIS 
USADOS 
CJGARANTIA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
ATÉ 48 MESES 

• Mercedes Benz 300 
• v.w. Golf GTD 
• V.W. Golf Cabriolet 1.8 
• F,ord Fiesta CLX 1.1 
• Toyota Corolla 5p 1.3 
• Opel Corsa 5p 1.2 
• Renault Clio 1.2 
• Peugeot 205 GT 
• Seat Ibiza 1.5 
• Fiat Panda 

Tratar: 

NEOAUTO 
Travessa Capuchinhas, 19 

Telef. e fax: 742220. 

COBERTURAS-ENCERADOS 

OLEADOS -IMPERMEÁVEIS 

TAPETES - ESTEIRAS 

CAPAS PARA AS BANCADAS 

PRODUTOS LIMPEZA ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

TAICHI, JÁ NA MAD~IRA! 
ARTE DA HARMONIA 

E RELAXAÇÃO 
DO CORPO E EspíRITO 

Ideal para jovens, adultos, 
idosos. Aulas leccionadas por 
professor chinês, ao ar livre. 
Informações telef. 238409, 
perguntar por D. Ana, das 
20hOO às 22hOO. 54806 

PINTOR 
SE QUER PINTAR A SUA 

CASA OU APARTAMENTO 
Contacte mestre Dionísio. 
Telef.: 222453. 54776 

C~NTRO D~ MmlClNA 
D~NT ÁRIA DO fUNCHAL 

Tratamentos dentários de adul­
tos e crianças, próteses, cor­
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 33358 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J.P.A 54612 

ASTRÓLOGA 
Problemas de má circulação, 
memória; má sorte nos negó­
cios, no amor, no estudo e nas 
casas. Qualquer problema con­
tacte o telefone 220752, Rua 
31 de Janeiro, 10. 54772 

~,."," ''''. ","" .. , .. - '': 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h-234777. 44896 

PERDEU.-SE 
TELEMÓVEL 

Na zona do Aer6p,orto. Grati­
fica-se a sua entrega . Con­
tactos 0936512332,961660. 54783 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 
1.0 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 
Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.S. E. 3041 

PIZZISElVlCE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 
Garajau telef.: 932348/932443 

ASTRÓLOGA 
Com honestidade ajuda a 
resolver p'roblemas espirituais, 
maldições, negócios, inveja, 
amor. Marcações das 12h às 
14h. Telef. 526019. 54564 

VENDEDOR 
PRECISA-SE 

De preferência com: 
- Conhecimentos de ferra­
mentas mecânicas 
- Gosto pela área de vendas 
- Dinamismo e capacidade de 
trabalho 
- Carta de condução 
-Idade até 35 anos 

OFERECE-SE 
Ordenado + comissões 
CANDIDATE-SE só se 
reunir as condições acima 
mencionadas a este diário às 
iniciais B.A.R. 
Estando empregado guarda­
-se sigilo. 54673 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

DE MESA 
Para rest. no Caniço. Telef.: 
934173. 54765 

PRECISA-SE 
SENHORA 

Para cuidar senhor inglês idoso. 
Pernoitar segunda a sexta­
-feira. Sábados/domingos 
livres. Experiência neste tipo 
de trabalho importante. De 
preferência inglês falado. 
Responder com detalhes de 
experiência e referências às 
iniciais J.B. 54799 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

DESENHADOR DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Gabinete de Arquitectura 
necessita, com experiência 
em AutoCAD . . 
Contactar: J. Sem ião, Lda ., 
Rua Brigadeiro Oudinot, 
n° 9 - Funchal. 54839 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Para balcão e esplanada. 
Horário diurno. 
Telef.: 65071 . 54846 

SENHORA 
PASSA A FERRO, 

VAI AO DOMiCíLIO 
Telef.: 934931. 54684 

JARDINEIRO 
PRECISA-SE 

Telef.: 762267 ou 61901 . 54744 

PERMUTA-SE 
APARTArvfENTÕ-
Na Venezuela por outro na 
Madeira,.ou vende-se . . 
Telef.: 963551. 54872 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Mobil iário de estilo. Facilida­
des de pagamento. Contactar 
742031, h. expediente. 54844 

APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, 13 prontos a habi­
tar ou em construção. Sina.!: 
500 contos a 2.500 contos. 
Créditos a casal jovem ou est\.l­
dante com prestações mensais: 
68 contos. i 

CASAS ! 
í Em construção ou usadas .. 

Trata e vende: A. Santos -Ave­
nida do Mar n.o 21. 2.°. 
Licença n.o 1040 - AMl (aberto 
aos sábados). 54193 

CASANOVA 
VENDE-SE 

C/ terreno c/800 m2 em St" 
Cruz, ao CO D. Messia. Telef.: 
523329. 54745 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/5.000 m2, em Sta Quitéria. 
S/ intermediários. 
Telef.: 66828. 54838 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

MUITO BEM 
SITUADO 
RlINIC. RR 54486 
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Made/,.. Predl.1 2000, Ld,. 
Mediador Oficial 

~,ooo P d e propriedades 
~ REAL ESTATE 

VENDE-SE 
- Apt.o tipo n, na zona do 

Palheiro Golf. 
Preço: 17.500 cts. 

ALUGA-SE 
- Apt.O n, na zona turística, 

todo mobilado. Prédio cl 
piscina. 
Preço: 85.000 esc. 54848 

TRATAR: 
MADEIRA PREDIAL 2000 LDA. 

R. João Tavira, n.· 37 . 2.· "E" 
Telef. 230354/5. Fax: 230380. 

Licença AMl n.· 615 

TRESPASSA-SE 
ESCRITÓRIO 
a 18 m2, renda antiga, à Rua 
D.Carlosl. 
Tratar telef. : 226587. 548 17 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

c! esplanada e residência c! 4 
quartos, sala comum, 4 casas 
de banho, cozinha, terraço, jar­
dins e anexo. Tratar telef.: 
238732 ou 0936511546. 54650 

ZONA 
TURíSTICA 

Loja com 180 m2 na Estrada 
Monumental. 
Trespassa-se para qualquer 
actividade. 
Tel.: 0936/510499. 54483 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Com estacionamento, por 
15.000 cts. 
Lotes terreno no Campanário. 
Ver e tratar, Rua Fernão 
Ornelas, n° 47,3°, salas 2 e 7. 
Telef. : 227494. 54820 

VIATURAS USADAS 
PNENDA 

• Nissan Micra L GX 5 P (Cocoon) .. ......... ......................... 1995 
• Nissan Micra L· 5 p ............................................. ......... .. 1993 
• Nissan Primera 1.6 SLX 4 p ................... .. ... .. ........... .... ...... 1992 
• Renault 19 ............................... .. ......................... .. ..... ..... 1994 
• Ford Escort Cabriolet ... ..... ................. .. ... .. ..... .. .. .. .. .. .. .......... 1995 
• Peugeot 405 ..... ............................... ...... .................. ...... 1990 
• Volkswagen Polo ............................ ............ ... ...... ....... ... 1988 
• Fiat Panda ....................... ...... , .... ...................... .. ............ 1988 
• Citroen AX Sport ...... .. .. .. ......... ....... ................. .. ............. 1988 
• Toyota Corola 1.3 ................ .... .. ... ... .. ............ .. .............. 1984 
• Renault 9 GTL. ......... .. .. .................... ...... ..... .................... 1983 

COM TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

DIVERSAUTO 
EDIFíCIO CAMOES. C - RlC 

AV. Luis DE CAMOES 
TELEF.: 742722 FAX 742798 

C/partidas dó Funchal 6 e 13110 
visi tando: LANZAROTE ' 

LAS PALMAS 
GOMERA 
STA CRUZ TENERIFE 

Outros 
Cruzeiros: NO MEDITERRÂNEO" 

ALASKA 
FLUVIAIS" 
CARAíBAS 

VENDE-SE 
CASA 

c! 3 qts., cOZ., sala, 2 b., ent. 
para 4 carros, nos Álamos. Bom 
preço. 
Outra c/3 qts., coz., sala, b., 
loja e terreno c! ent. para car­
ro, por 17.000 cts.; outra c! 3 
qts., coz., sala, 2 b., desp., chur­
rascaria, ent. para carro e 
salão, por 33.000 cts.; outra por 
terminar, c! 2 qtos., coz., sala, 
2 b., por 6.500 ctS. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne­
las, n° 47,3°, salas 2 e 7. 
Telef.: 227494. 54714 

VENDE-SE 
VIVENDA GEMINADA 
Funchal, 3 q.d., 2 banhos, sala, 
cozinha, entrada pI carro. 
Preço 22.500 cts. 
Telef.: 0936511880. 54533 

LOJAS 
VENDEM-SE 

Em zona comercial do Funchal. 
para qualquer ramo. Aceitam­
-se propostas. Contactar das 
10 h. às 13 h., de 2.a a 6:, telef. 
935413 ou 0936512334. 54869 

8.500 CONTOS 
VENDE-SE 
TERRENO 

Destinado a construção urba­
na, situado em S. Pedro, Santa 
Cruz. Possui duas frentes de 
estrada, com frente mar, água 
e luz. Entrega e escritura ime­
diata. Trata o próprio. Tele­
móvel 0931910952. 54828 

RÉS-DO-CHÃO 
ESQUINA 

a 40 m2, bom pI escritório ou 
pequena empresa, 300 m do 
centro. Telef.: 42399. 54671 

LOJA 
VENDE-SE 

Com 44 m2 nÇ> Centro Comer­
ciai Lido. 
Tel. : 0936/510499. 54482 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Terreno 1.600 m2 a 500 
metros do Hotel Novo Mundo, 
possibilidade 2 lotes. 
Tel.: 0936/510499. 54481 

GOVERNO REGIONAL 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Ambiente 

EDITAL 

«Trânsito interrompido na E.R. 207, no troço 
compreendido entre o cruzamento com a 

E.R. 237 e o cruzamento com a E.M. de acesso 
ao «Estêvão Neves», ao sítio da Torre» 

Informamos os senhores automobilistas que por 
motivo da realização dos trabalhos de reparação do 
pavimento no troço da E.R. 207, acima referido, o 
trânsito será interrompido durante Um período de 3 
semanas, a partir do dia 6 até ao dia 26 do corrente 
mês de Maio. 

Como alternativa, o trânsito local e de acesso à 
área comercial, poderá fazer-se pelo novo troço da 
nova E.R. 207. 

Pede-se a melhor compreensão pelos incómodos 
causados. 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Ambiente 
Direcção Regional de Estradas 

Funchal, 2 de Maio de 1996 

o DIREC:rOR REGIONAL 
Luís Filipe Gomes Ferreira 54707 

VENDE-SE 
APART. T2 

C/ 90 m2 à Ribeira Brava, cl 
estacionamento. Telef. 951806, 
a partir das 19 h. 54852 

VENDE-SE 
CASA 

Com terreno ao sítio S. Gil, 
St.a Cruz. 
Telef.: 522289. 54266 

VENDE-SE 
MINI-MERCADO 

E BAR 
Em Gaula . Tratar só com o 
próprio. Telef.: 524034. 54752 

VENDE-SE 
CÃES DE RAÇA 

PASTOR ALEMÃO 
CRUZADA 

Telef.: 782046. 54868 

VENDE-SE 
Máquinas de Supermercado 
Máquinas registadoras marca Casio 
modelo Ce 4250 d 10 depart. 
d ticket e d 2 vendedores 
Vitrine expositora pI talho 
e charcutaria marca Armeg 
Dispensador de papel marca 
Mediclinics modelo D301 
Lava mãos marca Soberana 
modo LP20z 
Doseador de sabão marca Johnson 
Mesa em aço inox marca FN 
d gaveta 
e prateleira inferior lisa, dim: 
1 000x500x850 mm 
Cortador de carnes frias marca 
Noaw d 250 mm diam. 
Móvel mural pi lácteos marcaArmeg 
modelo Evora2·1800 cl cortina 
nocturna. 
Arca congeladora marca Arneg 
modelo Baby Madrid 1800/2C 
Cestos auto serviço marca Farame 
Telef. : 946700. 54658 

VENDE-SE 
PIANO CLÁSSICO 
Meia cauda, marca Schimmel, 
estado impecável, 750 con­
tos., p. p. te!. : 793263 ou 
0936510753. 54825 

CONI'OS 
No mínimo 

É quanto vale a sua viatura 

na COMPRA de um 

REIIAUL T CLIO 
(usado ano 1994) 

No valor de 1550 contos 
(Pagamento aé 48 meses) 

AUTOZARCO 
Estr. Monumental, 394 - A 

Telef.: 762660 - 762828 
54091 

SATA 
EMPRESA DE TRANSPORTE AÉREO 

CONTRATA A TERMO CERTO 

ASSISTENTES I COMISSÁRIOS DE BORDO 
PARA A SUA BASE NO FUNCHAL 

GRANDES CRUZEIROS 
CRUZEIROS DE ELITE 
FERRYS 

AGENCIA DE VIAGENS E TIJRISMO, LDA. OS CANDIDATOS DEVERÃO ESTAR QUALIFICADOS 
NA PROFISSÃO 

GRUPO MACROTUIl 

O Pra%er de Viajar! 

Consulte-nos ... 
SEDE: Funchal· Av. Com. Madeiltoses, 15 -Telefs.: 226106f7 
FILIAL: Funchal . Avenida Arriaga. 23 . Telers.: 23200213 
FILIAL: P. Sanlo· A. Dr. Manuel G. Pestana 1r. -Teler!; 982459 

AS RESPOSTAS DEVERÃO SER ACOMPANHADAS DE CURRICULUM VITAE 
~ E FOTOGRAFIA TIPO B.1. PARA ESTE DIÁRIO AO N.o 737 ATÉ 10/5/96. 
U) 

• 
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PARTICIPAÇÕES 

José Clemente Fernandes Mendes 
Sua esposa, Helena Mendes e seus filhos, Lizandra 

Mendes e Magno Mendes.Seus pais, Clemente Mendes e 
Maria José Mendes; seus Irmãos, Ludgero Mendes, esposa e 
filhos, Levi Mendes, esposa e filhos, Arlete Mendes, mari­
do e filhos, Rui Mendes, esposa e filhos, José Manuel 
Mendes, esposa e filho, Diniz Mendes, esposa e filha, Mário 
Mendes, esposa e filho, Albertina Mendes, marido e filho, 
Maria José Mendes e marido, Paulo Mendes, esposa e filho, 
Hélder Mendes, Ângelo Mendes e noiva, Sérgio Mendes, 
Daniel Mendes e noiva, Nelson Mendes, Nídia Mendes e 
Francisco Mendes; sua sogra, cunhados, sobrinhos, tios, 
prirr-os e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso, marido, pai, filho, irmão, cunhado, 
genro, tio, sobrinho, primo e parente, residente que foi ao 
Caminho do Poço Barrai, entrada 68, porta 19, Santo António, 
Funchal e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha de S. Martinho), 
pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

Sua cunhada, Maria Fátima Ferraz e marido, ausentes 
na Africa do Sul, participam o falecimento do seu saudoso 
cunhado, José Clemente Fernandes Mendes e queo seu 
funeral se realiza hoje, saindo da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário, (Igreja Velha de S. Martinho), pelas 13 horas, para 
jazigo no Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

Deus lhe deu a vida 
Agora após a sua doença 
Deus terminou o seu sofrimento 
Chamando-o à GLÓRIA! 

Aires Fernandes Luís Barcelos e esposa, participam o 
falecimento do seu sobrinho e compadre, José Clemente 
Fernandes Mendes e que o seu funeral se realiza hoje, sain­
do da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha de S. 
Martinho), pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério de São 
Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

A Firma Masiluz, Funchal, Ribeira Brava, participa o 
falecimento do Sr. José Clemente Fernandes Mendes, irmão 
e cunhado dos seus sócios gerentes, Arlete Mendes e Manu­
el da Luz e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da Igre­
ja de Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha de S. Marti­
nho), pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério de São 
Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

Os Funcionários da Firma Masiluz, Funchal e Ribeira 
Brava, participam o falecimento do Sr. José Clemente fernan­
des Mendes, irmão e cunhado dos seus patrões D. Arlete 
Mendes e Manuel da Luz e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha 
de S. Martinho), pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério 
de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

A firma Masil, Funchal e Porto Santo, participa o fale­
cimento do Sr. José Clemente Fernandes Mendes, irmão e 
cunhado dos seus sócios gerentes, Arlete Mendes e Manuel 
da Luz e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha de S. Martinho), 
pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. ------

Os Funcionários da Firma Masil, Funchal e Porto Santo, 
participam o falecimento do Sr. José Clemente Fernandes 
Mendes, irmão e cunhado dos seus patrões D. Arlete Mendes 
e Manuel da Luz e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, (Igreja Velha de S. Marti­
nho), pelas 13 horas, para jazigo no Cemitério de São Marti­
nho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 5 de Maio de 1996. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI RES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 5244401524659/522652 

PARTICIPAÇÃO 

João Vieira Coelho 
FALECEU 

sua esposa. Maria Baptista e sua filha, Maria Alice Baptista 
Vieira Coelho. marido, filhos e demais família, amprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento deste seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
residente que foi ao Sitio da Levada da Roda. freguesia de Santa 
Cruz e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 16 horas, 
com missa de corpo presente na Capela do Cemitério Municipal de 
Santa ena. prosseguindo depois para o mesmo. 

Snta Cruz, 5 de Maio de 1996. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Laura Isaura Pereira de Freitas Faria 
FALECEU 

R. I. P. 
.João Gilberto Freitas Faria e demais família, amprem o dolo­

roso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza. 
de o falecimento da sua saudosa mãe e parente que foi residente à 
Rua José Pedro Ornelas, n° 7, freguesia de Santa Luzia e que o seu. 
funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da Capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo 
de família no mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 5 de Maio de 1996. 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Júlia Rosário Vieira Rodrigues 

Mãe do Eugénio (Ex-futebolista do Clube Sport Marítimo) 
FALECEU 

R. I. P. 
carlos Romgues. Eugénio da Conceição Rodrigues e sua esp0-

sa, Maria da Conceição Romgues, filhos e demais família, amprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa esposa. mãe, sogra, avó e parente, 
residente que foi ao Beco da Fruta. n° 1 -São Martinho e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.00 horas, saindo da Capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo 
no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 5 de Maio de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

RUA DA CARREIRA N.o 174 2.° I 
TELEFS. 221283/220118/Residência 783823 

í ...... ~----------'-----~~ 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

CANiÇO 

Moto entre automóveis 
provoca um ferido grave 

Uma moto, um automóvel 
ligeiro de marca "Opel 

Corsa" e uma ambulância dos 
Bombeiros Municipais de 
Santa Cruz envolveram-se 
ontem, em acidente, na.Asso­
mada, freguesia do Caniço. 

Um ferido com alguma 
gravidade, sobretudo oom frao. 

turas ósseas, e aIguns danos 
materiais, foi o balanço do 
sinistro.Charles WIlson Vidal, 
condutor e único ocupante da 
moto, foi a vítima, que viria a 
dar entrada no Hospital do 
Funchal com suspeita de frao. 
tura de uma mão e da clavícu­
la. 

PARTICIPAÇÃO 

José Nunes 
FALECEU 

Maria da Encamação Temtem Nunes, João Carlos Fernandes 
Nunes, esposa e filhos, Maria Gorete Fernandes Nunes. marido e 
filhos, José Mateus Fernandes Nunes. esposa e filhos, José Marti- . 
nho Fernandes Nunes, esposa e filhos, Bemardete Nunes, marido e 
filhos, Luis Mateus NLn!S, esposa e filhos, Manuel Armindo fernan­
des Nunes, esposa e filhos. seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento deste seu 
saudoso marido, pa~ sogro. avô, irmão. amado, tio e parente, que 
foi ~Çaminhodo Cln'al Velho, n° 90. freguesia de Santo 
António. cujo funeral séRiálllil hOje. saindo da casa que foi sua resi­
dência pelas 13.30 horas, para a Capela do Cemitério da referida 
freguesia, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 14 
horas, prosseguido o fmeral para jazigo no mesmo. 

Funchal, 5 de Maio de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOSFERNANDESPEREURA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Ribeiro 
FALECEU 

R. I. P. 
Maria Ângela dos Reis Macedo Ribeiro, Cândida dos Reis 

Ribeiro Farinho, seu marido e filhos, Francisco Manuel dos Reis 
Ribeiro e sua mulher, Maria Teresa dos Reis Ribeiro de Sousa, seu 
marido e filhos, Ângela Manuela dos Reis Ribeiro Bala. seu mari­
do e filhos, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 
amprem o doloroso dever de participar às pessas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua das Pretas, 
n° 92-JO-Ot", e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias 
em São Martinho, para jazigo de família no mesmo cemitério. 

Será prea!dido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, na 
referida capela. 

A Gerência e Empregados da Pastelaria e Confeitaria Convite, 
no Centro Comercial de São Pedro, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu saudoso senhorio Sr. Manuel Ribei­
ro e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Semora das Angústias em São Marti­
nho, para jazigo de família no mesmo cemitério. 

Funchal, 5 de Maio de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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E M SAN T A R I T A 

Menor de dez anos ferido 
num choque de automóveis 
U ma colisão entre 

dois automóveis, 
ontem, nas proxi­

midades de Santa Rita, 
freguesia de S. Martínho, 
provocou lesões aparen­
temente sem gravidade a 
um menor de dez anos de 
idade, ocupante de um 
dos veículos intervenien­
tes. 

O acidente registou-se 
no pequeno túnel existen­
te' num dos ramais que dá 
acesso à via rápida, envol­
vendo um "Peugeot 106" 
e um "Rover 312". 

O acidentado, João 
Anjo Sá, era o acompa­
nhante de sua irmã, 
condutora do Peugeot, 
que admitiu ter sido víti­
ma de um colapso 
momentâneo que lhe 
provocou perder o contro­
lo da viatura, por isso foi 
embater no Rover que 
circulava em sentido 
inverso. 
., . .E~~1!,d..Q§.~dªl!Q.S mate­

rIais em ambos os veícu­
los, expressam a violên­
cia do embate que a 
condutora do Peugeot 
assumiu junto da Brigada 
da PSP que prontamenfe 
compareceu ao local. 

O sinistrado, que não 
apresentava ferimentos, 
embora tenha partido o 
pára-brisas do veículo 
com a cabeça, foi trans­
portado ao hospital pela 
Cruz Vermelha. Os veículos intervenientes no acidente. 

S A- N T O A N T O N I .0 

Oficina ''varrida'' por larápios 
que entraram pelo telhado 

F erramentas e material 
diverso, nomeadamente 

um compressor de lavar auto­
móveis, "voaram", na madru­
gada de ontem, de uma ofici­
na existente no Caminho das 
Bróteas, em Santo António. 

O furto agora consumado 
vinha sendo ameaçado há já 
algum tempo, na medida em 
que os marginais marcavam 
presença por aquelas bandas, 
ora furtando uma bateria, ora 
outros acessórios de auto­
móveis. 

O assalto de anteontem 
registou.se na oficina de assis­
tência a automóveis e máqui­
nas da empresa construtora 
Santos & Ornelas, onde os 
larápios entraram pelo telha­
do e saíram pela porta. 

Segundo apurámos, os 
vândalos fizerí;tm um dos 
maiores espólios de sempre 
naquelas instalações, um 
valor calculado em mil 
contos, aproximadamente. 

Entre as ferramentas 

desaparecidas, consta uma 
caixa com material sofistica­
do para reparações. 

N o ano passado -
segundo nos disse um 
responsável pela referida 

oficina - verificaram-se 
outros assaltos naquelas 
instalações, mas nunca 
com a dimensão do regis­
tado anteontem. A propó­
sito, disse a mesma fonte, 

numa das anteriores proe­
zas, os assaltantes leva­
ram, entre outras ferra­
mentas, dois rebarbadores. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 

Os larápios conheciam o local e o material que furtaram. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 
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Antigos orfeonistas 
encheram o Teatro 

os antigos orfeonistas da 
Universidade de Coim­

bra, voltaram a actuar no 
Funchal, desta feita à convite 
da Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra da 
Madeira, depois da sua última 
actuação nesta mesma cidade 
há cerca de Sanos. 

Aquele grupo vocal reali­
zou dois espectáculos, na quin­
ta e sexta-feira passada, e da 
grande afluência de público, 
pode.se aquilátardo sucesso 
da iniciativa, ou da saudade 
que muitos màdeirenses 
nutrem desde a "despedida" 
da vida de estudante e da 
convivência coimbrã. 

O Teatro Municipal, lite­
ralmente repleto, para assis­
tir à segunda exibiçãp, foi 
palco de um bom espectáculo 
de música coral e de fados, 
b8lada,s e trovas, em jeito de 
homenagem a poetas já fale­
cidos, mas sempre presentes 
nestas ocasiões, designada­
mente o madeirense Edmun­
do Betlencourt, cuja alusão 
fora, naturalmente, registada 
com uma grande ovação por 
parte dos presentes. 

Inteiramente constituído 
por antigos alunos de uma das 
mais antigas Universidades 
Europeias, os Antigos Orfeo­
nistas da Universidade de 
Coimbra, desde 1992, vêm 
sendo dirigidos pelo maestro, 
Prof. Augusto Mesquita, sob 
cuja direcção o Coro gravou 
dois CDs, o último dos quais 
dedicado inteiramente a músi­
ca de Coimbra, em particular 
de José Afonso, Adriano 
Correia de Oliveira e José 
Niza, com acompanhamento 
da Orquestra Filarmónica de 
Londres. 

Algumas dessas canções, 
entre outras do màis recente 
repertório, foram atentamen­
te ouvidas pela plateia, que 
sublinhou constantemente a 
qualidade do espectáculo com 
fortes aplausos. Recorde-se 
que este Grupo de antigos 
estudantes de Coimbra tem 
efectuado diversas digressões 
no pàis e no estrangeiro e que 
em 29 de Fevereiro passado 
foi agraciado pelo Presidente 
da República com o grau de 
Membro Honorário da Ordem 
deMérito. 

ENTENDIMENTO COM O PS 

Marcelo optimista 
O líder do PSD, Marcelo 

Rebelo de Sousa, reafir­
mou ontem o seu optimismo 
quanto à possibilidade de 
entendimento com o PS sobre 
o referendo e o processo de 
revisão constitucional. 

"Estou optimista, porque , 
acredito que o PS vai reconsi­
derar as suas posições quan­
to ao referendo nacional sobre 
a regionalização", salientou 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
acrescentando que "quando 
os socialistas derem um sinal 
claro de que mudaram de 
pensamento sobre esse assun­
to, os deputados do PSD 
regressarão à comissão even­
tual de revisão oonstitucional". 

COM JOVENS 

Falando a cerca de três 
. dezenas de militantes e simpa­
tizantes social-democratas 
reunidos em Loulé, o presi­
dente do PSD mostrou-se 
convicto de que "o PS vai 
acabar por ser sensível ao 
sentimento maioritário do 
povo português a favor da 
realização do referendo". 

"Se isso acontecer, e no 
momento em que os deputa­
dos social-democratas regres­
sarem à comissão dos assun­
tos constitucionais, o PSD 
apresentará as suas propos­
tas relativamente ao modelo 
de regionalização que defen­
de para o País", disse Marcelo 
Rebelo de Sousa. 

EMPRESÁRIOS 

Guterres defende 
comércio justo 

O primeiro-ministro, 
António Guterres, 
afirmou ontem, em 

Santa Maria da Feira, que 
Portugal quer oomércio justo e 
recusa o modelo liberal de 
comércio livre na Europa. 

Numa longa intervenção 
que encerrou o V Congresso 
do Jovem Empresário, Antó­
nio Guterres atacou o modelo 
económico seguido pelo ante­
rior Governo, criticou a falta 
de respeito da China pelos 
direitos humanos e avisou os 
líderes dos principàis países 
europeus de que serão "os 
màis afectados" pela sua actu­
al política. 

"Não pensem que alógi­
ca do modelo de livre comér­
cio no millldo surge em favor 
dos màis fortes, porque ela é 
suicidária e aumenta os níveis 
de desemprego e de desloca­
lização económica", disse. 

O primeiro-ministro refe­
riu que as empresas alemãs 
"podem sair daquele pais" 
caso Bona altere os seus crité­

. rios económicos e adiantou 
que "Portugal nãO é protec­
cionista, mas sim pelo comér-. 
cio justo". 

"A batalha não está 
ganha, mas já começamos a 
ter aliados", disse Guterres, 
afirmando que tun dos seus 
objectivos é "levar a Europa 
a assumir responsabilidades 
no emprego" através da 
União Económica e Monetá­
ria e da Moeda Única, onde 
"não pode haver filhos e ente­
ados". 

António Guterres enun­
qiou depois vários objectivos 
do seu Governo, nomeada­
mente a redução do défice 
orçamental, o "não aumento 
dos impostos e a melhoria do 
poder de compra . 
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Transmitido aos domingos na RDP-Madeira 
das 10 às 11 horas 

REALIZAÇÃO: PRODUÇÃO: APOIO: 

S.R.E RDP-M iii 

HOTEL 
**** 

Localizado na Zona Turística do Funchal, pretende 
admitir para o seus quadros M/F, para admissão 
imediata: 

NIGHT/AUDITOR 

PRETENDE-SE: 
• Experiência profissional 
• Bons conhecimentos de: inglês, francês 
e preferencialmente alemão 
• Boa apresentação 

OFERECE-SE: 
• Boa remuneração 
• Bom ambiente de trabalho 

Estando empregado/a, guarda-se sigilo. 

As respostas deverão ser manuscritas e dirigidas ao 
n.O 2631 deste Diário, c/ fotografia actualizada. 54824 

ORQUESTRA DE CÂMARA 
DA MADEIRA 

CONCERTO 
COMEMORATIVO DOS 10 ANOS 

DA INTEGRAÇÃO DE PORTUGAL NA U.E. 

OBRAS DE: 

WILLIAMS - MARCOS PORTUGAL -
BACH-MOZART-MANUELDE 

FALLA - GRIEG - ROSSINI 
MAESTRO TITULAR: ROBERTO PEREZ 

TEATRO MUNICIPAL 
II BALTAZAR DIASII 

BILHETES À VENDA NO TEATRO 

1.000$00 
PATROcíNIO: 

Governo Regional 
Secretaria Regional do Turismo e Cultura / DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 

APOIO: 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

AULAS DE PIANO E ÓRGÃO ~ 
PARA ADULTOS E CRIANÇAS 
por: JORGE REIS e JOSÉ Luís 

••• 
AFINAÇÕES E RESTAURAÇÕES 

••• 
Venda de Pianos novos de todas as marcas e todo o 
tipo de instrumentos aos melhores preços do País. 

R. Nova de S. Pedro, 36 - 3.º· TelefJFax 22 22 54· 9000 Funchal 

SC>L"l4949c; 
NOVA COLECÇÃO 

GIORGIO ARMANI • ZEISS • SAFILO • VALENTINO 
• MARCOLlN' RODENSTOCK' SILHOETTE 
• VOGUE • OLIVER' ZEISS • ESSILOR • lULA 

RUA DO CARMO, 2/C - 24/A 

FUNCHAL 
LENTES - BIFOCAIS - PROGRESSIVAS 

Os Melhores Precos do Mercado 
# 

GELATUM - CONSERVAS E PESCA, LD~. 
Zona Franca Industrial - Caniçal 

Pretende recrutar candidatos para a formação inicial e posterior integração 
na Empresa: 

• Candidatos de ambos os sexos, de preferência mulheres, residentes no 
Concelho de Machico, na situação de desempregados; 

• Aos candidatos seleccionados será assegurada formação profissional 
inicial nas áreas de: 

- corte e cozedura de pescado 
- limpeza e tratamento 

embalagem e vácuo, a fim de ficarem habilitados para exercerem 
tarefas relacionadas coIJ1 o manuseamento, acondicionamento e 
processamento de pescado. 

LOCAL DAS INSCRiÇÕES: 
- Contactar D. Dina I Telef. 961204 
- Serrado da Igreja - Prédio Manuel Venâncio Melim -: .Caniçal 

Para esta iniciativa foi apresentado pedido de financiamento à Direcção 
Regional de Emprego e Formação Profissional, para obtenção de apoios no 
âmbito do Fundo Social Europeu. 

54874 

APOIOS: 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

54766 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

No centro, com 6 salas, casa de banho. 

Área total 150 m2. 

Informações através do telef.: 228727. 54798 

CLUBE NAVAL 
DO FUNCHAL 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA, LDA. 
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Lisboa 19 

Madrid 16 

Londres 12 

Paris 13 

7 Encoberto 

1 Limpo 

6 

KGll 

720W 
011Smm 
12.000 R.P.M. 

'2.990$00 

p 

"","'. 

ESTADO . 
Costa Norte.­

Or .· ..... . ", J 

Noroeste com 3·a 4 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sudoeste 
com 3 metros. 

KD664CRE 
480W 
01 3mm "Twistlock" 
Percussão 
Reversível 

'2.990$00 
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KS538SE 
370W 
Electrónica 
Rodeadora 
60 mm prof.corte 

'2.990$00 

KD662 
480W 
013mm 
2 Velocidades 
Percussão 
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, O Discovery 
volta à Cabo TV 

A Cabo TV Madeirense 
relança amanhã, a partir 
das 10 horas da manhã, o 
canal Discovery na sua gre­
lha de programação. 

O Discovery, que fez 
parte da grelha inicial, vai 
reocupar o Canal 12 pas­
sando o CFI para o canal 
24. O número de canais dis­
tribuídos aumenta assim pa­
ra 23, excluindo o Mosaico. 

A distribuição em ex­
clusivó do Discovery, agora 
24 horas por dia e com a 
maior parte da programa­
ção em língua portuguesa, 
insere-se na política que a 
empresa tem vindo a seguir 
e pretende manter: cada vez 
melhor programação, se 
possível em português. 

Considerado unaníme­
mente como o melhor canal, 
e única referência, no seu 
género de programação em 
todo o Mundo, aborda te­
mas como: Ciência e Tec­
nologia, Natureza, Aventu­
ras Humanas, Culturas do 
Mundo e História. Nos Es­
tados Unidos, por exemplo, 
é visto por 62 milhões de 
pessoas e tem em Steven 
Spielberg um fan incondi-

__ = ___ ~_cional. 

-'o 
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JARDIM EXPLICA 

Direita tem autonomia 
entalada na garganta 

• Se querem contas, vamos a ver 
quanto nos tiraram em 5 séculos. A 
resposta de Jardim a Monteiro. Para 
o presidente, a Autonomia está 
entalada também na garganta da 
direitá portuguesa. 

A Madeira não vive à custa de ninguém. 

O presidente do Gover­
no Regional já reagiu 

às declarações do líder do 
PP, que propôs, anteon­
tem, uma análise aos gas­
tos dos Açores e Madeira, 
alegando que estas Re­
giões Autónomas vêem no 
Estado um poço sem fun­
do, em matéria de transfe­
rências financeiras. 

União 
apoia 

Alberto João Jardim, ao 
contra-ataque, veio uma vez 
mais dizer que a «Madeira, 
ao contrário do que se diz 
lá fora, não vive à custa de 
ninguém». O governante, 
que falava durante a inau­
guração das novas salas de 
aula da APEL, predispôs­
-se a responder aos ataques 
vindos de Lisboa. «Posso 
muito bem fazer contas e 
demonstrar que a Região 
Autónoma tem sim um for­
te apoio da União Europeia 
e dos países contribuintes 

da UE, mas não está, de 
forma alguma, a viver à 
custa do Continente», sus­
tentou. 

Aliás, o presidente do 
Governo não hesitou em fa­
zer um desafio à classe po­
lítica continental. «Em 
qualquer momento, posso 
fazer essas contas», decla­
rou. «Se alguém as quiser 
fazer, então vamos ver 
quanto é que nos tiraram, 
dos nossos recursos, du­
rante cinco séculos e 
meio». 

Autonomia 
na garganta 

Posteriormente, em de­
clarações ao DIÁRIO, Jar­
dim afirmou que está dis­
posto a fazer contas, mas . 
não com Manuel Monteiro. 
«Eu não lhe dou essa con­
fiança», respondeu. 

Segundo o governante, 
esta postura vem demons­
trar que «a Autonomia está 
entalada na garganta, não 
apenas da esquerda, mas 
também da direita portu­
guesa». 

Para comprovar que' a 
Região não vive à custa do 
Continente, Jardim expli­
cou que o dinheiro trans­
ferido anualmente, através 
do Orçamento de Estado, 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

«é mais do que compensa­
do pelas receitas fiscais 
que a Madeira gera ao Es­
tado e que entram nos co­
fres nacionais». Um outro 
motivo, já de cariz históri­
co, concorre também, no 
seu entender, para fazer 
calar os continentais. «Du­
rante cinco séculos e meio, 
o Estado sugou a Madeira 
até à exaustão». 

Sem pachorra 
para Monteiro 

Face a esta razões, o 
responsável entende que as 
palavras de Manuel Mon­
teiro são motivo de ofensa. 
«É lógico que os madeiren­
ses devem sentir-se ofendi­
dos côm as atitudes do lí­
der do CDS», frisou. 

Quanto a uma possível 
conversa com Monteiro pa­
ra esclarecimento desta 
matéria, Jardim não dei­
xou margem de manobra. 
«Era preciso que eu tives­
se pachorra para aturar o 
líder do PP, coisa que eu 
não tenho». 

H.M. 

7149079 

SUPERMERCADO LmOSOL 2000 
O MELHOR SUPERMERCADO DO FUNCHAL 

l;~> 1 Ai B;lR11lrur I ,fi 1\ ;Ywlí 

, } •. :'J r.,', 1 [#; ':. ,I .) . 
»>. . > .. . . , i . '~ ~ , w s, . ' ",, ~-,~, &n 

Visite-noS 
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ENCERRAM H O J E 

Jogos Juvenis 
confe am êxito 

A instabilidade das condições atmosféricas não atemorizou os jovens "aventureiros" , 

DESTACAVEL 

NA APRESENTAÇÃO 

Marinho Peres 
assume-se 

• Nas suas primeiras declaraçõeS oficiais como 
técnico do Maritimo, Marinho Peres predispôs-
-se a adarar alguns "boatos" que lhe davam a fama 
de « homem irresponsável, inconsequente e 
bêbado». Reafirma a sua idoneidade profissional 
e mostra-se confiante na realização de um bom 
trabalho no comando dos "verde-rubros". 

PAGINA 5 
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Golos Marcados Sofridos Marcados 

Casa 24 17 21 13 

Fora 
14 31 11 31 

Total 38 48 32 44 

90/91 ' fy1~~ítimo, 3 - Farense, 1 

91/92 ' Marítimo, 1 - Farense, 1 
:- ~ . ~ - . - . ' . - -- -- - - - " -

92/93 • Marítimo, 2 - Farense, 1 
,. __ ,_ ". ____ •••• _______ • _______ " M' 

93/94 ; Marítimo, 5 - Farense) 

94/95 : Marítimo, 2 - Farense, 1 
•• -.--0 __ •... _ .. ______ .• ___ MM _ _ __ . __ • _. __ • __ .. 

95/96 Marítimo,? - Farense,? 

Resumo : 4 vi tórias e 1 empate. 

Defesas 

Médios 

Marítimo: José Pedro, Jokanovic e Hamori. 
Farense: Punisic. 

Marítimo: Tiago, C. Jorge, Edmilson, Filgueira e Ladeira. 
Farense: Paiva. 

Peter Rufai e Ivo. 

Eugénio, Jorge Soares, Luís M iguel, 
Ida lécio e Barri gana. 

Carlos Costa, Haj ry, Cacioli, Tozé, 
Paixão e Helc inho. 

Djukic, Marco Nuno e Christian. 

DES'PORTO FUNCHAL, 5 DE MAIO OE 1996 

MARíTIMO R E C E B E FARENSE 

«Contas a ajustar» 
com algarvios aflitos 
• Na hora do adeus, perante os seus adeptos, do Campeonato 

Nacional da I Divisão, o C. S. Marítimo recebe esta tarde, no 
Estádio dos Barreiros, o Sporting Farense. Uma partida de 
interesses antagónicos, porquanto os algarvios jogam a 
permanência ante "verde-rubros" tranquilos. 

O c. S. Marítimo des­
pede-se esta tarde, 
pelas 17 horas, da 

sua massa adepta, em jogos 
a contar para o Campeona­
to Nacional da I Divisão, re­
cebendo a visita do Farense. 

Trata-se de um jogo de) 
interesses antagónicos, se t0-
marmos em linha de conta 
as situações das duas equi­
pas - "verde-rubros" tran­
quilos e algarvios aflitos na 
cauda da tabela classificati­
va. 

Neste contexto, fácil se­
rá concluir que a partida to­
ma contornos de grande pro­
tagonismo para a formação 
orientada por Paco Fortes, 
já que a conquista de pon­
toe s) na Madeira, constitui­
rá um passo importante ru­
mo à manutenção. 

Por outro lado, o Maríti­
mo é, ao momento, uma equi­
pa já sem objectivos a alcan­
çar. Falhado o proposto no 
início da temporada e que 
apontava para a Europa, e 
ainda com a tranquilidade 
garantida, não será de espe­
rar muita coisa dos "verde­
rubros" no jogo desta tarde. 
Para mais, a equipa apre­
sentar-se-á debilitada face às 
lesões e à onda de castigos 
que assolou o plantel, obri­
gando Rui Vieira a apresen­
tar um "onze" de recurso. 

De qualquer modo, para 
os "verde-rubros" resta a dig­
nidade e ainda um certo ajus­
te d,g contas com os algarvi­
os, advindo das "inventonas" 
criadas na última época, em 
vésperas do Marítimo jogar 
em Faro. 

Zeca explica 
estado da equipa 

Aliás, o estado de espiri­
to da equipa, consubstancia­
do em alguma acomodação, 
após um período de "ressur­
gimento", foi bem patente 
em Campo Maior, ante o 
"lanterna verme-
lha" 

0 1 Bizarro 
16 Margarido 
03 João Luís 
22 Robson 
05 Cabral 
04 Humberto 
30 Zeca 
10 Mário Jorge 
23 Vítor Vieira 

7 Gustavo 
09 . Alex 

Zeca afiança que o Marítimo não vai 
facilitar ante o Farense. 

da prova. Uma derrota e 
uma exibição frouxa. 

O jovem Zeca atesta es­
tes factos, reconhecendo que 
"não estivemos, em Campo 
Maior, tão bem como nos ou­
tros jogos", mas assevera 
que "todos nós nos batemos 
na procura do melhor resul­
tado, só que as coisas não 
nos correram de feição". 

Confrontado com alguma 
desmotivação que possa ter 
atacado os jogadores, o jo­
vem médio madeirense mos­
tra-se discordante. "Somos 
profissionais e, como tal, te­
mos que procurar todas as 
motivações que estiverem ao 
nosso alcance". 

Contudo, sempre reco­
nhece que, "na realidade, já 
não temos qualquer objectivo 
a conquistar, pois falhár:Ílos 
aqueles que nos foram pro-

postos, situação que pode 
contribuir para alguma aco­
modação, mas temos procu­
rado em cada jogo dignificar 
a nossa profissão e o clube 
que representamos". 

O Marítimo defronta o 
Farense esta tarde. "Esta­
mos cientes das dificuldades 
que o jogo encerra, por­
quanto os algarvios estão nu­
ma situação delicada na ta­
bela classificativa e vêm à 
Madeira à procura de pon­
tos a qualquer transe. Seja 
como for, queremos ganhar 
e vamos jogar nesse senti­
do", realça. 

"Se vamos facilitar? Es­
sa uma questão que nem se 
pode colocar, porque 80mos 
profissionais e nada temos a 
ver com a situação difícil do 
Farense", diz com convicção. 

Marinho Peres deve as­
sistir ao jogo desta tarde. O 

que poderá ser um 

motivo extra de motivação 
para os jogadores. "É 'natu­
ral que assim seja, pois sa­
bendo que o novo treinador 
está na bancada, os jogado­
res poderão querer mostrar 
o seu potencial", confirma. 

Sonhar com Atlanta 
em época difícil 

Zeca não tem tido uma 
época em cheio, tal como a 
equipa, mas, no seu Caso par­
ticular, as coisas são vistas 
assim: "Tal como a equipa, 
os jogadores viveram mo­
mentos difíceis, mas que 
sempre procuraram suplan­
tar. No meu caso particular, 
não joguei tanto como dese­
jaria, também fui assolado 
por algumas lesões, mas 
nunca me senti abatido por 
esse facto, pois sei que o fu­
tebol é fértil nestas situaçõ­
es, trabalhando sempre com 
afinco para merecer a confi­
ança do treinador" . 

Zeca ainda sonha com os 
Jogos Olímpicos. Mas, para 
já, alimenta a esperança de 
ficar entre os convocados pa­
ra o Torneio de Toulon. "Fa­
ço parte dos 28 pré-convoca­
dos e seria óptimo se pudes­
se fazer parte dessa equipa 
que seria uma porta aberta 
para os Jogos Olímpicos. 
Mas tenho a nocção de quão 
dificil será merecer essa hon­
ra numa selecção repleta de 
grandes valores, mas, se não 
for chamado, não ficarei de­
sanimado", conta. 

Equipa de 
recurso 

Para esta tarde, Rui Vi­
eira tem que engendrar uma 
equipa de recurso, face às le­
sões que assolam o plantel 
(José Pedro, Hamori, Joka­
novic ... ), à saída de Edmil­
son (não jogaria, de qual­
quer modo, por castigo) e às 
suspensões por um jogo apli­
cadas a Tiago, Ladeira, Fil­
gueira e Carlos Jorge. 

Um facto que levou o 
treinador "verde-rubro" a 
chamar juniores para com­
pletar o plantel, nomeada­
mente Guido, Marco e Cláu­
dio. 

EMANUEL ROSA 

24 Lemaj ic 
26 Eusébio 
27 Gu ido 
21 Herivelto 
14 Marco 
25 Cláudio 



DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Gabriel 
de regresso 

o regresso do lateral di­
reito Gabriel, ausente há al­
guns jogos devido a lesão, é a 
principal novidade na lista de 
oonvooulos do Nacional para 
o jogo de hoje à tarde oom o 
Rio Ave. 

Também o madeirense 
António Miguel regressa ao 
lote dos convocados, depois 
de ter estado ausente frente 
ao AlveI'ffi. 

Em contrapartida., o téc­
nico "alvi-negro" Daniel Mi­
randa não oonvooou o defesa 
central Franoo, por oWID ro 
tica. 

De fora ficará igualmente 
Vieira, impedido de dar o seu 
oontributo à equipa devido a 
lesão, bem assim Miguel Si­
mão e Chioo Nelo, que se en­
contram suspensos pela di­
roo;ão da oolectividade. 

Os dezassete eleitos pa­
ra defrontar o líder da Divi­
são de Honra são os seguin­
tes: Jovanovic, Vrtor Pereira, 
Baía, Ivo, Parreira, Gabriel, 
Alexandre Nunes, João Pau­
lo, Luís Alves, Fernando 
Aguiar, Chiquinho, AntÓnio 
MigueL Sérgio Pedro, Zoran, 
Serginho, Webert e·Rui Mi­
guel 

Zivanovic 
de fora 

Dos dezasseis jogado­
res convocados por Rui 
Mâncio para est,a deslo­
cação a Aveiro avulta a 
ausência do guarda-redes 
jugoslavo Zivanovic. Uma 
"baixa" que resultou de 
uma opção do treinador 
que nesta altura da épo­
ca quis dar ao jovem ma­
deirense Roberto a opor­
tunidade de se integrar 
na equipa. 

Para além' do guarda­
-redes jugoslavo, Milton 
Mendes também não figu­
ra nos dezasseis. O defe­
sa brasileiro ressentiu-se 
de uma lesão antiga no úl­
timo treino da semana pe­
lo que não estava em con­
dições de jogar com os 
aveirenses. 

Assim, e para além da 
chamada do já referido 
Roberto, há a registar 
também o regresso de 
Gouveia ao lote dos con­
vocados, que integram 
também Mário Jorge, Dra­
gan, Leonardo, Netinho, 
Joilton, Agrela, Sérgio La­
vos, Nenad, Ristovski, Pe­
dro Paulo, Simic, Adelino, 
Kovacevic e Marco Lou­
renço. 

DES'PORTO 
F R E N T E A O RIO A V E 

Futuro do Nacional 
discute-se esta tarde 
~ 

E ,inegavelmente, um 
jogo de grande ansie­
dade para os nacio­

nalistas. O futuro da equipa 
de futebol (e porque não di­
zê-lo da própria colectivida­
de!) está fortemente depen­
dente do resultado que se vier 
a verificar no final destes no­
venta minutos. 

Posicionado no 16. Q lugar 
da classificação, com 38 pon­
tos, o Nacional está separado 
por um escasso ponto do Uni­
ão de Lamas, o seu grande 
adversário na disputa pela 
manutenção. Uma formação 
que, nesta 33. ª jornada, terá 
também um jogo de grande 
dificuldade, na casa do Aves. 
Si~ que, de resto, se aplic 
ca a todas as outras equipas 
em luta pela permanência. 

Por tudo isto, e também 
porque a derrota com o Al­
verca oonstituiu um duro gol­
pe nas suas aspirações, é evi­
dente que a formação "alvi­
-negra" precisa de vencer. E, 
para além disso, é importante 
não esquecer que o derradei­
ro enoontro que terá de efec­
tuar será em casa do Paços 
de Ferreira, uma equipa in­
teressada na luta pela subi­
da. 

Bruno acredita 
na manutenção 

Mas, obviamente que não 
se esperam facilidades, já que 

• O Nacional joga hoje frente ao Rio Ave, muitas das suas 
esperanças de se manter na Divisão de Honra. Embora 
dependente dos resultados das outras formações 
envolvidas nesta luta, é certo que outro desfecho que não 
a vitória significa um passo atrás na luta pela manutenção. 

NtLlO GOMES 

o Nacional joga hoje, frente ao Rio Ave, o seu futuro na II Divisão de Honra. 

o Rio Ave, apesar de se en- 110 de campeão nacional, si- 1 Na opiníão do madeiren-
contrar já promovido à I Di- tuação que o obriga a não se Bruno - um jogador que 
visão, persegue ainda o titu- desperdiçar pontos. tem andado afastado da equi-

ESTA TARDE c O M O BEIRA-MAR 

c. F. União quer vencer 
para ajudar Nacional 

C ,om a sua situação defi­
nida, afastado da subida 

de divisão mas com uma po­
sição descansada nesta II Di­
visão de Honra, o União jo­
ga esta tarde em Aveiro com 
o Beira-Mar. E embora nin­
guém assuma essa motiva­
ção extra, ''vencer esta tarde 
é um contributo a uma hipo­
tética manutenção do Nacio­
nal". 

Rui Mâncio, o treinador 
dos "azul.amarelos", não re& 
tringe os objectivos da sua 
equipa para o jogo desta tar­
de à "solidariedade que os jo­
gadores sentem entre eles e 
para com os colegas de pro­
fissão que trabalham no Na­
cional". Dai que recuse, line­
armente, a ideia que esta tar­
de vamos ter em Aveiro uma 
equipa estimulada em ga­
nhar apenas para ajudar os 
comandados de Daniel Mi­
randa, excluindo mesmo a 
possibilidade de existir um 
prémio especial em caso de 
vitória. 

Rui Mâncio admite que o União quer dar uma ajuda ao 
Nacional. 

Convidado a definir os 
propósitos da sua equipa pa­
ra o jogo de hoje, o técnico 
madeirense recorda que "to­
dos somos profissionais pe­
lo que vencer é nossa obri­
gação. Depois, pretendemos 
subir uns lugares na classifi­
cação, demonstrando em 
Aveiro a nossa valia, indivi­
dual e colectiva" . 

Para Rui Mâncio, o 
"União tem obrigação de oon­
seguir uma boa exibição, 
pois não tem qualquer tipo 
de desculpa. Vamos jogar 
desoontraidos, sem a pressão 
resultante da eventual ne­
cessidade de oonquistarmos 
pontos. Vamos jogar, sim, 
para o espectáculo, demons­
trando todo o nosso valor". 

Quanto ao estado aní­
mico dos seus jogadores, o 
técnico recorda que tem si­
do prioridade nesta fase da 
época "o trabalho individu­
al, a objectivação de deter­
minados factores, com os jo­
gadores a procurarem trei­
nar mais os aspectos em 
que apresentam carências 
técnicas ou fisicas". Dai que 
entenda que a "motivação 
é a mesma já que este é um 
jogo para ganhar". 

Desdramatizando a 
eventualidade de se viver 
no seio do grupo um clima 
de certa intranquilidade re­
sultante da fase de negocia­
ções que sempre marcam o 
final e a preparação de uma 
nova época, Rui Mâncio e& 
clareceu que "a: maioria dos 
jogadores deverá continu­
ar, tendo-se já iniciado o 
processo de negociações. 
Julgo que os jogadores es­
tão tranquilos pois sabem 
que o clube conta com 
eles". 
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pa - , este será «um enoontro 
extremamente difícil, pois o 
Rio Ave vem à Madeira oom 
a subida de divisão assegu­
rada e, por isso, mais des­
contraído, o que pode com­
plicar-nos ainda mais a tare­
fa». O jogador não tem 
dúvidas que a manutenção 
passa por este jogo, «pois se 
não vencermos, praticamen­
te ficamos arredados da per­
manênci3», salientando que 
«se os jogos anteriores eram 
finais, os dois que faltam são 
finalíssimas». 

Bruno desdramatiza o 
facto do Nacional depender 
de terceiros para assegurar a 
manutenção, considerando 
que «Se ganharmos agora, tu­
do se alterará, pois os nossos 
mais directos adversários 
têm jogos difíceis». Questio­
nado sobre o estado de espí­
rito reinante na equipa., o fu­
tebolista admite que «o Na­
cional é uma equipa apreen­
siva e ansiosa». E explica: 
«Ninguém gosta de estar ne& 
ta posição, sendo natural 
que exista uma certa pres-

são sobre a equipa, mas tam­
bém é evidente uma enorme 
vontade do grupo em ga­
nhar». 

Relativamente à derrota 
averbada na pretérita jorna­
da, ante o Alverca, o jogador 
reconhece que a mesma dei­
xou "marcas". «Foi o jogo 
que menos esperávamos per­
der este época. Vínhamos de 
uma vitória moralizadora 
oom o Beira Mar e havia uma 
enorme oonfiança em vencer. 
Contudo, as coisas não nos 
oorreram bem, pois sofremos 
um golo logo de início e, de­
pois, na ânsia de darmos a 
volta ao jogo perdemos a cal­
ma. Para além disso, fomos 
prejudicados pela arbitra­
gem, que nos negou um pe­
nalti claro». 

Umas férias 
controladas 

Embora não esteja de­
cidido, o mais provável é 
que os profissionais do 
União entrem de férias no 
dia 19 de Maio. Isto porque 
os técnicos pretendem rea­
lizar teste de avaliação da 
condição física por forma 
a responsabilizar os joga­
dores que este ::mo vão be­
neficiar de 'umas férias 
prolongadas. 

Assim, e logo após o úl­
timo jogo da temporada, 
frente ao Alverca, Rui 
Mâncio vai submeter os jo­
gadores a uma "bateria" 
de testes, em que o peso e 
a capacidade cardiovascu­
lar serão indicadores a 
comparar no regresso das 
férias. 
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Camacha 
em 

Silves 
Esta tarde, pelas 16 

horas, no Campo Munici­
pal de Silves, a Associa­
ção Desportiva da Cama­
cha defronta a turma lo­
cal , num jogo a contar 
para a penúltima jornada 
do Campeonato Nacional 
da II Divisão B. 

Partida que se antevê 
extremamente difícil pa­
ra os camachenses, dado 
o lugar que o seu adver­
sário ocupa na tabelà 
classificativa. Os algarvi­
os lutam desesperada­
mente pela fuga à des-

· promoção, jogando nesta 
partida, ante os madei­
renses, a sua permanên­
cia na II Divisão B, daí as 
dificuldades serem acres­
cidas para os comanda­
dos de Ricardo Formosi­
nho. Sem poder contar 
com a prestação de Ri­
cardo Jorge, castigado pe­
lo Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, o técnico ca­
machense convocou os se­
guintes jogadores: Pesta­
lic, Vítor Miguel, Duarte 
Nuno, Ramos, Lima, Ri­
cardo Ladeira, Daniel, . 
Duarte Manuel, Prioste, 
Gavrilovic, Rodrigues , 
Muchacho , Figueiredo , 
Saul, Nuno Gregório e 
Marquinhos. 

Machico 
no 

Barreiro 

M.F. 

Os comandados de Jo­
sé Moniz jogam esta tar­
de, pelas 16 horas, no 
Campo D. Manuel de Me­
lo, no Barreiro, ante a for­
mação do Barreirense o 
consolidar do segundo lu­
gar que vêm ocupando há 
longas jornadas. 

Para alcançar es_se 
desiderato basta à for­
mação "tricolor" a con­
quista de um ponto no en­
contro desta tarde. Por 
seu turno, os homens do 
Barreiro precisam de 
vencer o encontro para 
poderem manter a posi­
ção que neste momento 
ocupam na tabela classi­
ficativa. Perante este 
quadro, perspectiva-se 
um jogo bastante emoti­
vo, onde os intervenien­
tes poderão proporcionar 
ao público presente um 
bom espectáculo de fute­
bol. Após o derradeiro 
treino efectuado na ma­
nhã de ontem, no Campo 
da Camacha, o técnico 
José Moniz divulgou a lis­
ta dos jogadores convo­
cados: Tozé, Ica, Jorge 
Correia, Jarreto, Ricardo 
Luís, José Manuel, Rui 
Duarte, Ricardo Moniz, 
João Fidalgo, Vieira, Ro­
bert, Jorge Humberto, 

· Costinha, Chalana, J oel 
Santos e Agostinho. 

M. F. 

E M CÂMARA D E L O B O S 

Festa anunciada 
da subida de divisão 
U ma das primeiras 

colectividades ma­
deirenses a che­

gar à HI Divisão Nacio­
nal, a formação camara­
lobense está assim à 
beira de materializar 
aquele que é um antigo 
sonho dos seus dedicados 
responsáveis e fiel massa 
associativa. Não será, 
pois, de admirar que o 
"Municipal" local registe 
uma das suas maiores en­
chentes tle sempre e viva 
uma jornada de grande 
festa. 

Dois cenários se depa­
ram aos locais para que 
o "champanhe" possa 
saltar no fim do en­
contro com o Malvei­
ra, curiosamente, o lí­
der já promovido da sé­
rie E. 

O primeiro passa pela 
vitória e consequente so­
ma dos três pontos, o que 
assegurará de imediato a 
subida. Tal até poderá, 
contudo, nem ser neces­
sário, isto caso o Santa­
cruzense empate ou per­
ca na sua deslocação a 
São Vicente. 

Quem não quer en­
trar em "festas antecipa­
das" é Daniel Quintal, o 
treinador-adjunto do Câ­
mara de Lobos, que adi­
anta que "o grupo não 
pensa em festas", recor­
dando que se ela aconte­
cer "será só às seis da tar­
de". Antes disso, e para 
garantir o triunfo, será 
preciso "sacrificarmo-nos 

• O dia de hoje pode ficar a marcar uma página brilhante 
no historial do C. S. D. Câmara de Lobos. com a 
ascensão da sua equipa principal de futebol à 
II Divisão B. 

EMANUEL PESTANA 

Nuno Jardim e Daniel Quintal estão confiantes em celebrar, hoje, a subida de divisão. 

muito, sermos humildes e 
eficazes e respeitar um 
adversário que não preci­
sa de qualquer apresen­
tação". 

Mesmo assim, o esta­
do de espírito reinante é 
atingir, já esta tarde, o ob­
jectivo, pois, conforme re­
fere, "outra coisa não nos 
passa pela cabeça", com 
o técnico a lembrar que, 

"para quem tem traba­
lhado tanto como nós ao 
longo da época, quanto 
mais cedo conseguirmos 
o nosso objectivo, me­
lhor", até porque "já po­
díamos ter resolvido o as­
sunto, mas não fomos 
capazes, e vamos ten­
tar fazê-lo agora", confes­
sando o seu "optimismo" 
em que tal venha a acon-

N A BOAVENTURA 

tecer. 
Para este importante 

confronto, Nuno Jardim 
chamou os seguintes de­
zasseis jogadores: Amân­
dio, Graça, Paulo Jorge, 
Emanuel, Hélder, Mota, 
Magno, Xavier, Duarte, 
Marco, Ricardo, Rui Pe­
reira, Sérgio, Joel Agrela, 
Paulo Juvenal e Paulo 
Marques. 

Santacruzense a sonhar 
Com 180 minutos de 

campeonato para 
concluir a temporada, 
São Vicente e Santacru- . 
zense defrontam-se esta 
tarde , na Boaventura, 
num derbi entre duas for­
mações em situação dis­
tinta. 

Para os locais, depois 
de uma recuperação fan­
tástica ao longo de pri­
meira volta e parte da se­
gunda, na estreia de Hum­
berto Câmara como 
técnico principal, a ponta 
final da competição tem 
sido um "sufoco" com 
muitas situações que ati­
raram a equipa para uma 
posição sem possibilida­
des de poder lutar pela 
subida de divisão. 

As últimas jornadas, 
para o São Vicente, e em 
particular para o seu trei-

nador, têm-se revestido de 
muitos problemas na 
constituição do "onze" pa­
ra cada jogo, face à es­
cassez de jogadores, sen­
do mesmo obrigado a uti­
lizar um dos guarda­
redes como avançado. 

Para o encontro des­
ta tarde Humberto Câ­
mara não pode contar 
com a presença de 
Aguinaldo, enquanto Mi­
randa e Osvaldo vão ser 
utilizados com limitações 
face a lesões contraídas 
no jogo com o Porto-san­
tense. Os quinze jogado­
res disponíveis são os se­
guintes: Sérgio, António, 
Allan, Sílvio, António Jar­
dim, Eugénio, Osvaldo, 
Henrique, Xavier Roque, 
Firmino, Miranda, Ema­
nuel, Dani, Gil e Luís Mi­
guel. 

Ganhar é a missão 
dos "verde-pretos" 

Depois da vitória con­
seguida frente ao Câmara 
de Lobos, na última jor­
nada, o Santacruzense 
passou a ter o direito de 
sonhar por mais noventa 
minutos, no que respeita 
a uma possível subida de 
divisão embora continu­
ando a depender de ter­
ceiros. 

Na primeira volta a 
equipa de Santa Cruz per­
deu em casa, o que moti­
vou a mudança de co­
mando técnico, sendo en­
tão a produção das duas 
formações algo diferente 
do que no presente. A 
possibilidade de vencer 
nesta deslocação à Boa­
ventura é muito grande, 
ainda que a vitória possa 

vir a não representar na­
da, uma vez que está de­
pendente do resultado do 
Câmara de Lobos. 

Para este jogo, a equi­
pa técnica do Santacru­
zense não tem grandes 
problemas na sua forma­
ção, pois apenas Zé da 
Rocha, castigado, fica de 
fora enquanto que, por 
outro lado, se verifica o 
regresso de Abelhinha à 
equipa. 

O lote dos jogadores 
convocados pela equipa 
técnica de Santa Cruz são 
os seguintes: Edgar, Rui, 
Roberto I, Lino, Vieira, 
João José, Carlos Duarte, 
Ricardo, José António, 
Nunes, Paulo Gomes, Si­
las, Amândio, Lino Frei­
tas, Avelino, Nuno e Abe­
lhinha. 

JOÃO AUGUSTO 
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1º de Maio 
recebe a visita 

do Loures 
Num jogo onde os ma­

deirenses poderão, caso 
vençam, ultrapassar o seu 
adversário desta tarde na 
tabela classificativa, o 1. º 
de Maio é claro favorito 
para o confronto ante a 
formação do Loures, a re­
alizar esta tarde, pelas 16 
horas, no Campo Adelino 
Rodrigues. Ontem, e após 
a realização do derradei­
ro treino, o técnico Lino 
Gonçalves convocou os se­
guintes jogadores: José 
Manuel, Vasco, Samuel, 
Rúben, Telmo, Pedro, Re­
nato, Miguel Ângelo, Higi­
no, Jorge Abreu, Sardi­
nha, Duarte Luciano, Ro­
berto, Marco Aurélio, 
Ângelo e Airinhos. 

M. F. 

Portosantense 
em Vendas 

Novas 
Esta tarde, pelas 16 ho­

ras, em Vendas Novas, o 
Porto-santense defronta o 
Estrela local, numa parti­
da para apenas cumprir 
calendário, dado que am­
bas as formações têm pra­
ticamente as suas posiçõ­
es definidas na tabela clas­
sificativa. Posicionados 
em 8.º e 9.º lugar, respec­
tivamente, o Estrela de 
Vendas Novas e o Porto­
santense ainda podem su­
bir uns lugares na tabela, 
caso vençam os dois jogos 
que ainda faltam disputar. 
Para este encontro, Dario 
Filho escalonou os se­
guintes elementos: Paulo 
Jorge, Quim, Calaça, Or­
lando, Kiba, Alemão, Cláu­
dio, António, Chaínho, Ro­
berto, Élvio, Miguel, Ar­
tur, Nuno Madeira e 
Varito . . 

M. F. 
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MARINHO P E R E S APRESENTA-SE 

"O MarítiIno contratou 
U1D profissional idóneo" 

"Vou também deixar uma taça neste clube". "Estive ausente de Po~ugal e, naturalmente, não tenho um conhecimento profundo da equipa 

Marinho Peres che­
gou à sede do C. 
S. Marítimo dez 

minutos antes das 16 ho­
ras, na companhia do pre­
sidente do clube. Substan­
cialmente mais magro do 
que quando deixou Portu­
gal, mas visivelmente can­
sado pela viagem longa, 
desde o Brasil, que havia 
acabado de realizar, o con­
ceituado treinador brasi­
leiro visitou a sala de tro­
féus do clube, inteirando­
se de alguns aspectos da 
vida do clube e demoran­
do um pouco mais em fren­
te da fotografia da equipa 
que levou, pela primeira 
vez na história da colecti­
vidade, o Marítimo à Eu­
ropa. 

Rui Fontes teve tempo 
ainda para, com evidente 
orgulho, lhe mostrar o tro­
féu que simboliza a con­
quista do Campeonato de 
Portugal, em 1926, o que 
levou Marinho Peres a re­
ferir que "vou também dei­
xar uma taça neste clube". 

Pouco depois das 16 ho­
ras, estava tudo a postos 
paraa conferência de im­
prensa. Rui Fontes fez as 
apresentações da praxe e 
deu a palavra a Marinho 
Peres. 

Esclarecer a fama de 
boémio irresponsável 

Aquele que será o novo 
treinador do Marítimo pa­
ra a próxima temporada, 
e sem esperar por qual-­
quer questão vinda dos jor­
nalistas presentes, foi di­
recto ao assunto que pare­
cia já trazer engatilhado -
o esclarecer determinados 
aspectos directamente li­
gados à sua vida privada. 

Marinho Peres come­
çou por lamentar que, 

• Marinho Peres surpreendeu tudo e todos quando se aprestou, de uma forma 
frontal, a desfazer eventuais equívocos, desmentindo uma fama de homem 
boémio que, nos últimos anos, tem constituído a sua imagem de marca em' 
Portugal. Aconteceu ontem à tarde, na conferência de imprensa levada a cabo na 
sede do Marítimo, e que serviu de pretexto para apresentá-lo como o novo 
treinador dos "verde-rubros". 

EMANUEL ROSA 

"nestes três anos de au­
sência do futebol portu­
guês, me tenha sido colo­
cado o rótulo de pessoa ir­
responsável, e que nunca 
ninguém da comunicação 
social de Portugal tenha 
me contactado na procura 
da verdade". 

O técnico brasileiro foi 
directo e frontal. E mos­
trou-se conhecedor "dos 
boatos que correm em Por­
tugal", que lhe davam co­
mo um "homem irrespon­
sável, inconsequente e bê­
bado". Só que Marinho 
Peres desafiou a provar 
quem o viu em discotecas 
ou bares . "Procuraram 
acabar com a imagem de 
uma pessoa idónea", con­
sidera. 

O futuro treinador 
"verde-rubro" diz-se pre­
judicado em face deste cli­
ma que lhe foi criado, o 
que lhe valeu nunca ter re­
cebido qualquer convite 
durante os três anos em 
que esteve ausente de Por­
tugal. "Cada vez que era 
ventilada a possibilidade 
de voltar ao futebol portu­
guês, logo vinha ao de ci­
ma a fama de irresponsá­
vel e de alcoólico", revela. 

Marinho Peres fez 
questão de salientar os su­
cessos que teve em Portu­
gal. E considera mesmo 
que nunca nenhum treina­
dor teve tanto êxito em clu­
bes de médio porte como 
ele. "No meu primeiro ano, 
no Vitória de Guimarães, 

o clube alcançou a sua me­
lhor classificação de sem­
pre. No Belenenses foi fei­
ta a melhor prestação dos 
últimos 40 anos do clube, 
com a conquista de uma: 
Taça de Portugal. Mesmo 
no Sporting foram atingi­
das as meias-finais da Ta­
ça UEFA, feito que nunca 
mais foi alcançado", justi­
fica. 

Prosseguindo o seu dis­
curso, e depois de reco­
nhecer que o seu último 
áno em Portugal não foi de 
sucesso - "também assu­
mo os insucessos" , diz - , 
Marinho fez questão ainda 
de salientar que "sou filho 
de médicos, tenho uma li­
cenciatura em economia, 
falo vários idiomas, e, de 
repente, fiquei um borra­
cho ... ". 

Considerando que, co­
mo cidadão, é livre de fa­
zer a vida que melhor en­
tender, adiantou contudo, 
que só admite ser critica­
do como treinador - "aí 
podem dizer que não pres­
to, embora saiba o que va­
lho", observa - , mas con­
sidera-se "um homem de 
família", pelo que julga ter 
sido merecedor da oportu­
nidade de defesa. "O Marí­
timo está contratando um 
profissional idóneo e res­
ponsável", assevera. 

Rodear-se de 
Rui Vieira e Gilvan 

Confrontado com o tra-

balho que irá ter à frente 
do Marítimo, o novo trei­
nador dos "verde-rubros" 
foi cauteloso. "Estive au­
sente de Portugal e, natu­
ralmente, não tenho um co­
nhecimento profundo da 
equipa, mas espero adqui­
rir mais alguns conheci­
mentos na digressão que o 
Marítimo irá realizar no 
fim da época", explica. 

Marinho Peres adian­
tou que, nesta fase, y,lti ro­
dear-se de pessoas conhe­
cedoras da realidade do 
clube, dando como exem­
plo os nomes de Rui Viei­
ra ("foi meu jogador") e do 
prof. Gilvan Santos. "Vou 
procurar saber como está 
o plantel e procurar pre­
encher os lugares mais ca­
rentes, na expectativa de 
fazer uma equipa muito 
forte para a próxima tem­
porada" , revela. 

Confiança em 
"Paulistinha" 

Outro aspecto ventila­
do na conferência prendeu­
-se com a constituição da 
equipa técnica. Marinho 
Peres, a este propósito, re­
feriu toda a confiança que 
lhe merece o Osvaldo Sam­
paio ("Paulistinha"), que 
irá ser um dos seus adjun­
tos. "Já trabalhámos jun­
tos na Arábia Saudita, ele 
próprio trabalhou nas ca­
madas jovens deste país 
durante quatro anos, com 
muito sucesso, e o Osval-

do Sampaio terá, no Marí­
timo, também a função de 
ligação ao futebol mais jo­
vem do clube". 

Contudo, aquele que se­
rá o novo preparador físi­
co, ainda é uma incógnita. 
"Vou contar com o apoio 
do Gilvan Santos, por­
quanto, neste momento, 
não tenho nenhum nome 
em carteira", adianta. 

Naturalmente que os 
reforços que virão para o 
Marítimo foram tema. Mas, 
a este respeito, nem Mari­
nho Peres - nem Rui Fon­
tes - adiantaram muito, 
mesmo reconhecendo que 
já existem nomes contra­
tados. 

Contudo, Marinho Pe­
res admite que possa vir 
um ou outro do Brasil, mas 
avisando que "quem vier 
terá que ter um carácter 
muito forte, já que a histó­
ria do brasileiro que não 
se adapta ao futebol por­
tuguês tem que ser muito 
ponderada", revelando ain­
da que do mercado africa­
no poderá vir alguém. "É 
um mercado de grande po­
tencial". 

Marinho Peres, que re­
velou ainda que o plantel 
não deverá ter mais de 23 
jogadores, o que "constitui 
o número ideal", manteve 
um diálogo aberto com os 
jornalistas presentes du­
rante mais algum tempo, 
mostrando-se predisposto 
a reeditar os êxitos re­
centes. 
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Marítimo 
na 

Tailândia 
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A propalada digressão 
que o Marítimo tinha 
aprazada para os Estados 
Unidos, ao que tudo indi­
ca, já não vai acontecer, 
tal como o DIÁRIO já ha­
via anunciado. 

De acordo com Rui 
Fontes, tal facto fica a 
dever-se às incertezas de 
que esta digressão estava 
rodeada, o que colocou os 
responsáveis "verde-ru­
bros" de sobreaviso, até 
como consequência de 
exemplos vindos de ou­
tras digressões de clubes 
portugueses ao continen­
te americano, pautadas 
por alguma desorganiza­
ção. 

Contudo, o Marítimo 
poderá viajar até à Tai­
lândia, a fim de disputar 
um torneio organizado 
pelo Governo tailandês, e 
que contará com uma 
equipa italiana, uma ou­
tra croata, e ainda a se­
lecção nacional deste 
país. 

Esta possibilidade foi 
agora apresentada aos 
"verde-rubros", e tudo in­
dica que a digressão se 
realizará, pese embora a 
confirmação só seja dada 
amanhã. A confirmar-se, 
o Marítimo estará neste 
país asiático de 17 a 25 de 
Maio. 

Paulistinha 
chega 

segunda-feira 
O brasileiro Osvaldo 

Sampaio ("Paulistinha"), 
que será o adjunto de Ma­
rinho Peres, deslocou-se 
a Marrocos, na compa­
nhia do dr. Ronaldo Nu­
nes, a fim de observar jo­
gadores que eventual­
mente possam interessar 
ao Marítimo, aproveitan­
do a realização de um tor­
neio particular. 

De acordo com o re­
velado ontem, na confe­
rência de imprensa, "Pau­
listinha" deve chegar ao 
Funchal amanhã, segun­
da-feira, juntando-se a 
Marinho Peres na prepa­
ração da nova temporada. 

Satisfeito 
com êxito 

de Autuori 
Marinho Peres deixou 

palavras de apreço para 
Paulo Autuori, um amigo 
e um profissional sério, 
como o caracteriza. "Es­
tou satisfeito com o su­
cesso do Paulo, pois sem­
pre soube que, se tivesse 
uma oportunidade, iria 
exteriorizar todo o seu ta­
lento . Não sei se foi ele 
que me indicou ao Marí­
timo, mas gostaria de ter 
os seus êxitos neste clu-
be ". 

E. R. 
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V I I I R A L I L U í S MENDES 

Emoção até -ao fim 
O Rali Luís Mendes 

voltou a marcar a 
competitividade do 

"regional" de ralis. 
Depois de ter domina­

do ao longo de todo o rali, 
um problema na electróni­
ca do Escort Cosworth qua­
se deitava por terra a pos­
sibilidade de Alexandre Re­
belo somar à sua carreira 
desportiva a sua primeira 
vitória num rali regional. 

Não conseguindo reti­
rar o melhor rendimento 
da sua viatura, viu, à en­
trada da última especial de 
classiiicação, reduzida 
substancialmente a vanta­
gem que o separava de 
Américo Campos. 

Entrando para um tudo 
por tudo, Américo Campos 
e Alexandre Rebelo decidi­
ram as duas primeiras po­
sições da geral nos quiló­
metros finais, da prova, 
com a vantagem a perten­
cer a Alexandre Rebelo 
que, mesmo com os pro­
blemas no carro, efectuou 
apenas mais um segundo 
que o VW Golf GTI da Tec­
nicauto, o que lhe permitiu, 
com a vantagem que dis­
punha, assegurar a vitória. 

Empolgante este final 
de rali ... 

Alexandre a 
comandar 

A secção de abertura 
do rali veio demonstrar o 
andamento de Alexandre 
Rebelo. Impondo o anda­
mento da corrida, e sem re- . 
tirar o máximo rendimen­
to do carro, começou por 
vencer a classificativa de, 
abertura da prova, conse­
guindo a liderança da com­
petição. 

Continuando a s'ua 
adaptação ao Escort, efec­
tuou apostas na utilização 
de pneus, que viriam a re­
sultar, e nem o denso ne­
voeiro e os pisos escorre­
gadios o impediam de, até 
ao final da primeira sec" 
ção, efectuar os melhores 
tempos, sendo apenas igua­
lado em dois troços por 
Américo Campos que era o 
seu principal adversário. 

Fazendo o seu melhor, 
o actual líder do regional 
defendia o segundo lugar 
da geral, à frente de Rui 
Conceição, que não conse­
guia responder às presta­
ções dos seus adversários. 

Na quarta posição claS­
sificava-se, no final da pri­
meira secção, Vítor Sá, que 
desde o primeiro troço ti­
nha problemas com o car­
ro. Uma falha de gasolina 
provocava cortes intermi­
tentes na alimentação do 
Clio, e na segunda especi­
al um peão retirava-lhe al­
guns segundos para a con­
corrência. 

Luís Sousa começou o 
rali da melhor forma. Es-

• Alexandre Rebelo garante vitória na segunda prova do Regional de Ralis na 
derradeira especial de classificação. Américo Campos foi um digno segundo 
classificado e esteve, de novo, em destaque na F2. 
Rui Pinto não teve oposição na Produção, enquanto Abel Spínola se impôs no troféu 
OpelCorsa. 

PAULO FERREIRA 

Luís Sousa estréou, da melhor forma, o Opel Astra. 

treando-se ao volante do 
Opel Astra, averbava na 
primeira classificativa o 
quarto tempo da geral, 
efectuando nas classifica­
tivas seguintes tempos ra­
zoáveis, para um carro 
com características bem 
distintas dos que já pilotou. 

No final da primeira 
secção ocupava a quinta 
posição. 

Decidir no final 

A segunda secção vol­
tou a ser bastante compe­
titiva, com Alexandre Re­
belo e Américo Campos a 

dividirem as vitórias nas 
especiais. 

Este último, por seu la­
do, defendia-se, ao mesmo 
tempo, de Rui Conceição, 
que era terceiro classifica­
do. 

Com o decorrer da se­
gunda passagem pelo Paul, 
o bi-campeão regional fica 
arredado da corrida devi­
do a um problema eléctri­
co, deixando à vontade, na 
segunda posição, o piloto 
do VW Golf GTI. 

Vítor Sá ascendia uma 
posição e, impondo um rit­
mo forte, não via o seu ter­
ceiro lugar da geral amea-

çado. 
Luís Sousa, com uma 

estreia auspiciosa, levou o 
Astra ao quarto lugar, à 
frente dos dois Escort da 
Produção, de Rui Pinto e 
Rui Fernandes: 

Jaime Ferreira foi séti­
mo da geral efectuando um 
rali muito regular. 

Destaques ainda para 
as prestações de Paulo Re­
bolo, que abandonou a pro­
va quando integrava o lote 
dos dez mais rápidos, o 
mesmo acontecendo a Jo­
ão Figueira, que chegou a 
andar na frente dos Corsa, 
e a Paulo Nunes, que foi vi-

tima de despiste com o seu 
Clio. 

Rui Pinto à vontade 

A disputa do agrupa­
mento de Produção voltou 
a ter uma competição em 
ritmo morno. 

Desde o início do rali 
que Rui Pinto esteve a li­
derar o agrupamento, se­
guido de Rui Fernandes, 
que só anulou a diferença 
que os separava quando o 
bi-campeão regional de 
Produção, com uma vanta­
gem considerável, resfriou 
o andamento para não cor-

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

rer riscos desnecessários. 
Vitória indiscutível, a 

segunda de Rui Pinto para 
o campeonato, importante 
para a revalidação do títu­
lo, seu objectivo para a épo­
ca. 

A terceira posição do 
agrupamento pertenceu a 
Jaime Ferreira que, com o 
Sierra Cosworth, defendeu 
a sua posição, terminando 
na frente dos Corsa. 

Américo, claro! 

Na F2, Américo Cam­
pos voltou a ser invencível. 
Mais preocupado com a lu­
ta da geral do que com esta 
guerra, dominou sem pro­
blemas, enquanto o segun­
do lugar era ocupado por 
Vítor Sá, que, mais adap­
tado ao Clio, efectuou tem­
pos de registo, abrindo sé­
rias expectativas para as 
próximas provas. 

Luís Sousa efectuou o 
seu rali. Partindo com o ob­
jectivo de conhecer o car­
ro, foi sendo o terceiro des­
ta competição, tendo ter­
minado a uma grande 
diferença de Vítor Sá. 

Abel Spínola invicto 

o Troféu Opel Corsa 
começou por ter a lideran­
ça de Jaime Abreu, já que 
averbou o melhor tempo na 
Serra D'água. João Figuei­
ra era segundo, seguido de 
Carlos Reis, enquanto Abel 
Spinola, lider do troféu, co­
meçava mal a prova com 
uma saída de estrada, em 
que perdeu algum tempo 
para os adversários e que 
o colocava em último entre 
os mono marca. 

Nas classificativas se­
guintes aconteceram cons­
tantes alterações. 

Abel Spinola iniciava a 
recuperação e superava 
Carlos Reis, e, na terceira 
classificativa, João Figuei­
ra passa a liderar esta com­
petição particular. 

Na derradeira classifi­
cativa da primeira secção 
é a vez de Abel Spínola as­
sumir o comando, conse­
guindo uma curta vanta­
gem sobre João Figueira. 

Com o inicio da segun­
da secção, Abel Spinola im­
punha o andamento , am­
pliando a distância que o 
separava do segundo clas­
sificado, João Figueira, e 
este do terceiro, Jaime 
Abreu. Carlos Reis fecha­
va o lote de competidores. 

Com o decorrer do rali 
as posições começam a fi­
car definidas e só à entra­
da da segunda passagem 
pela Ponta do Pargo, João 
Figueira é forçado a aban­
donar ao rebentar-se um tu­
bo de travão do seu Opel. 
Com a desistência, Carlos 
Reis passa a ser terceiro. 

Ainda no troféu, regis­
te-se que Nicholas Baytun 
voltou a desistir. Depois do 
despiste na prova de aber- , 
tura do campeonato, Ni­
cholas Baytun somou mais 
um abandono ao ficar im­
pedido de concluir a pri­
meira classificativa do rali 
devido a ter-se partido o co­
lector de escape do Corsa. 
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Américo Campos ficou-se por um honroso segundo lugar. 

ALEXANDRE R E B E L O 

«Dedico vitória ao meu pai» 
A lexandre Rebelo 

estava satisfeito 
com o resultado, a 

sua primeira vitória e fa­
zia o balanço da corrida: 

- O rali começou-nos 
bem. Atacámos desde o 
primeiro troço, o que era 
o nosso objectivo já que 
não poderíamos perder na­
da em relação aos nossos 
adversários, acabámos por 
ganhar o que foi bom, 
apostámos nos pneus cer­
tos. 

Andámos em pisos ex­
tremamente molhados e 
muito escorregadios e fui 
na parte da manhã ga­
nhando vantagem para o 
Américo e Rui Conceição 
que são pessoas que já ro­
dam com os seus carros 
há muito tempo. 

As zonas mais difíceis 
foram, sem dúvidas do 
Paul da Serra que estava 
impraticável e com muito 
nevoeiro. Parecia que an­
dávamos com um muro de 
cimento à frente do carro, 
não viamos nada ... 

Na Serra D'Água a des­
cida causava alguns pro­
blemas já que iniciávamos 
o troço à chuva e depois 
terminávamos num piso 
húmido com o carro a sair 
muito de frente. 

Durante a tarde voltá­
mos ao ataque, vencemos 
algumas classificativas até 
que na segunda passagem 
pela Ponta do Pargo acon­
teceu-nos um azar, o in­
terruptor da electrónica 
deixou de funcionar, com 
cortes sucessivos e perdi 
15 segundos para o Améri­
co Campos. 

No último troço vinha 
com uma das mãos no in­
terruptor já que a electró­
nica desligava-se constan­
temente e tinha que voltar 
a ligá-la. Vim desconcen­
trado ... 

• Concluído o rali. a festa do pódio deu 
animação à baixa da vila da Ribeira 
Brava. Equipas e muito público na 
comemoração das diferentes vitórias 
e prestações dos pilotos. 

PAULO FERREIRA 

Vítor Sá levou o Clio Williams ao pódio. 

Venci, estou bastante 
satisfeito e dedico por in­
teiro esta vItória ao meu 
pai já que é o grande im­
pulsionador da minha par­
ticipação em ralis, ao meu 
co-piloto e a toda a equipa 
de mecânicos. 

Abel Spínola 
termina em beleza 

Este rali começou mal, 
perdi muito tempo para o 
meu principal opositor, 
Jaime Abreu e eu próprio 
estou admirado com o an-

damento que impus, fui ex­
tremamente rápido neste 
lado da ilha vindo a supe­
rar todos os meus mais di­
rectos adv:ersários. 

Andei', somando se­
gundos e a prova disso é 
que fui o mais rápido do 
troféu em nove das dez 
classificativas. 

Tenho duas vitórias, 
mais duas vitórias vencia 
o troféu, mas já decidi que 
vou mudar para um Opel 
Astra de grupo de Turis­
mo e este foi o meu último 
rali para o troféu. , 

O carro passará a ser 
conduzido pela Maria Jo­
ão e espero que ela faça 
um brilharete já no rali de 
Santa Cruz, o carro está 
ensinado ... 

Rui Pinto sem '~'~'f"~ 
grande história 

Vencendo o agrupa­
mento de Produção o bi­
campeão regional deste 
agrupamento fez um cur­
to comentário a este rali: 

- Voltei a dominar este 
rali desde a primeira clas­
sificativa, não há história 
nem nada a destacar. 

Foi liderar e a partir 
de uma determinada van­
tagem manter até ao fim e 
mais do que natural o Rui 
Fernandes atacou, ganhou 
dois ou três troços ... 

O carro esteve óptimo, 
não teve qualquer pro­
blema e só nos depará­
mos com problemas de es­
colha de pneus em que o 
péssimo tempo que se fez 
sentir no Paul e Santa dei­
xavam algumas incógni­
tas. As condições atmosfé­
ricas fazem parte dos ra­
lis e temos de contar com 
elas. 

Para o próximo rali va­
mos com o mesmo espíri­
to, ganhar. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

AMÉRICO CAMPOS 

Nem de "faca nos dentes" 
A mérico Campos efec­

tuou mais um exce­
lente rali. Invencível na F2 
chegou ao segundo posto 
da geral atrás de Alexan­
dre Rebelo com o qual não 
conseguia anular a vanta­
gem com que entraram pa­
ra a última classificativa 
do rali. Fazendo um ba­
lanço ao rali adianta: 

- Antes de mais queria 
dar os parabéns ao Alexan­
dre Rebelo pois mereceu es­
ta vitória, justificou por aquilo 
que fez na estrada. 

O nosso rali correu como 
esperávaIllos, queríamos um 
dos lugares do pódio, ficamos 
em segundo o que para nós é 
um excelente resultado. 

Em termos de campeo­
nato continua tudo em aber­
to, vamos na frente com a 
mesma pontuação que o Ale­
xandre, mas como tinha dito 
quem tinha obrigação de ga­
nhar era o Alexandre, pois 
dispõem do melhor carro do 
parque automóvel regional. 

- Qual o ambiente dentro 
do carro à entrada para a úl­
tima especial? 

- Era de esperança natu­
ralmente. Nós sabíamos que 
tínhamos uma vantagem de 

12 segundos e entrámos nesta 
classifimtiva de "faca nos den­
tes", e retirámos alguns se­
gundos em relação à primeira 
passagem, voltámos a ganhar 
a classificativa mas a vanta­
gem não foi anulada com o 
Alexandre a fazer mais um 
segundo que nós. 

Na Camacha ganhei por 
13 segundos, aqui ganha ele 
por 11, há entusiasmo para os 
espectadores que vão para a 
estrada, há campeonato, as­
sim vale a pena ver ralis. 

- Na F2 esteve imbatível? 
- Estive, mas penso que}n' 

ra aqueles que têm dúvidas s0-

bre o meu mrro acho que o Ví­
tor Sá, hoje, provou que afinal 
eu tinha razão, que os F2 p0-
dem andar àfrente nos ralis. O 
Vitor Sá terminou em terceiro, 
numlugur do podium e lembro 
me, por exemplo, de que na 
Santa ele ficou a quatro segun­
dos do tempo que averbámos, 
isso demonstra bem que ele é 
rápido e não está ilegal como 
nós também não estamos. Com 
esta ajuda arnbem com os fan­
tasmas de uma vez por todas e 
para bem do automobilismo as 
coisas voltem a ser o que eram, 
porque só assim é que vale a 
pena andar por aqui 

ALFREDO MENDONÇA 

Rápida recuperação 
Alfredo Mendonça, comis­

sário desportivo para este 
rali e um dos "habitués" em 
todas as manifestações auto­
mobilisticas encontrava.se no 
interior da primeira classifi­
cativa do rali quando foi ac0-

metido de insólita má disposi­
ção que o fez perder os senti­
dos. 

Assistido no local foi pos­
teriormente assistido em São 
Vicente e no Funchal tendo já 
durante a tarde regressado a 
casa. 

Mensagens e votos de rá­
pidas melhoras "choveram" 
no secretariado do rali e junto 
da organização de muitos qUE:) 
quiseram saber da evolução 

do seu estado de saúde. 
Os pilotos não foram ex­

cepção e Américo Campos, o 
"seu" piloto à entrada para o 
pódio deixava o seu voto: 

- Uma palavra de apreço 
para Alfredo Mendonça um 
dos administradores da em­
presa, que hoje e neste rali se 
sentiu mal a quem em nome 
de tooa equipa de rali ende­
reço os meus votos de melho­
ras e de rápida recuperação 
para estar connosco neste am­
biente que é o que ele deve es­
tar e onde nós o gostamos de 
ver. 

Alfredo'Mendonça, votos 
da melhor e mais rápida re­
cuperação PF 

Rui Pinto venceu facilmente na Produção. 



8 
• 

DIARIO DE NorfclAS - MADEIRA 

BREVES 
Depois das balas 
a tocha olímpica 

Quatro anos depois de 
ter estado entre a vida e 
a morte ao ser baleada 
por um "sniper" nas ruas 
de Sarajevo, a atleta de 
fundo Mirsada Buric 
Adam vai transportar a 
tocha olímpica durante 
um quilómetro. 
Buric Adam foi uma das 
10.000 pessoas eleitas 
para transportar a 
chama no longo trajecto 
entre Los Angeles e 
Atlanta, estando 
encarregada de correr 
um quilómetro com a 
tocha nas ruas de 
Phoenix. 
"Pensar que há quatro 
anos nem sequer sabia se 
iria sobreviver mais um 
dia, e agora ser escolhida 
para transportar a tocha, 
e ao levá-la, representar 
a paz ... Isto é tudo o que 
o olimpismo representa", 
refere emocionada Adam, 
que em 1992, aos 26 anos, 
esteve 13 dias num 
campo de concentração 
sérvio, onde vivia com ' 
um bocado de pão e uma 
chávena de chá por dia. 

• 
Não sabia nadar 
mas foi apurado 

o togolês John Dagbovi 
Senakwami vai ser 
certamente um dos 
nadadores seguidos com 
mais atenção nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta, 
onde deverá nadar os 50 
metros livres e mariposa, 
pela simples razão de há 
dois anos ... não saber 
nadar. 
De facto, Senakwami, 
professor de música de 
30 anos, deu as 
primeiras braçadas em 
1994. Dois anos volvidos, 
o togolês apresta-se para 
participar nuns Jogos 
Olímpicos. Tudo graças 
à "bênção" da Nossa 
Senhora da Vitória 
(igreja na Bronx que 
frequenta desde criança) 
e a muito trabalho, sob 
os acordes de Mozart e 
orientação do treinador 
olímpico John Collins. 
"O que o Senakwami 
conseguiu é 
excepcional", comenta 
Collins, que quatro anos 
depois de ter ajudado a 
norte-americana Lea 
Loveless a conquistar 
uma medalha de ouro e 
outra de bronze em 
Barcelona, decidiu 
ajudar o professor do 
Togo a concretizar o seu 
sonho. 
"Se bem que ele não 
esteja ainda ao nível 
olímpico, estou convicto 
de que ele pode realizar 
uma 'performance' 
respeitável e honrosa _ 
para o seu país", referiu 
Collins. 

Jogos Olímpicos 
de ... "Hotlanta" 

• A cidade norte-americana de Atlanta ameaça tornar-se um autêntico "forno" durante 
o período de realização do evento, como confirmam as mais recentes previsões 
meteorolpgicas oficiais. Segundo o "National Weather Service" (Serviço Nacional 
de Meteorologia), Atlanta deverá ser ainda mais quente no próximo Verão do que 
habitualmente, havendo 39,3 por cento de hipóteses de tal acontecer, contra 33,3 
de as temperaturas se manterem, e apenas 27,3 de os valores baixarem. 

T endo em conta que a 
capital do estado nor­
te-americano da Ge­

orgia já é tradicionalmente 
uma zona muito quente no 
Verão - daí utilizar-se 
vulgarmente a expres­
são "Hotlanta" para, 
ironicamente, subli­
nhar o calor ("hot" em 
inglês) intenso que se 
costuma fazer sentir -, é 
caso para se seguir com al­
guma apreensão as primeiras 
previsões oficiais dos serviços 
de meteorologia norte-ameri­
canos. 

ção, para atletas e es­
pectadores. 

Daí que o Co­
mité Organiza-
dor dos Jogos 

d e 

lhores "ar- 4 de Agosto. 
No entanto, e como mais 

vale prevenir que remediar, 
0(3 quase 1,5 milhões de pes­
soas (entre espectadores, 
atletas, dirigentes e jornalis­
tas) que estiverem em Atlan­
ta podem desde já contar 
com um calor "sufocante" 
fundamentalmente entre as 
12:00 e as 18:00 horas, perío­
do considerado de "risco". 

E se a espectadores, diri­
gentes e jornalistas basta in­
gerir constantemente líqui­
dos, usar roupa "leve" e pro­
teger-se do sol, bem mais 
difícil é a tarefa dos despor­
tistas, nomeadamente do atle­
tismo, futebol e ténis. 

Se este ano as tempera­
turas 

.. fossem 

Apesar da ressalva de as 
previsões serem faliveis, da­
do distarem mais de três me­
ses e meio do início dos Jo­
gos (20 de Julho), as mes­
mas parecem corroborar a 
opiníão de todos aqueles -
e são mUitos, entre os quais 
os principais responsáveis 
do Comité Olímpico Portu­
guês - que consideram um 
"crime" submeter os atletas 
a temperaturas "proibiti­
vas" para a prática do des­
porto. 
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Considerando que no 
passado Verão as tempera­
turas chegaram a superar a 
barreira dos 38 graus, o que 
aliado à intensa humidade 
faz elevar os valores do ca­
lor real para níveis superio­
res a 40 graus, facilmente se 
adivinham problemas, no­
meadamente de desidrata-

Atlanta (ACOG) tenha já lan­
çado uma campanha de sen­
sibilização, no sentido de 
alertar todos os intervenien­
tes - activos e passivos - dos 
Jp,gq~peptenários para os 
P€jl(tgo~1 40 calor, instruindo­
o{),!;; igualmente acerca das me-

mo os "melho­
res amigos" de 
uem se deslo­
a Atlanta. 

VVL'.UUV, quem for vitima 
daquilo a que os norte-ameri­
canos designam de "fry-an­
eggontheside-walk hot" ("um 
calor de estrelar um ovo no 
passeio"), poderá sempre con­
tar com a assistência hospi­
talar, particularmente alerta e 
reforçada entre 19 de Julho e 

ORGANIZAÇÃO TRANQUILA 

Obras atrasadas -nao preocupam 
Por todo o espaço onde 

vai funcionar o principal 
centro de imprensa nada in­
dica ainda a actividade fre­
nética que ali irá décorrer de 
19 de Julho a 4 de Agosto. 

Instalado em quatro an­
dares de dois edifícios de ex­
posições no centro da cidade, 
o centro de imprensa propria­
mente dito ainda não existe, 
como puderam verificar de­
zenas de jornalistas dos prin­
cipais jornais e agências no­
ticiosas com espaço alugado 
para o seu trabalho durante 
os Jogos. 

O principal centro de im­
prensa dos Jogos Olímpicos 
vai ocupar uma área de 
27.000 metros quadrados nos 
edifícios Inforum e Apparel 

Mart, que fazem ~ de um 
dos maiores e mais moder­
nos salões de exposição de 
Atlanta. 

Nem só no centro de im­
prensa; que funcionará 24 ho­
ras por dia de 6 de Julho a 5 
de Agosto, se sentem atrasos 
nos trabalhos, embora os res­
ponsáveis dos diversos locais 
de competição digam que tu­
do corre como previsto. 

Centro da identidade 
olímpica de Atlanta, o Está­
dio está orçado em 232 mi­
lhões de dólares (cerca de 35 
milhões de contos), mas o 
custo será certamente supe­
rior ao anunciado devido às 
alterações a que foi necessá­
rio proceder depois do aci­
dente que vitimou um traba-

lhador em 1995. 
Apesar do elevado custo 

do estádio, com capacidade 
para 85.000 espectadores e 
construído especialmente pa­
ra os Jogos Olímpicos, o seu 
destino já está traçado: par­
te das bancadas e toda a zona 
de competição serão destruí­
das para reduzir a capaci­
dade para 45.000 lugares e 
para dar lugar, a partir de 
1997, ao campo de basebol 
dos Atlanta Braves. 

Por outro lado o parque 
de Stone Mountain, onde 
existe o maior bloco de gra­
nito do Mundo, recebe ain­
da as competições de ciclis­
mo e de tiro com arco, mas 
aqui as instalações são pro­
visórias e tudo será des-

~ tal equi-
valeria a dizer que, a 25 de 

Julho - data em que se re­
gistou o "pico" do calor no 
ano passado - as provas de 
10.000 metros masculinos e 
de 10 km marcha femininos 
seriam disputadas sob uma 
temperatura de 39 graus (fo­
ra a humidade). A primeira 
submete os atletas a um es­
forço durante cerca de meia­
-hora, a segunda durante 
mais de 45 minutos. 

montado, dando lugar a no­
vas zonas florestais. 

A pista de ciclismo, de 
madeira coberta com uma 
resina especial, a qual per­
mite que seque rapidamente 
em caso de chuva, recebeu 
elogios da equipa olímpica 
norte-americana, durante os 
treinos de adaptação reali­
zados. 

'No tiro com arco, po­
rém, nem tudo funcionou 
bem na prova da Taça do 
Mundo, realizada como tes­
te préo{)límpico: a câmara de 
televisão instalada no cen­
tro do alvo, a qual dará aos 
telespectadores uma pers­
pectiva nova deste despor­
to, foi responsável por se te­
rem quebrado algumas fle­
chas, para grande arrelia 
dos atiradores. 

Um mecanismo espe­
cial devia fazer com que a 
câmara recuasse no mo­
mento do impacto, mas tal 
não funcionou, embora não 
tenha havido qualquer pro­
blema com as imagens. 
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BREVES 
USOC ''veta'' 

. os correios 

O projecto dos serviços 
postais dos Estados 
Unidos de comercialização 
de "t-shirts" alusivas aos 
Jogos Olímpicos de 
Atlanta é o pomo da 
discórdia que colocou os 
responsáveis olímpicos de 
"costas voltadas" para os 
correios. 
Depois de ter tomado 
conhecimento do projecto 
dos serviços postais norte­
-americanos - que não 
fazem parte do lote de 
patrocinadores oficiais de 
Atlanta'96 - çle produção 
de "t-shirts" consagradas ' 
aos Jogos Centenários, 
quando os mesmos só 
tinham tido autorização 
para produzir selos, o 
Comité Olímpico Norte­
-Americano (USOC) 
pondera boicotar a 
cerimónia de inauguração 
de emissão dos selos 
olímpicos agendada. 

• 
Tocha no Arizona 
de comboio 

A chama olímpica 
começou a atravessar o. 
Arizona a bordo de um 
comboio de mercadorias, 
tendo várias centenas de 
pessoas acorrido à estação 
ferroviária de Yuma, de 
onde o fogo iniciou a longa 
viagem rumo a Chicago. 
O comqoio da Union 
Pacific, composto por 19 
carruagens - na última 
das quais se encontra um 
"caldeirão" com a chama 
-, vai cobrir uma extensa 
parte dos 24.000 
quilómetros da estafeta 
entre Los Angeles e 
Atlanta, estando prevista 
uma curta paragem em 42 
cidades, até chegar a 
Chicago, a 3 de Junho 
próximo. 

• 
Lewis inaugura 
por 15 mil contos 

O atleta norte-americano 
Carl Lewis, por oito vezes 
medalhado com o ouro 
olímpico, vai competir na 
prova de atletismo que 
marcará a inauguração do 
estádio olímpico de 
Atlanta. 
Na passada semana, o 
"Atlanta Journal­
Constitution" havia 
noticiado que Lewis não 
participaria no Grande 
Prémio de Atletismo de 
Atlanta, dado os 
organizadores da prova se 
terem negado a pagar os 
100.000 dólares (15.000 
contos) hipoteticamente 
exigidos pelo atleta. 
Contudo, ambas as partes 
já chegaram a acordo, 
pelo que Carl Lewis 
participará na prova dos 
100 metros, uma das 
primeiras a ter lugar no 
novo estádio olímpico. 
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SANTANA N A F I N A L D A TAÇA 

Tanto telllpo para 
tão pouco futebol 

Marco 
Hugo 
Diamantino 
Décio 
Duarte Santos 
Dél io 
Hélder (cap.) 
Nelito 
Filipe 
Paulinho 
Pestana 

Emanuel 
Arcanjo 
Alcino 
Madeira 
Cristóvão 

J Pau lo 
Victor 
Joice 

. Nélio Carlos 
Falula 

Substituições: paulinho por 
lula (56m), Hélder por Ma i 
(69m), Pau linho por Cn<tr",~" .• ,,! 
(79m), David por Nélio Car los 
(81 m), P Sérgio por Joice (100m) 
e Pestana por Alcino (1 10m). 
Cartões amarelos: Celso (75m) 
e Madeira (113m). 
Golos: Délio (47m), Falula (58 
120) e Celso (116m) o Andorinha não foi capaz de contrariar o campeão regional. 

A equipa do Andori­
nha não foi feliz 
no regresso ao seu 

"berço", pois frente ao 
seu numeroso público, 
não foi capaz de contrari­
ar o novo campeão regio­
nal, que, com todo o mé­
rito, acabou por vencer a 
partida por 3-1, coroando 
desta forma uma excelen­
te época futebolística. 

Apesar de toda a ex­
pectativa que envolveu o 
retorno do Andorinha ao 
seu antigo palco, o jogo 
acabou por resultar num 
mau espectáculo de fute­
bol, com os jogadores a 
sentirem grandes dificul­
dades para se adaptarem 
ao saturado relvado de 
Santo António , não con­
seguindo, consequente-

mente , explanar um fute­
bol que agradasse ao pú­
blico presente. 

Contudo, tentando fa­
zer melhor que na pau­
pérrima primeira metade, 
os atletas vieram para a 
2.ª parte com uma maior 
dinâmica, tendo, logo aos 
2 m, Délio, num soberbo 
pontapé , inaugurado o 
marcador. O Santana re­
agiu e, decorridos 58 m, 
o recém-entrado Falula 
empatou a partida. O jo­
go, então, entrou numa fa­
se de maior movimenta­
ção, mas sempre com as 
defesas a sobreporem-se 
aos ataques, obrigando 
assim ao prolongamento. 

As características pan­
tenteadas por ambas as 
equipas no início do pro-

longamento não se alte­
raram, ou seja, nem uma 
nem outra conseguiu as­
cendente. 

Mas a maior-valia téc­
nica do!'; homens do norte 
veio ao de cima nos últi­
mos cinco minutos, tendo 
Celso, aos 116 m, remata­
do forte para o segundo 
golo do Santana. Não 
mostrando ser capaz de 
dar a volta aos aconteci­
mentos, o Andorinha ain­
da viria a sofrer o tercei­
ro golo no último minuto 
de jogo, desta feita, da au­
toria de Falula. 

Em suma, a vitória 
acabou por assentar bem 
aos campeões regionais, 
que se revelaram mais pe­
rigosos no ataque, dis- . 
pondo (e concretizando) 

EM INICIADOS 

Marítimo recebe a 
visita da Académica 

E sta manhã, pelas 11 ho­
ras, o Campo Adelino 

Rodrigues será o palco pa­
ra a disputa de mais uma 
partida, a contar para a fa­
se intermédia nacional, no 
escalão de iniciados. 

Cabe aos jovens "ver­
de-rubros" receberem no 
seu reduto a formação da 
Associação Académica de 
Coimbra, numa partida 
que se antevê aparente­
mente fácil para os ma­
deirenses. 

Uma vitória neste en-

contro , ante os jovens 
coimbrões, poderá lançar 
os "verde-rubros" para a 
conquista de um excelente 
lugar na tabela classifica­
tiva, nesta fase intermédia 
nacional. 

Favoritimo 
madeirense 

Posicionados no ter­
ceiro posto da tabela clas­
sificativa, os comandados 
de Francisco Gouveia par­
tem para o confronto des-

ta manhã com grau eleva­
do de favoritismo, quanto 
à conquista da vitória, da­
do o valor da equipa fo­
rasteira. 

Academistas 
em mau momento 

Os academistas, até 
ao momento, somam por 
derrotas, todos os e,llcon­
tros disputados, enquanto 
o Marítimo, nos encontros 
efectuados no Campo Ade­
lino Rodrigues, conseguiu 

por isso, das melhores 
oportunidades de golo. 
Quanto ao Andorinha, 
apesar de ter revelado 
muito espírito de sacrifí­
cio, à excepção do golo, 
raramente rematou com 
algum perigo à baliza do 
Santana. 

Não fossem aqueles 
minutos finais, onde a 
equipa de arbitragem co­
meteu alguns erros, o tra­
balho desta acabaria por 
ser extremamente positi­
vo. Algumas dúvidas tam­
bém para o lance ocorri­
do aos 81m na área do An­
dorinha, ficando!}' por 
saber se Duarte Santos 
rasteirou ou não P. Sér-

.gio. 

MARCELINO RODRIGUES 

vencer de forma brilhan­
te a forte formação do 
Porto, tendo apenas ba­
queado ante o Vitória de 
Guiamarães, num encon­
tro em que os maritimis­
tas se queixaram da actu­
ação da equipa de arbi­
tragem. 

Dificuldades 
não estão previstas 

Perante este quadro, 
estamos convictos de que 
os miúdos da colectivida­
de do Almirante Reis não 
vão sentir quaisquer difi­
culdades em ultrapassar 
o seu adversário e con­
quistar os três pontos em 
disputa, apesar de no fu­
tebol não existirem jogos 
fáceis. 

M. F. 
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BASQUETEBOL 

Nova demissão naABM 

Depois da algo inesperada 
demissão do presidente, 

João José Oliveira, esta se­
Ip.ana registou-se novo aban­
dono no elenco directivo da 
Associação de Basquetebol da 
Madeira. Duarte Pontes, um 
elemento convidado a integrar 
a direcção há alguns meses, 
apresentou o pedido de de­
missão ao presidente da As­
sembleia Geral, deixando ain­
da mais reduzida a equipa de 
dirigentes daABM. 

Estademissão,~doo 
DIÁRIO apurou, deve-se a al­
gum descontentamento de Du­
arte Pontes em relação aos 
acontecimentos mais recentes 
na ABM, relacionados com a 
demissão de João José Olivei­
ra, e alguma indefinição vivi­
da no seio da própria associa­
ção. 

Eleições em Julho 

A demissão de João José 
Oliveira, o dirigente associati­
vo mais antigo da Região, foi 
anunciada na última assem­
bleia geral, como foi na altura 

noticiado pelo "Desporto Ma­
deira". Ao DIÁRIO, Rui San­
tos, presidente da AG, confir­
mou a demissão do ex-presi­
dente. 

Segundo foi referido por 
vários dirigentes de clubes, os 
restantes elementos da direc­
ção decidiram assegurar a ges­
tão da .ABM até ao próximo 
mês de Julho, altura em que 
apresentarão a demissão em 
bloco, provocando a realiza­
ção de eleições antecipadas. 
Nesta altura serão analisadas 
e votadas as contas da asso­
ciação, depois de um adia­
mento proposto pelos próprios 
clubes, face à demissão do pre­
sidente. 

A sucessão de João José 
Oliveira, que desenvolveu uma 
actividade continua ao longo 
de dezasseis anos, estará já a 
ser negociada entre alguns clu­
bes filiados naABM. Todavia, 
os "nomes" m.antêIIl.-fle no "se­
gredo dos deuses", sendo de 
prever a apresentação de uma 
lista com um apoio alargado 
de três ou quatro clubes. 

J S. 

T É N I S 

Madeirenses vencem 

Jogadores madeirenses evidenciam-se 
no Continente. 

Organizado pelo Clube de nos courts do VIlamoura Té-
Ténis de Coimbra, dis- nis, no Algarve, o "III Torneio 

puto1.H3e no passado fimdeoo- Internacional D. PedrofW:tl-
mana, o "I Torneio Primeiro son". 
Passo", prova onde dois jo- Marcaram presença nes-
vens tenistas madeirenses es- ta prova os melhores valores 
tiveram em destaque, ao cha- nacionais no escalão de vete-
marem a si a vitória. ranos, a que se juntaram al-

Nos iniciados masculinos, guns estrangeiros, casos do 
Filipe Farinha, da Escola de espanhol José Garcia, do CI'O-

Ténis Pitti Borges, bateu na fi- ata Milan Todorovic e do in-
na!, em apenas dois sets, Nuno glês Graham Holmes, entre 
Ribeiro, do Ténis Clube da outros. 
Foz, com os parciais de 6/4 e De destacar a excelente 
6/2. De salientar que o atleta prestação do croata radicado 
madeirense não cedeu qual- enírenós, que atingiu os quar-
quer set aos seus adversários tosde.final, apesar da sua pou-
ao longo de toda a prova, o ca rodagem neste tipo de tor-
que demonstra a superiorida- neios. Quanto ao madeirense 
. de deste jovem, que conta so- Pitti Borges, após ultrapassar 
mente 10 anos de idade. Manuel Sousa, nas meias-fi-

Nos infantis masculinos nais, encontrou-se com José 
(sub-14), José Pedro Farinha, Garcia no jogo decisivo. Aí, o 
vencedor do "I Torneio MC espanhol, ex-jogador do ATP, 
Computadores Kid Cup", atle- e que chegou a estar classifi-
ta da Escola de Ténis Pitti cado entre os sessenta pri-
Borges, arrebatou o troféu meiros lugares deste ranking 
sem grandes dificuldades, mundial, acabou por levar de 
uma vez que apenas perdeu vencida o madeirense, que 
um a dois jogos por partida, apesar de estar sem ritmo 
acabando por triunfar na fi- competitivo, obrigou o seu ad-
nal, frente a Carlos Pinto, do versário a um "apertado" ter-
Clube de Ténis de Aveiro, por ceiro set, tendo a vitória final 
expressivos 6/0 e 6/0. pertencido aJosé Garcia, com 

A outro nível, realizou-se os parciais de 6/2, 2/6 e 6/4. 
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• 
T É N I S D E M E S A 

São Roque campeão 

Uma formação vencedora. 

• A formação de juniores masculinos do São Roque 
conseguiu ontem sagrar-se campeã regional de 
equipas, depois de vencer os jogos em atraso com o 
Ateneu e com o Câmara de Lobos. 

R efira.,se que o embate 
que decidia o título de 
mmpeão ~onal era 

entre o São Roque e o Câmara 
de Lobos, mas os pupilos c0-

mandados por Ludgero Gar­
cês não deram quaisquer hi­
póteses aos seus adversários, 
já que venceram por 4{). 

Melhor classificação 

Portanto, a classificação 
nesta fase final é a seguinte: 
1. º -São Roque, 2. º -Câmara 

de Lobos, 3.º -São João/Top 
Moda, 4.º -Ateneu e, por fim, 
em 5. º -C.T.M. Funchal. 

As sele<V')es portuguesas 
(feminina e masculina) conse­
gWram alcançar na competi­
ção de equipas a melhor cla& 
sificação de sempre nos 20.ºs 
Campeonatos da Europa de 
Seniores, que se realizam (fa­
tam as competições de indivi­
duais e pares) em Bratislava 
(Eslováquia). 

Entretanto, a seloo;ão na­
cional feminina, que contou 

com a presença t;ias madei­
renses Ana Cristina Freitas 
(Estreito) e Elsa Henriques 
(Câmara de Lobos), bem c0-

mo com a orientação do trei­
nador do Câmara de Lobos, 
José Almeida, classificouse no 
27. º lugar, depois de obter uma 
vitória, por 4-3, frente ao Lu­
xemburgo e uma derrota com 
a Bielorússia, por 4{), isto na 
2.ª fase do campeonato. 

A selecção nacional mas­
culina, que contou com o ma­
deirense Artur Silva (São Ro-

HÓQUEI E M PATINS 

Porto-santense melhor 
E m Porto Santo ontem, a 

equipa da casa venceu 
com grandes dificuldades o 
"lanterna vermelha" da com­
petição Diana de Évora, e qu& 
se despromovido a li Divisão 
Nacional. 

Assim, o encontro não c0-

meçou da melhor fOTIna para o 
conjunto local, que chegou ao 
intervalo a perder por 1-3. 

Na segunda parte, o con­
junto dirigido tecnicamente 
por Augusto Magalhães, re­
correndo às suas capacida­
des acabou por dar a volta ao 
resultado, passando do ne­
gativo 1-3 para uma vanta­
gem de três golos no final do 
encontro, com o marcador a 

indicar 8-5 para o Porto-san­
tense. 

Com esta vitória a equipa 
da VIla Baleira continua na li­
derança do Grupo B, situação 
que deve conseguir manter 
nas duas últimas jornadas que 
ainda falta disputar. 

Marítimo empata 
com Salesiana 

O "Marítimo/Portimar" 
deslorou.,se ontem, ao recinto 
da Salesiana, onde defrontou a 
equipa local. No final do en­
contro verificou.,se um empa­
te a seis golos, num encontro 
muito bem jogado. 

Com este resultado os 

"verde rubros" baixaram pa­
ra o terceiro lugar, com 37 pon­
tos, menos um que a Salesia­
na, que ocupa a segunda 
posição, enquanto o Portosan­
tense é primeiro com 40 pon­
tos. 

Porto-santense 
perde em femininos 

A primeira volta do Nacio­
nal da I Divisão em femininos, 
terminou ontem, com o Porto­
santense a receber em casa a 
equipa de Coimbra do Areze­
de, tendo averbado mais uma 
derrota, desta feita por OH. 

Assim, ao longo de sete 
jornadas, a estreante equipa 

que), classificou.,se no 29. º lu­
gar, depois de vencer o Lu­
xemburgo e a Suiça, ambos 
por 4-3. 

Refirase que o jogador m& 

deirense, nestes dois encontros, 
"deu" a vitória a Portugul. 

"Viscondes 96" 

Tem amanhã o seu fim a 
fase final do torneio ''VIscon­
des 96", em Ténis de Mesa, nu­
ma organização da Câmara 
Municipal da Ribeira Brava. 

Esta fase final tem se re& 

lliwdonoadroda~jadaRi­
beira Brava, com a colocação 
de Qez mesas de ténis de mesa. 
No entanto, destaquetle que al­
gumas mesas estão livres pa­
ra os que estiverem interessa­
dos em bater umas bolinhas. 

Taça da Madeira 

Realizam-se hoje mais 
quatro encontros da 1. ª elimi­
natória da Taça da Madeira, 
prova de equipas na classe de 
seniores masculinos que vai 
ser disputada por eliminató­
rias, a uma só mão. 

Relativamente aos emba­
tes que se irão disputar, des-
1amse a viagem da equipa que 
particlpanoCampeonatoNa­
clonal da I Divisão nacional, o 
São Roque/Euroolsh "B", até 
ao Porto Santo para defrontar 
o Sporting local, bem como a 
deslocação daA C. M. Madei­
ra até à Rl1Jeira Brava para jo­
gar com a formação do A C. 
D. São João/ Top Moda. Os 
outros dois jogos são: São Ro­
que/Etlroolsh "A"-A D."A C0-
ruja" "B" e C. T. M. Funchal­
Sporting C.M .. 

JUAN GONÇALVES 

do Porto-santense, não conse­
guiu qualquer vitória, conse­
guiu marcar um único golo 
frente ao Olhanense, em 
Olhão. 

Na próxima semana ini­
cia.,se a segunda volta, com a 
equipa do Portoflantense are 
ceber o conjunto de Carvalhos 
do Porto, com quem perderam 
na primeira volta por 13-0. 

Estreito vence 
Olhanense 

Para a penúltima jornada 
do Nacional da li Divisão, no 
Pavilhão de Câmara de Lobos, 
o Estreito recebeu ontem o 
Olhanense. No final do encon­
tro vitória por 84, do conjun­
to da casa, o qual esteve sem­
pre na frente da marcha do 
marcador, onde ao intervalo 
vencia por 5-1. 

JOÃo AUGUSTO 
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GINASTICA 

Filipe Bezugo 
no Europeu 

Bezugo vê compensado todo o seu esforço. 

O ginasta do Clube Des­
portivo Nacional, Fi­

lipe Bezugo, vai integrar 
a selecção nacional portu­
guesa que participa, nos 
próximos dias 11 e 12 de 
Maio, no Campeonato da 
Europa de Ginástica Ar­
tística, a disputar-se na ci­
dade de Copenhaga (Di­
namarca). 

Filipe Bezugo, que é o 
mais jovem ginasta portu­
guês presente, tem como 
objectivo fundamental nes­
ta participação adquirir 
maior experiência inter­
nacional, já que, em ter­
mos de resultados, não dis­
põe de grandes possibili-

dades de se classificar nos 
primeiros resultados. De 
resto, esta sua integração 
na selecção nacional en­
quadra-se no plano de pre­
paração para os Jogos 
Olímpicos do ano 2000. 

Esta é a segunda par­
ticipação do jovem madei­
rense nesta importante 
competição, depois de já 
anteriormente ter partici­
pado no Europeu de Fran­
ça. 

Refira-se ainda que, pe­
la primeira vez, Portugal 
participa num Campeona­
to da Europa com duas 
equipas, uma de seniores 
e outra de juniores. 

SEGUNDO O "EXPRESSO" 

Vítor Baía no Barcelona 
por 700 mil contos 

O guarda-redes interna­
cional português Vítor 

Baía, do F. C. Porto, foi 
vendido ao FC Barcelona 
por uma verba que ronda 
os 700 mil contos, adianta o 
semanário "Expresso" na 
sua edição de ontem. 

Segundo o jornal, FC 
Porto e Barcelona chega­
ram a acordo depois de 
Pinto da Costa ter visto re­
sultarem infrutíferos os 
seus esforços para conven­
cer o guarda-redes a reno­
var o seu contrato, que ter­
IIlÍlia no final da época de 
1996/97. 

O presidente dos "dra­
gões" terá mesmo apre­
sentado uma proposta ten­
tadora a Baía, com orde­
nados mensais a rondar os 

11.000 contos, mas o facto 
do habitual número 1 do F. 
C. Porto e da selecção por­
tuguesa já ter um acordo­
-promessa com o clube 

. "blaugrana" para 96/97 te­
rá inviabilizado a sua con­
tinuidade nas Antas. 

Assim, e na perspecti­
va de perder o jogador pa­
ra o Barcelona em 1996/ 96 
sem qualquer contraparti­
da financeira (em virtude 
da sentença do "caso-Bos­
man"), o F. C. Porto deci­
diu vende·r Baía, que se 
juntará a Luís Figo em Nou 
Campo 

«Foi bom para o Vítor 
e para o clube», declarou 
uma fonte próxima da di­
recção portista ao semaná­
rio. 

FASE NACIONAL - HOJE CAMPO ADELlNO RODRIGUES EX·LlCEU 
11HOO 

c.s. MARíTIMO • ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE COIMBRA 
(INICIADOS) 

x '}:~ 

, oe; , APOIA AS CAMADAS .JOVENS DO C. S. MARíTIMO 
< "V < 
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Azul OU amarelo idiota 
I diota - foi como qua­

lificou a ideia um em­
baixador do poder. 

Começou num idiota 
que teve a idiota ideia de 
projectar em proposta o 
azulou o amarelo (ou e 
não e!), para além do bran­
co, vermelho ou verde, co­
mo cores para o equipa­
mento secundário do C. S. 
Marítimo. 

Prosseguiu a histeria 
idiota de outros que nem 
sequer aceitam discutir a 
ideia idiota dos idiotas que 
a conceberam. 

A idiotice atracou no 
porto idiota que teve a 
ideia idiota de colorir as 
cores da bandeira da re­
gião de azul e amarelo idi­
ota. 

Na Inglaterra, os idio­
tas ingleses mudam a cor 
do vestuário desportivo 
dos clubes ao ritmo das 
mudanças de cor política 
por parte substancial dos 
políticos em Portugal. 

Os idiotas do Manches­
ter United, clube nascido 
em mil oitocentos e troca 
o passo, têm sete equipa­
mentos desportivos idiotas 
de cores diferentes. As idi­
otas estão à venda nas Ga­
lerias Lafayette, em Paris, 
a preços que variam entre 
os dez e quinze mil escu­
dos. A idiotice é tanta que 
os idiotas do United vêem 
entrar nos cofres do clube 
qualquer coisa muito per-

to dos se­
tecentos 
mil con­
tos por 
ano. 

recursos 
económi­
cos. 

O s 
idiotas 
do Nan­
tes, com 
c i n c o 
equipa­
mentos 
idiotas 

António Fontes. 

E se 
vos dis­
ser que o 
m a i o r 
mercado 
do vestu­
ário des­
portivo 
de alguns 

diferentes do principal, ar­
recadam cerca de quatro­
centos mil contos/ano: 

A Juventus -lembram­
se destes idiotas? -, além 
do preto e branco idiota 
(sem ofensa a terceiros!), 
joga de preto, de azulou 
de amarelo. Cerca de qui­
nhentos mil contos/ano em 
caixa. 

Os idiotas do Real Ma­
drid e do Barcelona jogam 
de azul, roxo; amarelo e 
arrecadam receitas muito 
próximo dos seiscentos mil 
contos/ano. 

Esta matéria idiota das 
cores dos equipamentos 
desportivos, para além do 
simbolismo tradicional que 
encerra, é hoje em toda a 
Europa uma receita co­
mercial fundamental na 
política de "merchandi­
sing" dos clubes. 

Dirão, e com razão, os 
mais cépticos e conserva­
dores que o Marítimo é um 
clube pequeno e está sedi­
ado numa região de fracos 

CARROS 

dos clu­
bes acima referidos locali­
za-se, precisamente, nas ... 
ex-colónias francesas e es­
panholas! 

E se vos pedir para 
pensarem no imenso mer­
cado de um milhão de ma­
deirenses espalhado pelo 
mundo ávidos de uma ca­
misinha, se possível, com 
as cores e o nome da sua 
terra?! 

Continua a ser idiota a 
ideia idiota? 

E se vos pedir para 
pensarem que esta, a par 
de outras iniciativas resul­
tantes de uma política pro­
fissional e especializada na 
área do marketing despor­
tivo, pode constituir uma 
forma de menor depen­
dência do clube em relação 
aos dinheiros vindos do 
erário público?! 

Continua a ser idiota a 
ideia idiota?! 

E se vos pedir para 
pensarem se este não será 
o momento oportuno, e tal­
vez definitivamente único, 

ANTIGOS 

para que cada vez mais 
identifiquemos o Marítimo 
com as cores da nossa ter­
ra - o que é que me di­
zem?! 

Continua a ser idiota a 
ideia idiota?! 

Idiota e anedota é a 
existência de clubes que 
nem uma camisola, tenha 
a cor que tiver, conseguem 

'vender na Madeira - por-
que já não têm quem as 
compre! 

Raciocinemos todos, 
idiotas ou não, com inteli­
gência - porque já há 
quem ande nervoso com a 
idiota da ideia! 

É que um dia, sabe 
Deus quando, o vestuário 
política laranja é substitu­
ído pelo rosa ou pelo azul 
e amarelo (aqui é que é e!) 
- e lá vão os idiotas subsi­
diodependentes jogar pa­
ra a II Divisão do futebol 
nacional. 

Continua a ser idiota a 
ideia idiota?! 

Se sim ou não, deixem 
a soberana Assembleia Ge­
ral do Marítimo dar a res­
posta - porque essa de idi­
ota tem pouco, e 'ainda 
bem! 

Na certeza de que a 
resposta por ela parida se­
rá sempre, mas sempre, 
respeitada por todos os 
que verdadeiramente são, 
idiotas ou não! 

ANTONIO IDIOTA FONTES 

Oito dezenas na "Volta à Ilha" 

o Bentley 3.0 L, de Fernando Brito, na foto, é o primeiro a ir para a estrada. 

A Volta à Ilha em Automó­
veis Antigos, que se rea­

liza entre 23 e 26 de Maio, vai 
contar com a presença de per­
to de oito dezenas de concor­
rentes. 

. Depois do encerramento 
das inscrições para os partici-

pantes de fora da Região, 
acontecida há mais tempo, o 
último dia do mês de Abril 
marcou o fecho das mesmas 
para os "pilotos" locais. Ao to­
do, foram cinquenta e quatro 
os concorrentes regionais que 
formalizaram a sua inscrição, 

número bastante significativo 
e demonstrativo do grande in­
teresse que a prova, que faz 
parte do calendário europeu, 
está a despertar entre os 
amantes da modalidade. 

A estes vão juntar-se oito 
estrangeiros, oriundos da Grã-

Bretanha (3), Frauça (2), Ale­
manha (1), e quinze do Conti­
nente, perfazendo um total de 
setenta e sete participantes. 

Entretanto, a organização 
já disponibilizou a lista defini­
tiva de inscritos, onde é de re­
alçar, a título de curiosidade, 
que o "número um" foi atri­
buído à dupla continental Fer­
nando Brito/António Carva­
lho, em Bentley 3.0 L, de 1924, 
a viatura mais "idosa" da Vol­
ta à Ilha. 

Dos automóveis dos ma­
deirenses, é de destacar, por 
se tratarem de novidades, o 
MG-TA(1937), de José Faria, o 
MG-A (1956-A), de António 
Martins, o Ford Va.(1935), de 
José Mimoso e o MGJ2 (1933), 
de Manuel Cabral. 

Divididas em cinco cate­
gorias - Vrntage, Clássicos, 
Históricos A e B, Pós-Clássi­
cos e Clássicos Modernos - , 
as "velhas máquinas" vão pa­
ra a estrada na noite de quinta­
feira, com uma etapa a ter lu­
gar num percurso delineado 
na Avenida Arriaga. Na sexta­
feira, sábado e domingo, os 
concorrentes percorrem par­
te da ilha, com passagens pe­
las zonas oeste, norte e leste. 

E P 
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"CASO" BEJA 

Severino Castro 
refuta acusações 

De Severino Castro, ex­
presidente da Associ­

ação Desportiva de Machi­
co, recebemos um pedido 
de publicação de resposta 
a uma notícia por nós pu­
blicada, que, ao abrigo da 
Lei da Imprensa, de segui­
da transcrevemos. 

1. º Nunca fui, nem sou 
intermediário de qualquer 
clube, inclusive do Des­
portivo de Beja, com o pro­
pósito de desviar atletas 
ou aliciá-los, propondo 
qualquer contrato de tra­
balho, a partir daA D. Ma­
chico. 

Não é verdade, portan­
to, que tivesse proposto aos 
referidos atletas a ida para 
o Desportivo de Beja, antes 
e por diversas vezes, pro­
curei convencê-Ios a que fi­

'cassem em Machico, mes­
mo se a proposta fosse in-

WINDSURF 

ferior. Não acredito que os 
atletas referidos dissessem 
o transcrito na notícia e, se 
o fizeram, estão a faltar à 
verdade. 

2. º Congratular-me-ei 
se o caso for entregue à P. 
J. para averiguações e des­
de já mostro a minha dis­
ponibilidade em colaborar, 
pois assim se provará a 
falsidade daquilo que me 
acusam. 

3.º A partir de agora, 
reservo-me ao direito de le­
var o caso às instâncias 
competentes, inclusive pro­
cessar judicialmente os au­
tores de tais "brincadeiras" 
de mau gosto. Deus sabe 
com que finalidade ... 

Não admito, nem admi­
tirei jamais, que belisquem 
sequer o meu bom nome, 
nem ponham em causa a 
minha honestidade. 

MISTRAL 

João Rodrigues 
disputa "Europeu" 

Ovelejador madeirense 
João Rodrigues inicia 

hoje a sua participação no 
Campeonato da Europa de 
Windsurf - Classe Mistral, 
que se disputa na cidade 
francesa de Nice. 

João, já apurado para 
os Jogos Olímpicos de 
Atlanta, vai certamen­
te evidenciar todas as 
suas performances, já 
que vai medir forças com 
alguns dos melhores exe-

cutantes da modalidade. 
Igualmente madeiren­

se e apurada para Atlanta, 
é Catarina Fagundes, que 
também está presente em 
França. De resto à seme­
lhança dos irmão de João, 
Luís e Alberto Rodrigues. 

No total são 12 regatas 
.' para os homens e outras 

tantas para as mulheres. Es­
pera-se vento médio-forte, 
embora as previsões para o 
dia de hoje sejam distintas. 

o Lamborghini Miura SV, de João de Lacerda. 

, 
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Schurnnacherconsegue 
primeira "pole" na Ferrari 

Schumacher mostra-se interessado em voltar rapidamente às grandes vitórias. 

• o alemão Michael Schumacher, bicampeão do Mundo 
de Fórmula 1, conseguiu ontem a sua primeira "pole­
-position" na Ferrari e quebrou a hegemonia da 
Williams-Renault, que tinha conquistado as quatro 
primeiras do mundial. 

S chumacher conheceu 
ontem, no Autódromo 

, Enzo e Dino Ferrari, 
em Imôla (Hália) , um mo­
mento de glória, quando a 40 
segundos do final da sessão 
de qualificação, retirou 215 mi­
lésimos ao tempo alcançado 
pelo inglês Damon Hill, da WJl. 
liams-Renault. 

Pouco depois de conquis­
tar o primeiro lugar da "gre­
lha" de partida, o germânico 
sofreu um aparatoso despiste 
depois do braço da suspensão 
traseira do lado esquerdo do 
seu monolugar se ter partido 
na variante Tamburello. 

A nova versão do motor 
Vl0 utilizada na sessão de qua­
lificação de ontem permitiu a 
"Schumy" acabar com a su­
premacia exercida pelos WIl-

liams desde o início da tem­
porada, durante o qual o ca­
nadiano Jacques Villeneuve 
conseguiu a primeira "pole" 
e Hill alcançou as outras três. 

Sair do primeiro lugar da 
"grelha" permite a Schuma­
cher enmrar a corrida de hoje, 
onde se espera a presença de 
mais de 100 mil espectadores, 
com a esperança numa vitó­
ria, que a Ferrari já não con­
segue desde o triunfo do fran­
cês PatricK Tambay. 

O escocês David Coul­
thard, da McLaren-MEjtcedes, 
continua em "alta", ao conse­
guir o quarto melhor tempo 
da sessão, embora a quase oi­
to décimos de segundo de 
Schumacher. 

A terceira fila vai ser ocu­
pada pelo francês Jean Alesi, 

da Benetton-Renault, e pelo iI'­
landês Eddie Irvine, em Fer­
rari, ambos a mais de um se­
gundo do melhor classificado. 

Pedro Lamy, o português 
daMinardi-Ford, vai saírdo 18.º 
posto, enquanto o seu colega 
de equipa, o italiano Giancarlo 
Fisichella, garantiu o 19.º lugar. 

Lamy satisfeito 

O piloto português da 
Minardi-Ford, Pedro La­
my, considerou «bastante 
positivo» o 18. º" tempo al­
cançado no "rápido" cir­
cuito italiano de Imola. 

«Dentro do possível, 
acho que correu bem . 
Consegui um tempo bas­
tante positivo, porque es­
te é um traçado bastante 

CELTIC GOL E IA 

Cadete marca dois golos 
O ex-sportinguista Jorge 

Cadete marcou ontem 
mais dois golos ao serviço do 
Celtic de Glasgow, que venceu 
o Raith Rovers, por 4-1, na 36. ª 
e última jornada do campeo­
nato escocês de futebol. 

Cadete; um dos 30 pré­
seleccionados por António 
Oliveira para o Euro'96, con­
verteu nos últimos cinco jo­
gos outros tantos golos, ter­
minando a época em beleza, 
apesar do titulo escocês ter 
ficado nas mãos do Glasgow 
Rangers, que ontem bateu o 
Kilmarnock, por 3-D. ' o ex-sportinguita está em grande forma. 

rápido em que a potência 
dos motores é fundamen­
ta!» , referiu o português. 

O piloto da Minardi 
também se mostrou satis­
feito por ter sido mais rá­
pido que o seu compa­
nheiro de equipa, o itali­
ano Giancarlo Fisichella. 

«Foi bom. Este é um 
circuito onde ele tem mais 
experiência que eu. Em­
penhei-me e consegui ba­
tê-lo, num traçado onde 
está a "jogar" em casa», 
declarou Lamy. 

Apesar da falta de po­
tência do seu monolugar, 
que o coloca em desvan­
tagem perante quase todo 
o pelotão, Lamy espera 
terminar a corrida na me­
lhor classificação possí­
vel, e caso chova, surpre­
ender alguns adversários. 

«Se chovesse anularia 
a grande vantagem dos 
outros, mas a corrida é 
muito longa e tudo pode 
acontecer», concluiu Pe­
dro Lamy. 

A equipa de Cadete que­
dou-se pela segunda posição, 
com 83 pontos, menos qua­
tro que os Rangers, campe­
ões pela oitava vez consecu­
tiva. 

Ambas as formações ter­
-minaram a grande distância 
do terceiro classificado, o 
Aberdeen, que não foi além 
dos 55 pontos, depois de on­
tem ter vencido o despromo­
vido Filkirk (2-1), cujolugar 
será ocupado pelo Dunferm­
tine, campeão da segunda di­
visão. 

O Partick, penúltimo d~ 
tabela, disputará um "play­
-{lff" com o segundo classifi­
cado da 2. ª divisão, o Dun­
dee United, que assim pode­
rá regressar ao escalão mai­
or do futebol escocês. 
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Bayern iguala pela transferência de Dino 

Borussia de Baggio para o Inter de 

Dortmund Milão, por intermédio da 
Juventus, e 10.000 milhões 

O Bayern de Munique 
de liras pela contratação de 
Gianluca Leritini pelo AC 

venceu ontem o FC Colónia, Milão. 
por 3-2, no Estádio Olímpico O tribunal condenou 
de Munique, e manteve o igualmente Borsano ao 
comando do campeonato pagamento de uma 
alemão de futebol, a par do indemnização provisional 
Borussia de Dortmund, ao Torino de 17.000 milhões 
depois de disputada a 32. ª de liras (cerca de 1,5 
jornada da prova. milhões de contos). 
O "conjunto" do Borussia 
de Dortmund, que jogou • sexta-feira, goleou o Bayer 
Uerdiugen, "lanterna Muster 
vermelha" da prova, por 5.{), eliminado 
continuando em igualdade 

em Munique pontual (61 pontos) com os 
bávaros. 

O austriaco Thomas 

• Muster, primeiro cabeça-de- . 
-série e detentor de 38 

Ulihrach e triunfos seguidos em terra 
" 

Kafelnikov batida, foi ontem eliminado 
pelo espanhol Carlos Moya 

na final de Praga nas meia&finais do torneio 

O checo Bohdan Ulihrach, 
de ténis de Munique. 
Musterfoi 

quinto cabeça-de-série, surpreendentemente 
qualificou-se ontem para a eliminado pelo tenista 
final do torneio de ténis de espanhol por &S e &S, que 
Praga, ao derrotar o seu irá disputar a final do 
compatriota Michal Tabara, torneio com o vencedor do 
nosquacto&d&final,eo encontro entre o alemão 
espanhol Emilio Sanchez Boris Becker e o checo 
nas meia&finais. Slava Dosedel. 
Ulihrach, cujo encontro dos Moya, que perdeu os três 
quacto&de-final foi adiado anteriores embates com o 
para ontem devido à chuva, campeão de Roland Garros, 
derrotou Tabara por 6.{) e 6- necessitou de 1:10 horas 
2, necessitando de apenas para vencer, pela primeira 
61 minutos para vencer, nas vez na sua carreira, o "rei 
meia&finais, o tenista da terra batida". 
espanhol, por &S e 6-1. 
Afinal será também • 
disputada pelo russo 
Yevgeny Kafelnikov, Morreu 
seguudo cabeça-de-série e O treinador 
"carrasco" do português de Pete Sampras Nuno Marques, que 
derrotou o norueguês O antigo tenista norte-Christian Rudd, em três 
"sets", por 7-5, 5-7 e &S. -americano Tim Gullikson, 

Kafelnikov, oitavo no que, como treinador, levou 

"rankiug" mundial, Pete Sampras à liderança 

necessitou de 2:20 horas do "rankiug" mundial, 

para vencer Ruud que, morreu sexta-feira em 

nomeadamente no terceiro Wheaton (Illinois, EUA), 

"set", perdeu a vitimado,aos 44 anos, por 
um tumor cerebral. concentração, um facto A última aparição pública decisivo para a derrota. de Gullikson no mundo do 

• ténis aconteceu no Open da 
Austrália do ano passado 

Ex-presidente (Janeiro de 1995), tendo 
então abandonado Flinders 

do Torino Park antes do fim do 
na prisão torneio, para ser tratado 

nos EUA 
O antigo presidente do A doença de Gullikson 
clube italiano Torino, afectou então de forma 
Mauro Borsano, foi ontem evidente Pete Sampras, que 
condenado a três anos e não conteve as lágrimas 
quatro meses de prisão por durante o embate dos '" 
falência fraudulenta, quarto&de-final, contra Jim 

, 

falsificação de balancetes e Courier, que ganhou em .;" 

apropriação indevida. cinco "sets". 
., 

,,' O caso reporta-se à falência Durante mais de um ano ~-J , 

do grupo financeiro de Gullikson lutou contra a 
Borsano, que chegou a ser doença fatal, sem deixar de 
constituído por 36 aconselhar, por telefone, o 
sociedades. seu discípulo de maior 
A acusação de apropriação sucesso, Sampras. 
indevida refere-se aos «Hoje, perdi um amigo 
balancetes do Torino que, querido e um treinado!'», 
esta época, é um dos clubes declarou o tenista, na sua 
condenados à descida para residência de Tampa Bay, 
a segunda divisão italiana na Florida. «Perdemos 
de futebol. todos alguém de especial, os 
Borsano não referiu no meus sentimentos vão para 
balancete do clube os 4.000 a mulher, Rosemary, e para 
milhões de liras (cerca de os dois filhos, Erik e 
375 mil contos) recebidos Megan» , acrescentou. 
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T,na Turner ainda 
tem muita energia para 
dar ao Mundo. A velha 
rainha do rock regalou 

no passado dia 1 de Maio 
uma multidão de 20.000 

pessoas em Ischgl, 
estância de férias do 

Tirol conhecida pelo seu 
magnífico cenário alpino 
e pela prática do esqui. 
Neste "show", que teve 
lugar a 2.300 metros 

acima do nível do mar, o 
oxigénio não faltou a 
. Tina: É o primeiro 
espectáculo do "tour" 
europeu que a deverá 
levar a Paris e outras 

capitais. 
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A conquista do espaço ainda continua, no 
dealbar do séc. XXI, a revestir-se de aspectos 
fascinantes. Quem não se sente emocionado 

com as possibilidades que personifica, para o 
futuro da Humanidade, o lançamento de um 

domingo, 5 de' maio de 1996/2 

IMAGENS 
foguetão ATLAS como o da foto, 

transportando um satélite científico italiano e 
holandês, e que deslocou de Cabo Canaveral 

no passado dia 30 de Abril? A ciência 
prossegue sendo a melhor coisa que até 

agora produzimos . 

. E ~a imagem um pouco macabra. Trata-se, na realidade, de uma criança 
mumíficada. Mas o interesse histórico é inegável. Recentemente, sob a égide 

do Museu de Antropologia e Arqueologia da Universidade da Pensilvânia, 
EUA, peritos de todo o mundo iniciaram uma efectiva troca de informações 

sobre as chamadas "Múmias Mistério", que têm andado a ser exumadas desde 
os anos 70 em Tarim, província de Xinjiang, na China. Um enigma de tempos 

remotos, já que as múmias datam do ano 1000 antes de Cristo. 

PoiS é. Se há coisa de que os norte-americanos não desi~em é 
de espiar tudo o que se passa no Mundo. Este avião deveria cumprir 
essa função. Foi construido há mais de dez anos, pelo módico preço 
de 165 milhões de dólares. O projecto chamava-se Tacit Blue - mas 
acabou por ser abandonado em 1985. A foto deste avião "stealth" , 
imune "aos radares à semelhança do famoso bombardeiro B-2 foi 

divulgada há poucos dias pelo Departamento de Estado dos EUA 
Parece saido de uma história de "Flash Gordon" ... 
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Sabiam que as focas também gostam de 
jogar à bola? Pois é. Aden Kassi, do Aquário 

de Sidney, Austrália, inventou uma bola 
especial que não afunda. As focas, assim, 
divertem-se durante horas, ao invés de se 
aborrecerem. E os tratadores também se 

devem divertir. Quem não acharia 
engraçado brincar com uma foca? 

No Egipto, o calor aperta. O mercúrio dos 
termómetros elevou-se aos 45 graus Celsius. As 

coisas estão mesmo quentes. Será devido à acção 
dos fundamentalistas islâmicos, que não se 

ensaiam nada para atacar e matar turistas? O que 
é certo é que os_egípcios, como os rapazes da foto, 
querem refrescar-se um bocadinho. Para isso, nada 

melhor do qu(') saltar para o Nilo. 

: 

Mo, não é uma 
nova e curiosa espécie 
de palmeira, É a torre 

"Stratosphere", em 
Las Vegas, com 135 
an!iare,s, da qual foi 

disparado um fogo de 
artifício que assinalou 
a inauguração de um 
complexo hoteleiro 

que custou 550 
milhões de dólares. 

Las Vegas. continua a 
corresponder ao 

epíteto de "cidade das 
luzes". 

Lto é o que se chama dose 
para elefante. Todos contentes e 

com babetes para não se 
sujarem, estes simpáticos 
paquidermes não se fazem 

rogados e atacam esta "modesta" 
refeição que o Zoo de Nakohm 

. Pathom, perto de Banguecoque, 
lhes ofereceu pelo seu 10º 

aniversário. 

, ., 

Chu-Lin, ~ pá~.;~,~·, 
gigante, estavatQWr'l;t· 
contente nest~:rõlo:'i"\ . 

examinando gulosailú#i:'<fe 
o seu bolo de aJii~eJ.'S:ãri'o 

em Setembro :d'6 ,àno .. 
passado no ZOQlógico.de 

Madrid. Mas infelizmente, 
morreu há poucos dias 

atrás. Com 14 anos, era o 
primeiro e o único panda 

até agora nascido em 
cativeiro na Europa. O~ 

pandas gigantes, coitados, 
são muito bonitos mas 
muito frágeis. Oxalá 

consigamos proteger esta 
espécie ameaçada ... 
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A ARTE DE DISTORCER 

... Estão a falar 
por aí de mercúrio a mais 

em Câmara de Lobos. 
Por acaso ouviste falar 
de um estudo que diz 

que estamos 
pior que África? 

Eu não sei de nada. 
Mas pelo sim, pelo não, 

para a semana 
vou mandar diversificar 

a alimentação. 

Sim,sim! 
Prásemana 
dá tempo ... 

. ' ' "PORMENOR" DA SEMANA 

Prémío semanal 

Q QUALIFOTO VENCEDDR DA SEMANA: 
Marcial Fernandes 

1 revelação grátis 
de 36 fotos mais 1 filme. 

No Centro Comercial Infante 
Loja 113 
00 centro 
do Centro Marina Shopping 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega, 8 a fim de levantarem o seu prémio num prazo de 15 dias. 

,. , / , , 
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Lauro António: 'a critica 
às televisões privadas 

. ' 

Um dos mais conhecidos cineastas e divulgadores do cinema português, Lauro António é um apaixonado cinéfilo, para 
quem a Sétima Arte conserva, hoje e sempre, o fascínio que Giuseppe Tornatore tão bem soube retratar em "Cinema Pa­
raíso". Consultor da TVI, Lauro António discorda da via que estão a trilhar as TV's privadas. E diz: «as cedências pro­
gressivas ao gosto do público não trouxeram nada de brilhante". 

24 
João Fernandes Rosa 
artista da caricatura 

É MAIS UM GRANDE CARiCATURISTA MADEIRENSE, DE MUITOS DESCONHECIDO. PREMIADO VÁRI­
-AS VEZES A NíVEL NACIONAL, JOÃO FERNANDES ROSA FOI UM DOS PRIMEIROS CARICATURISTAS DO 
JORNAL SATlRICO MADEIRENSE "RE-NHAU-NHAU". FOI, ALIÁS, QUEM PARA LÁ LEVOU MANUEL PAU­
LO SÁ BRAZ, SOBRE QUEM A REVISTA AINDA RECENTEMENTE EFECTUOU UM TRABALHO. A JOÃO RO­
SA, ENTREVISTA.MO-LO EM LISBOA. PARA DAR A CONHECER O SEU ENORME TALENTO. 

Leituras a não 
perder 

Vergílio Ferreira faleceu, mas a sua obra é perene, 
Se ainda não leu o seu último livro, "Cartas a San­
dra", é altura de o fazer. Para reencontrar, nova­
mente, toda a profundidade e sensibilidade deste gran­
de escritor. De António Rebordão Navarro, recomen­
damos também uma obra interessante. Em "Livros". 

22 

13 
Dez anos 

, 
apos 

Chernobyl 
Assinalam-se presentemente dez anos sobre o 

acidente de Chernobyl, a central cujo nome se 
tornou, para todo o Mundo, sinónimo de desas­
tre nuclear. É altura para meditar um pouco sobre 
a forma como nós, seres humanos, nos estamos a 
prejudicar a nós próprios e ao planeta. 

9 

CAPA: COORD. GRÁFICA- DEPARTAMENTO DE ARTE 

FOTO: EDUARDO TOMÉ 

Lições 
de História da Arte 
A "Edicarte", que tem em Lisboa a Galeria Altamira e 

no Funchal abriu recentemente uma galeria de arte na 
Rua dos Aranhas, quer movimentar a vida cultural ma­
deirense. Uma das suas primeiras iniciativas é promo­
ver um mini-curso sobre História da Arte. Acessível a to­
dos. 

23 
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E-T- Dr-AE-~ S-E r---J.j-N-~-
ADIVINHA 

o portador desta curiosa gravata é uma figura pública que o leitor 
reconheceria facilmente, se publicássemos a foto completa. Mas assim é 
melhor: adivinhe quem é este personagem e talvez ganhe uma gravata 
idêntica ... 

/ 

A FORMULA 

A conteceu no Porto Santo. Na Assembleia Municipal pediram explicações ao presidente da Câmara sobre a 
aquisição de uma viatura e, para explicar a «fórmula», Góis Mendonça mostrou a carta que enviara aos conces­
sionários de automóveis na Ilha Dourada. O autarca ainda pediu que alguém a lesse por ele, mas circunstâncias vá­
rias fizeram com que tivesse de ser o próprio a lê-la ... 

/ / 

OCIOS DO OFICIO 

«M·.» DE MUNICIPAIS 

E m Santana, está mais que provado 
que há uma corporação de bombeiros. Está 
também provado que se trata de Bombeiros 
Voluntários. Este Planeta não tem nada contra 
uns, nem contra 0lltros. Bem pelo contrário. 
Então porque é que não se corrige a placa? 

Brazão de 'Castro tem o azar de estar à frente de uma Secretaria 
que, invariavelmente, é obrigada a trabalhar até no Dia do Trabalhador. Que 
é quando quase toda a gente está a descansar. 

Mas o secretário regional dos Assuntos Parlamentares e Comunicação 
encara o trabalho sempre com um sorriso, como se vê na foto. Enquanto uns 
jogam golfe, Brazão teve de representar o Governo. Ócios do ofício ... 

lliDI-U­
I=-U- -M 
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Vacasloucasrecuperaxn 
e aprovaxn regionalização 

LUís CALISTO 

Notícias de últi~a hora 
dizem que as vacas loucas 
estão em franca 
recuperação. Ovírus passa­
-se para os bois. A inversão 
influenciou a Assembleia da 
República a ponto de, 
quando -menos se esperava, 
o País ter arrancado com 
celeridade para a 
regionalização. 

Algumas semanas depois de se ter de­
flagrado, a loucura que atacou as vacas à 
mão armada passou a privilegiar outro 
alvo: os bois. Os médicos aconselham a 
que se consuma o bife de vaca a partir 
de amanhã e recomendam cautelas ex­
traordinárias com a sopa de rab{}-d&boi. 

O filho de Gomes da Silva, ministro 
da Agricultura, já anunciou que o pai vai 
fazer uma comunicação ao País, res­
ponsabilizando oPS e o Independente 
por esta inopinada transformação nos 
hábitos gastronómicos dos Portugueses. 
"Houve falta de diálogo", critica o rapaz. 

Vacas loucas na base 
da decisão regionalizadora 

Quem reagiu mal ao ataque contra os 
desprevenidos bois deste Pais foram o PSD 
e o PP, que automaticamente abandona­
ram as respectivas bancadas na Assem­
bleia da República no momento em que -
era quinta-feira à noite - ouviram dizer 
que no restaurante do Parlamento o prato 
da noite era prego no prato. "Mais vale c{}­
mer uns mariscozitos no Tavares Rico" , 
soprou Lobo Xavier a Marcelo Rebelo de 
Sousa, com a maralha em debandada. Ou­
vind{}-se ainda Monteiro desafiar Marques 
Mendes: "Vais pagar o jantar, seu san­
guessuga? Com o balúrdio que te chegou 
da liderança do Grupo!. .. " 

Por coincidência, Almeida Santos esta­
va a pôr à votação um projecto sobre a re­
gionalização do País. De estômago mais 
forte, a maioria de esquerda ficou no h& 
miciclo e aprovou o projecto. "Foi um fi­
lete", disse Jorge Lacão. 

Na circunstância, o Presidente da As­
sembleia elogiou a postura de Jorge Fer-

PODEM REGIONALIZAR PORTUGAL DESDE QUE NÃO PORTUGALIZEM A REGIÃO, DIZ-SE NA MADEIRA. 

reira; o único deputado do centro para a 
direita que ficou para votar. "Ou será que 
lhe roubaram as muletas?" , gracejou Al­
meida Santos. "Não, o que estou é afóni­
co e estar aqui é como se não estivesse", 
gritou alto e bom som o líder parlamentar 
dos populares. 

Mais tarde, já concluído o debate, o s{}­
cialista Manuel Alegre explicaria à comu­
nicação social por que razão entrou mudo 
e saiu calado. "Guardei as forças para falar 
durante o plenário da devassa, perguntem 
ao vento que passa" - versejou. 

Lobby internacional patrocina 
regresso à ''vaca fria" 

Enquanto as direcções do PS e do PCP 
tratam de acertar o encontro marcado p& 
lo destino para seleccionarem a comjssão 
que erigirá um monumento à vaca sagrada, 
grande obreira da regionalizaç,ão que fi­
nalmente vai avançar, cruzam-se as reac­
ções emergentes de todo o País. "O re­
gresso à vaca fria foi um complot pago aos 
ganadeiros britânicos" , acusou o presi­
dente da Câmara de Olhão, de olho no jogo 
que o Farense vem hoje fazer ao Funchal. 
O edil olhanense defende que a capital da 
Região Administrativa do Algarve seja r{}­
tativa, mas para isso é fundamental que o 

,Farense desça de divisão. Objectivo que 
vem a calhar ao Marítimo, que tem uma 
velha conversinha a fazer à rapaziada su- , 
lista. 

Política dialéctica impõe 
centralismo para contrariar 

Quem continua imune aos virus loucos 
que assolam a Nação é a classe política 
madeirense. Ninguém arreda pé na mis­
são de manter vivo o espirito de contradi­
ção com o Continente. Da mesma forma 
que a Madeira lutou pela autonomia e pela 
independência numa altura de forte cen­
tralismo, agora é de voltar a dar as mãos a 
Lisboa, já que a maioria parlamentar de 
S. Bento quer o Terreiro do Paço a ceder 
poderes ao campo. 

"O nosso relacionamento com a ca­
pital não pode deixar de ser dialéctico", 
mantém Alberto João Jardim a coerên­
cia. O próprio Jaime Ramos está radi­
ante com a vinda de Marcelo à campa­
nha eleitoral do PSD-Madeira, depois de 
20 anos a dizer que não precisava da 
ajuda de cubanos. "Já treinámos com 
Fernando Nogueira no Chão da Lagoa", 
sorri Jaime, referindo-se aos comícios 
do PSD que se realizavam na serra an­
tes de Raimundo Quintal proibir provas 

de perícia automobilística entre o gado. 
O Partido Socialista, que também se 

reclama de autonomista, alinha pelo mes­
mo diapasão - pois se são todos da ca­
sa. Vêm ministros a dar com um pau aos 
Estados Generais. "Generais" porque d& 
verão ser mais as vozes do que os solda­
dos. 

Automania da Autonomia 
é doença ultrapassada 

O processo começado pela recentrali­
zação de telefones, correios, RTP, refor­
ço do ministro da República (que afinal 
fala, ouvimo-lo a debitar diante de pro­
fessores e juristas), etc., esse processo 
continentalizador tem futuro risonho, ao 
que tudo indica. Para trás parecem os 
tempos da "automania da autonomia". 

"Não sejamos loucos", costuma João 
Cunha e Silva aconselhar aos seus apoi­
antes do PSD. "Se a hora é de regionali­
zar lá, recentralizemos cá." E logo abriu 
a discussão a um projecto para retirar 
poderes à Câmara de Machico. 

Os separatistas é que continuam in­
transigentes. "O facto de estarem a r& 
gionalizar Portugal não quer dizer que 
vamos aqui portugalizar a Região", diz 
um panfleto anónimo. 
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E-C-O­-:N-T-S 

e a língua portuguesa 
n uando alguém 

che~ talho e pergun­
ta se há testículos , um 
prato tradicionalmente 
apreciado pelos portu­
gueses, o magarefe per­
gunta: "de vaca ou de 
carneiro?" . 
. A língua portuguesa 
tem algumas particulari­
dades que põem em ques­
tão toda a zoologia. 

As vacas, além de te­
rem testículos, andam 
loucas e está linguistica­
mente excluída a hipóte­
se de os bois também an­
darem loucos. 

Miolos , pelo menos 
gastrononicamente, só as 
vacas os têm - e o mes­
mo acontece com a lín­
gua que, pelo menos do 
ponto de vista das cozi­
nheiras, só existe na va­
ca e na vitela. 

Os portugueses ado­
ram chispe ou orelha de 
porco mas, linguistica­
mente, está fora de ques­
tão que sejam de porca. 

A GASTRONOMIA PORTUGUESA PODE SER TRAiÇOEIRA. COMO A LÍNGUA ... 

Difícil será explicar a um estrangei­
ro por que é que a orelha de porco deve 
ser servida antes das orelhas de abade, 
uma vez que a primeira é um prato sal­
gado e a segun(],a um doce. 

Um jornalista asiático há pouco che­
gado a Lisboa, telefonou esta semana pa­
ra a agência Lusa, perguntando como se 
fazia o molho do bacalhau. Num país com 
mil maneiras de cozinhar bacalhau, a 
pergunta exigia uma resposta complexa 
- mas afinal ele queria apenas saber o 
que era "bacalhau de molho". 

Maís difícil será, provavehnente, um es­
trangeiro compreender por que é que as is­
cas se comem com elas e não com eles. 

E iinagine-se o que será explicar a um 
defensor estrangeiro dos direitos do con­
sumidor por que é que a Inspecção Eco­
nómica não actua quando os restauran­
tes servem "bolo podre" ou "pães podres 
de Castro Daire". 

As "sopas secas" têm muito caldo e o 
coração de boi é na realidade uma cou­
ve. 

Poucos portugueses sabem que as 

"descaídas de galinha", já pouco conhe­
cidas, são tripas de galinha com fígados 
e moelas, nos ovos mexidos. 

Se há ainda quem saiba o que é "dei­
tar os bofes pela boca", a maioria certa­
mente não provou os ditos bofes, que an­
tes de cozinhados deviam ser lavados em 
quatro águas e que são apenas os pul­
mões de um animal. 

Mas a cozinha portuguesa tem tam­
bém a sua dose de malícia. Os pivetes à 
polícia são rabos de boi guisados com er­
vilhas. À laia de afrodisíaco há espera-

maridos, casadinhos, 
suspiros, travesseiros 
de noiva, tortas de bei­
jos e migas brejeiras. 

O bife à lusa nada 
tem a ver com a agência 
noticiosa portuguesa, 
mas sim com o bom pre­
sunto com que é pre­
parado. 

Mas a língua portu­
guésa reserva muitas 
outras partidas. 

Os burros estão em 
extinção mas, ao que pa­
rece, as burras não, e 
ignora-se qual é o fe­
minino dos mamões 
(burros pequenos). 

Ninguém come uma 
canja de galo que é 
sempre de galinha, da 
mesma forma que se ig­
nora completamente 
quem é o príncipe con­
sorte da codorniz. 

Os pintos são sempre 
varões tal como os pe­
rus, javalis e veados. 
Em contrapartida, igno-
ra-se completamente 
quem são as "caras-me­

tades" da pescada, da sardinha, da ba­
leia, do salmão ou do goraz. 

Ignora-se se a fêmea do cuco lhe dá 
cabo da cuca. 

Resta saber como irá figurar nos li­
vros de culinária, quando entrar em vi­
gor o Acordo Ortográfico que acaba com 
a maíoria dos acentos, uma velha receita 
conventual para tratar dos doentes - cá­
gado cozido em caldo de galinha. 

MANUELA FERREIRA (Lusa) 

Cuidado com os pesticidas ... 
A alarmante diminuição da quantida­

de e qualidade do esperma, e o forte aumento 
do cancro da mama e dos testículos, podem 
ser provocados por pesticidas e outros con­
taminantes industriais que ameaçam o futu­
ro da Humanidade. 

Este é o grito de alerta de um novo livro 
"Om Stolen Future" (Nosso Futuro Rouba­
do), do zoólogo Theo Colôorn, da jornalista 
Dianne Dumanosld e do ecologista John Pe­
terson Myers, que tem um prefácio do vice­
presidente dos Estados Unidos, Albert Go­
re. 

A controversa obra, que logicamente 
colocou em cheque a indústria química, 
expõe os perigos potenciais desses quí­
micos muito prejudiciaís às glândulas, por 

interferirem com as hormonas da repro-
dução. , 

Na imprensa nortemnericana, compara-se 
o impacto potencial do livro ao que teve o 
clássico "Silent Spring", de Rachel Carson, 
em 1962, sobre o perigo de extinção dos pás­
saros. 

A mensagem de "Our Stolen Future" cho­
ve sobre o molhado: nos últimos meses saí­
ram estudos em revistas médicas e científicas 
sobre a preocupante redução da quantidade 
e qualidade do esperma num país como a 
Dinamarca e outras nações da Europa. 

Na análise mais exaustiva publicada até à 
data, que cobre quase 15 mil homens de 21 
países, cientistas dinamarqueses chegaram à 
cónclusão que a quantidade de esperma caiu 

em média quase 50 por cento nos últimos 50 
anos. Segundo a Fundação de Investigação 
sobre Fertilidade dos Estados Unidos, cer­
ca de 40 por cento dos homens que a con­
sultam têm problemas de fertilidade, contra 
os 8 por cento em 1960. 

Já se colocou todo o tipo de hipóteses pa­
ra explicar o fenómeno: o "stress", o taba­
co, as drogas, o aumento das doenças de 
transmissão sexual, e o facto dos homens 
procriarem numa idade mais avançada que 
anteriormente. 

Mas "Our Stolen Future" e outros estu­
dos apontam outro culpado: os pesticidas e 
contaminantes como o DDT, PCB e a dioxi­
na, que "enganam" os receptores estróge­
nos e testosterona no organismo. 

A exposição do feto no ventre materno a 
doses ínfimas desses químicos pode interferir 
no desenvolvimento do sistema reprodutivo, 
com graves consequências, anos ou décadas 
depois, dizem os autores do livro. 

O grande crescimento na esterilidade mas­
culina é tão-só uma parte do problema. 

.() aumento do cancro de mama (30 por 
cento), a triplicação de algumas partes do 
cancro dos testículos, e aberrações do com­
portamento sexual e más formações genitais 
de animaís também podem ser provocados 
por esses químicos. 

Os investigadores consideram que den­
tro de três a cinco anos será possível avaliar 
a magnitude da ameaça que representam to­
dos os pesticidas. 



À PASSAGEM DOS 7 O ANOS SOBRE O TRÁGICO ACIDENTE DE CHERNOBYL, OS CRíTICOS VOL TARAM À CARGA. .. 

Chemobyl • 
• o alerta que não foi ouvido 

o KGB enganou-se muitas veZes mas 
em 1979 tinha razão, ao diagnosticar: Cher­
nobyl é um lugar perigoso. 

Diagnóstico seguido de alerta às autori­
dades soviéticas de então: "A violação das 
regras de montagem e de construção de di­
versos componentes da central e a não con­
cretização de projectos previstos podem con­
duzir a um acidente ou a incidentes infeli­
zes". 

Assinado, Yuri Andropov. 
A explosão do reactor número N da cen­

tral, sete anos mais tarde, confirmou a jus­
teza do diagnóstic(}-alerta. 

A hora, 01:23. O dia, 26 de Abril. O ano, 
1986. 

Está em curso um teste no reactor N. A 
dirigi-lo, o engenheiro Boris Rogojkin. Ele 
mesmo recOnhecerá mais tarde que as con­
dições de segurança não foram respeitadas. 
Ao fim e ao cabo, o teste realizava-se sem C(}­

nhecimento de Moscovo. 
Primeiro, a vibração, sentida por todos 

. quantos se encontravam no interior da cen­
tral. Depois, a explosão, "como se - nas pa­
lavras de Rogojkin - um objecto muito pe­
sado tivesse caído". E, fase terceira, o in­
cêndio. 

Os alarmes soam, os instrumentos des­
controlam-se, "acidente no reactor quatro", 
berram os altifalantes. O engenheiro conta 
que, ao avançar para o reactor, se aperce­
beu de "um enorme buraco no telhado", sinal 
de que o recinto do reactor estava aberto". 

Rogojkin ainda não o sabia, então, mas 
éstava a produzir-se a maior catástrofe nu­
clear da história. O acidente libertou entre 
30 e 40 vezes mais material radioactivo do 
que as bombas de Hiroxima e Nagasaqui. 
Os seus efeitos só daqui a décadas, segun­
do os técnicos, poderão ser contabilizados· 
com rigor. 

Apesar da "perestroika" e da "glasnost", 
·Moscovo, imediatamente informada do su­
cedido na central, agiu como nos tempos da 
mais rígida ortodoxia kremliniana (quando a 

, "estabilidade" do sistema- em todas as suas 
frentes - "não devia" ser posta em dúvida 

no Ocidente): guardou silêncio. Só no dia 28 
admitiu ter havido um desastre na central. 

No dia anterior, porém, já a cidade vizi­
nha, Pripyat, de 40 mil habitantes, tinha sido 
evacuada, ao mesmo tempo que se interdi­
tava o acesso numa zona de 2.500 quilóme­
tros em redor de Chernobyl. Nesse mesmo 
dia, partículas radioactivas foram detecta­
das na Suécia. 

Os dias seguintes foram de preocupação 
e indignação no Ocidente: preocupação pelas 
consequências da radioactividade vinda de 
Leste, indignação pelo silêncio de Moscovo. 

A uma primeira nuvem radioactiva, "em 
trânsito" pelos céus da Rússia e da Europa 
do Norte e do Leste desde o dia do aciden- . 
te, outra se juntou, no dia 9, quando o nú­
cleo do reactor, ainda a arder, "perfurou" o 
pavimento da central. Só no dia 10 o incêndio 
foi extinto. . 

No dia 14, o então presidente Mikhail Gor­
bachev'falou pela primeira vez à nação do 
que sucedera em Chernobyl. Garantiu que a 
área em redor da central foi evacuada em 
poucas horas e recriminou o Ocidente por 
exagerar a gravidade do acidente. 

Não tinha razão em qualquer dos casos. 
Com efeito, os atrasos nas evacuações che­
garam a ser de dias e o Ocidente não tinha 
exagerado, por muito que o primeiro ba­
lanço do acidente parecesse dar razão ao lí­
der soviético: "apenas" 30 mortos, 28 dos 
quais por radiação aguda. 

Slmplesmente, sabe-se, desde HiroXima, 
que o nuclear não mata apenas "durante" 
mas também "depois", porque o seu rasto 
de destruição se mantém "activo" - no h(}­
mem e no mei(}-ambiente - durante decéni­
os. 

Isto mesmo veio recordar, há dias, um . 
relatório da agência internacional da energia 
atómica, AIEA divulgado em Viena. 

Quatrocentas pessoas, segundo o relató­
rio, morrerão de leucemia em consequên­
cia da catástrofe de Chernobyl. 

Duzentos destes casos registar-se-ão entre 
os 3,7 milhões de habitantes dos territórios 

. contaminados pelas radiações na Ucrânia, 

BieloITÚSsia e Rússia e os restantes 200 en­
tre os militares, bombeiros e operários en­

, viados para a central para "eliminar" os 
efeitos da catástrofe. ' 

Para já, no plano sanitário, '~apenas um 
aumento dos cancros da tiróide pôde ser 
atribuido à Chernobyl nos três países" cita­
dos, lê-se no documento. 

Na avaliação da agência é ao nível psi­
cológico que poderá verificar-se "a mais im­
portante consequência do acidente": 

Concretamente, foram já assinaladas "nu­
merosas perturbações psicossomáticas, an­
siedade e depressão" entre a população da 
região. 

O itnpacto sobre o mei(}-ambiente pare­
ce, a julgar pelo relatório, não ter sido sig­
nificativo: "Não foi observada a longo pra­
zo qualquer consequência espectacular". 
Mais: "Os alimentos das propriedades c(}­
lectivas não excedem as normas interna­
cionais em matéria de radiação mas certos 
produtos dos agricultores privados não cor­
respondem a estas normas". . 

Estes números, estes dados, surpre­
endem, quando confrontados com os que, 
também em Abril, divulgaram em Mos­
covo e em Kiev, respectivamente, o mi­
nistro para as situações de emergência, ' 
Serguei Shoigu, e o vice-ministro da Saú­
de, Viktor Ponomarenko. yl 

Shoigu informou que pelo menos seis mil 
dos 200 mil homens que participaram nas 
operações de limpeza da central depois da 
catástrofe "morreram ou ficaram inválidos" 
em consequência das radiações. 

Ponomarenko, por sua vez, disse terem 
morrido 2.500 pessoas por causas directa­
mente ligadas ao acidente. Morreram, es­
clareceu, com doenças oncológicas, cardia­
cas e neurológicas. 

A desproporção relativamente ao relató­
rio daAIEA é ainda maior se tomarem como 
termo de comparação os números da Uni­
ão de Chernobyl, um grupo criado para a 
defesa das vitimas. 

Morreram na Ucrânia 150 mil pessoas, 
diz a União, com doenças de um ou outro 

modo ligadas à Chernobyl, e 55 mil ficaram 
, inválidas. 

Desde logo, uma conclusão: os números 
variam consoante as fontes e é provável que 
a sua fixação demore a ser conseguida. 

A verdade é que, 10 anos volvidos, ne­
nhum estudo global foi levado a cabo e con­
tinUam por ouvir muitas das pessoas envol­
vidas no caso, nas três antigas Repúblicas 
Soviéticas mais atingidas: Ucrânia, Bielor­
rússia e Rússia. 

Não é Ponomarenko o único a pensá-lo: 
sabe-se ainda muito poucas coisas sobre as 
consequências de Chernobyl. 

Acresce qué o "caso Chernobyl" não está 
encerrado, como encerrada não está ainda a 
central. Os alertas - a Ocidente e não só -
sucedem-se, seguramente porque poucos são 
os que se deixam convencer pelas garanti­
as, dadas por Moscovo, de que um segundo 
Chernobyl "é impossível". 

Os peritos ocidentais são peremptórios. 
Reconhecendo embora que as melhorias in­
troduzidas nos reactores de fabrico soviético 

"RBMK" (como o de Chernobyl) e 
''VVER'' reduzem a eventualidade de um aci­
dente semelhante ao de há 10 anos, enten­
dem que os riscos de incidentes graves e de 
acidentes subsistem. 

Mesmo o acidentado reactor número qua­
tro não estará ainda, 10 anos volvidos, com­
pletamente neutralizado. Ainda recentemente 
um cientista ucraniano chamava a atenção 
para novas "manifestações": o sarcófago de 
betão que cobre o reactor tem fendas por on­
de se escapam poeiras, água e gás radioac­
tivos. 

"É sinal" - disse - "de que toda a estru­
tura, muito pesada, se está a desfazer lenta­
mente". 

O Governo ucraniano quer fechar a cen­
tral "o mais cedo possível", mas não tem (o 
que diz) quanto baste de dinheiro. 

Os sete países industrializados, "G-7", 
prometem disponibilizar para o efeito 2.300 
milhões de dólares, Kiev reclama 4.000 mi­
lhões. Chernobyl, com toda a probabilidade, 
sobreviverá ao século. 



Como . evitar 
o Stress 

, ' .TudO é uma questão de come­
çar. Ao princípio faz-se muito esforço e 
dói-nos muito o corpo, mas, uns dias 
depois, chega-se a gostar. Estou conten­
tíssima por ter começado a fazer footing; 
perdi peso, estou de bom humor, estou 
satisfeita comigo própria .. . E o melhor 
de tudo é que o cansaço acumulado pelo 
trabalho e pelos cuidados com os filhos 
diminuiu muitíssimo, simplesmente pelo 
facto de estar a fazer exercício." 

Este é "o testemunho da Marisa, de 41 
anos, mãe de dois filhos em idade esco­
lar, que trabalha como contabilista numa 
empresa de artes gráficas. 

Como tantos homens e mulheres de 
hoje, a Marisa realiza um trabalho seden­
tário, e as tarefas domésticas, em que o 
seu marido participa habitualmente, não 
são suficientes para compensar a escas­
sa actividade muscular. 

Já lhe tinham falado dos benefícios 
do exercício físico para a saúde e o 
stress, mas, na verdade, tinha muita pre­
guiça e repetia a si mesma: 

"Tenho que fazer algum desporto ... 
Hei-de começar a correr." 

E assim esteve vários anos. Mas quan­
do finalmente saltou da sua poltrona e 
saiu para correr quatro ou cinco quiló­
metros todos os dias, a sua vida come­
çou a melhorar em muitos sentidos. 

Agora já desfruta dos benefícios de 
estar em forma. Não só se encontra na 
forma física ideal para a sua idade, como 
também se tornou muito mais discipli­
nada noutras coisas. 

Por exemplo, aprendeu a controlar 
os seus hábitos alimentares, aborrece­
se muito menos com o marido e os filhos, 
dá-se melhor com todos; e além disso 
está quase sempre de bom humor. 

Há hábitos muito simples que solu­
cionam importantes problemas de saú­
de física e mental. Sobretudo se esses 
hábitos forem praticados a tempo e de 
forma regular. Neste capítulo vamos exa­
minar alguns, tais como o exercício físi­
co e o descanso, os hábitos alimentares, 
o contacto com a natureza e outros. 

Esperamos que o leitor não só aceite 
as sugestões que oferecemos, mas tam­
bém que se lance a pô-las em prática, e 
comece a obter result~dos, de modo a 
torná-las hábitos difíceis de romper. 

Exercício e repouso 

A maioria das pessoas que sofrem de 
stress nem fazem exercício nem são 
capazes de descansar entrando assim 
n1).m círculo vicioso de difícil saída. 

O.exercício é a maneira mais eficaz 
de romper esse círculo. O repouso res­
taurador vira automaticamente quando 
se pratica éxercício com regularidade. 

Porque razão é que o exercício físico 
é bom para o stress? 

No quadro acima expomos algumas 
das razões. 

Com o fim de aproveitarmos os múlti- ~ 

pIos benefícios contra o stress proporcio­
nados pelo exercício físico, precisamos de 
ter em conta os seguintes princípios: 

O Regularidade - O exercício físi­
co tem de ser regular. Não se podem acu­
'mular "reservas" de exercício por o ter- ­
mos feito com mais intensidade num,só 
dia. Recomenda-se, portanto, que se faça 
exercício' diariamente ou, pelo menos, 
quatro ou cinco dias por semana. 

O Intensidade - Se se quiserem al­
cançar os efeitos cardiovasculares ade­
quados, o exercício físico tem de cansar. 
Esta fadiga, no entanto, não deve ir além 
da capacidade pessoal de cada idade. 

LI Duração - A duração do exercício 
físico não deverá ser inferior a 20 minu­
tos por dia. Não é prejudicial que se faça 
menos tempo, mas os resultados não se­
rão tão significativos 

o Tipo de exercício - O melhor tipo 
de exercício é aquele que requer o uso de 
todos os. grandes músculos de forma ritma­
da e constante. As actividades ideais, ao al­
cance de todos, são a corrida, a natação, o ci­
clismo ou andar com passadas rápidas. 

o descanso , 

O descans.o diário também tem de 
ser de qualidade, para que se possa recu­
perar do desgaste físico e psíquico. O 
exercício físico tem uma relação muito 
estreita com o descanso. 

Aqueles que fazem exercício físico 
regular têm mais vantagens quando 
repousam. Por um lado, o coração dos 
que praticam actividades físicas bom­
beia mais lentamente durante o repou­
so regenerando-se melhor. Por outro, 
adormece-se muito mais facilmente quan­
do se pratica regularmente o exercício 
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físico. Finalmente, o seu sono é mais pro­
fundo, necessitando, assim, de meIios 
horas para se restaurarem. 

O descanso semanal também é de 
extrema importância para evitar o 
stress. Algumas pessoas aproveitam o 
Sábado e o Domingo para continuar e 
ampliar o mesmo trabalho que têm rea­
lizado durante toda .a semana laboral. 
Isto representa um grançte perigo, q4e 
pode acabar num stress acentuado. -

O descanso semanal é inerente ao ser 
humano. A sua origem é muito anterior 
aos agrupamentos sindicais que força­
ram os patrões a instaurarem-no no sécu­
lo XIX. A Sagrada Escritura revela a 
existência de um dia de descanso sema­
nal desde que o ser humano existe. 
Embora os outros mandamentos e regras 
morais só tenham aparecido na história 
das civilizações antigas conforme foram 
sendo necessários, a observância de um 
dia de repouso existe desde o início. 

O significado deste repouso semanal 
entende-se como algo mais do que a des­
continuação das tarefas comuns. Alcan­
ça a dimensão espiritual do ser humano 
e é fundamental para evitar e descarre­
gar o stress. 

Na realidade, a intenção original des­
te repouso semaílal era a de aproximar o 
homem do Criador, com o propósito de 
desenvolver a sua faceta espiritual atra­
vés da meditação, da oração e do culto. 

Todas as religiões reconhecem um dia 
semanal sagrado. A maioria dos cristãos 
guarda o Domingo. Os judeus e alguns cris­
tãos, o Sábado. Os muçulmanos observam 
a Sexta-feira. Como dia de repouso a Bíblia 

. só menciona o "Sábado" (etimologicamente 
significa ."descanso", "repouso"). Em mui­
tos casos, a santidade desse dia limita-se 
a um acto litúrgico concreto. No entanto, . 
o verdadeiro sentido desse repouso esten­
de-se a todas as horas do dia. Não preten­
demos com isso dizer que durante todo o 
dia se tenham que celebrar actos de culto, 
mas que durante todas essas horas a ati­
tude mental da pessoa deverá estar cen­
tralizada em aspectos transcendentes e 
altruístas, em vez de em si mesmo e naqui­
lo que lhe interessa, como costuma ser 
durante o resto da semana. . 

As férias anuais constituem outro factor 
restaurador do stress. Da mesma maneira 
que a natureza repete os seus ciclos anuais 
renovando e restaurando a vida, também o 
ser humano necessita de um tempo sufici­
ente de descanso todos os anos. 

Com as férias rompemos radicalmen­
te com a rotina de tarefas diárias e res­
tauramos a nossa reserva de energia 
física e psíquica para que possamos 
enfrentar outro longo período anual. 

o que ingerimos 

A alimentação 

Os h.ábitos alimentares . são impor­
tantes em qualquer situação, mas mui-

---- ---



to mais em caso 
de stress. 

Quem sofre de 
stress tem a ten­
dência para comer 
demasiado, ou não 
comer o suficien­
te, ou ainda a fazê­
lo apressadamen­
te e a qualquer 
hora. 

Por outro lado, 
o organismo stres­
sado utiliza mais ' 
energia de forma 
mais rápida e, ao 
mesmo tempo, o 
stress sobrecarre­
ga o sistema car­
diovascular. 

Qual será, então, 
a dieta mais ade­
quada para quem 
sofre de stress? 

Vejamos alguns 
princípios básicos 
que ajudam qual­
quer pessoa stres­
sada: 

' 0 Embora ao 
princípio lhe cus­
te bastante, coma 
devagar, masti­
gando correcta­
mente e a horas 
certas sem comer absolutamente nada 
entre as refeições. 

O Controle a quantidade de gordu­
ras. Uma pessoa adulta, consoante a sua 
corpulência e actividade, deveria ingerir 
entre 33 e 67 gramas de gordura por dia 
(para uma dieta de 2.000 calorias), de pre­
ferência de origem vegetal (insaturada); que­
remos com isso dizer que as gorduras não 
devem proporcionar mais de 30% do total 
de calorias que ingerimos. Evite, portanto, 
o consumo de queijos muito curados, :man­
teiga e carne, substituindo-os por gorduras 
vegetais (azeite ou óleo de sementes), queijos 
frescos e derivados de soja. . 

O Consuma frutas, verduras e ce­
reais integrais em abtllldância. Estes 
alimentos suprem a quantidade certa de 
vitaminas, minerais e fibras de que o 
nosso organismo necessita. 

O Reduza a quantidade de açúcar, 
sal e condimentos. É possível desfrutar 
destes ingredientes, mas em quantida­
des moderadas. O seu paladar adaptar­
se-á em pouco tempo. 

O Foi provado que o complexo vi­
tamínico B é imprescindivel para a con­
servação do 'equilíbrio nervoso e para 
um bom funcionamento cerebral. Evi­
dentemente, isto é fundamental para evi­
tar e vencer o stress. São especialmente 
neces.sárias as vitaminas B1 (tiamina) e 
B6 (piridoxina). Ambas se encontram 
em abundância nos cereais integrais, nas 
frutas e nas hortaliças. A piridoxina tam­
bém se encontra no leite, nos ovos e na 
carne. Quando for necessário reforçar 
a quantidade de vitaminas do grupo B; é 
conveniente acrescentar à dieta habitual 
gérmen de trigo e levedura de cerveja, 
ou até um suplemento farmacológico. 

O A vitamina C desempenha uma fun­
ção de suma importância no mecanismo do 
stress. Portanto, tome alimentos ricos nesta 
vitamina. Devem ingerir-se habitualmente 
alimentos que a contenham, uma vez que 

o organismo não armazena a vitamina C. 
As frutas frescas, especialmente os citrinos 
(laranjas, toranjas, limões), os kiwis e os 
morangos, e também as verduras e hortali­
ças (pimentos, espinafres, rábanos, ervi­
lhas frescas e tomates), são as fontes natu­
rais de vitamina C. 

O Um nível excessivo de coleste­
rol no sangue é um alto factor de risco 
para quem sofre de stress. Assim, é con­
veniente reduzir-se ao mínimo o consu­
mo de todo o tipo de produtos que con­
tenham gordura ·animal. 

O Evite comer habitualmente fora 
de casa, sobretudo em restaurantes e 
snack-bares onde sirvam comidas rápidas . 
(fast food), estabelecimentos preocupados 
em satisfazer o paladar e não em conser­
var a saúde dos seus clientes. 

O Controle o seu 
peso. Há pessoas que 
são mais propensas a 
engordar que outras. 
Devemos' conhecer­
nos de modo a manter 
o peso moderado du­
rante toda a vida adul­
ta. '. 

A água 

A água constitui 
uma boa ajuda para 
o stress e para a saú- . 
de em geral. 

. Como já temos 
visto, as respostas 
fisiológicas do stress 
incluem a falta de 
secreção salivar e a 
concentração de certas hormonas no san­
gue. Como resultado, o metabolismo alte­
ra-se. 

O nosso corpo é composto de 60-70% de 
água e necessita dela para hidratar órgãos, 

. renovar os seus fluídos, eliminar agentes 

tóxicos e manter as concentrações ideais. 
Os especialistas dizem que todos deveri­
am beber diariamente entre um litro a litro 
e meio de água (uns seis copos) entre as 
refeições, além daquela que, pela sua pró­
pr:ia natureza, todos os alimentos que con­
sumimos contém. 

A água aplicada externamente também 
tem um efeito tonificante extraordinário. 
Um duche ou um banho acalmam o estado . 
de tensão. E se o duche for frio, os efeitos 
sobre o stress serão ainda melhores. 

Drogas e excitantes 
aceites socialmente 

Outro factor que aumenta o stress ê 
o uso de produtos excitantes. 

Nas relações de trabalho e sociais é 
hábitõ o consumo de 
café, de bebidas e do 
cigarro. No entanto, 
o efeito calmante de 
estar com um grupo 
de amigos e compa­
nheiros pode ser 
completamente ar­
ruinado pela acção 
da cafeína, do álco­
ol ou da nicotina. 

. A cafeína é uma 
droga que altera o 
'metabolismo, acele­
ra o ritmo cardíaco 
e activa determina­
dos centros cere­
brais, para que não 
se apercebam do 
cansaço ou para que 
tenham uma sensa­

ção de energia renovada. 
A cafeína é perigosa para quem sofre 

de stress, uma vez que impede o relaxa­
mento e altera o sono. 

Quando nos referimos à cafeína, não 
estamos a pensar apenas no café. O 

mate, o chá, as 
bebidas à base de 
cola, e um bom 
número de analgé­
sicos também con­
têm uma elevada 
quantidade desta 
droga excitante. 

Qualquer pro­
grama integral de 
eliminação de 
stress deve exclu­
ir a ingestão de 
cafeína em qual­
quer das suas for­
mas. 

O A teobromi­
na do cacau, com­
ponente básico do 
chocolate, pela sua 
composição e pelos 
seus efeitos, pode 
ser comparada à ca­
feína. Embora a sua 
acção seja mais fra­
ca, isso não impede 
que seja um exci­
tante e, por conse­
gtlinte, s~ja desa­
conselhado o seu 
consumo por crian­
ças e adultos, so­
bretudo quando se 
luta contra o stress. 

A nicotina é uma substância venenosa 
para o ser humano, que se fosse ingerida 
no seu estado puro produziria morte ins­
tantânea. 

Quem fuma habitualmente, introduz 
no seu sangue através das vias respira­
tórias uma certa quantidade de nicoti­
na, que é responsável por diversas doen­
ças cardiovasculares, gastrointestinais 
e respiratórias. Além disso, foi demons­
trad9 que existe uma correlação direc­
ta entre o hábIto de fumar e o cancro do . 
pulmão, devida à acção cancerígena do 
alcatrão contido no fumo do tabaco. 

No entanto, qual é a relação do tabaco 
com o stress? Alguns fumadores dizem 
que fumar os relaxa. Isso até pode ser 
verdade, mas apenas por breves momen­
tos. Quando a nicotina chega ao sangue, 
a tensão sobe, o coração bate mais rápi­
do e a temperatura da pele desce, o que 
faz aumentar as respostas fisiológicas 
do stress. Assim, o que o tabaco faz, na 
realidade, é agravar o efeito do stress. 

O O álcool é considerado o respon­
sável directo por milhares de mortes 
(por cirrose hepática e outras doenças) e 
indirecto (acidentes automobilísticos e 
laborais ou suicídios). Segundo o Minis­
tério da Saúde, morrem cerca de 20 por­
tugueses por dia devido ao álcool. 

Além do efeito que o álcool exerce sobre 
diversos órgãos e sobre as defesas, esta 
droga, a mais popular e mais barata, traz 
um problema específico para quem sofre 
de stress. Costuma-se beber como forma 
de alívio, em momentos especialmente ten­
sos. Ao fazer isto, a pessoa está a ocultar a 
si mesma o stress, não o enfrentando. O 
resultado de semelhante prática é que o 
stress se torna crónico, pelo que a sua solu­
ção se torna ainda mais difícil. 
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DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

S e alguém do mundo artístico me­
rece realmente o co-título de Rei, esse 
alguém é Roberto Carlos. Ele está a co­
memorar a venda de nada mais nada me­
nos que 75 milhões de discos, fruto de 
36 anos de uma carreira repleta de su­
cessos. Isso dá, em números redondos, 
dois milhões de discos a cada ano, um 
pouco mais, até. É sem dúvida um dos 
maiores nomes da canção em todo o 
mundo nas últimas décadas, goste-se ou 
não do seu estilo. A sua colecção de tro­
féus é absolutamente impressionante. 
Se se colocassem lado a lado, os discos 
de ouro, platina e diamante que já ga­
nhou, correspondentes a outros tantos 
sucessos de venda, eles dariam a volta 
completa, por fora, ao Estádio do Mara­
canã, o maior do Mundo, no Rio de Ja­
neiro, e ainda sobrariam vários discos. 

Ainda hoje o maior nome da música 
romântica da América Latina, Roberto 
Carlos, que acaba de fazer 55 anos de 
vida, é actualmente o único ídolo inter­
nacional que lança dois álbuns por ano, 
sempre um em português e outro em cas­
telhano. Esse sim, é Rei. 

o deputado Ricardo Tripoli, pre­
sidente da Assembleia Legislativa do Es-

. tado de São Paulo, disse em entrevista 
à TV Globo que o Partido da Social De­
mocracia Brasileira, PSDB, ia apresen­
tar o ministro das Comunicações, Sér­
gio Mota, como candidato a Prefeito da 
cidade de São Paulo, mas que isso por 
enquanto era um segredo, só seria anun­
ciado publicamente no fim de Maio, para 
não provocar desgaste na imagem do fu­
turo candidato. 

Será que o deputado acha que nin­
guém vê nem ouve a TV Globo e que a 
sua entrevista passaria totalmente des­
percebida? 

Uma escola pública da éldade de 
Santos acaba de inovar, e mostrou que 
um pouco de criatividade pode ajudar a 

REI, NO BRASIL, É ROBERTO CARLOS: 75 MILHÕES DE DISCOS VENDIDOS. 
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conter gastos e a rentabilizar investimen­
tos. Ao invés de fazer como todas as ou­
tras escolas, que compram os alimentos 
que muito bem querem e tentam enfiar 
goela abaixo das crianças uma comida às 
vezes intragável, os directores da escola 
resolveram começar a comprar o que as 
crianças realmente aprovam, depois de 
testar. Assim, a escola compra diversos 
tipos de pão, carne, massas, frutas, su­
mos, doces e por aí fora, e durante uma 
semana, no início de cada novo período, as 
crianças provam e dão a sua opiníão, atra­
vés de votação. Passado esse período ex­
perimental, a escola compra apenas os 
produtos aprovados pelas crianças, que 
são quem no fundo tem que gostar. 

A medida, que alguns estranharam, 
está a dar um excelente resultado. Co­
mo as crianças escolheram o que gos­
tam, acabaram os desperdícios de comi­
da, onde se perdia muito dinheiro, e o 
aproveitamento escolar também aumen­
tou, pois os alunos ficam satisfeitos com 
o que comem, e não enjoados e revolta­
dos, como os de outras escolas, onde con­
tinuam a ser servidas aquelas sopas e 
comidas tipo hospital. 

J.Sé Previ da Silva, um desem­
pregado com cerca de 23 anos, foi pre­
so pela polícia na estação do metro poli-

a 

tano da Praça da Sé, centro de São Pau­
lo. Razão. Estava a tentar vender a pró­
pria filha, de quatro meses, que trazia : 
nos braços, po~ 750 contos. Segundo o 
que contaram várias testemunhas, Previ 
dizia que tinha dívidas no valor de 450 
contos e que, com o dinheiro da venda 
da filha, ia pagá-las, comprar um carro 
velho por 150 contos e ficar com os ou-, 
tros 150 para recomeçar a vida. ' 

Ao ser preso, declarou que era tudo 
brincadeira. Disse que é um brincalhão e 
só estava a divertir-se à custa dos outros, 
mas a policia, que não achou tanta piada 
assim ao caso, meteu-o atrás das grades 
e devolveu a criança à mãe, de quem Pre­
vi está separado e a quem tinha pedido 
para ir dar uma voltinha com a menina. 

Sua Excelência o senador José 
Sarney, presidente do Senado e do Con­
gresso Nacional, em Bl'asília, deu um 
claro exemplo de que está realmente in­
tegrado na campanha de diminuição de 
gastos públicos e recusou assinar o do­
cumento que permitia a compra de 1200 
pares de sapatos destinados aos funcio­
nários da instituição, e que iriam custar 
aos cofres públicos quase quinze mil con­
tos. 

Nesse mesmo dia, provavelmente por 
distracção, José Sarney assinou um ou­
tro documento autorizando a compra de 
carros de luxo, destinados aos senado­
res, entre os quais ele, e que custaram, 
aos mesmos cofres públicos, trezentos 
mil contos ... 
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TEMA DE CAPA 

JOÃO FERNANDES ROSA: UM CARICA TURISTA MADEIRENSE A VIVER HÁ MUITOS ANOS EM LlSBOA, SEMPRE APAIXONADO PELA ARTE DA SÁ TIRA PELA IMAGEM. FOI UM DOS PRI­
MEIROS CARICA TURISTAS DO JORNAL HUMORíSTICO "RE-NHAU-NHAU'~ E FOI PELA SUA INICIA TlVA QUE OUTRO GRANDE CARICATURISTA, PAULO SÁ BRAZ,.FOI PARA LÁ DESENHAR. 

As picadas do sa 
Luís Rocha 

• 
JOãO Fernandes Rosa contagia pelo sentido de humor. Amigo para a vida de 
Manuel Paulo Sá Braz, outro caricaturista madeirense que a REVISTA 
ainda recentemente entrevistou, foi quem o levo~ para o "Re-Nhau-Nhau" na 
década de 30. Conviveu com Joel Serrão, Borges de Macedo, Eugénio de 
Andrade. E guarda boas recordações desses tempos, algumas bem 
caricatas. Hoje, aposentado, acumula prémios de caricatura. Sempre com 
boa disposição - e muito talento. 

João Fernandes Rosa (que assina "Ró" 
ou com o prseudónimo "Pax" as suas 
obras) já se deve ter habituado a ser dis­
tinguido em "competições" de caricatu­
ra. Caricaturista de alma e coração toda a 
vida, só não o foi profissionalmente por­
que as circunstâncias o não permitiram, e 
porque era preciso viver ... Mas que é um 
verdadeiro artista do irónico traço, lá isso 

é, e ninguém o pode negar. É-o desde o 
tempo em que começou a desenhar no an­
tigo "Re-Nhau-Nhau", e levou o seu amigo 
do peito, Paulo Sá Braz, para desenhar 
também no jornal de Gonçalves Preto. Foi 
já várias vezes distinguido no Salão Na­
cional de Caricatura com prémios e men­
ções honrosas. Certa vez, participou num 
concurso organizado pelo "Diário Popu-

lar" - e ganhou, para grande desagrado 
do próprio caricaturista daquele jo~nal, 
que se viu relegado para segundo plano. 
Cursou a Faculdade de Medicina e de Ci­
ências de Lisboa, mas não chegou a aca­
bar o curso. Hoje, com 76 anos, é direc­
tor de Contabilidade aposentado, profis­
são que abraçou. O 1. º Prémio atribuído 
pelo extinto "Diário Popular", conquis-

tou-o em 1981. Em 1990 ganhou o 1. º Pré­
mio de Cartoon, atribuído pela Câmara 
Municipal de Lisboa. No ano seguinte, 
venceu o 1. º Prémio de Caricatura e du­
as Menções Honrosas, também atribuídas 
pela CML. Foi galardoado em 1992 e em 
1993 no Salão Nacional de Caricatura. Re­
cebeu também uma menção honrosa no 
I Salão Galaico-Português de Retrato Ca-
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ricatura em 1994. 
E, no ano tran­
sacto , ganhou 

ÂNGELO CORREIA. 

também uma 
menção honrosa 
atribuída pela 
CML. Mas, pré­
mios à parte, o 
que sem dúvida 
interessa é o ta­
lento que sobres­
sai nos seus de­
senhos. 

.""j,!" .. .. 
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Admira cari­
caturistas jovens, 
como Joana 
Campante, Car­
los Laranjeira ou 
Ricardo GaIvão, 
e outros já con­
firmados, como 
Augusto Cid, Me­
tello ... Para João 
Fernandes Rosa, 
a caricatura sin­
tética é uma arte 
de grande difi­
culdade, supe­
rior ao mero de­
senho humorísti­
co, porque busca 
capturar as ca­
racterísticas ou 
idiossincrasias 
de uma dada pes­
soa, produzir tra­
ços que imedia­
tamente a identi­
fiquem. 

ANTÓNIO GUTERRES. 

«Isso hoje 
não é tão aceite», constata: as formas de 
caricaturar são diferentes, e nem sempre 
o satisfazem. Não basta uma mera seme­
lhança com a pessoa para fazer uma boa 
caricatura, defende João Rosa. Para além 
da tentativa de obter uma reprodução de 
certas características faciais, o desenho 
do corpo, por exemplo, pode exprimir 
muita coisa, através da postura, da posi­
ção, por exemplo. O gesto de uma mão, 
o peito empertigado ou uma postura re­
laxada podem demonstrar, num simples 
olhar, muito do carácter ou da atitude de 

uma determinada personagem. 
«A caricatura é um todo global. A ex­

pressão facial fica caricaturada, o cor­
po fica caricaturado, o gesto está cari­
caturado ... tudo. Ora isso, a meu ver, é 
mais engraçado e não é tão simples. Não 
basta que a caricatura fique parecida, é 
depois necessário adicionar-lhe qualquer 
coisa». Qualquer coisa que a vai tornar 
uma verdadeira caricatura. Hoje em dia, 
muitos caricaturistas fogem à represen­
tação dos corpos, o que João Rosa acha 
errado. A ele interessa-lhe capturar uma 

DANIEL BESSA. 

MANUEL MONTEIRO. 

maior "espiritualidade", uma essência 
mais completa do objecto caricaturado, 
«na medida em que isso é perceptível pe­
los outros». 

A amizade e a ironia 
com Serrão e Manuel Paulo 

João Rosa era muito amigo de Joel 
Senão, o académico e investigador da li­
teratura portuguesa, também madeirense 
como ele. Da juventude, recorda muitos 

domingo I 5 de maio de 1996/14 

episódios passa­
dos com Serrão. 
E episódios bas-
tante humorísti­
cos. 

«Somos amigos 
desde o tempo do 
liceu, onde fomos 
colegas. E andá­
mos sempre jun­
tos, mesmo cá em 
Lisboa», disse-nos 
no seu aparta­
mento, em Alvala­
de. No Funchal, 
recorda, J oel Ser­
rão e João Fer­
nandes Rosa pas­
savam horas a 
conversar , no mi­
radouro do Museu 
das Cruzes. «E a 
rirmo-nos de todo 
o ridículo que se 
verificava na cida­
de, nessa altura. 
Riamo-nos de tal 
maneira que ficá­
vamos com dores 
no estômago». 

A amizade des­
tes dois gozadores 
prosseguiu em 
Lisboa, quando 
João Rosa foi cur­
sar a Faculdade 
de Medicina e Jo-
el Serrão a Facul-J 

dade de Letras. 
Viveram juntos 

numa pensão na capital, partilharam 
quartos. João Rosa recorda Joel Serrão 
como «um bom moço, mas muito atrapa­
lhado». Nas actividades físicas, relembra, 
era uma nulidade. João Fernandes Rosa 
recorda por entre muitos risos alguns epi­
sódios caricatos, como quando Joel Ser­
rão escorregou pelas escadas da pensão 
em que ambos residiam em Lisboa, no 
tempo em que estudavam na Faculdade, e 
ficou numa triste figura, todo esfolado -
precisamente no dia em que se aperaltara 
todo para pedir uma certa rapariga em 



SOUSA FRANCO, MINISTRO DAS FINANÇAS. 

namoro. Ou a sua "performance" nas au­
las de Educação Física no Liceu, em que 
Joel Serrão se «enfiava de cabeça na 
areia», ao tentar o salto em altura. Depois, 
veio indubitavelmente a afirmar-se como 
uma grande personalidade das letras do 
nosso país, das mesmas um dos maiores 
estudiosos. Mas estes episódios menos 
próprios da juventude são o que João Ro­
sa mais relembra com muito humor ... ou 
não cultivasse, este Rosa, os espinhos da 
ironia. Todavia, se havia coisa que não 
faltava a Joel Serrão era a capacidade in­
telectual de que outros careciam. A pro­
pósito da sensibilidade artística de mui­
tos portugueses (ainda hoje ... ) João Rosa 
recorda um episódio passado em Lisboa, 
já há muitos anos, e que é, realmente, em­
blemático: Joel Serrão, Rosa e um outro 
colega, filho do dr. Juvenal de Araújo, fo­
ram certo dia a uma exposição. 

«Ora, nós e o "Juvelinho", como era 
chamado, fomos certo dia a uma exposi­
ção do SNI, o salão nacional de qualquer 
coisa, já não me lembro bem. Estivemos 
lá a admirar os trabalhos. Depois saímos, 
e descíamos o elevador da Glória, quan­
do o Juvenal diz: "há uma coisa que me 
faz uma confusão tremenda". O Joel per­
gunta de que é que se tratava, e respon­
de o Juvenal: «havia lá uns quadros enor­
mes que eram a cinco contos. E outros pe­
queninos que eram a vinte e trinta con­
tos. Eu não percebo porquê!». E nós: 
«olhe, é porque a arte não se vende a me­
tro. Isto é autêntico!» [risos]. 

Crítico, João Fernandes Rosa diz que 
na Madeira não se apreciam as artes como 
deveria ser. «Não se dá o devido valor às 
pessoas que por lá existem, é um meio 
muito limitado, 
não valorizam 
as artes ... As 
pessoas gos­
tam de ver, 
mas não lhes 
dão o devido 
valor». 

Foi precisa­
mente essa ra­
zão que deter­
minou que 
João Rosa se 

O PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA, CUNHA RODRIGUES. 

O CONSTlTUClONALlSTA/ORGE MIRANDA 

A MINISTRA DA SAÚDE, MARIA DE BELÉM. 

estabelecesse em Lisboa. «Quando acabei 
o liceu, tinha uma sensação de limitação. 
Nós íamos a uma livraria e não encontrá­
vamos os livros que pretendíamos. Lem­
bro-me de certo dia em que procurava um 
livro de Einstein, pelo qual tinha muita 
curiosidade. Mas na Madeira era impos­
sível, tive de pedi-lo a uma pessoa que ia 
ao Brasil». Até ainda hoje, refere, quan­
do Paulo Sá Braz precisa de uma certa 
variedade de lápis, vem comprá-los a Lis­
boa, porque na Madeira «não os encon­
tra». João Rosa compreende: «é que o in­
vestimento em certas coisas não se justi­
fica. A Madeira é, ainda, muito limitada», 
apesar da evolução desde os seus tempos 
de juventude. 

As desventuras 
do Visconde 

«Vim para cá [Lisboa] a 30 de Setem­
bro de 1939. Sentia-me como se estivesse 
numa prisão». Dessa viagem, lembra-se 
também de um curioso episódio: no mes­
mo barco, o velho "Lima", vinha o Vis­
conde do Porto da Cruz (Alfredo de Frei­
tas Branco), uma figura muito conhecida 
na Madeira de então, escritor de memóri­
as políticas, contista, uma personagem cu­
riosa, que se entretinha a atirar pedras 
às beatas que iam assistir missa ao Con­
vento de Santa Clara, do qual era vizinho. 

«A viagem fez-se sem problemas, mas 
quando íamos a entrar a barra do porto 
de Lisboa, cerca das cinco da manhã, uma 
corveta inglesa disparou um tiro de aviso 
e mandou parar o barco. Estivemos para­
dos quase duas horas . O que acontecia? 

A guerra tinha aca­
bado de rebentar, e 
os ingleses sabiam 
que o Visconde ia a 
bordo do "Lima", e 
que pretendia ir pa­
ra a Alemanha, co­
mo locutor de uma 
emissora qualquer 
de rádio. E acha­
vam que ele levaria 
na bagagem infor­
mações de "interes-
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CAVACO SILVA ENTUSIASMADO COM A UNIÃO EUROPElAy COM JOÃO DE DEUS PINHEIRO, AN­
TERIOR MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS, FASCINADO COM TAL MARAVILHA. .. 

se para a Inglaterra". De maneira que lhe 
levaram a bagagem toda. Eu ainda estou 
a ver o Visconde aos gritos! [risos]. Era 
uma cena muito caricata. Levaram-lhe to­
da a bagagem. Saltou em Lisboa sem se­
quer uma 
peúga! 
Lembro ­
-me dele ir­
ritadíssi­
mo, a in­
vectivar os 
ingleses 
"d an a ­
dos ", que 
lhe movi­
am "uma 
persegui­
ção" ... Pa­
rece que 
ele era 
uma espé­
cie de "es­
pião" de 
trazer por 
casa, que 

JOÃO RqSA RECEBE UM PRÉ­
MiO DE JORGE SAMPAIOl EN­
TAO PRESIDENTE DA CAMA­
RA MUNICIPAL DE LISBOA. 

tinha ligações com a Embaixada Alemã» ... 
Uma vez chegado a Lisboa, João Ro­

sa ingressou na Faculdade de Medicina. 
Mas, como o dinheiro era escasso, come­
çou a colaborar em alguns jornais, fa-

. zendo desenho humorístico e de publici­
dade. «Colaborei n"'A Bomba", um jor­
nal satírico que existia na altura. Enfim, 
fiz várias coisas, tive de lançar mão das 
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TEMA DE CAPA 

QUANDO JORGE SAMPAIO FOI PARA PRESIDENTE DA CÂMARA DE LISBOA, DISSE QUE IA 
REMENDAR OS BURACOS QUE KRUZ ABECASSIS TINHA DEIXADO ... 
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coisas que apareciam. E colaborava em 
várias publicações». Trabalhou depois no 
Grémio dos Armazenistas de Mercearia. 
Depois, acabou por ir trabalhar na con­
tabilidade pública, no Ministério das Fi­
nanças, de onde passaria depois para o 
Ministério da Justiça. Fez, pois, carreira 
na Função Pública. «Era um sector muito 
trabalhoso», garante. Nesse Jempo, su­
blinha, a contabilidade obrigava-o a tra­
zer trabalho para casa e trabalhar a noite 
inteira. Entretanto,fez várias cadeiras da 
Faculdade, mas teve de parar, pois não 
havia tempo para ir às aulas e trabalhar 
ao mesmo tempo ... E deixar de trabalhar 
era coisa que não podia. 

Entretanto, prosseguia a sua paixão 
pela caricatura nas horas vagas, mas nun­
ca pôde fazer dela a sua carreira. «Havia 
jornais humorísticos, mas os mesmos ti­
nham uma vida efémera. E eu tinha a mi­
nha mãe e os meus irmãos a meu cargo». 

Poemas no 
Café do Chiado 

Com Joel Serrão, Borges de Macedo [o 
historiador, recentemente falecido] Eugé­
nio de Andrade [o poeta] e outros menos 
conhecidos, convivia frequentemente no Ca­
fé do Chiado. Dessa época, lembra a aten­
ção dedicada às conversas por certos agen­
tes da PIDE, sempre receosos que da ame­
na troca de impressões resultasse alguma 

O INCONFUNbíVEL ALBERTO JOÃO JARDIM, A "PARTIR A LOIÇA " ... 
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JOÃO DE DEUS PINHEIRO. 

conspiração que abalasse o regime ... É 
que a sede da policia politica ficava mes­
mo ali perto. Certa vez, João Rosa foi mes­
mo detido por um agente, simplesmente 
porque estava a resolver um problema de 
matemática para Jaime, irmão de Joel 
Serrão, que fizera há pouco um exame 
universitário de matemática e estava na 
dúvida se teria feito correctamente o pro­
blema. O que acontecia é que, ao que pa­
rece, tinham sido roubadas as provas an­
tes de um certo exame, também da Uni­
versidade. E um certo agente da PIDE, 
que sabia disso, suspeitou. Foi o cabo dos 
trabalhos para João Rosa explicar a es­
se agente, profundamente ignorante, o 
que estava ali a fazer ... 

João Rosa guarda boas recorda­
ções desses tempos. «O Eugénio de An­
drade leu imensos poemas no Café do 
Chiado. Do Sidónio Muralha, já co­
nhecíamos todos os poemas antes da 
públicaçã.o dos livros. Porque eles os 
lia, e era extraordinário: os poemas, 
na boca dele, tinham uma profundeza 
que, depois, se perdia um pouco na lei­
tura». 

Juventude "terrível" 

Mas, das suas re-
cordações, as melho­
res ainda remontam 
aos tempos passados 
com Manuel Paulo Sá 
Braz, ainda na Ma­
deira: os dois eram 
terríveis . João Rosa 
lembra um homem 
"simpático" da altu­
ra, o Mesquita, que 
possuía uma loja on­
de se vendiam revis­
tas. Certo dia, lá foi 
perguntar se tinham 
uma dada revista, 
mas o homem deu-lhe 
uma resposta torta. 
«Então eu venho cá 
comprar uma revista, 

PINTO DA COSTA. 

O POETA EUGÉNIO DE ANDRADE, AMIGO DE JOÃO ROSA. O HISTORIADOR JOSÉ HERMANO SARAIVA. 

DANIEL BESSA FOI EMBORA, E MANUEL DOS SANTOS QUERIA FICA R COM A SUA PASTA ... MAS ACA­
BOU POR FICAR A VER NAVIOS. 

e ele ainda me trata assim?», pensou Ro­
sa, então ainda adolescente. A vingança 
não se fez esperar: todo o santo dia, o jo­
vem caricaturista passava na loja do Mes-
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quita e perguntava pela tal revista. O lo­
jista já quase enlouquecia com a pergun­
ta que todos os dias se repetia. "Seu ga­
roto!» , invectivava-o. Ora, um dia em que 

estava com Manuel Paulo, João Rosa 
pediu a um colega de liceu: «se não te 
importas, vais ali à loja do Mesquita, di­
zes que vais da minha parte e perguntas 
se tem a tal revista». Assim foi. Manuel 
Paulo e João Rosa ficaram a ver. Pas­
sados alguns momentos, o colega saía 
disparado pela porta fora, perseguido 
pelos brados indignados do Mesquita ... 
«Ele era um ponto!» - diz Manuel Paulo 
acerca do seu amigo de muitos anos. 

Terrível era também o assédio que 
João Rosa movia ao antigo ourives 
Symphrónio, «lUll homem muito feio» e 
de quem Manuel Paulo se lembra, depois, 
de ter ficado com pena: João Rosa cari­
caturou-o nas páginas do "Re-Nhau­
Nhau" e Symphrónio ficou-lhe com uma 
raiva portentosa. «Injuriava-me na rua, 
sempre que me via» -lembra o nosso in­
terlocutor, rindo a bandeiras desprega­
das e torcendo-se na poltrona da sala, na 
sua casa em Lisboá, onde o entrevistá­
mos. Então, que fazia o Rosa? Passava 
na ourivesaria do Symphrónio e ria-se 
para ele, com um ar irónico. O pobre ou­
rives ficava louco: «desatava a insultar-

-me, mas quando as senhoras finas que 
atendia se voltavam para a porta, para ver 
a razão de tanta malcriação, já o Rosa de-

saparecera. E Symphr& 
nio ficava muito emba­
raçado, perante as suas 
clientes» ... 

Enfim. Um adoles­
cente endiabrado, não 
haja dúvida, este João 
Rosa. Mas um grande 
caricaturista madei­
rense, um dos melho­
res, dotado de um es­
pantoso sentido de hu­
mor. Deve ser isso que 
o anima, porque conti­
nua, na essência uma 
pessoa jovem. Tem e's­
pírito, "verve". E isso 
faz bem a quem o pos­
sui. 

CAVACO MONTADO SOBRE O zÉ POVINHO, 
QUE SE INTERROGA SOBRE O DINHEIRO DA 
CEE... 

O FILÓSOFO AGOSTINHO DA SILVA, VI­
VENDO NO SEU ISOLAMENTO. 



~ercúuioucrounos 
Querelllos lllarCar O nosso lugar 

JOSÉ SAL VADOR 

Voltaram de novo ao "local do 
crime", ou seja, ao Karaokki 
para prestarem duas 
( divertidas) actuações. As quais, 
mais não foram do que um 
pretexto para a apresentação do 
primeiro disco. 
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Dispostos a manterem o sucesso inicial, 
Miguel Dias e seus pares, rejeitam no en­
tanto a etiqueta de "Música da Tanga", com 
que foram "mimoseados" por uma jornalista 
do semanário "Já", e declararam-nos: "Con­
sideramos que isso é um problema desse se­
manário, porque como saíram há pouco tem­
po querem conquistar o seu espaço de qual­
quer modo e por isso tiveram essa (infeliz) 
ideia. E para que fique bem claro os Mercú­
rioucromos não são nada da tanga, porque 
até preferimos as boxers e tangos só se for o 
dos ... barbudos"! (risos) 

DISCO OE PRATA EM TRÊS SEMANAS FOI, O QUE SE 
PODE CONSIDERAR, UMA ESTREIA POSITI VA. 

O GRUPO NUMA DAS SUAS APRtSENTAÇÕES QUE PRODUZIRAM NO CONHECIDO 
MUSICAL PUB. 

No entanto, colocados perante a questão 
de os trechos apresentados serem 'mais ou 
menos fáceis, para assim obterem um su­
cesso imediato junto do público, os membros 
do projecto acentuaram: "Convém esclare­
cer uma coisa, a música que fazemos pode 
parecer fácil de elaborar mas não é por uma 
razão muito simples, é difícil fazer humor. 
Assim, quando elaboramos qualquer tema 
ele é desenvolvido num longo trabalho de 

criação. Agora uma coisa é certa, nem toda a 
gente é obrigada a gostar do que fazemos"! 

o nosso maior critico 
é o público 

\ 

o desejo de gravar um disco, segundo 
nos foi referido, sempre representou para 
os Mercúrioucromos um objectivo, até por­
que a banda desde o início executa os seus 
próprios temas, porém a gravação desse tra-

Mostra 
de instrumentos populares 

ALGUNS DOS INSTRUMENTOS QUE PODE-

No dia 6 de Maio , pelas 17 horas 
terá lugar a inauguração deste evento, o 
qual terá como cenário a Sala da Associ­
ação de Estudantes do Conservatório. Es­
ta mostra que se irá manter até 17 do cor­
rente mês, é o reflexo de todo um traba­
lho de pesquisa, desde 1983, que J osé 
Camacho tem vindo a realizar como nos 
referiu: "Foi nesse ano que construi o 
primeiro instrumento que foi um reco-re­
co"! 

Ao longo de 12 anos foi aprofundando ' 
essa sua tendência, vindo a construir a 
quase totalidade dos instrumentos que 
estarão patentes nessa mostra, que será 
complementada com demonstrações da 
for ma de os tocar. 

Essas apresentações, voltadas sobre­
tudo para a população escolar , decorre­
rão durante o espaço desta mostra, nos 
seguintes horários: 2. ª, 5.ª e 6.ª feiras, a 
partir das 15, prolongando-se até às 18 
horas. Às quartas-felras, decorrem das 9 
às 12 horas. . 

RÃO SER VISTOS NESTA MOSTRA. JOSÉ SALVADOR 

balho não foi fácil como nos precisou o Mi­
guel Dias: "Na realidade batemos à porta de 
diversas editoras. Mas só a Movieplay é que 
se mostrou interessada em nos lançar no 
mercado nacional com os resultados que se 
sabe, o que nos deixa particularmente sa­
tisfeitos" . 

Nesta altura, o álbum já é certificado de 
prata. Uma situação que constituiu surpresa 
para os Mercúrioucromos: "Foi uma sur­
presa porque no espaço de três semanas 
atingiu esse estatuto". E o Miguel Dias foi 

ainda mais longe: "O nosso maior crítico é o 
público e é ele a nossa razão de existência" . 
Uma existência que segundo o Carlos Ca­
brita se coloca nestes termos: "Vamos con­
tinuar com este sucesso mantendo o disco 
bem vivo. Sabe, o mal de muitas bandas de­
saparecerem após a gravação do primeiro 
álbum é o de o terem deixado morrer. Nós, 
os Merclrrioucromos não pretendemos isso, 
porque embora sejamos um projecto recente, 
queremos marcar o nosso lugar na música 
portuguesa sem ser da ... tanga"! 

ÊXITO DA SEMANA 

"ZAPCANAL" 
Três Tristes Tigres 

PLA Y ON ZAP CANAL 
CHUVA NA SALA 
GREVE NO QUINTAL. 
PLA Y BACK MAU AUSTRAL 
A VACA DE OIRO 
TEM SEU ANIMAL. 

OLHO VIVO, PERNA MORTA 
NÃO DOU MAIS SALSA 
AQUEM BATE À PORTA. 
OLHO PISCO, PERNA TORTA 
DÁ-ME UM SONO DE ALTO RISCO 
DE SONHAR ESTOU FARTA E MORTA. 

ANOS NOVENTA BEM MEDIDOS 
CORPO EM CÂMARA LENTA. 
CORAÇÕES MAIS DISTRAíDOS 
E MATÉRIA MAIS CINZENTA. 

LEVE SEJA A TERRA 
A QUEM NÃO LADRA 
A QUEM NÃO FERRA. 
DURA SEJA A CAMA 
DE QUEM NÃO PERDE 
DE QUEM NÃO SE DANA. 

GLÓRIAA DEU-PAI 
NA BAIXEZA 
OS FRACOS À SOBREMESA. 
PAZ NA TERRA-MÃE 
A CABIDELA DOS FORTES 
DIGERE-SE MUITO BEM 

ANOS NOVENTA BEM MEDIDOS. _. 

Texto: Ano Deus/Regina Guimarães 
Música: Alexandre Soares/Ana Deus 

P. 1996EMI- V.e., Música, Lda. 



Presença em Serajevo 

JOSÉ SAL VADOR 

no lote de intérpretes e 
grupos que irão participar 
num espectáculo para as 
forças militares estacionadas 
na Bósnia, figura um dos 
grupos mais carismáticos da 
cena musical portuguesa, 
referência óbvia para António 
Manuel Ribeiro e seus pares. 

Refira-se que, desde sempre, os UHF 
têm procurado chamar a atenção do públi­
co para situações injustas. De resto, no ma­
xi-single "Estou de Passagem" vamos en­
contraI' "Notícias 0(' EI Salvador" que nos 
fala da violência (; morte que assolava es­
se país da Amél'icli Latina. Agora, trans­
corridos 14 anos, através do álbum "Cheio" 
somos confrontados com um tema nada có­
modo denominado "Serajevo", que, segun­
do soubemos, é um dos trechos mais ouvi­
dos pelos militares portugueses. 

o Rock com uma missão 
de paz 

Em contacto estabelecido com o res­
ponsável pela banda de Almada, este refe­
riu-nos que "os UHF sempre foram um gru­
po de ideais e causas. Quando no Verão de 
92 escrevi "Serajevo", pretendi, sobretudo, 
expor o horror de um acontecimento que 
a todos deixava estupefactos e que estáva­
mos longe de dimensionar". 

Seja como for, há ainda quem pense que 
o papel do artista na sociedade tem de ser 
passivo. Conceito esse que o António Ma­
nuel Ribeiro, com a frontalidade que lhe é 
reconhecida, fez ruir: "Ao artista caberá, se 
essa for a sua vontade, chamar a atenção 
da comunidade para situações menos posi­
tivas. O rock é muito divertido, é um gozo 
pleno, mas é importante verificar que ele 
tem uma missão, ou pelo menos eu entendo­
-o assim, por dentro de uma certa frontei­
ra intelectual"! 

Essa intelectualidade passa pela con­
quista da paz. Uma proposta que é bem pos­
sível para essa martirizada região europeia 
como nos adiantou o autor de "Ser Um Ac­
tor": "Passados 4 anos parece, finalmente, 
haver uma porta aberta para a obtenção 
desse valor. E essa porta está a ser guar­
dada por uma missão militaI' conjunta, onde 
se incluem soldados portugueses". 

No que respeita à participação do pro­
jecto almadense no apoio às nossas tro­
pas, António Manuel Ribeiro referenciou: 
"Não sendo daqueles que cómoda e de for­
ma hipócrita aplaudem a paz com a cabe­
ça espetada na areia, ofereci um lote de 
900 cassetes ao contingente estacionado 
na Bósnia, disponibilizando, em segundo 
lugar, os UHF para um concerto no local. 
Afinal, "Serajevo" é uma causa nossa. E, 
depois, o povo português devia orgulhar-se 
de que esta é uma missão de paz e há mui­
to que as nossas tropas não saem deste 
país para a cumprirem. O que se calhar 
nunca antes o fizeram, mas isso são ou­
tras histórias". Sobre o espectáculo em si 
o nosso interlocutor acrescentou apenas: 
"Há um protocolo com vários organismos 
e entidades do Estado português nesse 

Comunicado 
Atendendo ao facto das negociações com os artistas não 

terem chegado a bom termo, a «EC Produções» lamenta ter de 
vir a público informar que o «Concerto 96» foi cancelado. 

O espectáculo estava previsto para o dia 13 de Julho, no 
Campo da Escola Secundária Jaime Moniz, com os Delfins, Santos 
& Pecadores, General D e Diva. Ec 

A «EC Produções» informa ainda que os patrocinadores da inicia-
tiva - incluindo o DIÁRIO - são totalmente alheios a este lamentável desfecho. O can­
celamento do «Concerto 96» implica, necessariamente, a anulação dos cupões que a Re­
vista do DIÁRIO vinha publicando. 

A «EC Produções» pede a compreensão de todos para esta situação. 

A organização 
E. C. Produções 

~~._~~ 
(Eugénio Cabral) 

OS UHF PROMETEM ANIMAR AS TROPA S PORTUGUESAS EM MISSÃO OE PAZ NA BÓSNIA. 

sentido, pelo que aguardamos a marca­
ção de datas"! 

Por último, refira-se que a cassete dis­
tribuida pelas tropas nacionais denomina-se 
"Serajevo, 1996 Missão de Paz", e se no la­
do A, inclui três versões (Verão 92, Verão 

92-II e instrumental), desse tema. No outro 
lado, vamos "encontrar" as peças "Toca­
-me", "No Banco de Trás", "Um Copo Con­
tigo" e a (espectacular) recriação do tema 
do alentejano Vitorino "Menina Estás à Ja­
nela". 

União Comercial (Funchal), 
Stands TOYOTA: Av. Arriaga, 33 '!I' 23 1530/ St.º António '!I' 74 1919/ St.º da Serra '!I' 5524 11 
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ES-U~tLC-L-S _e_~-~_ULQS 
Maquilhagem e efeitos especiais 

fOi assim que Tairrie B., a vocalista de Manhole, respondeu quando perguntámos se era tão 
dura como aparenta e soa ser: «é tudo maquilhagem e efeitos especiais.» Mas falámos a 
respeito de outros aspectos relativos ao álbum de estreia desta banda de Los Angeles, que 
acompanhará os Fear Factory na digressão europeia. 

NÉLlO DE SOUSA 

Os Manhole acabam de lançar o álbum 
inaugural AlI Is Not Well. O facto desta 
banda de ser liderada por uma mulher aju­
da a chamar a atenção, porque isso não é 
habitual no mlmdo do Hardcore. Só uma 
mulher com garra e atitude genuína como 
Tairrie B. é capaz de impor respeito. 

Lutar para crescer 

«Os Manhole formaram-se há três anos», 
disse-nos Tairrie. «Fui 'eu que juntei a ban­
da. Depois do disco AlI Is Not Well gravá­
mos o video-clip para o nosso primeiro sin­
gle «Kiss Or Kilh>. Neste momento prepa­
ramo-nos para a digressão europeia com 
os Fear Factory, que terá início em Maio e 
durará dois meses.» 

Pode dar a impressão que a ascensão 
da banda foi rápida e relativamente fácil, 
mas não foi assim. Foi precisa mlÚta luta e 
empenho. «A evolução da nossa carreira 
não foi mlÚto rápida. Fizemos imensos con­
certos e passámos por mlÚta coisa. Entre­
tanto, houveram diferentes editoras inte­
ressadas em nós mas com medo de nos con­
tratar porque uma mulher fazia parte da 
banda. Foi um processo até moroso.» 

Antes de formar os Manhole, Tairrie pa& 
sou vários anos no mundo do Rap. Toda­
via, a dada altura decide abandonar esse 
mundo. Ela disse-nos porquê. «Perdi o re& 
peito por esse mundo a diversos níveis. Há 
muita falsidade, racismo e sexismo nesse 
mundo. O facto de ser uma rapariga branca 
não me era favorável. Depois de ter grava~ 
do o meu segundo disco de Rap decidi tocar_ 
ao vivo com uma banda. Gosto mais desse 
feeling. A minha editora não qlÚS apoiar a 
ideia e, por isso, deixei-a e formei uma ban­
da. O projecto desenvolveu-se depois por 
si mesmo.» 

Lutadora nata 

A vocalista transmite uma determinada 
imagem. Perguntámos se era tão dura como 
aparentava e soava ser. «Não, é só maqui-

MANHOLE: PURO STREETCORE DAS RUAS DE LOS ANGELES 

lhagem e efeitos especiais», disse com iro­
nía. «Eu sou o que sou. Quando és genuí­
no as pessoas apercebem-se disso. Se não 
fores autêntico o público também o sabe­
rá. A atitude de uma banda é importante 
porque neste tipo de música tens que ser 
tomado a sério. Temos que ser o que pre­
gamos.» 

Tairrie B. ajuda a distinguir e a tornar os 
Manhole conhecidos. «Não creio que exista 
outra banda como Manhole neste momento 
liderada por uma rapariga, sobretudo a can­
tar com tanta agressividade. É claro que 
recebemos mais atenção por esse facto.» 

Será que é difícil para uma mulher ser 
tomada a sério numa cena dominada por 
homens? «Se queres ser respeitado tens 
primeiro que respeitar-te e depois tens que 
comandar esse respeito. Se eu agir como 
uma rapariga estúpida os outros vão tra­
tar-me como tal. Isso não vai acontecer co­
migo porque sou uma mulher inteligente e 
espero ser tratada como tal.» 

Streetcore 

Musicalmente, o som de Manhole pode 
ser definido como Metal-Hardcore, embora o 
elemento Rap aflore sobretudo na vocaliza-

ção. Mas Tairrie prefere outra designação 
ou até nenhuma. «Somos uma banda de Sire­
etcore. Não fazemos parle de conceitos pré­
concebidos. Somos o que somos. Não temos 
que explicar às pessoas o que estamos a fa­
zer. Somos Manhole.» 

Os Manhole têm sido comparados a Korn, 
Rage Against The Machine, Downset ou 
Body Count. «Cada banda oferece algo dife­
rente. Na realidade, nenhuma banda é co­
mo outra. Eu não vejo as semelhanças en­
tre nós e essas bandas. Quando pertence­
mos ao mesmo género é claro que é natural 
sermos comparados com outros grupos. Afi­
nal, é melhor do que sermos comparados 
com as Hole [banda da viúva de Kurt Co­
bain].» 

Os Korn atingiram já a marca de ouro 
nos EUA com o auto-intitulado álbum de e& 
treia. Tairrie gosta mlÚto desta banda. «To­
cámos com eles em Los Angeles. São e& 
pantosos ao vivo. É uma das minhas bandas 
preferidas. Gosto também de Marylin Ma­
son, Downset, Prong, entre outros.» 

Produtor à altura 

O que têm os Manhole, Sepultura e Korn 
em comum? Ross Robinson, pois, um pro-

dutor cada vez mais reqlÚsitado. Mas, o que 
o torna assim tão especial? «Ele é espanto­
so», disse Tairrie. «Consegue extrair o me­
lhor que a banda tem para dar, em vez de 
ser um daqueles produtores que se con­
centram no seu projecto para a banda. Ele 
foi o quinto membro dos Manhole. Foi Ma­
nhole produzido por Ross Robinson e não 
um projecto Ross Robinson.» 

A gravação não se prolongou por mlÚto 
tempo. «Gravámos e misturámos o álbum 
em três semanas em Indigo Ranch, onde 
Korn e Sepultura também gravaram. A vo­
calização de todo o disco foi feita numa noi­
te apenas, o que foi espantoso para mim. 
Posteriormente, reformulámos algumas 
parles e estou mlÚto orgulhosa de resultado 
final.» 

Denúncia social 

«Versam sobre diversos assuntos», re& 
pondeu a vocalista, quando indagada so­
bre as letras do disco. «Muitos desses te­
mas são explorados sob o olhar feminino, 
mas não com a intenção de excluir os ho­
mens.» 

A faixa «Victim», por exemplo, aborda 
a questão da violação que habitualmente 
fica impune. "Não podemos perder a nossa 
voz. Se isso te aconteceu, então deves ir 
apresentar queixa", diz a canção. 

Mas, outros temas são abordados. <<Vio­
lência de gangs, violência contra as mu­
lheres, os lados obscuros da natureza hu­
mana, a hipocrisia.» Contudo, a interpre­
tação deve ficar à conta de cada um. «As 
pessoas depois interpretarão as mensagens 
como eu as escrevi ou como cada qual as 
sente. Acima de tudo, fizemos este disco 
para nós e segundo o que sentíamos.» Nem 
mais. 

''AU Is Not WeU", Noise, distrib. Música 
Alternativa, 1996 
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Notas na hora do regresso 
DUARTE JARDIM 

Explicação (=) 

A PLACA CENTRAL, volta, a pedido 
de várias famílias, a aparecer nesta RE­
VISTA de Domingo. 

Volta mais leve e fácil de ler. Apesar 
da "ligeireza", não abdicaremos das nos­
sas opiniões ... 

E como já temos feito, ao longo de 
quinze anos de colaboração neste diário, 
aparece com um sinal que valoriza cada 
uma das partes da P. C .. Assim, valori­
zaremos com um sinal (+) tudo o que 
consideramos positivo; com um sinal (-) 
o negativo e igual (=) o que considera­
mos deixar as coisas na mesma ou ter 
aspectos positivos e negativos. E nota fi­
nal. Assim: 

Governo Regional (-) 

Uma semana depois da constituição 
deste G. R., arriscámos que este seria 
"o governo mais fraco de sempre". 
Mantemos esta opinião e a nossa classi­
ficação é a seguinte: 17; 10; 8; 7; 10; 3; 12; 
5 e 8. Portanto, nota negativa para esta 
equipa de A. J. J. - que terá que pensar 
em várias substituições se não quiser so­
frer, cada vez mais, desgaste, visto não 
poder apagar todos os "fogos" que lhe 
aparecem, de todos os lados. Apesar de 
algumas asneiras todos nós, na PLACA 
CENTRAL, lhe reconhecemos uma ex­
trema habilidade política. E esta classi­
ficação foi feita por "pessoal" de diversas 
alas e exércitos. E alguns caem no mal 
de não valorizarem os "inimigos" ... 
(G. R. - 9 valores). 

Boys (+) 

E A. J. J. pode formar um governo 
bastante melhor do que este com alguns 
"boys" e, pelo menos, uma "girl" , que 
tem no "frigorífico" a "aquecer" - ha 
longo tempo. 

Isto se ganhar as próximas eleições ... 
É que o desgaste é grande e, se há coli­
gação, as coisas podem complicar-se pa­
ra as laranjas ... porque o "pacto" pode 
formar um governo assim classificado: 
14; 12; 15; 13; 13; 10; 14; 10 elO ... 

Ora, no partido do poder existe uma 
"geração perdida" de boys and girl(s) 
que poderiam igualar as duas classifi­
cações atrás feitas. Existem quadros (en-' 
tre os 35 e 43 anos) que estão fartos de 
ver os "transmornas" passar, sempre 
com a indicação do "motorista" que o 
"horário" vai cheio ... E ficam no apea­
deiro ... 

AGADIR (NA FOTO) TEM UMA AEROGARE QUE NÃO TEM NADA A VER COM TERCEIRO MUNDO ... 

Alguns deles com condições de via­
gens sem enjoo ... (boys and girls do P. 
S. D. -14 valores) 

Barco (=) 

O Porto Santo vai ter um novo 
"ferry", para substituir a "mulher do ga­
jo" - que deixou algumas saudades na 
PLACA CENTRAL ... Agora parece que 
vem um "lobo" que esperamos não co­
ma a menina do capuchinho vermelho ... 
, De Verão, pensamos que o sucesso se­
rá idêntico ao ano passado - porque não 
haverá nenhuma modificação tecnológi­
ca. Se o "lobo" continuar a caçar de In­
verno, as pessoas que têm 2ª habitação 
no Porto Santo, também poderão colher 
alguns benefícios. 

Mas o Porto Santo (recentemente 
classificado - segundo a R. D. P. - co­
mo a segunda melhor praia da Europa!), 

merece muito mais; merece que visitem a 
Ilha, 150.000 pessoas (300.000 passagei­
ros ida e volta) contra os poucos mais 
de 100.000 actuais. 

Pessoa amiga diz-me que fez, esta Pás­
coa, uma viagem (ida evolta) entre Las 
Palmas/Tenerife - que são bastante 
mais milhas- por cerca de 2.600 escu­
dos (!) no "Jet-Foil". Portanto, existe 
uma agressiva política de preços desde 
que os ferrys da "Fred Olsen" começa­
ram a fazer a linha Norte de Gran Ca­
nária/Tenerife - criando um saudável 
clima concorrencial. 

Quanto a nós, o Porto Santo precisa 
de um barco mais rápi<!9 e cómodo en­
tre as duas ilhas. Especialmente no w­
verno. 

De Verão está tudo bem: este barco 
transporta pessoas que vão passar al­
guns dias à "Ilha Dourada" - agora ver­
de. De Inverno, os parâmetros alteram-se 

e no que se tem que apostar é em conse­
guir que uma percentagem de 20% das 
600.000 pessoas que se deslocam à Ma­
deira em férias (530.000 nos hotéis), fa­
çam uma visita de um dia à outra ilha -
tornando mais rentável a economia da 
ilha - diminuindo a sazonalidade in­
vernal. 

Ora, este "lobo" gasta cerca de seis 
horas (com o embarca não embarca), no 
mar o que, de Inverno, deixa muito 
pouco tempo para uma visita à praia 
e ilha ... ao sol. 

Por estas razões, este não será o bar­
co ideal para o Porto Santo. De Verão a 
enchente no Porto Santo será grande; 
de Inverno, os portossantenses, terão 
sempre uma longa espera até que apa­
reça outro Verão. 

E depois ainda existe outra possibili­
dade "louca'.', que a "P. C." já defendeu, 
que é fazer o que se faz na maior parte 
das ilhas que conhecemos: os portos que 
as servem ficam sempre situados na me­
nor distância (por mar) entre ilhas. Na 
última oportunidade que tivemos, sou­
bemos que para ir de Maiorca a Me­
norca é necessário atravessar (cerca de 
100 Km) a ilha e desembarcar em Me­
norca numa povoação que ainda fica se­
parada, por alguns quilómetros, da ca­
pital. 

O aproveitamento do porto do Cani­
çal (complementado com uma via rápi­
da) poderá fazer alterar muitos parâ­
metros. Até o custo de exploração da 
linha, que ficaria reduzido a 2/3 do 
actual! E o tempo ... 

O Porto Santo merece sempre mais ... 
e quem ama nunca está satisfeito ... com o 
razoável. (Barco do PS - 1-2 valores) 

~ Welcorv.e (-) , 

Recentemente a "P. C." foi passar uns 
dias a um país do Terceiro MUlido -
aqui tão perto ... 

A aerogare de Agadir é um portento 
de bom gosto e funcionalidade. Quando 
voltámos à Madeira é o que se sabe e o 
que se vê ... 

Dirão que está tudo em obras; mas 
pensamos que é importante melhorar 
uma infra-estrutura que é o "espelho" 
da Madeira para 1.500.000 pessoas. E a 
estrada; a chamada "recta do aeropor­
to"? Pensei que tinha voltado o terra­
moto de Agadir e que, pelo menos, ti­
nha os pneus em baixo. Ilusão ... 

Mas, afinal, que é isso de Terceiro 
Mundo? 

Onde fica? (infra-estruturas do aero­
porto - 8 valores) 
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António Rebordão Navarro: 
a prosa irónica e metafórica 

Luís Rocha 

Título: "A Praça de Liege" 
ALitor: António Rebordão Navarro 

Edição: Bertrand Editora 
Número de páginas: 245 

Caracterizada por u~a forte pre­
sença poética e metafórica, a prosa de 
António Rebordão Navarro em "A Pra­
ça de Liége", romance passado no tempo 
da 2ª Guerra Mundial, perpassado por 
outras guerras não tão ·evidentes aos 
olhos do mundo, é simplesmente conta­
giante na forma como convida a uma lei­
tura lenta, ponderada, de introspecção. É 
um daqueles livros que não se lê em lei­
tura. corrida, em que dá gosto a masti­
gação e deglutição mental calma e len­
ta das palavras. 

Situado numa freguesia do Porto, a 
Foz do Douro, local «por onde as esta­
ções pas'savam devagar, as grandes e pe­
quenas questões, mesmo os dramas se 

transformavam em 
cicios, eram geral­
mente abafados», "A 
Praça de Liége" foi 
considerado por Jo­
sé-Emílio Nelson co­
mo «uma narração 

. retrospectiva (de in­
terferências fictíci­
as), de convicções, 
de tipizações insis­
tentes no universo 
amplificador da iro­
nia». Helder Pache­
co, por seu turno, 
considerou-a uma 
das obras sem a 
qual o Porto não .se­
ria Porto, constitui com "Mesopotâmia" 
e "Parábola do Passeio Alegre" uma tri­
logia que tem por cenário a "Cidade In­
victa". 

António Rehordão Navarro nasceu no 
Porto em 1933. Licenciado em Direito 
pela Universidad~ de Coimbra, traba-

lhou como delegado 
do Ministério Públi­
eo em Vimioso e 
Amarante, tendo, 
posteriormente, 
exercido a advocacia 
na sua cidade, onde 
foi também director 
editorial. À excepção 
de "27 Poemas" 
(1988) a maior parte 
da sua poesia en­
contra-se reunida no 
volume "A Condição 
Reflexa", de 1990. 

Iniciando-se na 
prosa de ficção em 
1964 com "Romagem 

a Creta", António Rebordão Navarro pu­
blicou seguidaqlente "Um Infinito Si­
lêncio" (Prémio Alves Redol, 1970); "O 
Discurso da Desordem" (1972, 2ª edição, 
1995); "O Parque dos Lagartos" (1982); 
"Mesopotâmia" (Prémio Internacional 
Miguel Torga, 1985); o actual livro, "A 

Praça de Liége", (Prémio Literário Cír­
culo de Leitores, 1988, 2ª edição em 
1996); "Dante Exilado em Ravena" 
(1989); "As Portas do Cerco" (1992) e 
"Parábola do Passeio' Alegre" (1995). 

Seleccionou e prefaciou também este 
autor uma "Antologia Poética de Jorge 
de Lima (1964). 

A sua obra abrange também o teatro: 
"O Ser Sepulto" (1972, 2ª edição, 1995) e 
"Sonho, Paixão, Mistério do Infante D. 
Henrique" (1995). Além destes livros, pu­
blicou o ensaio "Domingos Pinho - '0 
Sistema das Representações Simultâne­
as" (1982), "Juro que Sou Suspeito - O 
Processo de Adultério de Camilo em 15 
Alíneas" e a crónica "Estados Gerais" 
(i990). Em 1993, foi lançada uma anto­
logia de textos seus, intitulada "Foz do 
Douro, A Letra e o Lugar". 

·"Cartas a Sandra", herança de Vergílio 

Título: "Cartas a Sandra" 
Autora: Vergílio Ferreira 
Edição: Bertrand Editora 

Número de páginas: 155 

Da grande perda que a morte de 
Vergílio Ferreira representou para as 
letras portuguesas e internacionais, fi­
ca:nos a consolação da herança que é a 
sua fantástica obra. E, agora, do último 

legado que é o seu mais 
recente livro publicado, 
na realidade o último 
que nos deixou, "Cartas 
a Sandra", de leitura im­
prescindível para aque­
les que se fascinam pe­
la sensível, insólita e 
profunda personalidade 
deste grande escritor. O 
livro assume a forma de 
cartas escritas a sua mu­
lher,nas quais a quali-

'~ Estrelas C0D10 Palco" 
-

-----__ o 

Título: ':,As Estre@s Como Palco" 
_ Autor: James Blish 

Tradução: J. Santos Tava'~es 
, Edição: "Livros do Brasil", Lisboa, 

, Colecção Argonauta • 
Número de páginas: 186 

James ~1~S'h" éum óptimo escritor 
de ficção científica, embora não seja ape­
nas neste género que este autor dá car­
tas. Interessantíssimo foi, por exemplo, 
o seu "Doutor Mirabilis", em que Blish 
rotnanceia a personagem histórica que 
foi Roger Bacon, o monge erudito da ida­
de média que mais se aproximou, ainda 

em plena Idade das Tre­
vas - que não eram, na 
realidade, tão escuras 
como isso - dos concei­
tos de"ciência e tecnolo­
gia tal como os entende­
mos hoje. Bacon, qual 
Júlio Verne, antecipou 
com séculos de avanço 
em relação à' sua real 
concretização, que um 
dia o homem utiiizaria 
máquinas para voar e 
para muitas outras coi­
sas consideradas, à épo­
ca, impossíveis, senão loucas e perigo­
sas. Revolucionou, à data, o próprio con­
ceito de ciência. 

dade da escrita e a pro­
fundidade constituem um 
autêntico testamento que 
nos foi legado. 

Vergilio Ferreira fale­
ceu a 1 de Março do cor­
rente ano na sua casa em 
Fontanelas, concelho de 
Sintra. Como tinha sido 
sua vontade, escreveu até 
ao fim. Pouco tempo an­
tes, aquando de uma ho­
menagem em Viseu, Ver-

gilio reiterava essa mesma vontade, ao 
mesmo t~mpo que era então anunciada a 
publicação deste seu último livro, que 
vem na sequência de "Para Sempre" , 
considerado como um dos seus mais con­
seguidos romances, e com o qual con­
quistou o Prémio Pen Club em 1983. 

ou Jrunes Blish e a S.F. 
Mas a 'sensibilidade de 

James Blish para o inte­
resse e ó fascínio das con­
quistas científicas da hu­
manidade, e do modo co­
mo as mesmas podem, in­
clusive, influenciar deci­
sivamente o futuro de to­
dá uma espécie tem outra 
forma de expressão na 
abordagem que o escritor 
faz desta temática no âm­
bito da "science-fiction". 
Em "As Estrelas Como 
Palco", aclamada como 

uma das suas obras mais significativas 
neste campo, tudo começara para John 
Birch como uma forma de pôr termo à 

monotonia de ser um homem solteiro 
num mundo dominado por mulheres, 
mas o programa de exploração do espa­
ço interestelar foi interrompido pela pior 
das notícias: O Sol estava a extinguir-se 
rapidamente e dentro de nove anos to­
da a vida desapareceria. Foram, por is­
so, seleccionadas 75.000 pessoas' entre 
os 25 mil milhões de habitantes da Terra 
para embarcarem em naves construídas 
à pressa. Essas pessoas seriam os pro­
tótipos de uma civilização a criar num 
hipotético outro mundo, onde o Homein 
pudesse começar de novo ... se conse­
guisse sobreviver a tantos riscos e pro­
vações. 
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Edicarte promove em breve 
Lições de História da Arte 

A Galeria Edicarte vai promover no 
Funchal uma série de lições sobre História 
da Arte, num mini-curso que será orienta­
do por professores prestigiados de univer­
sidades portuguesas. As "Lições de Histó­
ria da Arte", como são designadas pela Edi­
carte, empresa que aposta na área cultural 
e que gere, também, a GaleriaAltamira, em 
Lisboa, são destinadas a todas as pessoas 
que desejem manter-se a par das matérias 
versadas e que tenham interesse pelo fenó­
meno artístico em geral e por certas cor­
rentes em particular. 

As lições, cujo conteúdo será oportuna­
mente divulgado mais em pormenor, tem 
por objectivo facultar informações gerais 
sobre a História da Arte, e consistirá de oito 
lições teóricas a realizar no Museu de Arte 
Sacra, e de quatro lições práticas em mu­
seus e monumentos relacionados com as 
matérias tratadas. Limitadas a um máximo 
de oitenta pessoas, as inscrições podem ser 
realizadas na Galeria Edicarte, na Rua dos 
Aranhas, 48, entre as 15 horas e as 19.30 ho­
ras. O preço total das lições é de 25 mil es­
cudos, mas os alunos, professores e pessoas 
maiores de 65 anos beneficiam de um des­
conto de 50 por cento. No final deste mini­
curso, os participantes receberão um certi­
ficado de frequência. 

Esta iniciativa, que a Edicarte promove 
em parceria com a Secretaria Regional de 
Educação e com a CMF, conta com o apoio 
da Universidade da Madeira, do Museu de 

NA GALERIA EDICARTE (RUA DOS ARANHAS, 48) PATENTE UMA EXPOSIÇÃO OE JORGE MARTINS. 
AGORA É A VEZ OE UM MINI-CURSO EM HISTÓRIA DA ARTE. .. 

Arte Sacra, do Museu Quinta das Cruzes, 
do Museu de Arte Contemporânea e do Mu­
seu Henrique e Francisco Franco. 

Nas lições, Jorge Alarcão, professor da 
Universidade de Coimbra, falará sobre a ar­
te na Antiguidade Clássica (Grécia e Roma,,). ,. 
José Carlos Cruz Teixeira, docente "dãUni- . 
versidade Nova de Lisboa, abordará a Idade 
Média e o Renascimento. Fernando Antó-

nio Baptista Pereira, da Faculdade de Be­
las Artes de Lisboa, falará sobre o Manei­
rismo e o Barroco. A abordagem da Arte 
Contemporânea está a cargo de Raquel Hen­
riques da Silva, professora da Universida­
d!'l Nova de Lisboa e directora do Museu do 
Ghiadq. . 

AS doze sessões que comporão estas "Li­
ções" sobre arte decorrerão entre 22 de 

Tereza Trigalhos 
na Galeria do Turismo 

T.reza Trigalhos é a artista plás­
tica que expõe, desde anteontem, na Ga­
leria da Secretaria Regional do Turismo e , 
Cultura. A sua pintura, particularmente 
interessante, revela uma maturidade ar­
tística e uma fluidez que fazem das suas 
telas um mergulho numa dimensão que 
não obedece aos pressupostos funda­
mentais da forma. Dela, já disseram os 
críticos que «à primeira vista, parece tra­
tar-se de simples paroxismos gestuais, 
mãos correndo atrás dos pincéis numa 
fluência aparentemente fácil, que o olhar 
acompanha com alguma dificuldade tal o 
dinamismo que a execução parece im­
primir. Numa simples análise mais deta­
lhada, tudo muda de figura, porém. A car­
ga erótica dos multicorpos que vão sur­
gindo acentua-se, a vários níveis, os 
redemoinhos vão-se movimentando, pro­
vocando as mais variadas sensações, a 
composição ganha'múltiplos significan­
tes, tornando-se, enfim, em espelho má­
gico da agitação do visível, iluminando­
se de claridade e enriquecendo-se com o 
imprevisível. Jogando com particular des-

treza várias direcções de massas cromá­
ticas, que se vão harmonizando com uma 
subtil , mas clara violência, Teresa Tri­
galhos socorre-se da nitidez do gesto para, 
em simples pinceladas, dar a geografia 
da ousadia, privilegiada pela frescura, 
pela visão de um horizonte onde a cor es­
tabelece as suas normas, as suas depen­
dências e os seus caprichos» [Rodriguez 
Vaz, no "Correio da Manhã"]. 

Nascida em Paços de Ferreira, Tere­
za Trigalhos é licenciada em Pintura pela 
Escola Superior de Belas Artes do Porto. 
Para além de colectivas em Nova Iorque, 
Madrid e Washington, realizou numero­
sas exposições, desde a primeira colecti­
va em que participou, em 1981, no Museu 
Amadeo de Sousa Cardoso, em Amarante. 
O seu currículo assinala a presença em 
mais sete colectivas, na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, Centro Cultural 
de Portalegre, e galerias Inter-Atrium 
(Porto), Almadarte (Almada), Municipal 
de Aveiro, Municipal da Covilhã, Triân­
gulo 48 (Lisboa), Gonfilarte (Vila Praia' 
de Ancora), Detursa (Madrid), Mário Se-

queira (Braga), e Quattro 
(Leiria). 

No rol das exposições in­
dividuais, Tereza Trigalhos 
conta com passagens pela Ga­
leria Municipal de Paços de 
Ferreira (1985), pela Galeria 
Inter-Atrium, Lisboa (1986), 
Galeria Santigo, de Castelo 
Branco (1987), Galeria Da 
Vinci, de Belém, Lisboa 
(1!f88). Expôs também no 
Atrium Casa da Imprensa, em 
Lisboa (1989), na Associação 
Cultural de Anadia (1990), na 
Galeria Sépia, de Braga 
(1992). Em 1993 expôs na Ga­
leria Nazareths, no Porto, na 
Galeria Galeão, Paredes, na 
Galeria Símbolo e na Galeria 
Vandelli (Porto). 

Em 1994 expôs na Loios Galeria e na 
Galeria Labirinto (Porto), na Galeria Be­
lobelo (Braga), Galeria Trindade (Lis­
boa), Galeria Escada Quatro (Cascais) e 
na Galeria PIl\lO dos Duq,ues de Bragança 

Maio e 22 de Junho. Mais informações po­
derão ser obtidas pelo telefone 229755, na 
Galeria Edicarte, entre as 15 h e as 19.30h. 

Para esta empresa cultural, e segundo 
Paula Manso, que com Francisco Faria Pau­
tino comanda o projecto, a Edicarte, ao es­
tabelecer-se no Funchal com uma galeria 
de arte - que neste momento exibe uma ex­
posição de Jorge Martins, artista plástico 
de grande currículo a nivel nacional e mes­
mo internacional- visa contribuir para um 
conhecimento alargado e informado sobre as 
problemáticas artísticas contemporâneas e, 
simultaneamente, elucidar correctamente 
as circunstâncias do mercado de arte. 

«A cultura e a arte são os instrumentos 
por excelência com que o homem se entende 
e compreende os outros» - defendem os res­
ponsáveis da Edicarte. Através da GaleriaAl­
tamira, em Lisboa, esta empresa pretende 
constituir-se como um elo de ligação entre a . 
Madeira e o Continente, procurando man­
ter vias de comunicação que possibilitem o 
conhecimento dos intervenientes na produ­
ção e no estudo dos processos artísticos. É 
neste âmbito que se inscreve a actual reali­
zação, que merece a atenção dos interessa­
dos pela arte, que cremos não serem assim 
tão poucos na nossa urbe. A Galeria Edi­
carte pretende, de acordo com Paula Manso, 
movimentar de facto a vida artística no Fun­
chal. Aparentemente, já está a conseguí-Io. 
Outras iniciativas se seguirão. Um projec­
to cultural a acompanhar de forma atenta. 

(Guimarães). Em 1995 expôs na Gale­
ria A Grade (Aveiro) e na Galeria Labi­
rinto e na Loios Galeria (Porto). Expôs 
já no corrente ano na Galeria Escada Qua­
tro, em Cascais. 

- --
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Cinema, parmso . •• 

~nhecido realizador e 
comentador de cinema, 
consultor da TVI para a área 
cinematográfica, Lauro 
António cultiva um fascínio 
especial pela magia da Sétima 
Arte. Realizador de "Manhã 
Submersà', filme algo anti­
clerical, acabou na TV da 
Igreja Católica, a TVI. Onde 
vela pela qualidade do cinema. 
À REVISTA, falou da sua 
paiXao de cinéfilo e cineasta. 
E não se ensaiou nada para 
criticar as TV' s privadas. 

Durante uma recente passagem pelo 
Funchal, para dar uma série de conferências 
sobre cinema português na Escola Secun­
dária de Jaime Moniz, Lauro António falou à 
REVISTA, traçando um pouco do seu per­
curso e da forma como sente o cinema. Licen­
ciado em História (na altura não havia ainda 
cursos de cinema em Portugal) a verdadeira 
escola cinematográfica de Lauro António foi, 
na realidade, «ver filmes e escrever sobre 
eles». Actividades de que ainda hoje retira 
grande prazer, e que lhe ensinaram a anali­
sar e apreciar detidamente a arte do gran­
de écran. O interesse instalou-se na infân­
cia, quando com os pais começou a fre­
quentar as salas de cinema, que continuou 
avidamente a percorrer na adolescência, por 
vezes à custa de alguma gazeta. .. ou então 
na Ericeira, onde passava os verões, tempe­
rados com os melhores filmes da década de 
50. 

Paixão precoce 

Por altura dos 'verões na Eticeira, o gosto 
de Lauro António pelo cinefua já se tinha 
cimentado. «D,esde que me lembro, que gO& 
to de cinema: Quando eu era miúdo, não 
haviam classificações etárias, e os miúdos 
iam facilmente ao cinema. Desde antes dos 4 
anos de idade, lembr<rme de ir ao cinema 
ao colo, tenho algumas referências. As recor­
dações que tenho são de filmes dos finais 
dos anos 40. Lembr<rme do "Bambi" [de 
Walt Disney], um filme que me marcou mui­
to, lembro-me de "O Despertar", com Gre­
gory Peck, de alguns ''westerns'' ... 

Depois das primeiras impressões, a pai­
xão foi-se consolidando no tempo de liceu, 
parte do qual foi passado em Lisboa, parte 
em Portalegre, onde o pai, professor, foi col<r 
cado durante um certo período. As primei­
ras pruxões femininas surgiram nessa altura, 
a par da p~ cinematográfica. Provavel-

Luís Rocha 

LAURO ANTÓNIO: AS TV'S PRIVA DAS NÃO TROUXERAM LÁ MUITAS MAIS-VA LIAS AOS ESPEC­
TADORES. 

mente, evoluiram juntas, por razões óbvi­
as ... Entretanto, Lauro António ia colab<r 
rando em dois jornais de provincia, habitu­
and<rse desde cedo a ser um comunicador. 

O cineasta relembra com alguma nostal­
gia os dois cinemas existentes, à altura, em 
Portalegre, o "Teatro Portalegrense" e o 
"Cine Parque". «O segundo abria só na ép<r 
ca de Verão, e tinha uma esplanada onde se 
podia beber um refresco» - recorda. Mais 
tarde foi construído o "Cine-Teatro Cristal". 
Nos anos 50, «um período excelente do cine­
ma americano», Lauro António absorveu 

-tanibém os filmes nrorealistas italianos. Os 
pais deste actual realizador gostavam muíto 
de cinema, e levavam-no a ver muitos filmes, 
o que provavelmente contribuiu para criar 
uma natural apetência no jovem que mais 
tarde levaria "Manhã Submersa" ao grande 
écran. Nem mesmo o nascimento de uma 
irmã, de quem Lauro António tinha de tomar 
conta, o impediu de continuar a ir ao cine­
ma. Bastava um pouco de planeamento ... Os 
verões na Ericeira coincidiram com esta ép<r 
ca, e representaram uma agradável mudan­
ça de cenário - sempre com o cinema como 
companheiro. 

«Era realmente um daqueles prazeres 
que deixam óptimas recordações. Ainda hoje 
me lembro dos filmes que vi no Teatro da 
Ericeira, que era mesmo ao lado do hotel 
onde nós ficávamos. Durante a manhã iamo~ 
para a praia, e depois do almoço eu esguei­
rava-me do hotel, e entrava nesse teatro, que 
passava filmes magníficos, de Nicholas Ray, 
"Atrás do Espelho", e outros, como "Wes­
terns" , "O Comboio Apitou Três Vezes", 
"Irmão Contra Irmão" ... Aquela foi de facto 
uma época de excelente cinema, e eu dev<r 
rava filmes atrás de filmes». 

Cinema paraíso 

De volta a Lisboa, o nosso interlocutor 
continuou a ver filmes a Úilla cadência incrí­
vel. A sua 'fÍvência desses tempos de juven­
tude tinha um quê de "Cinema Paraíso", do 

fascínio pela arte cinematográfica que Giu­
seppe Tornatore tão bem retratou nesta sua 
obra. 

«Os cinemas que frequentei não eram, 
como em "Cinema Paraíso", pequenos cine­
mas, porque na época, em Portugal, havia 
grandes cinemas. Mas o clima que se vivia 
nas salas de então caracterizava-se por um 
certo fascínio: «Eu não ia muito ao cinema de 
estreia, nessa altura, mas antes aos cinemas 
de "reprise". Isso hoje desapareceu, a estru­
tura da exploração cinematográfica é um 
bocado diferente. Mas havia a estreia, depois 
haviam os cinemas que continuavam a 
estreia, mas que exibiam também um outro 
filme, trabalhavam num regime de sessão 
dupla». Para ir entreter-se nessas salas, como 
o cinema "Europa", "Paris" , "Royal" e 
outros, Lauro António fazia por vezes gazeta 
às aulas. 

Ficou-lhe a nostalgia de tempos passados 
que não regressam mais. «Se éalhar não era 
tudo tão idílico como a imagem que fica, por­
que a nossa memória é um bocado selecti­
va, só retém os bons momentos. Mas, de qual­
quer maneira, a ideia que eu retenho desses 
tempos é de um grande prazer relacionado 
com os filmes». Ainda hoje, o realizador sen­
te uma sensa,ção muito especial quando vê 
passar as pequeninas imagens registadas 
no celulóide, mas que projectadas num écran 
adquirem vida própria. 

Hoje, Lauro António escreve sobre cine­
ma, uma das coisas de que mais gosta. Tran& 
mitir aos outros uma apreciação sobre um 
filme «é um dos melhores processos de 
aprendizagem» - defende. A experiência é 
essencial quando se tenta aprender qualquer 
fenómeno artistico, sofrem-se sempre influ­
ências, «são as obras que "absorvemos" que 
nos levam a fazer outras obras». 

Das curtas e longas 
metragens à TV 

A dada altura, a necessidade de fazer cine-

ma ele próprio tornou-se incontornável e 
Lauro António apresentou um projecto no 
Instituto Português de Cinema (IPC) para a 
realização de curtas metragens. Começan­
do devagar e sem precipitação - «nem todos 
somos o Orson Welles, e começamos com 
um "Citizen Kane"» - este nosso entrevis­
tado foi fazendo a sua carreira por etapas. 
Depois dos documentários, realizou a sua 
primeira longa metragem, "Manhã Sub­
mersa", a que se seguiu "O Vestido Cor-de­
Fogo" (1984). Na televisão, acumulou consi­
derável experiência em variadíssimas reali­
zações para a RTP. 

«Desde que entrei para TVI não tenho fei­
to nada. É uma constatação um pouco estra­
nha, estar na televisão e não ter feito nada. .. 
Mas digamos que avia que as televisões por­
tuguesas de hoje escolheram não é bem aque­
la que me agrada fazer. Não quer dizer que 
não tenha apresentado projectos. Simple& 
mente, dá-me' a ideia de que as televisões 
não estão muito interessadas. E as possibi-

. lidades que eu teria de fazer coisas que lhes 
interessassem, não estou eu muito interes­
sado em faze!'» . A via comercial que as TV' s 
portuguesas seguem actualmente não se 
enquadra muito nas aspirações de Lauro 
António, além de que este realizador está 
mais interessado em fazer ficção, coisa que 
actualmente não motiva muito as televisões: 
«Eles estão mais interessados em progra­
mas que de certa maileira são pagos pelos 
próprios intervenientes, que são os especta­
dores, o público. Estes concursos todos, estes 
"talk-shows", são uma forma barata de fazer 
espectáculo» . 

Tirando o lado informativo, acho que o 
que hoje em dia se vê nas televisões é ba& 
tante pior do que o que se via na RTP antes 
das privatizações, «que não trouxeram gran­
des vantagens aos telespectadores, a não ser 
a possibilidade de usufruír de uma informa­
ção menos dirigida». Os canais privados e 
estatais, na corrida concorrencial que se esta­
beleceu, «foram fazendo cedências progre& 
sivas ao gosto do público, que não trouxe­
ram nada de particularmente brilhante». Há 
programas que se caracterizam por uma 
<<idiotia completa», e os que são bons são 
colocados num horário que dificulta o acesso 
ao grande público. Apesar disto, Lauro Antó­
nio tem-se esforçado por fazer com que a 
TVI exiba bons filmes. E o trabalho tem com.­
pensado: muitos apontam aquele canal como 
um dos melhores em matéria de filmes. Lau­
ro António, no seu programa "Lauro António 
Apresenta" tem promovido ciclos de cinéma 
com grandes realizadores, como John Ford 
e Orson Welles. É que interessa, também, 
criar o gosto pelo cinema, enquanto arte, 
junto do público português ... 



HOLLY HUNTER E ROBERT DOWNEY JR., DOIS IRMÃOS PROBLEMÁ Tleos. 

, 
"FIM-DE-SEMANAEM FAMILIN', de Jodie Foster 

TIM ÓTEO GOMES 

Estreou, no Cine Max, o último filme 
de Jodie Foster, onde a conhecida actriz 
explica as suas ideias muito particulares dp 
que é a família: "Ser membro de uma família 
dá-me sempre a ideia de alguém que está 
dentro de um elevador cheio de pessoas com 
as quais nada tem em comum. Às vezes 
aprende-se mais com as pessoas que não 
estão perto do que com aquelas com quem 
decidimos viver. Encontramo-nos perante o 
desafio de ver que existem diferenças e pro­
curamos a forma de nos relacionar com 
eles". Assim são os vínculos e relações fami­
liares para uma actriz que, após uma nume­
rosa e ascendente trajectória à frente da 
câmara, marcada por filmes tão variados 
quanto "Bugsy Malone", "Taxi Driver", 
"Hotel New Hamphsire", "Acusados", "Som­
mersby", "Maverick", "O Silêncio dos Ino­
centes" e "Neil", tomou a sempre difícil ini­
ciativa de realizar um filme, dando provas 
logo com "The Little Tate". 

"Fim-de-Semana em Familia" é a sua 
segunda realização, muito embora incidin­
do na comédia não deixa de tocar o melo­
drama. É um filme familiar que fala sobre 
temas importantes, principalmente as rela­
ções pessoais. As coisas sérias da vida tam­
bém devem ser vistas com uma certa dose 
de humor. Às vezes, quanto mais graves são 
as circunstâncias que nos rodeiam, mais 
divertidas podem ser as soluções. 

Hoily Hunter incarna uma mulher que 
vive uma das piores épocas da sua vida. Pese 
os seus múltiplos problemas (acaba de ficar 
sem emprego e tem os nervos à flor da pele 
por causa da decisão que a ,sua jovem filha 
tomou: perder a virgindade), Hunter irá aju­
dar à reunião familiar que se faz anualmen­
te para celebrar o dia de Acção de Graças. 
Fá-lo renitente, sem vontade de reencontrar 
os seus familiares, dissimulando a sua critica 
situação pessoal. Pedirá ajuda ao seu irmão, 
Robert Downey Jr. que, em princípio, tinha 
decidido não ir à tal festa familiar. 

Hunter toma o avião desde Clllcago até ROBERTA APRESENTA A HOLLY, UM AMIGO "MUITO ESPECIAL". 

• 

Baltimore, cidade escolhida por Jodie Fo& 
ter para situar a acção do seu filme. Para a 
realizadora, é em Baltimore que se éncon­
tra a América real, onde toda a gente prova­
velmente vive a mesma experiência da fami­
lia do filme, só que em casas diferentes. 

A protagonista apresenta-se em casa de 
seus pais, Anne Bancroft e Charles Durning. 
Na mansão, encontra-se também a tia luná­
tica e desinibida, Geraldine Chaplin, a sua 
irmã, Cynthia Stevenson e o marido desta, 
Steve Guttenberg. Com a sua irmã nunca se 
entendeu, sobretudo desde que decidiu ficar 
em casa dos pais, apesar de casar e formar a 
sua própria família,-enquanto que o seu 
cunhado só sabe falar de dinheiro e da per­
feição que são os seus filhos. A grande sur­
presa, que cai que nem uma bomba no "pa& 
tel" que é a família, irá vir da parte de Robert 
Downey, quando aparece finalmente, ainda 
que sem avisar os seus pais, e fá-lo em com­
panhia de um amigo, com o qual mantém 
umas relações, no mínimo ambíguas. 

A acção de "Fim-de-Semana em Família" 
recria as 36 horas que Hunter passa em casa 
de seus pais, tempo mais do que suficiente 
para reencontrar-se a si própria e descobrir 
coisas ocultas que nunca antes vislumbrara 
nas relações familiares. Um dos mõmentos 
culminantes do filme de Jodie Foster reside 
na fantástica ceia durante a celebração da 
Acção de Graças. Para a rodagem completa 
desta sequência, que se prolongou durante 
dez dias, teve de preparar-se a mesma refei­
ção vinte e cinco vezes. Assim, uma vez con­
cluida a filmagem, tinham-se utilizado, nada 
mais nada menos do que 64 perus, 14 qui­
los de legumes, 44 tartes e 151 litros de sumo 
para simular o vinho. Os actores, obviamente 
não comeram por completo tamanho festim, 
pelo que os perus que não chegaram a cozi­
nhar-se doaram-se a um projecto especial e 
boa parte dos produtos alimentícios, que 
vemos no filme, dispostos na dispensa da 
senhora Bancroft, repartiram-se entre vários 
centros para os pobres da cidade de Balti­
more . 
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CINEMA 

TODO O AMBIENTE CLÁSSICO INGLÊS, RECRIADO POR UM CHINÊS, ANG LEE. 

SENSillILIDADE E BOM SENSO 
TIMÓTEO GOMES 

A ng Lee, realizador natural de 
Taiwan, atreveu-se a colocar em cinema 
"Sensibilidade e Bom Senso", um roman­
ce clássico de Jane Austen, que foi adap­
tado e protagonizado por Emma Thomp­
son. Foi um dos mais sérios candidatos 
aos Oscars, acabando por ser distinguido 
com o Oscar para Melhor Argumento 
Adaptado. Em exibição no Cine Santa 
Maria . . 

Emma Thompson, ganhadora do 
Oscar de Melhor Actriz por "Regresso a 
Howards End" em 1993, é a "alma 
mater" deste filme. Não só é uma das 
protagonistas, como, pela primeira vez 
na sua vida, encarregou-se da adaptação 
ao cinema. Muito embora não seja o seu 
primeiro trabalho literário, já que antes 
escrevera uma série para a televisão bri­
tânica, é a primeira larga-metragem que 
passa pelas suas mãos. Também é o pri­
meiro filme que faz após a sua separa­
ção do actor-realizador Kenneth Bra-

. nagh. Normalmente, os grandes nomea­
dos aos máximos galardões dos Oscars, 
salvo raras excepções, são filmes de 
grandes orçamentos, com nomes que bri­
lham com luz própria e, com frequência, 
com bilheteiras rentáveis. Este filme, jun­
tamente com "Leaving Las Vegas", 

HUGH GRANT E EMA THOMPSON, UM AMOR QUASE IMp,OssíVEL. 

foram na edição dos últimos Oscars as 
excepções que confirmam a regra. Cons­
tituíram as nomeações mais importan­
tes e foram as favoritas da maioria das 
associações de críticos cinematográficos 
dos Estados Unidos: . 

E assim, em lugar de se destacar o~ 

tradicionais elementos de todos os 
romances de Jane Austen, que se asse- · 
gura conterem histórias com carácter, 
personagens ricas e observações astu­
tas das classes sociais, os críticos fize­
ram eco da quantidade de talento reuni­
do para um mesmo projecto. Daí as suas 
oito nomeações para os Oscars. . 

"Sensibilidade e Bom Senso" descre­
ve a história de duas irmãs, Elinor 
(Emma Thompson) e Marianne (Kate 
Winslet) carentes de recursos económi­
cos desde que a fortuna do seu pai fale­
cido passara para um seu irmão já casa­
do. A mulher deste fará todos os possí­
veis para boicotar a relação de Elinor 
com o seu irmão Edward (Hugh Grant). 
Enquanto isso, Marianne apaixonar-se­
á pelo jovem Willoughby, esquecendo o 
coronel Brandon, um ser perturbador 
. que está enamorado dela. O que real­
mente surpreende neste filme é a soltura 
com que A1;lg Lee o realiza apesar da sua 
precedência oriental. É a primeira vez 
que Lee filma fora da China. Até agora 
os seus filmes "Pushing Hands", "O Ban­
quete de Casamento" e "Comer, Beber, 
Amar", foram todos baseados ·nos seus 
costumes e tradições. Os americanos, 
sempre muito únicos e amantes de adap­
tar aos seus próprios gostos produções 
estrangeiras, nada mais podem fazer do 
que aceitar e surpreender-se que um chi­
nês de nascimento seja capaz de captar a 
sociedape inglesa de. finais do século 
XIX. 
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onr-EnlDE ~~-I-lP-1- -
BAZENGA «DOU-DAO-BAI» 

o Clube «Dou-Dão-Bai», do ~orte do país, veio à Madeira entregar a Bazenga Marques o título 
honorífico. As fotos documentam o convívío a que deu origem. 

OPELSOCIAL 

o s automóveis continuam a constituir um bom argumento para reuniões de 
carácter social. Desta vez, foi a OPEL. 

1-

2-

3-

4-

CONCURSO 

"Quem vem iantar?" 

NOVO REGULAMENTO 
"Quem vem Jantar" é um concurso semanal que se destina aos leitores(as) do 1111 . 
Todas as semanas será publicada na _ uma ou mais receitas seleccionadas, 

bem como o nome do_premiado(a) . Por semana apenas uma receita terá direito a 

prémio. 

A receita enviada pelo(a) concorrente será confeccionada no CA~LA e d~vidamente 
. fotografada pelo 1111 . 

Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome do(a) 

autoda), pelo que o . não se responsabiliza por eventuais situações de 

plágio. Com-a sua identificação, o concorrente compromete-se a responder perante a 

lei em eventuais situações de litígio. 

5 - . Ao vencedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a anunciar pelo • . No 

mês de Outubro será atribuído à melhor receita um prémio fina - uma batedei ra 

Kenwood. 

6 - O prazo de entrega das receitas termina às 18 horas de cada sexta-feira. 

7 - As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua entrega no 1111 
Apoio: COO" 

Shop 

(Envie a sua melhor receita para o DIÁRIO de Notícias, Rua da Alfândega n. Q 8 - 9000 Funchal, pa­
ra Concurso "Quem vem Jantar?" - Departamento de Marketing) 

• 
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domingoS 

o.9ho.o. Abertura 
o.9ho.2 Batman 
o.9h35 Catarina 
lo.ho.5 70. x 7 
lo.h3o. Missa 
11 h2o. Capitão Falcão 
12ho.o. Domingo Desportivo 
13ho.o. Jornal Da Tarde 
13h2o. Policias Do Futuro 
14ho.5 Primeira Matiné: «Loucos 

Sobre Rodas» 
14h35 Lendas E Narrativas 
16ho.o. ln Concert 
16h4o. Heróis Do Ar (lO) 
18ho.5 Isto t O Agildo 
19ho.o. Notícias 
19h15 Concurso: Casa Cheia 
2o.ho.o. Telejornal 
2o.h45 Pavarotti E Amigos 
21 h45 Paixães (ÚII. Ep.) 
23h4o. Série: No Calor Da Noite 
23h2o. Domingo Desportivo 
o.lh1524Horas 
0.1 h3o. Fecho 

o.9h3o. Abertura 
o.9h4o. Clube Da Manhã­

Animação: Doug; Dartacão; 
Scooby Doo 

11 h45 Regina Coeli 
12ho.o. Missa Dominical 
13h3o. O 8° Dia 
14ho.o. Portugal Português 
1 5h2o. Jornal Do Pais 
15h45 Tempo Informação 
15h5o. Filme: «Pão, Amor E . 

Totobola» 
17h4o. Série: Christy 
18h3o. Série: Calda [lo Céu 
19h30 Telejornal 
2o.ho.5 Tempo Informação 
2o.h 1 o. Série: Menina Prodlgio 
2o.h45 Série: O Pai Da Chefe 
21 h 1 o. Série: O Raio Azul 
22ho.o. Filme De Domingo: 

«Academia De Génios» 
23h5o. Últimas Noticias 
o.o.h15 Série: Hunter 
0.1 h2o. Tempo Informação 
0.1 h25 Encontro 

o.7h3o. Formula 1: San Marino G. P. 
From Imola - Pole Position 
Magazine - Repeat 

o.8h3o. Formula 1. San Marino G. P. 
From Imola - Warm-Up­
Repeat 

o.9ho.o. Four-Wheels: Four Wheels 
From Iceland - Repeat 

o.9h3o. Football: French Cup From 
Paris - Repeat 

11 ho.o. Formula 1: San Marino G. P. 
From Imola - Pole Positlon 
Magazine - Repeat 

12ho.o. Formula 1: San MarinoG. P. 
From Imola - Warm-Up - • 
Repeat 

12h3o. Formula 1: San Marino 
Grand Prix From Imola - Live 

15ho.o. Tennis: ATP Tournament 
From prague - Final - Live Or 
Delay 

17ho.o. Tractor Pulling: Indoor 
Rotterdam From 
Netherlands - Repeat 

18ho.o. Formula l ' San Marino 
Grand Prix From Imola­
Repeat 

19ho.o. Ice Hockey: World 
Championships Pool A 
From Vienna, Austria -
Delayed 

21 ho.o. Formula 1: San Marino 
Grand Prix From Imola­
Repeat 

22ho.o. Golf: Conte Of Florence 
Italian Open From Bergamo 
- Delayed 

23ho.o. Tennis: ATP Tournament 
From Atlanta, Georgia -
Delayed 

o.o.h3o. Close 

CANAL 
IIFANTIL WWJ 

o.7ho.o. .Babar 
o.7h3o. Kissyfur 
o.8ho.o. Wishbone 
o.8h3o. Tales Of The Cryptkeeper 
o.9ho.o. Rugrats . 
o.9h3o. Teenage Mutant Hero 

Turtles 
lo.ho.o. Grimmy 
lo.h3o. Doug 
11 ho.o. The Ferals 
11 h3o. Mighty Max 

12ho.o. Watch Your Own Weekend 
12h3o. Wishbone 
13ho.o. Sister Sister 
13h3o. Doug 
14ho.o. Rocko's Modern Life 
14h3o. Blker's Mice From Mars 
15ho.o. Ship To Shore 
15h3o. The Adventures Of Pete & 

Pete 
16ho.o. Teenage Mutant Hero 
~ Turtles 
16h3o. Rugrats • 
17ho.o. Tales OfThe Cryptkeeper 
17h3o. Ren & Stimpy 
18ho.o. Dracula 
18h3o. Sister Sister 
19ho.o. Closedownr 

itrtlVell , .. , .... _ ' ........ ~ .tAHAL..t 

12ho.o. Travelview International 
12h3o. Mysterious Places 
13ho.o. On Top OfThe World 
13h3o. Getaways 
14ho.o. Best Of Travei Live 
15ho.o. Whicker's World 
16ho.o. A View Of Britain 
16h3o. The Adventurers 
17ho.o. Undersea Adventures 
17h3o. The Ocean Wórld Of John 

Stoneman 
18ho.o. Worldwide Guide 
18h3o. Travei Travei 
19ho.o. Challenge 
19h3o. Mysterious Places 
2o.ho.o. Getaways 
2o.h3o. Supercities 
21 ho.o. International 
22ho.o. A Taste For Travei 
22h3o. Bon Voyage 
23ho.o. Undersea Adventures 
23h3o. Journey To Adventure 
o.o.ho.o. Closedownl 

o.5ho.o. Euronews 
o.5h45 II Mondo Di Quark 
o.6h3o. La Banda Dello Zecchino 
o.7ho.o. L' Albero Azzuro 
o.7h3o. La Banda Dello Zecchino .. 

Domenica 
o.9ho.o. Linea Verde Orizzonti 
o.9h45 Santa Messa 
lo.h45 Incontro Di Sua Santitá 
11 h2o. Linea Verde ln Diretta Dalla 

Natura 
12h3o. Telegiornale 
13ho.o. Domenica ln .. 
15h5o. TGS Cambio Di Campo 
16ho.o. Domenica ln .. 
17ho.o. TGl 
17hlo. Domenica ln .. 
17h2o. 90.° Minuto 
18ho.o. Domenica ln .. 
18h5o. Che Tempo Fa 
19ho.o. Telegiornale 
19h3o. TG 1 Sport 
19h35 Per Atlanta Sempre Dritto 
19h5o. I Promessi Sposi (4') 
21h5o. TGl 
21 h55 N 7. Settimanale Di 

Attualitá 
22h5o. Hotel Babylon 
23h2o. TG l Notte 
23h35 Agenda/Zodiaco/ 

Chiacchiere 
23h4o. Fi lm: «Dr. Cyelops» 
o.o.h55 Lirica D' Amatore 
o.3ho.o. Doc Music Club 
o.3h3o. Diplomi Universitari A 

Distanza 

o.5h55 Mattina ln Famiglia 
o.6ho.o. o.6h3o. - o.7ho.o. - TG2 -

Mattina 
o.7h3o. o.8ho.o. - o.8h3o. - TG2 -

Mattina 
o.9ho.o. TG2 - Mattina 
o.9ho.5 Dov'e Finita Carme~ S. 

Diego? Serie Animata 
o.9h3o. Classic Cartoon: Pippo E II 

Dormire 
o.9h4o. Compagni Di Banco A 4 

Zampe. Documentarlo 
o.9h5o. Gummi Bears. Cartoni 

Animati 
10h15 Disney News 
lo.h2o. Classic Cartoon: Tarzan 

Pippo 
lo.h3o. Blossom. Telefilm 
11 ho.o. Mezzogiorno ln Famiglia 
12ho.o. TG 2 - Giorno 
12h25 TG 2 - Motori 
12h3o. Telecamere 
12h55 Meteo 2 
13ho.5 Fi lm: «Due Marines E Un 

Generale» 
15ho.o. RawToonage. Cartone 

Animato 
15h3o. Darwing Duck. Cartone 

Animato 
15h5o. Quell' Uragano Di Papá. 

Telefilm 
16h2o. Film: «RitornoAlla Quarta 

Dimensione» 
18ho.o. Calcio Campionato Serie A 
18h35 Mete02 
18h45 TG 2 
18h5o. TGS Domenica Sprint 
19h3o. TG2 
19h5o. Film: «Bomben. 
21 h35 Diversi 

CABO.; 
~RE~v'lr 

22h3o. TG2 Notte 
22h45 Meteo 2 
23h5o. Protestanteslmo 
23h2o. TGR Mediterraneo 
23h5o. Film: «Cinecittá Cinecittá» 
o.lhlo. Separé: R. Fratello 
0.1 h45 Dlplomi Universitari A 

Distanza 
o.5h4o. Speciale Orecchiocchio 

(J1". ' . . , 

~ 

o.8ho.o. Journal De France 2 
o.8h3o. Euronews 
o.9h3o. Cajou (lO) 
lo.ho.o. Extra Large (lO) 
1 o.h15 Regarde Le Monde (1°) 
lo.h3o. Bêtes Pas Bêtes (]O) 
1 o.h45 Atomes Crochus (1 0) 
11 ho.o. Magazine: Polémiques 
11 h45 L'Esprit Du Sport 
13ho.o. Journal Té lévisé De France 2 
13h35 Boxe 
15ho.o. Não Está Disponlvel 
1 5h45 Le Monde Est A Vous 
16h2o. Défi W) 
18ho.o. Magazine D' Actual ite: 

7 Sur 7 
19ho.o. JournalTélévisé De France 2 
19h4o. Danse Evidentia: Sylvie 

Guillem 
21 ho.o. Groove Nova: Raggasonic 
21 h3o. JournalTélévisé De TFl 
22ho.5 Tout Le Sport 
22h25 Week-Ends Spéciaux: 

Reggae 
23h3o. Journal Télévisé De France 2 
o.o.h25 Musique 

o.5ho.o. Transversale 
o.6ho.o. Espace Francophone 
o.6h3o. Découverte 
o.7ho.o. Météo Et Flash Canallnfos 
o.7ho.5 Journal Télévisé Canadien 
o.7h3o. Météo Et Flash Canal lnfos 
o.7h35 Bibi Et Ses Amis 
o.8h3o. L'Oei l tcoute 
o.9h3o. Flash Canallnfos 
o.9h35 Fort Boyard 
11 ho.o. Référence 
11 h25 Alphabets De L'lmage 
11 h4o. 18h25 - 2o.h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisive 

De France 3 
12ho.o. Itinéraire D'Un Gourmet 
12h3o. Montreal, Vil le Ouverte 
13h15 Bouillon De Cu lture 
14h3o. Outremers 
15ho.o. 17h3o. - Journal N5 
15h15 Ça Cartonne! 
16ho.o. L' tcole Des Fans 
16h45 Bon Week-End 
17h15 Correspondances 
17h25 Le Grand Jeu Du Temps 
17h3o. Journal N5 
18ho.o. 3Ô Millions D'Amis 
18h3o. Journal Télévisé Belge 
19ho.o. 7 Sur 7 
2o.ho.o. Temps Présent 
21 ho.o. Journal Télévisé De France 2 
21 h3o. Emission Spéciale 
21 h4o. Cinema: «La Vallée 

Fantome)} 
23h3o. Journal Télévisé Soir 3 
o.o.ho.o. Journal 

Télévisé Suisse 
o.o.h3o. Visions D'Amérique 
o.o.h45 Espace Francophone 
0.1 h 10. yendredi Ou La Vie Sauvage 
o.2h45 Mix Monde-Multi Mix-

Musimix 
Ó3ho.o. Fort Boyard 
o.4h3o. Référence 

o.o.h3o. Telehit 
2o.ho.o. Siempre En Domingo 
23ho.o. Telehit 

1Y1.r.w.us 
o.5ho.o. Euronews 
o.7ho.o. Thars English 
o.8ho.o. Concierto 
l o.ho.o. Lo Que Hay Que Tener 
lo.h3o. Redifusion 
12h3o. Especial 
13ho.o. Cartelera NE 
13h3o. Corazon, Corazon 
14ho.o. Telediario 1 
14h45 Dibujos Infantiles 
15h15 Serie Juveni l 
15h45 Serie Juvenil 
16h45 Cine De Oro 
18ho.o. Informe Semanal 
19ho.o. Testigo Directo 
2o.ho.o. Telediario 2 
;2o.h3o. Solo Goles 
21h3o. Cine 
23ho.o. Navarro 
0.1 ho.o. Jara Y Sedai 
0.1 h3o. Solo Goles 
o.2h3o. Corazon, Corazon 
o.3ho.o. Cartelera 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações nas programações. 

o.7ho.o. MN's Us Top 20. Video 
Countdown 

o.9ho.o. Video-Active 
11 h3o. MN's First Look 
12ho.o. MN News 
12h3o. MN Sports 
13ho.o. Hanging Out Weekend 
16ho.o. Star Trax 
17ho.o. MN's European Top 20. 
19ho.o. Greatest Hits By Year 
2o.ho.o. 7 Days ... 60. Minutes 
21 ho.o. MN's X-Ray Vision 
22ho.o. The Ali New Beavis & Butt­

Head 
22h3o. MN Special 
23h3o. Night Videos 

o.7h3o. Global Vlew 
o.8h3o. Moneyweek 
o.9h3o. Inside Asia 
lo.h3o. Science & Tecnology 
11 h3o. Style 
12ho.o. World Report 
14h3o. World Sport 
1 5h3o. Golf Weekly 
16ho.o. Larry King 
17h3o. Sport 
18h30 NBA 
19ho.o. Late Edition 
2o.h3o. Moneyweek 
23h3o. Travei 
o.o.ho.o. Style 
o.o.h3o. World Sport 
o. 1 ho.o. World View 
o. 1 h3o. Future 
o.2ho.o. Diplomatic Licence 
o.2h3o. Crossfire 
o.3h3o. Global View 
o.4ho.o. CNN Presents 
o.6h3o. This Week ln The NBA 

18ho.o. Cartoon Factory 
18h3o. Maestro 
19h3o. 81/2 Journal 
19h45 Thelma 

o.5ho.o. Weekly Business 
o.5h3o. NBC News 
o.6ho.o. Strictly Business 
o.6h3o. Wrnners 
o.7ho.o. Inspir.ation 
o.8ho.o. ITN World News 
o.8h3o. Combat At Sea 
o.9h3o. Russia Now 
lo.ho.o. Super Shop 
11 ho.o. The McLaughlin Group 
11 h3o. Europe 20.0.0. 
12ho.o. Talking With Frost 
13ho.o. NBC Super Sports 
16ho.o. ADAC Touring Cars 
17h3o. Voyager 
18h3o. The Selina Scott Show 
2o.ho.o. Anderson Golf 
2'2ho.o. The Ton ight Show With Jay 

Lena 
23ho.o. Late Nlght With Conan 

Q'Brien 
o.o.ho.o. Talkin' Jazz 
o.o.h3o. The Best OfThe Tonight 

Show 
0.1 h3o. The Best OfThe Selina Scott 

Show 
o.2h3o. Talkin' Jazz 
o.3ho.o. Rivera Live 
o.4ho.o. Selina Scott Show 

segunda 6 

o.9ho.o. Abertúra 
o.9ho.2 Série: Blossom 
o.9h25 Notícias 
o.9h3o. Planeta Terra 
lo.ho.o. Praça Da Alegria 
11 h2o. Cortina De Vidro 
11 h55 Culinária 
12h 1 o. Objectivo: Descoberta 
13ho.o. Jornal Da Tarde 
13h4o. Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Série: Chefe Mas Pouco 
16ho.o. Noticias 
16ho.5 As Memórias De Sherlock 

Holmes(2°) 
17ho.o. Espaço Aberto 
18h3o. O Show De Baby Huey 
19ho.o. Noticias 
19h 15 Vizinhos 

2o.ho.o. Telejornal 
Zo.h4o. Telenovela: A Idade Da 

Loba (101°) 
21 h3o. Jornal Das 9 
21 h5o. A Mulher Do Sr. Ministro 
22h25 Para Além Do Ano 20.0.0. 
23hlo. Irmãs 
23h55 Série: Uma Cidade Dois 

Mundos (5°) 
o.o.h5o. 24 Horas 
0. 1 h2o. Remate 
0.1 h35 Fecho 

fj~ 
lo.ho.o. Abertura 
lo.hlo. Clube Da Manhã: OJardim 

Mágico 
11 hl o. Informação Relig iosa: 

Novos Ventos 
11 h45 Magazine De Curiosidades: 

Rumores 
11 h15 Série: Alf 
12h5o. Informação: Dez Prá Uma 
13h3o. Jornal Da Uma 
14h2o. Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(79°) 
15h3o. Telenovela : A Fúria Do 

Destino 
16h2o. Intercalar De Informação 
16h3o. Encontro 
16h4o. A Hora Do Recreio: 

Animação ~ Jetsons 
17h3o. Intercalar De Informação 
17h4o. Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h5o. Série: Os Caloiros (1 0.°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Macgyver 
19h3o. Novo Jornal 
2o.h3o. Negócios Em Dia 
2o.h45 Tempo Informação 
2o.h5o. Série: Rio Selvagem 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22ho.o. Cinema Em Casa: «O 

Assassino Sem Nome» 
23h5o. NI Jornal + Primeira Fila 
0.1 ho.o. Série: Rua Jump, 21 
0.1 h5o. Tempo Informação 
o.2ho.o. Encontro 

.. ", ... "'". 
fl1lfIíTSPDIT 

":t . .... ", ..tNW.1 

o.7h3o. Offroad: Magazine 
o.8h3o. International Motorsports 

Report - Repeat 
o.9h3o. Formula 1: San Marino G. P. 

From Imola - Repeat 
11 ho.o. Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

17ho.o. Boxing - Repeat 
18ho.o. Formula 1 San Marino G. P. 

From Imola - Repeat 
19ho.o. Speedworld 
21 ho.o. Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - Highlights 

22hOo. Football: Eurogoals 
23ho.o. Eurogolf Magazine: Conte 

Of Florence Italian Open 
From Bergamo 

o.o.ho.O Offroad: Magazine - Repeat 
o.o.h3o. Close 

CANAL 
INFANTIL CAlW.l 

o.6ho.o. Babar 
o.6h3o. Mr Men 
o.7ho.o. Magic School Bus 
o.7h3o. The Littlest Pet Shop 
o.8ho.O Carmen Sandiego 
o.8h3o. Turtles 
o.9ho.O Biker Mice From Mars 
o.9h3o. Cryptkeeper 
lo.hOo. Rugrats 
lo.h3o. Aaahh!! Real Monsters 
11 ho.o. Rocko's Modern Life 
11 h3o. Doug 
12ho.o. Rude Dog 
12h3o. Biker Mice From Mars 
13ho.o. Capital Critters 
13h3o. The Littlest Pet Shop 
14h~o. Turtles 
14h3o. Real Monsters 
15ho.o. Santo Bugito 
15h3o. Mighty Max 
16ho.o. Tales OfThe Cryptkeeper 
16h3o. Rugrats & Doug 
17ho.o. Rugrats 
17h3o. Doug 
18ho.o. Rocky & Bullwinkle 
18h3o. Rocky & Bullwinkle 
19ho.o. Closedown 
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12ho.o. Travei Live 
13ho.o. Worldwide Guide 
13h3o. Travelog 
14ho.o. Supercities 
14h3o. ATaste For Travei 
15ho.o. Eye On Travei 
15h3o. Bon Voyage 

16ho.o. Holiday Australia 0.1 ho.o. Separé 
16h3o. The Adventurers 0.1 h45 Diplomi Universitari A 
17ho.o. Hooked On Scotland Distanza 
17h3o. Mysterious Places Q5h4o. Speciale Orecchiocchio 
18ho.o. Worldwide Guide 
18h3o. Travei Travei aR 19ho.o. Travei Live 
2o.ho.o. Travelog ~ 

2o.h3o. Supercities 
o.6h3o. Journal Télévisé De France 2 

21 ho.o. Great Wonders OfThe 
o.7ho.o. Euronews Sur France 3 World 

22ho.o. A Taste For Travei 
o.9ho.o. Não Está Disponível 

22h3o. Bon Voyage 12ho.o. L'AventureDesSciences(l °) 

23ho..o Hooked On Scotland 13ho.o. Journal Télévisé De France 2 

23h3o. Journey To Adventure 13h35 Turbo 

o.o.ho.o. Closedown 14h 15 Le Dessous Des Cartes 
15ho.o. Não Está Disponível 
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17ho.o. La Chance Aux Chansons 
18ho.o. Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 

o.5ho.o. Eúronews 19ho.o. Journal Télévisé De France 2 
o.5h3o. o.6ho.o. - o.7ho.o. - TG 1 19h4o. Pégase : L'Alpinisme En 
o.5h45 Unomattina Avion 
o.6h3o. o.7h3o. - TGl Flash LI.S . 21 ho.o. Les Lobbies Sortent De 
o.8ho.o. o.8h3o. - TG 1 L'Ombre 
o.8h35 Film: «La Ballata Dei 21 h3o. JournalTélévisé De TFl 

Fantasmi» 22ho.5 Tout Le Sport 
1 o.h 15 I Consigli Di Verdemattina 22h25 Le Cerele De Minuit 
l o.h3o. Da NapoliTGl 23h3o. Journal Télévisé De France 2 
11 h25 Che Tempo Fa o.o.h25 Musique 
11 h3o. TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. "N5SMAill Telefilm 
12h3o. Telegiornale 
12h55 Ambarabá o.5ho.o. Des Dames De Coeur 
13ho.o. TG 1 Economia . o.5h3o. Télématin 
13hlo. Fi lm: «Giallo A Creta» o.7ho.o. o.7h3o. - o.9h4o. - Météo et 
15ho.o. Solletico Flash Canallnfos 
15ho.5 II Fantastico Mondo Di o.7ho.5 Journal Télévisé Canadien 

Richard Scarry o.7h35 Le Match De La Vie 
1 ,5h 1 o. Wiva Disney Con Ducktales. o.8h15 7 Sur 7 

Cartoni Animati o.9h 1 o. Eco Et Compagnie 
15h4o. I Gatti Volanti. Cartoni o.9h3o. Flash Canallnfos 

Animati o.9h35 Géopolis 
16h3o. Zorro. Telefilm lo.h2o. 7 Jours En Afrique 
17ho.o. TGl lo.h3o. Temps Présent 
17hlo. Italia Sera 11 h3o. 18h25 - 2o.h55 - Météo Des 
17h5o. Luna Park Cinq Continents 
18h35 Che Tempo Fa 11 h35 Journal Télévisé De France 3 
19ho.o. Telegiornale 12ho.o. Paris Lumiéres 
19h3o. TG 1 Sport 12h3o. Spéciale Fa Si La Chanter 
19h35 Luna Park "La Zingara" 14h3o. Des Dames De Coeur 
19h5o. Film: «Guardia Dei CorpO» 15ho.o. 17h3o. - Journal N5 
22ho.5 TGl 15h 15 Bibi Et Ses Amis 
22hlo. Porta A Porta 15h45 Fa Si La Chanter 
23ho.o. TG 1 Notte 16h15 Studio Gabriel 
23h25 Agenda /Zodiaco/ 16h45 Questions Pour Un 

Chiacchiere/ Che Tempo Fa Champion 
23h3o. Speciale Videosapere 17h 15 Visions D' Amérique 
o.o.ho.o. Sottovoce 17h25 Grand Jeu N5 
o.o.h15 Film: «II Sospetto» 18ho.o. Paris Lumiéres 
0.1 h5o. Mi Ritorni ln Mente 18h3o. Journal Télévisé Suisse 
o.2h25 TGl Notte. Replica 19ho.o. Magazine: Thalassa 
o.2h55 Doc Music Club 2o.ho.o. Enjeux / Le Point 
o.3h3o. Diplomi Universltari A 21 ho.o. Journal Télévisé De France 2 

Distanza 21 h25 Le Grand Jeu Du Temps 
21 h3o. Soiree Speciale: «Les 

• flAtOtJE -'AtUtL11 Moliere» 
o.o.h45 Journal Télévisé Soir 3 

o.6ho.o. Quante Storie o.lh15 Journal Télévisé Belge 

o.6ho.o. Papá Castoro. Cartoni 0.1 h45 Spéciale Fa SI La Chanter 

Animati o.3hlo. Géopolis 

o.6hlo. Babar. Cartoni Animati o.4ho.o. Temps Présent 

o.6h35 Anna Dai Capelli Rossi. 
Cartone Animato .~ o.7ho.o. Blossom. Telefilm 

o.7h25 La Famiglia Drombusch. 
Telefilm o.o.h3o. Telehit 

o.8h2o. Sorgente Di Vita o.6ho.o. Eco 
o.8h5o. Ho Bisogno Di Te o.7ho.o. Eco Agenda 
o.9ho.o. Fuori Dai Denti o.8ho.o. Eco 
o.9h55 Ecologia Domestica lo.ho.o. Eco Deportivo 
lo.h3o. Medicina 33 11 ho.o. Eco Agenda 
lo.h45 TG2 - Mattina 12ho.o. Eco 
11 ho.o. I Fatti Vostri 17ho.o. Cristina 
12ho.o. TG2 - Giorno 18ho.o. Telenovela: Por Confirmar 
12h3o. Costume E Societá 19ho.o. Telenovela: Por Confirmar 
12h5o. Meteo 2 2o.ho.o. Comedy: "Anabel" 
13ho.o. Bravo Chi Legge 21 ho.o. La Noche De Todos 
13ho.5 Quante Storie Flash 22h3o. 24 Con Jacob Zabludovsky 
13h15 I Fatti Vostri 23h3o. Eco 
13h4o. Quando Si Ama (1468') 
14hlo. Santa Barbara (1288') 1Y1.r.w.us lSho.o. TG2 - Flash 
15ho.5 Film: «Amore E Odio» 
16h 15 l'G2 Flash . o.5ho.o. Euronews 
17ho.o. ln Viaggio Con Sereno o.6h3o. o.8ho.o. - La 2 Noticias 

Variabi le o.7h45 Thars English 
17hlo. Bravo Chi Legge/Mete02 o.8h 10. Los Desayunos De Radio 1 
17h2o. TG2 Flash L.I.S. o.9ho.o. Telenovela: Abigail 
17h25 TGS Sportsera lo.h3o. Pasa La Vida 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 13ho.o. Notícias 
18h35 TGS - Lo Sport 13h3o. La Cocina D'e Karlos 
18h45 19h3o. - TG2 Arguifíano 
18h5o. Go-Cart. Program,ma Di 14ho.o. Telediario 1 

Cartoni Animati 14h45 Telenovela: Perda Negra 
19h5o. L'lspettore Derrick. Telefilm 16h3o. Se Ha Escrito Un Crimen 
21 ho.o. Format Presenta Mixer Ir 17h3o. Aqui Jugamos Todos 

Piacere Di Saperne Di Pi~ 18ho.o. Pasa La Vida, Edicion De 
22h3o. TG2 - Notte Tarde 
23ho.o. NZone 19ho.o. -Telediario Internacional 
23hlo. Meteo 2 19h2o. Gente 
23h15 Piazza Italia Di Notte 2o.ho.o. Telediario 2 
23h25 L'Altra Edicola. Varietá 2o.h3o. Carmen Y Familia (3°) 
o.o.h 10. Appuntamento AI Cinema 21h35 Quien Sabe Donde? 
o.o.h15 Destini. Soap Opera (278') 23h35 Fuerzas Ocultas 
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00h35 Telediario 3 
01hl0 Tendido Cero 
01 h20 Hola Raffaella 
02h40 Telediario 3 
03hl0 La Cocina De Karlos 
03h45 Gente 
04hl0 Como Lo Veis? 
04h40 Como Lo Veis? 

05hOO Awake ao' The Wildside 
07h30 MTV's First Look 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO MTV's US Top 20 

Countdown 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non Stop 
15hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 Road Rules 
19hOO MTV's Hit List UK 
21 hOO Jhe Cure Live ln Paris 
22h30 The State 
23hOO Yo' MTV Raps 
01 hOO Night Videos 

08h30 Global View 
09h30 Diplomatic Licence 
11 h30 CNN Newsroorn 
12h30 Headline News 
13hOO Business Day 
14h30 Sport 
1 5h30 Business Asia 
16hOO Larry King Live 
17h30 Sport 
18h30 Business Asia 
21 hOO World Business Today 
22hOO Larry King Live 
22hOO World Business Update 
00h30 World Sport 
01hOO World View 
02h30 Moneyline 
03h30 Crossfire 
04hOO Larry King Live 
05h30 Showbiz Today 
06h30 World Report 

ARTE -'ANAill 

lShOO Série: Le Petit Vampire 
lSh30 7 1/2 Journal 
19hOO La Légende Du Sport 
19h30 S 1/2 Journal 
19h45 Cinéma 
21 h30 Cinéma 
23hOO Court-Circuit 

05hOO Europe 2000 
06hOO Today 
OShOO Super Shop 
09hOO NBC News Magazine 
10hOO Dateline Interriational 
12hOO Frost's Century 
13hOO Dateline International 
14hOO The Sqawk Box 
15hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Special 
17hOO ITN World News 
17h30 Talking Wlth Frost 
lSh30 Selina Scott Show 
19h30 Dateline International 
21 h30 NBC Super Sport 
22hOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
23hOO 8est Of Late Night With 

Conan Q'Brien 
OOhOO Best Of Later With G reg 

Kinnear 
00h30 Tom Brokaw 
01 hOO The Tonig ht Show With Jay 

Lena 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Europe 2000 
04hOO The Selina Scott Show 

terça 7 

09hOO Abertura 
09h02 Série: Blossom 
09h25 Noticias 
09h30 Planeta Terra 
10hOO A Praça Da Alegria 
11 h20 Cortina De Vidro 
11 h55 Cu linária 
12h 1 O Templo Dos Deuses (3°) 

13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Malha de Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Chefe Mas Pouco 
16hOO Noticias 
16h05 Top + 
17hOO Espaço Aberto 
18h30 Novos Horizontes 
19hOO Noticias 
19h 15 Vizinhos 
20hOO Telejornal 
20h40 A Idade Da Loba (102°) 
21 h30 Jornal Das 9 
21 h50 Vamos Ao Cinema 
22h20 Programa De Informação 
23h15 Noite De Cinema: «A 

Guerra Aberta» 
00h50 24 Horas 
01 h20 Remate 
01 h35 Fecho 

10hOO Abertura 
1 Ohl O Clube Da Manhã: O Jardim 

Mágico 
10h50 O SO Dia 
11 h20 Talk Show: Momentos De 

Glória 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 
15h30 A Fúria Do Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Jetsons 
17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 TrânSito 
17h50 Série: Os Caloiros (11 0) 
lSh25 Intercalar De Informação 
lSh35 Série: Macgyver 
19h30 Novo Jornal 
20h25 Tempo Informação 
20h30 Negócios Em Dia 
20h50 Série: Rio Selvagem 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22h15 Um Caso Da Vida: 

«Negócios De Filhos)} 
23h50 TVI Jornal 
00h35 Jornal De Negócios 
01hl0 Série: RuaJump, 21 
01 h55 Tempo Informação 
02h05 Encontro 
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07h30 Speedworld - Repeat 
09h30 Truck Racing : European 

Truck Racing Cup From 
Barcelona - Repeat 

10hOO Football : Eurogoals 
11 hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

17hOO Table Tennis: European 
Championships From 
Bratislava - Delayed 

lShOO Motorcycling: Euro-Open 
From Albacete, Spain 

19hOO Boxing - Live 
21 hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - High lights 

22hOO Football: 1996 European 
Championships 

23hOO Snooker: The European 
Snooker League 1996 

01 h30 ciose 
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06hOO Dungeons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 
OShOO Doug 
OSh 1 5 Real Monsters 
OSh30 Rocko 
09hOO Biker Mice From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10hl0 Babar 
10h35 Topsy & Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy . 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
15h30 Teenage Mutant Her6 

Turtles 
16hOO Ferals 

16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa 
lShOO Alex Mack 
lSh30 Afraid Of The Dark? 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
13hOO Worldwlde Guide 
13h30 Getaways 
14hOO The Friendship Drive 
14h30 Floyd On Italy 
15hOO Eye On Travei 
1 5h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Austral ia 
16h30 TicketTo Adventure 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 Mysterious Places 
lShOO Worldwide Guide 
lSh30 Travelview International 
19hOO Travei Live 
20hOO Getaways 
20h30 The Friendship Drive 
21 hOO Swiss Rarlway Journeys 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Undersea Adventures 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - OShOO-

TG 1 
05h45 OSh30 - Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TGl Flash L.I.S . 
OSh30 TGl 
OSh35 Film: «La Colpa Dei 

Marinato» 
1 OhOO I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Muoversi 
13hOO TG 1 Economia 
13hl0 Film: «SupercolpoDei 

Cinque Doberman D'Oro» 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

15hl0 Wlva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

15h40 Reboo\. Cart<lni Animati 
16h30 Zorro. Telefilm 
16h50 Oggi AI Parlamento 
17hOO TG 1 
17hl0 Italia Sera 
17h50 Luna Park 
lSh35 CheTempoFa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park - La Zingara 
19h50 Fi lm: «Un Medico, Un 

Uomo» 
21h55 TG1-Notte 
22 hOO Porta A Porta 
23hOO TG 1 Notte 
23h25 Agenda /Zodiaco / 

Chiacchiere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Maestrissimo 
23h40 Green : Cronaca, Moda, 

Tendenze 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Film: «Le Mie Due Mog li» 
01 h40 Red Ronnie Presenta M i 

Ritorni ln Mente 
02hl0 TGl NoUe. Replica 
02h40 Una Sera Un Libro 
03hOO Doc Music Cub 
03h30 Diplomi Universltari A 

Distanza . 

06hOO Ouante Storie! 
06hOO Papá Castoro. Cartone 

Animato 
06hl0 Babar. Cartonl Animati 
06h35 Anna Dai Capelli Rossi. 

Cartoni Anlmati 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famiglia Drombusch. 

Telefilm 
ÓSh20 Ho Bisogno Di Te 
OSh30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 MediCina 33 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Salute! Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h15 I Fatti Vostri 
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13h40 Quando Si Ama (1469') 
14hl0 Santa Barbara (12S9') 
1 5hOO 16h 15 - TG2 - Flash 
15h05 Amore E adio. Film Tv (2') 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h 1 O Bravo Chi Legge 
17h20 TG2 Flash US. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 
lSh35 TGS - Lo Sport 
lSh45 19h30 - TG 1 , 
lSh50 Go Car\. Cartoni Animati 
19h50 I Ragazzi Dei Muretto. 

Nuova Serie 
21 h50 Format Presenta Mixer 

Giovani 
22h50 TG2 - Notte / Meteo 2 
23h25 Neon - Cinema 
23h35 Piazza Italia Di Notte 
23h45 Musica Chiama Europa 
00h45 Appuntamento AI Cinema 
00h50 Destin!. Soap Opera (279') 
01 h35 Prove Tecniche Di 

Trasmi~sjone 

06h30 Journal Té!évisé De France 2 
07hOO Euronews Sur'France 3 
09hOO Não Está Disponível 
12hOO Faut Pas Rêver 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h35 Montagne: Citadelles 

D' Altitudes 
14hOO Cinq Siur Cinq (6S0) 
15hOO Não Está Disponível 
17hOO Téléfoot 
lShOO Jeu : Pyramlde 
lSh25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h40 Bouillon De Culture 
21 hOO Week-Ends Spéciaux 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
221Í05 Tout Le Sport 
22h25 Le Cercle De Minuit 
23h30 Journal Télévísé De France 2 
00h25 Musique 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Le Cercle De Minuit 
OSh50 Référence 
09h20 Le Kiosque . 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Thalassa 
10h30 Enjeux - Le Point 
11 h30 l Sh25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Le Monde Est A Vous 
14hOO Le Jardin Des Bêtes 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 1 5 Bibl Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Cb'anter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Jeu: Questions Pour Un 

Champion 
17h15 Visions D'Amérique 
17h25 GrandJeuTV5 
lShOO Magazine: Paris Lumiéres 
lSh30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Envoyé Spécial 
20h30 Periecto 
21 hOO Journal Télévisé France 2 
21 h30 Bas Les Masques 
22h50 Viva 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Le Monde EstA Vous 
02h15 Le Jard in Des Bêtes 
02h45 M ix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Thalassa 
04hOO Enjeux /Le Point 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
lShOO Telenovela ' Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Acabei 
21 hOO La Noche De Todos-
. Teleteatro 

22h30 24 Con Jacob Zabludovsky . 
231i30 Eco 

1YI.tMAI..15 
05hOO Euronews 
06h30 OShOO - La 2 NotiCias 
07h45 That's Engllsh 

OShl0 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Telenovela: Abigail 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguir'íano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Telenovela: Perda Negra 
16h35 Se Ha Escrito Un Cr imen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
l ShOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h20 Especial 
20h30 La Doctora Quinn (1 0°) 
21 h40 Urgencias 
22h45 Especial 
00h30 Telediario 3 
01 hOO Tendido Cero 
01 h15 Cine: «KarateA Muerte En 

Bangkok» 
02h45 Telediario 4 
03h15 La Cocina De Karlos 
03h45 Gente 
04h15 Como Lo Veis? 
04h30 Como Lo Veis? 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 Blurography 
OShOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO Hit List UK 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
1 5hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
lShOO Soap Dish 
lSh30 MTV Sports 
19hOO MTV's US Top 20 

Countdown 
20hOO 10 Years Of Rock Am Ring 
21 hOO MTV Special 
21 h30 MTV's Amour 
22h30 The Maxx 
23hOO The Cure Live ln Paris 
00h30 Nlght Videos 

OSh30 Moneyl ine 
09h30 Inside Politics 
10h30 Showbiz Today 
12h30 World Report 
13hOO Business Day 
14h30 World Sport 
15h30 Business Asia 
16hOO Larry King Live 
17h30 World Sport 
lSh30 Business Asia 
21 hOO World Business 
22hOO Larry King 
OOhOO World Business Update 
00h30 Sport 
01 hOO World View 
02h30 Moneyline 
03h30 Crossfi,e 
04hOO Larry King 
OSh30 Showbiz Today 
06h30 World Report 

ARTE .tAIW.Jl 

lShOO Série: Le Petit Vampire (14°) 
lSh30 7 1/2 Journal 
19hOO Archiméde 
19h30 S 1/2 Journal 
19h45 La Vie En Face 
21 h40 Thelma 

05hOO NBC Nightly News 
06hOO Today 
OShOO Super Shop 
09hOO European 

Moneywheel 
14hOO The Sqawkllox 
1 5hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17h30 Ushuaia 
lSh30 The Selina Scott Show 
19h30 Dateline International 
21 hOO NBC Supe'r Sport 
22hOO The Tonlght Show WhitJay 

Lena 
23hOO Best Of Late Night With 

Conan O'Brien 
OOhOO Later With Greg Klnnear 
00h30 NBC Nlghtly News With 

To'm Brokaw 
01 hOO The Best Of The Tonight 

Show 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Jazz 
03h30 Russia Now 
04hOO The Selina Scott Sh_ • 
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09hOO Abertura 
09h02 AMinhaGente(l°) 
09h25 Notic ieS 
09h35 Planeta Terra 
10hOO A Praça Da Alegria 
11 h20 Telenovela: Cortina De 

Vidro 
11 h55 Culinária 
12h l0 Série: Super Inimigo (4°) 
13hOO Jornal Da Tarde . 
13h40 Telenovela: Corpo Santo 

(139°) 
14h45 Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
15h35 Chefe Mas Pouco 
16hOO Notícias 
16h05 Rotações 
17hOO Espaço Aberto 
lSh20 Série: A Rapariga Do Mar 
lSh45 Totobola 
19hOO Notícias 
19h 15 Vizinhos 
20hOO Telejornal 
20h40 Telenovela: A Idade Da 

Loba (1 03°) 
21 h30 Jornal Das 9 
21 h50 A Ilha Das Gaivotas (5°) 
22h40 Lotação Esgotada: «Willey, 

O Falsificador» 
OOh20 24 Horas 
00h50 Remate 
01 h05 Fecho 

10hOO Abertura 
1 Oh 1 O Clube Da Manhã: O Jardim 

Mágico 
10h30 Jornal De Negócios 
11 hOO Entretenimento: O Túrno 

Da Noite 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 

(Sl°) 
15h30 Telenovela: A Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio -

Animação: Jetsons 
17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Os Caloiros (12°) 
lSh25 Intercalar De Informação 
lSh35 Série: MacGyver 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negç,cios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: RIO Selvagem 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO Série: Os Novos Intocáveis 
23h50 TVI Jornal 
00h30 Jornal Do Mundo 
01 h05 Série: Rua Jump, 21 
02hOO Tempo Informação 
02hl0 Encontro 

#~~ 
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07h30 Formula 1 San Marino G. P. 
From Imola - Repeat 

OSh30 Motorcycling: Euro-Open 
FRom Albacete, Spain­
Repeat 

09h30 Football: 1996 European 
Championships: Road To 
England - Repeat 

10h30 Basketball: 
SLAM MagaZine 

11 hOO Tenn is: ATP Tour/Mercedes 
Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

17hOO Motors: Magazine 
lShOO Truck Racing: European 

Truck Racing Cup From 
Dijon 

lSh30 Formula l ' Grand Pnx 
Magazine 

19hOO Aerobics: Mlss Fitness 
World 95 - Repeat 

20hOO Prime Time Boxing Special : 
Boxing Magazine 

21 hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 
Super 9 Tournament From 
Hamburg - Highlights 

22hOO Football: European Cup 
Winners' Cup - Final From 
Brussels - Delayed 

OOhOO Tennis: A Look AtThe ATP 
Tour 

00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL tANAL.I 

06hOO Dungeons & Dragons 
06h30 Galaxy High Schoal 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
OSh15 Real Monsters 
OSh30 Rocko 
09hOO Biker Mice From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10hl0 Babar 
10h35 Topsy&Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
1 5h30 Mighty Max 
16hOO Santo Bugito 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa 
lShOO Alex Mack 
lSh30 Afraid Onhe Dark? 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Travei Trails 
14hOO Whicker's World 
14h30 Bruce's American Postcards 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 The Adventurers 
17hOO On The Loose ln Wildest 

Africã 
1 7h30 Mysterious Places 
lShOO Worldwide Guide 
lSh30 Travei Travei 
19hOO Travei Live 
20hOO Travei Trails 
20h30 Whicker's World 
21 hOO Scenic Wonders Of America 
22hOO Bruce's American Postcards 
22h30 Bon Voyage 
23hOO On The Loose ln Wildest 

Africa 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedownl 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - OShOO-

TG 1 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TG 1 Flash L.I.S. 
OSh30 TG 1 Flash 
OSh35 Fi lm: «L'Allegra Fattoria» 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 Flash 
10h35 I Consigli Di Verdemattina 
llh25 CheTempoFa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Teleglornale 
12h55 Cover. Supplemento Dei TG 1 
13hOO TGl Economia 
13hl0 Film: «Un Formidable 

Week-End» 
14h55 Solletico 
14h55 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
15h 1 O Wiva Disney COrl Duck 

, Tales. Cartoni Animati 
15h40 I Gatti Volanti. Cartoni 
16h30 Zorro. Telefilm 
17hOO TG 1 
17hl0 Italra Sera 
17h50 Luna Park 
lSh35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park. La Zingara 
19h50 Numero Uno 
22h20 Aspettando .. . Positano 
22h35 Carol And Company. Telefilm 
23hOO TGl Notte 
23h25 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Magico E Nero 
23h40 Media/Mente 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Frlm: «Ho Sognato Un 

Angelo» 
02hl0 Mi Ritorni ln Mente 

. 02h40 Una Sera Un Libro 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A Distanza 

eMIDUE .rMAI.ll 

06hOO Quante Stone
' 06hOO Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
06hl0 Babar. Cartoni Animati 
06h35 Anna Dei Capelli Rossi . 
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07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famiglia Drambusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuorl Dai Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 MediCina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h15 I FattiVostri 
13h40 Quando Si Ama (1470') 
14hl0 Santa Barbara (1290') 
15hOO 16h 15 - TG 2 - Flash 
lShOS Fllm: «II Sogno DI Alicja» 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h 10 Bravo Chi Legge 
17h1 5 Meteo 2 
17h20 TG2 Flash USo 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 
18h35 TGS - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 Anteprima 
18h50 Go-Cart. Cartoni Anlmati 
19h 1 O Calcio: Paris Saint Germainl 

Rapid Vienna - Coppa Delle 
Coppe 

20h05 TG2 
21h15 FormatPresenta "L'Errore" 
22h15 TG2 Notte 
22h45 Neon - Libri 
22h50 Meteo 2 
22h55 Piazza Italia Di NoUe 
23hOS Tenera t La Notte: 1° 

Maggio - 3' Parte 
OOhOS Appuntamento AI Cinema 
00hl0 Destin;, Soap Opera (280') 
01 h55 Separe 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchio 

-06h30 Journal Télevisé De France 2 
07hOO Euranews Sur France 3 
09hOO Não Está Disponível 
12hOO Extra Large (2°) 
12 h 1 5 Regarde Le Monde (2°) 
12h30 Bêtes Pas Bêtes (2°) 
12h45 Atomes Crochus (2°) 
13hOO Journal Télevisé De France 2 
13h35 Tarmac 
14h05 La Vie Devant Moi (30°) 
13h25 Não Está Disponivel 
17hOO La Chance Aux Chansons 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h40 Football : Finale Des 

Vainqueurs De Coupe 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h25 Le Cercle De Minuit 
23h30 Journal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Transversale 
08h30 Magellan 
09hOO Autant Savoir 
09h30 Flash Canallnfos 
09h3S Envoyé Spécial 
11 hOO Perfecto 
l1h30 18h25- 20h55 - Météo Des 

S Continents 
11 h35 Journal Télévisive De France 

3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Cinema: «La Vallee 

Fantome» 
14h15 Court-Métrage 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Questions pour Un 

Champion 
17h15 Visions D'Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO Au Nom De La Loi 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Le Feu De La Terre 
22h35 Comment Ça Va7 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Université De Nuit 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Envoyé Spécial 
04h30 Perfecto 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 

20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

OShOO Euronews 
06h30 '08hOO - La 2 Noticias 
07h45 That's English 
08hl0 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Especial 
09h30 Kung Fu 
10h30 Lois Y Clark 
11 h20 Especial Cine: «EI Coraje De 

Lassie» 
13hOO Noticias 
13h30 Cruz Y Raya 
14hOO Telediario 1 
14h45 Especia l Cine I 
16h50 Especial Cine II: «La Raiha 

De Las Esmeraldas}) 
19hOO Especial 
20h45 La Hora De Agatha Christie 
21 h35 Que Grande Es EI Clne 

Espanol 
00h30 Especial: Esto Es 

Espectaculo 
03hOO Telediario 4 
03h40 Como Lo Veis? 
04h30 Como LO'Veis7 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 JanetJackson 

Rockumentary II 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO MTV's European Top 20 

Countdown 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select MTV 
16hOO Hang ing Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 The Pulse 
19hOO Greatest Hits By Year 
20hOO MTV Special 
21 h30 MTV's Amour 
22h30 The Head 
23hOO MTV Unplugged With The 

Cure 
23h30 MTV Unplugged With KD 

Lang 
OOhOO Night Videos .' . ... ... . . 
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08h30 Moneyline 
09h30 Inside Politics 
10h30 Showbiz Today 
12h30 World Report 
13hOO Business Day 
14h30 Sport 
15h30 Business Asia 
16hOO Larry King Live 
17h30 World Sport 
18h30 Business Asia 
21 hOO World Business Today 
22hOO Larry King 
OOhOO World Business Today 

Update 
00h30 World Sport 
01 hOO World View 
02h30 Moneyline 
03h30 Crossfire 
04hOO Larry King 
05h30 Showbiz Today 
06h30 World Report 

ARTE J:ANAUI 

18hOO Serie: Le Petit Vampire 
18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Documentaire Animalíer 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Les Mercredis De L'Histoire 
20h40 Música 
23h25 Dnéma 

05hOO NBC Nightly News 
06hOO Today 
08hOO 'Super Shop 
09hOO European Moneywheel 
14h30 The Squawk Box 
16hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Russia Now 
18hOO Europe 2000 
18h30 The Selina Scott Show' 
19h30 Dateline International 
21 hOO NBC Super Sport 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Lena 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brlen 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
00h30 NBC Nightly News 
01 hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Voyager 
04hOO The Selina Scou Show 

quinta 9 

09hOO Abertura 
09h02 A Minha Gente 
09h25 Noticias 
09h30 Planeta Terra 
10hOO Praça Da Alegria 
11 h20 Cortina De Vidro 
11 h55 Culinária 
12hl0 O Mundo De Audubon 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h50 Telenovela: Corpo Santo 
14h45 Série: Malha De Intrigas 
15h25 Cul inária 
15h35 Chefe M~s Pouco 
16hOO Noticias 
16h05 A Mulher Do Sr. Reitor (3°) 
17hOO Espaço Aberto 
18h30 As Aventuras De 

Huckleberry Finn 
19hOO NotiCias 
19h15 Vizinhos 
20hOO Telejornal 
20h40 A Idade Da Loba (104°) 
21 h30 Jornal Das 9 
21 h50 Os Malucos Do Ar (2°) 
22h20 Uma História Amarga (Últ Ep.) 
23h20 Última Sessão: «O Círculo 

Da Mentira» 
00h45 24 Horas 
01 h 15 Remate 
01 h30 Fecho 

10hOO Abertura 
1 Oh 1 O Clube Da Manhã: O Jardim 

Mágico 
10h45 Jornal Do Mundo 
11 h 15 Portugal Português 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma . 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um AnJO Na Terra 
15h30 A Fúria Do Destino 
16h40 A Hora Do Recreio -

Animação: Jetsons 
17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Os Caloiros (13°) 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: Macgyver 
'19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: Rio Selvagem 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO O Grande Filme: «A Cidade 

Viscosa» 
23h50 TVI Jornal 
00h35 Série: Rua Jump, 21 
01 h30 Tempo Informaçií,o 
01 h40 Ercontro 
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07h30 Motors: Magazine - Repeat 
08h30 Football: European Cup 

Winners' Cup - Final From 
Brussels - Repeat 

10hOO Formula 1: Grand Prix 
Magazine - Repeat 

10h30 Motorcycl ing Magazine: 
Grand Prix Magazine 

11 hOO Tennis: ATP Tou r/Mercedes 
,Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

17hOO Football: 1996 European 
Championships - Road To 
England - Repeat -

18nOO Boxing 
19hOO Aerobics: Nations Cup From 

Essen, Germany 
20hOO Pro Wrestling: Ring 

Warriors 
21 hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - Highlights 

22hOO Boxlng - Repeat 
23hOO Formula 1 Grand Prix 

Magazine - Repeat 
23h30 Sailing: Magazine 
OOhOO Motorcyeiing Magazine: 

Grand Prix Magazine 
00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL CANA/..8 

06hOO Dungeons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 

08hOO Doug 
08h 15 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO Biker Mice Fram Mars 
09h30 Litt lest Pet Shop 
10hOO Bananas 
10hl0 Babar 
10h35 Topsy&Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Ch ildren's BBC 
15h30 Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16hOO Fera ls 
16h30 Rugrats 
16h45 Doug 
17hOO SlSter Sister 
17h30 Clarissa Explains It Ali 
18hOO Alex Mack 
18h30 Afraid OfTho' Dark? 
19hOO Clósedown 

12hOO Travei Live 
13hQO Worldwide Guide 
13h30 Stepping The World 
14hOO Waterways . 
14h30 Traveis A La Carte 
15hOO Eye On Travei 
1 5h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Austral ia 
16h30 TicketTo Adventure 
17hOO The Golf Show Travei Guide 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travelview International 
19hOO Travei Live 
20hOO Stepping The World 
20h30 Waterways 

. 21 hOO Expedition 
22hOO Traveis A La Carte 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Golf Show Travei Guide 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TGl 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
07h30 TG 1 Flash USo 
08h30 TGl 
08h35 Film: «Napoletani A 

Milano» 
1 Oh15 I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h5s' Business 
13hOO TG 1 Economia 
13hl0 Film: «Una Gita 

Domenicale» 
14h55 Solletico 
14h55 II Fantastico Mondo Di Richard 

Scarry. Cartoni Animati 
15hl0 Wiva Disney Con Ducktales. 

Cartoni Animati 
16h30 Zorro. Telefilm 
16h55 Appuntamento AI Cinema 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h55 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park: La Zingara 
19h50 Positano. FilmTv(l') " 
21h35 TGl 
21 h40 Cliché 
23hOO TG 1 - N~tte 
23h25 Agenda 1 Zodiaco 1 

Chiacchiere 1 Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Tagl io Basso 
23h40 L'Occhio Dei Faraone 
OOhOO SoUovoce 
00h15 Fi lm: «Ero Uno Sposo Di 

Guerra» 
02hOO Mi Ritorni ln Mente 
02h35 TG l Notte. Replica 
03h05 Doc Muslc Club 
03h30 Dipiomi Unlversitari A 

Distanza 
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06hOO Quante Storie
' 06hOO Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
06hl0 Babar. Cartoni Animati 

06h35 Anna Dai Capelli Rossi. 
Cartoni Animati 

07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famiglia Drombusch. 

Telefilm 
08h20 Ho Blsogno DI Te 
08h30 Fuori Da i Denti 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
lOh45 TG 2 - Mattina 
11 hOO 13h15 - I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Salute 
12h50 Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h15 I Fatt l Vostri 
13h40 Quando Si Ama (147 1') 
14hl0 Santa Barbara (1291') 
15hOO 16h15 - TG 2 Flash 
15h05 Fllm: «Mare Forza 7" 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variablle 
17hl0 Bravo Chi Legge 
17h 15 Meteo 2 
17h20 TG 2 Flash U.S. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore tibbs. Telefilm 
18h35 TG 2 - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 GO-Cilrt 
19h50 Film: «Chi Ha Ucciso Mia 

Figlia?» 
21 h30 Format Presenta: 

Top Secret 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO Neon-Musica 
23h05 Meteo 2 
23hl0 Piazza Italia Di Notte 
23h20 Tenera t La Notte 
00h20 Appuntamento AI Cinema 
00h25 Destini. Soap Opera (281') 
01hl0 Separé 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchio 
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06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 
09hOO Não Está Disponlvel 
12hOO Thalassa 
13hOO Journal 

Télévisé De France 2 
13h35 Bonjour French Focus, En 

Français 
14h05 L'Oeuf De Colomb (20°) 
13h25 Não Está Disponível 
17hOO Un Jour En France 
17h45 Histoire Des Religions (2°) 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De France 2 
19h 15 Invité Spécial 
20h 15 Le Monde Du Sport 
20h30 Géopolis 
21h15 Sidamag 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h25 Le Cereie De Minuit 
23h30 Journa l Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canallnfos Et Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 En Toutes Lettres 
08h30 Reflets, Images D'Ailleurs 
09h35 Mont réal, Ville Ouverte 
10h30 Bouillon De Culture 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Magazine: Paris Lumiéres 
12h30 Bas Les Masques 
13h45 Viva 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
1 5h 15 Billi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 Visions D'Amerique 
17h25 Le Grand Je Du Temps 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Cinema: «Ascenseur Pour 

L'Echafaud" 
20h30 30 Mill ions D'Amls 
21 hOO Journal Télévisivé De France 

2 
21 h20 Correspondances 
21 h30 Ça Se Discute 
23h05 Tell Quel 
23h30 Journal Té'lévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Bas Les Masques 
02hOO Viva 
02h45 Mix Monde, Mult i Mix, 

MusiM ix 
03hOO Montréal, Vllle Ouverte 
03h45 Bouillon De Culture 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos ­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky . 
23h30 Eco 

05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 That's English 
08h 10 Los Desayunos De Rádio 1 
09hOO Telenovela: Abigail . 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguinano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Telenovela: Peria Negra 
16h30 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
18hOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h20 Especial 
20h30 Loteria Prima 
21 hOO Hostal Royal Manzanares 
22 hOO La Revista 
00h30 Especial 
01 hOO Fuerzas Ocultas 
01 h45 Pasa La Vida 
02h30 Telediario 4 
03hOO La Cocina De Karlos 

Arguinano 
03h30 Gente 
04hOO Como Lo Veis7 
04h30 Como Lo Veis7 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 Depeche Mode 

Rockumentary 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO Star Trax 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 The Big Picture 
19hOO Star Trax 
20hOO MTV Special 
21 hOO MTV's X-Ray Vision 
22h30 The Ali New Beavis & Butt­

Head 
23hOO Headbangers' Ball 
01 hOO Night Videos, 

08h30 Moneyline 
09h30 Inside Politics 
10h30 Showbiz Today 
12h30 World Report 
13hOO Business Day 
14h30 Worid Sport 
15h30 Business Asia 
16hOO Larry King 
17h30 World Sport 
18h30 Business Asia 
21 hOO World Business Today 
22hOO Larry King 
OOhOO World Business Today 
00h30 World Sport 
02hOO World News 
02h30 Moneyline 
03h30 Crossfire 
04hOO Larry King 
05h30 Showbiz Today 
06h30 Worid Report 
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18hOO Serie: Le Petit Vampire 
18h30 7 1/2 Journal 
19hOO Palettes: Un Tableau En 

Proces 
19h30 8 1/2 Journal 
19h45 Thelma 

05hOO NBC Nightly News 
06hOO Today 

08hOO Super Shop 
09hOO - European Moneywheel 
14h30 The Sqawk Box 
16hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Ushuaia 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 NBC News Magazine 
21 hOO NBC Super Sport 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
23hOO Best Of Late Night With 

Conan Q'Brien 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
00h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw 
01 hOO The Tonight Show WhitJay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Jazz 
03h30 Holiday Destinations 
04hOO The Selina Scott Show 

sexta 10 

09hOO Abertura 
09h02 A Minha Gente 
09h25 Notícias 
09h30 Planeta Terra 
10hOO Praça Da Alegriá 
11 h20 Cortina De Vidro 
11 h55 Culinária 
12hl0 No Reino De Ló(l°) 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h40 Telenovela: Corpo Santo 
14h25 Malha De Intrigas 
15h25 Culinária 
'15h30 Chefe Mas Pouco 
'16hOO Notícias 
16h05 A Mulher 00 Sr. Reitor (Últ. Ep.) 
17hOO Espaço Aberto 
18h30 O Leão Leo 
19hOO Noticias 
19h15 Vizinhos 
20hOO Telejornal 
20h40 Telenovela: A Idade Da 

Loba (1 05°) 
21 h30 Jornal Das 9 
21 h50 Marco Paulo 
22h50 Murphy Brown 
23h15 Última Sessão: «Morri Mil 

Vezes» 
01 hOO 24 Horas 
01 h30 Remate 
01 h45 Fecho 

10hOO Abertura 
10hl0 Clube Da Man~ã : O Jardim 

Mágico 
10h45 Informação Religiosa: Sinais 

E Leis 
11 h 15 Entretenimento: Luzes Da 

Ribalta 
12h50 Informação: Dez Prá Uma 
13h30 Jornal Da Uma 
14h20 Tempo Informação 
14h25 Desporto: Primeira Mão 
14h35 Série: Um Anjo Na Terra 
15h30 Telenovela: Fúria Do 

Destino 
16h20 Intercalar De Informação 
16h30 Encontro 
16h40 A Hora Do Recreio - Série 

Animada 
17h30 Intercalar De Informação 
17h40 Tempo Informação 
17h45 Trânsito 
17h50 Série: Jovens Universitários 
18h25 Intercalar De Informação 
18h35 Série: MacGyver 
19h30 Novo Jornal 
20h30 Negócios' Em Dia 
20h45 Tempo Informação 
20h50 Série: Rio Selvagem 
21 h45 Desporto: Fora De Jogo 
22hOO Cinema A Sexta: «O Nome 

Da Rosa» 
23h55 Informação: Grande Plano 
00h40 TVI Jornal 
01 h20 Série: Rua Jump, 21 
02h 15 Tempo Informação 
02h20 Encontro 

07h30 Sailing: Magazine - Repeat 
08hOO Table Tennis: European 

Championships From 
Bratislava - Repeat 

09hOO Motorcycling Magazine: 
Grand Pr.ix Magazine 

09h30 Modern Pentathlon: Men 
World Cup From Rome 



10hOO Modern Pentathlon: Men 
Olympic Round From Secul 

10h30 Eurofun 
11 hOO Tennis: ATP Tour/Mercedes 

Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

18hOO Artistic Gymnastics: 
European Championships 
ln Men's Artistic - Live 

20hOO Aerobics: US 
Championships 

21 hOO Tennis: ATPlTour Mercedes 
Super 9 Tournament From 
Hamburg - Highlights 

22hOO Sumo: The "8asho" 
Tournament From Japan 

23hOO International Motorsports 
Report 

OOhOO Pro Wrestling: Ring 
Warriors - Repeat 

00h30 Close 

CANAL 
IlU'ANTIL CAIW.I 

06hOO Dungeons 
06h30 Galaxy High School 
07hOO Mr Men 
07h05 Teenage Turtles 
07h45 Rugrats 
08hOO Doug 
08h 15 Real Monsters 
08h30 Rocko 
09hOO 8iker Mice From Mars 
09h30 Littlest Pet Shop 
10hOO Bananas ln Pyjamas 
10h10 Babar 
10h35 Topsy & Tim 
10h40 Barney 
10h45 Bananas 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Denver 
13h30 Visionaries 
14hOO Littlest Pet Shop 
14h30 Children's BBC 
1 5h30 Mighty Max 
16hOO Santo Bugito 
16h30 Rugrats 
16h45 Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Clarissa Explains lt Ali 
18hOO Alex Mack 
18h30 Afraid OfThe Dark? 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
13hOO Worldwide Guide 
13h30 Travelog 
14hOO On The Horizon 
14h30 ATaste For Travei 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 The Adventu rers 
17hOO The Great Outdoors 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travei Travei 
19hOO Travei Live 
20hOO Travelog 
20h30 On The Horizon 
21 hOO Endangered World 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Bon Voyage 
23hOO The Great Outdoors 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG 1 
05h45 09hOO - Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TG 1 Flash L.l.S . 
08h30 TG1 
08h35 Film: (di Vagabondo Della 

Cittá Morta» 
1 Oh 1 O I Consigli Di Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
11h30 TG 1 - Flash 
11 h35 La Signora ln Gia llo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Style 
13hOO TG 1 Economia 
13h10 Film: «Gli Zingari Dei Mare» 
1 5hOO Solletico • 
15h05 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

1 5h 1 O Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

1 5h40 I Gatti Volanti 
16h30 Zorro. Telefilm 
17hOO TG 1 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park. "La Zingara" 
19h50 SuperQuark 
21h45 23hOO- TG1 

21h50 Cliché 
23h25 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere - Cultura News 
OOhOO Sottovoce 
00h15 II Mattatore. Spettacolo 

Televisivo (5') 
01 h40 Un' Ora Con Emma 

Grammatica 
02h30 TG 1 Notte 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 
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06hOO Quante Storiei 
06hOO Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
06h10 Babar. Cartone Animato 
06h35 Anna Dai Capell i Rossi. 

Cartone Animato 
07hOO Blossom. Telefilm 
07h25 La Famigl ia Drombusch. 

Telefi lm 
08h20 Ho Bisogno Di Te 
08h30 Fuori Dai Denti 
09h55 Ecologia Djlmestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO 13h 15 - I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Costume E Societá 
12h50 Meteo 2 
13hOO Bravo Chi Legge 
13h05 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vostr;' 
13h40 Quando Si Ama (1472') 
14h10 Santa Barbara (1292') 
15hOO 16h 15 - TG 2 - Flash 
15h05 Film : «AI Diavolo Mio · 

Marito» 

17hOO ~a~ii:gi~~o Con Sereno 

17h10 Bravo Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG 2 Flash 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 L'lspettore Tibbs. Telefilm 
18h35 TG 2 - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart Cartoni Animati 
19h50 I Fatti Vostri 
22hOO TG2 - Dossier 
22h45 TG2 - Notte 
23hOO Neon-Teatro 
23h05 Meteo 2 
23h10 Storie 
23h50 Piazza Italia Di Notte 
OOhOO Appuntamento AI Cinema 
00h05 Destini. Soap Opera (282') 
00h50 II Piacere Di Lasciarsi 
01 h20 Separé: Mina 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h40 Videocomic 

06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 
09hOO Não Está Disponível 
12hOO Architecture Et Géo Sacrée 
13hOO Journal Télévisé De France 2 
13h35 Fé'te Des Bébé (2') 
14h05 Alio La Terre (64') 
13h25 Não Está Disponivel 
17hOO Intégrales: Grace Jones 
17h45 Blah Blah Groove: World 

Blues 
18hOO Jeu: Pyramide 
18h25 Studio Gabriel 
19hOO Journal Télévisé De Fra nce 2 
19h40 La Marche Du Siécle 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h25 Droit D'Auteurs 
23h30 Joumal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canal lnfos Et Météo 
07h05 Journal Télévlsé Canadien 
07h35 Connaissa nce De La Science 
08h30 Découverte 
09hOO Le Chemin Des Ecoliers 
09h35 Faut Pas Rêver 
10h30 Au Nom De La Loi 
11h30 18h25 -20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisivé De France 

3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Vendredi Ou La Vie Sauvage 
14hOO Tell Quel • 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Bibi R Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 1 5 Visions D' Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 

18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Fort Boyard 
20h30 Itinéraire D'Un Gourmet 
21 hOO JournalTélévisé De France 2 
21 h30 Taratata 
22h50 Sortie Libre 
23h30 Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Ça Se Discute 
02h20 Tell Quel 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Faut Pas Rêver 
04hOO Au Nom De La Loi 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos ­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 
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05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 That's Engl ish 
08h l 0 Los Desayunos De Rad io 1 
09hOO Telenovela: Abigail 
10h30 Pasa La Vida 
13hOO Noticias 
13h30 La Cocina De Karlos 

Arguinano 
14hOO Telediario 1 
14h45 Telenovela: Perla Negra 
16h30 Se Ha Escrito Un Crimen 
17h30 Aqui Jugamos Todos 
18hOO Pasa La Vida, Edicion De 

Tarde 
19hOO Telediario Internacional 
19h20 Especial 
20h35 Especial 
21 h 1 5 EI Semaforo 
23h15 Esto Es Espectaculo 
00h45 Teled lario 3 
01 hOO Cine De Madrugada: 

«Transplante A La Italiana» 
03hOO Telediario 4 
03h30 La Cocina De Karlos 

Arguinano 
04hOO Gente 
04h30 Como Lo Veis' 

05hOO Awake On The Wildside 
07h30 The Pulse 
08hOO Morning Mix Featuring 

Cinematic 
11 hOO Dance Floor Chart 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
1 5hOO Select MTV 
16hOO Hanging Out 
17h30 Dial MTV 
18hOO Soap Dish 
18h30 MTV News 
19hOO Dance Floor Chart 
20hOO Celebrity Mix 
21h30 MTV'sAmour 
22h30 Singled Out 
23hOO Party Zone 
01 hOO Night Videos 

09h30 Inside Pol itics 
10h30 Showbiz Today 
12h30 World Report 
13hOO Business Day 
14h30 World Sport 
15h30 Business As ia 
16hOO Larry King Live 
18h30 Business Asia 
21 hOO World Buslness Today 
22hOO Larry King 
OOhOO World Business Today 

Update 
00h30 World Sport 
01 hOO World View 
02h30 Moneyline 
03h30 Inside Asia 
04hOO Larry King 
05h30 Showbiz Today 
06h30 World Report 
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18hOO Sphinx: : Friedrich II 
19hOO Reportage 
19h30 81/2 Joumal 
19h45 Telefilm 
21 hl O Grand Format 
22h50 Le Cinéma De Notre Temps 

05hOO NBC Nightly News 
05h30 ITN World News 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Sqawk Box 
15hOO US Moneywheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 

1 ~~~g ih~~e~i~i1~~;~~~ow 
19h30 Executive Lifestyles 
20hOO Talkin' Jazz 
20h30 ITN World News 
21 hOO NBC Super Sport 
22hOO The Tonight Show WhitJay 

Lena 
23hOO Late Night With Conan 

Q'Brien 
OOhOO NBC Super Sports 
03h30 Executive Lifestyles 
04hOO The Best Df The Selina Scott 

Show 

sábado 11 

09hOO Abertura 
09h02 A Fuga De Jupiter 
09h25 O Urso Rupert 
09h50 A Carrinha Mágica 
1 Oh15 Shakespeare Em Animação 
10h50 Clube Disney 
12h15 Condorcet(5') 
13hOO Jornal Da Tarde 
13h20 Robocop 
14h05 Made ln Portugal 
14h50 Cine Sábado: «Olho Vivo» 
16h15 A Casa Do Caçador 
17hOO A Lei De Burke 
17h45 Quem t O Quê' 
19hOO Noticias 
19h 15 Letra Dura E Arte Fina 
20hOO Telejomal 
20h45 Parabéns 
23h05 Homicldios Premeditados 
OOhOO Pela Noite Dentro: «À 

Procura De Noiva» 
01 h25 24 Horas 
01 h45 Fecho 

09h30 Abertura 
09h40 Clube Da Manhã­

Animação: Dino Babies; 
Doug; Dartacão e Scooby 
Doo 

11 hOO Informação Religiosa: 
Novos Ventos 

11 h30 Ténis: Torneio De 
Hamburgo - l' Meia Final 
(directo) 

13hOO Jornal Da Uma 
13h20 Tempo Informação 
13h25 Desporto: Contra-Ataque 
15hOO Desporto: Tenis - ATP Tour 
15h30 Hora Do Recreio: Animação 
16h l 0 Entretenimento: Doutores E 

Engenheiros 
17h40 Cinema Ao Fim-Da-Tarde: 

«Lassie.: O Milagre» 
19h30 Telejornal 
20h05 Tempo Informação 
20h15 Série: "Diagnóstico: Crime" 
21 h05 Filme De Sábado: «Duelo 

Na Poeira» 
23hOO Campeonato De Futebol 

Espanhol 
01 hOO Últimas Noticias 
01 h15 Tempo Informação 
01 h25 Lauro António Apresenta: 

«Aguirre, O Aventureiro» 
03h15 Encontro 
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07h30 Basketball : SLAM Magazine 
- Repeat 

08hOO Eurofun - Repeat 
08h30 Football: European Cup 

Winners' Cup - Repeat 
10hOQ Football: 1996 European 

Championships - Road To 
England - Repeat 

11 hOO Mountainbike: The Grundig 
Mountain Bik World Cup, 
Spain - Live 

13hOO Motorcycling: Spanish 
Grand Prix From Jerez - Live 

14hOO Tennis' ATP Tour/Mercedes 
Super 9 Tournament From 
Hamburg - Live 

16hOO Artist ic Gymnastics: 
European Championships 
ln Men's Artistic - Delayed 

17h30 Strength: The Strongest 
Man, From Germany­
Repeat 

18h30 Motorcycling: Spanish 
Grand Prix From Jerez­
Delayed 

19hOO Roller Skating: First Vittel 
Roll.erblade ln Line From 
Paris 

21 hOO Tennis: ATPTour/~rcedes 
Super 9 Tournament From 
Hamburg - Delayed 

23hOO Boxing - Repeat 
OOhOO Motorcycling: Spanish 

Grand Prix From Jerez 
00h30 Formula 1: Grand Prix 

Magazine - Repeat 
01hOO Close 

CANAL 
IlU'ANTIL arMU 

07hOO Babar 
07h30 Kissvfur 
08hOO Wisnbone 
08h30 Biker Mice From Mars 
09hOO Rugrats 
09h30 Aaahh! i i Real Monsters 
10hOO Rocko's Modern Life 
10h30 Doug 
11 hOO The Ferals 
11 h30 Mighty Max 
12hOO Watch Your Own Weekend 
12h30 Wishbone 
13hOO Sister Sister 
13h30 Doug 
14hOO Rocko's Modem Life 
14h30 Biker's Miee From Mars 
15hOO Ship To Shore 
15h30 The Adventures Df Pete & 

Pete 
16hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles . 
16h30 Rugrats 
17hOO Tales OfThe Cryptkeeper 
17h30 Aaahh! II Real Monsters 
18hOO Are Vou Afraid OfThe 

Dark? 
18h30 Sister Sister 
19hOO Closedownr 

12hOO Travelview International 
12h30 Mysterious Places 
13hOO On Top OfThe World 
13h30 Europe 
14hOO Travei Live 
15hOO Greg Grainger's Adventure 

Documentaries 
16hOO The Friendship Drive · 
16h30 TicketTo Adventure 
17hOO Loose ln Wi ldest Africa 
17h30 The Ocean World Df John 

Stoneman 
18hOO Worldwide Guide 
18h30 Travelview International 
19hOO Challenge 
19h30 Mysterious Places 
20hOO Travelling Europe 
20h30 The Best Df Europe 
21 hOO Heart OfThe Dragon 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Loose ln Wildest Africa 
23h30 Joumey To Adventure 
OOhOO C losedown 

05hOO Euronews 
06hOO La Banda Dello Zecchino 

Sabato E ... 
08hOO L'Albero Azzurro 
08h30 Papá Castoro. cartoni 

Animati 
08h50 I Musei Vaticani 
09h20 La Raichevedrai 
09h45 Guerra ln Vai D'Orcia 
11 h20 Check-Up 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 - Flash 
11 h35 Check-Up 
12h25 Estrazioni Dei Lotto 
12h30 Telegiomale 
12h55 Tre Minuti 
13hOO Piú Sani Piú Belli 
14h 50 Papá Castoro. Cartoni 
15h05 Oggi A Disney Club 
15hl0 Gargoyles. Cartoni 
15h30 Disney Club 
15h45 party Sulla Spiaggia . Cartoni 

Di Walt Disney 
16hl0 Aladdin. Cartoni 
16h45 Gatti ln Agguato. Cartoni 

Con Pluto 
16h55 Estrazioni Dei Lotto 
17hOO TG l 
17h15 Settimo Giorno 
18h30 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h50 I Cervelloni (5') 
22h15 TGl 
22h20 Speciale TG 1 
23h l 0 TGl NoUe 
23h20 Agenda /Zodiaco / Che 

Tempo Fa 
23h25 Appuntamento AI Cinema 
23h40 Fi lm: «Basta' Ci Faccio Un 

Film» 
01 hl O Su E Giú. Varietá 
02h25 Musica Da Sera 
03h05 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

05h55 Mattina ln Famiglia 
06hOO 06h30 - 07hOO - 07h30 -

TG 2 MaUina 
08hOO 08h30 - 09hOO - TG2 

Mattina 
09h05 Giorn i D' Europa 
09h35 TGR ln Europa 
10h05 Ho,jlisogno Di Te 

• 
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11 hOO Mezzogiomo ln Famiglia 
12hOO TG2 - Giorno 
12h20 TGS - Dribbling 
12h55 Meteo 2 
13hOO Dalle Parole Ai Fa tti 
13h05 ~~s~~~tano. Programma 

13h55 Estrazioni Dei Lotto 
14hOO Videocomic 
14h25 Prossimo Tuo 
15hOO Film: «Sedotta E 

Abbandonata» 
16h55 Sereno Variabile 
17h40 Meteo 2 
17h45 L'lspettore Tibbs. felefilm 
18h45 TGS - Lo Sport 
18h50 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h50 Film: «Doppio Sospetto» 
21 h35 Palcoscenico 96. Musica E 

Teatro 
22h30 TG2 Notte 
22h45 Provincia Di Jimmy. 2' Atto 
23h45 Meteo 2 
23h50 La Raichevedrai 
01 h15 Soko 5113-Squadra 

Speciale. Telefilm 
01hl0 Separé: patty pravo 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h35 Videocomic 

nrI . 
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06h30 Journal Télévisé De France 2 
07hOO Euronews Sur France 3 
09hOO Les BrOlurs De L'Histoire: L' 

t puration En France 
1 Oh 15 Envoyé Spécial 
12h15 UnJour En France 
13hOO Joumal Télévisé De France 2 
13h35 Intégrales: Rita Mitsouko 
14h30 Midem 95: Fabe 
15hOO Não Está Disponivel 
15h45 Magazine De La Boxe 
17h 15 Surprise Sur Prise 
18hOO L'Esprit Du Sport 
19hOO Joumal Télévisé De France 2 
19h40 Taratata 
21 hOO Cézanne Et Zola (R) 
21 h30 Journal Télévisé De TFl 
22h05 Tout Le Sport 
22h25 Groove Nova: 

Mambomania 
23h30 Joumal Télévisé De France 2 
00h25 Musique 

05hOO Reflets Images D'Ailleurs 
06hOO Reves En Afrique 
06h30 Hexagone 
06h45 Dites-Moi Tout' 
07hOO Méléo Et Flash Infos 
07h05 Joumal Télévisé Canadien 
07h30 Météo et Flash Canallnfos 
07h35 Jeunesse: Bibi Et Ses Amis 
08h30 L'Enjeu Intemational 
09hOO Objectif Europe 
09h30 Flash Infos 
09h35 Contact 
10h25 Sport Africa 
11 h 15 Sida Mag 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé France 3 
12hOO Horizons 
12h30 Claire Lamarche 
13h15 Sous La Couverture 
14hOO Montagne 
14h30 Evasion 
15hOO Joumal TV5 
15h 15 Francofolies 
15h45 Génies En Herbe 
16h 15 Luna Park 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 15 7 Jours En Afrique 
17h25 Grand Jeu TV5 
17h30 Joumal TV5 + Meteo 
18hOO y'a Pas Match 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Téléfilm: «La Grande 

Cabri ole» 
20h30 Télécinéma 
21 hOO Joumal Télévisé De France 2 
21 h30 Perdu De Vue 
23h30 Joumal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Visions D'Amérique 
00h45 Sport Africa 
01 h30 Taratata 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Reflets, Images D' Ailleurs 
04hOO Horizons 
04h30 L'Enjeu International 

OOhOO En Vivo 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libre 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit 

1V1-'MMill 
05hOO Euronews 
07hOO That's English 
08hOO C oncierto 

09hOO Ultimas Preguntas 
09h30 Redes 
10hOO Parlamento 
11 hOO Esto Es Espectaculo 
12h20 Plaza Mayor 
13hOO Conexion Simultanea Con 

La Primera 
14h30 La Vuelta AI Mundo De 

Willy Fogg (17') 
15hOO Los Cinco (23') 
15h30 Tras La Pista Dei Crimen (7') 
16h30 Cine De Barrio 
19hOO Especial 
21h15 Telediari02 
21 h45 Tumo De Oficio II 
23hOO P.laza Navona 
01 hOO Cine De Madrugada: 

«Objectivo: Matao) 
03hOO Informe Semanal 
04hOO Corazon, Corazon 
04fi 15 Cartelera 

07hOO Kickstart 
09hOO Dial MTV Weekend 
09h30 Road Rules 
10hOO MTV's European Top 20 
12hOO The Big Picture 
12h30 MTV's First Look 
1 ~hOO Dial MTV Weekend 
16hOO Dance Floor 
17hOO The Big Picture 
17h30 MTV News 
18hOO Dial MTV Weekend 
20hOO MTV Unplugged With 

Hootie & The Blowfish 
23hOO Yo' MTV Raps 
01 hOO Chill Out Zone 
02h30 Night Videos 

~ 
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07h30 Diplomatic Licence 
09h30 Earth Matters 
10h30 Style 
11 h30 Future 
12h30 Travei 
13h30 Your Health 
14h30 Sport 
1 5h30 Inside Asia 
16hOO Larry King 
17h30 Sport 
18hOO Future 
18h30 Your Money 
20h30 Inside Asia 
21 h30 Ear.th Matt.ers 
22hOO CNN Presents 
23h30 CNN Computer Connection 
00h30 Sport 
01 hOO World View 
01 h30 Diplomatic Licence 
02hOO Pinnacle 
02h30 Travei 
04hOO Larry King 
06hOO Both Sides 
06h30 Evans & Novak 
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18hOO Serie: Not The Nine O'Clock 
News(6') 

18h30 Histoire Paralléle 
19h20 Le Dessous Des Cartes 
19h30 8 1/2 Joumal 
19h45 Serie: Thassilo - La Stratégie 

D'Un Pnvé (6') 
20h40 Métropolis 
21 h40 Planet Music 
23hOO Telefilm 

05hOO Winners 
06hOO McLaughlin Group 
06h30 Helio Austria, Helio Vienna 
07hOO ITN World News 
07h30 Europa Journal 
08hOO Cyberschool 
10hOO Super Shop 
11 hOO Executive Lifestyles 
11 h30 Videofashion! 
12hOO Ushuaia 
13hOO Sport 
14hOO Euro PGA Golf 
15hOO PGA Tour 
16hOO Atlanta: A 1996 Preview 
17h30 Combat At Sea 
18h30 Selina Scott Show 
19h30 Executive Lifestyles 
20hOO Talkin' Blues 
21 hOO NBC Super Sports 
22hOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
23hOO Late Night With Conan O' 

Brien . 
OOhOO Talkin' Blues 
00h30 The Tonight Show W,th Jay 

Lena 
01 h30 The Sel ina Scott Show 
02h30 Talkin' Blues 
03hOO Riviera Live 
04hOO The Selina Scott Show 
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c SU R PR EENDEU "AVENTUREIROS" DOS J O G O S ' J U V E N I S 

• Mas que prova! BastQ,U 
umâ etapa de quatro '." 

, secções, aliada a períodos 
de chuva e consequente 
lama, para fazer despistar 
os nossos briosos 
,concorrentes. Ainda ' 
assim sobreviveram. 

JOÃO FREITAS (Te~tos) ~ ARTUR CAMPOS (Fotos) 

U ma autêntica maratona à chuva sur­
.. prendeu, ontem, os participantes 

nos Jogos Juvenis da Aventura, na­
quela que foi a primeira etapa da prova 
apóE> Ó prólogo. Por entre densa vegetação, 
dotadós de escassos conhecimentos de ori­
entação, os briosos jovens consideraram­
-se muitas vezes completamente perdidos 
por entre a lama, resultante da precipita­
ção que teimou em cair nos Lamaceiros, 
chegando a penalizar em váriaE> horas. 

Pela frente, os concorrentes afectos às 
140 equipas, que compareceram no iníCio, ti­
nham uma prova acessível, projectada à di­
mensão daE> E>uas alegadas pOE>sibilidades. 
Isto é, privilegiando percursos apoiado E> em 
caminhos florestais, veredas e levadas .. Mas 
nem isso lhes valeu. 

As penalizações sucediam-se nas quatro 
secções que compunham a etapa. Para ca­
da, havia um tempo limite de 90 minutos. 
Houve-quem cumprisse o traçado eDi quase 
30 minutos, mas também houve quem de­
morasse cerca de três horas e meia ... 

Uns · para cima 
outtos para baixo 

Como as secçÕes se desenrdlàranl~m si­
multâneo, a zona dos Lamaceiros passou 
a ser um labirinto para os concorrentes. 
Era vê-los, ora estrada acima, ora estrada 
abaixo, à procura de Controlos de Passa­
gem distip.tos. A troca de informações su­
cedia-se, situação que E>Ó contribuía para 
confundir ainda mais os jovens. 

Lama era coisa que não faltava. Chegava 
a ser humorístico vê-Ios passar quase trans­
figurados, com a face colorida a castanho, 
cor que era extensIva às calças e camisas. 
Aliás, pudemoE> preE>enciar a escorregadelas 
dignas de serem apresentadas num pro­
grama do tipo "Apanhados" . 

As BTr's, essas, em muitoE> casOE>' só ser­
viam para atrapalhar. Convenhamo.s que 
pedalar em cima de uma bicicleta, num per­
curso sinuoso e escorregadio, não é nada 
fácil. E então a descer, os travões são co­
locados a toda a prova. 

Confusão registava-se, igualmente, nos 
controlo~, aquando da prova de BTT. Os 
concorrentes hesitavam; não sabiam.se em 
dados locais era necessário controlar com 
ou semBTT. Por via das dúvidas, carrega­
vam aquele meio de transporte pela mata 
dentro-, .. Esforço inglório, maioritariamen­
te. " 

Enfim, uma prova de sangue, suor e ... 
lamà, que teve a particularidade de · agra­
dar a lodos. 

-dos na lama 
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«Está a ser difíeU: está chuva, está muito la­
meiro, escorrega, já cm, já me perdi.:. está difícil. 
Mas conseguimos chegar a todos os pontos. Vie" ' 
mos preparados para a: chuva, mas é chato por­
que é escorregadi'O». 

- SQfiaOam'acho, "Imporilhas" 

«Ainda nã'O pedimos socorro. Está a correr 
bem. Pena ioiquo'emprestámos um mapa a uma 
equipa e, depois, quando chegámos cá acima não 
tínhamos o mapa. Tivemos que voltar atrás para :<: 
ir buscar o mapa. Apesar disso, não penalizá­
m'Os e está a c'Orrer tudo bem ... Está a chover, 
estam'Os a tomar liành'O sem ser preoiso, mas tu= 
d'O bem». " 

«Temos dado maS quedas, especiâlme 
te eu, de bicicleta: Há um pouco de trânsit'O, C'O 
bicicletaspara,cima e pará baix'O e a chuva atra .. ~ 
pâlha. Andei perdido. Pensávamos que era p&'~' 
ra ir para baixo,'Outra vez, chegám'Os lá abaixo > . 

viemos para cima, que era para vir ter até 
- Diogo 'Sousa, "Jony Big'Odes 

«Apesar das condições atmosféricas, a pr'Ova:' 
está a ser excelente. Custou um pedaço a subir de " 
BTT (a cerveja I!.ãopermite mais), mas de res- " 
to está a ser porreiro. Isto é uma aventura, uma ." 
brincadeirá, está a:ser espeotacular. 

Escorregadelás? I)ei âlgumas pelo caminho, '." 
mas de resto' está tudo espectacular. Viemos d~ ':'" 
sapatilhas, é cert0

1 
mas isto é fixe. Não temos ...... ' 

botas, uns têm mais'diriheiro do que os 'Outros. I~ , 
to nã'O pode serboin para t'Odos». ~ 

- Paulo Franco, "Voluntários'" 
~ I 

«Está um bocadinho difícil, mas é interessan, 
te. Já demos algumas aterragens, mas o que é 
mais interessante são as paisagens. Estou a go~ 
tar bastante. A,alimentação de ontem, na Par­
reira, estava boa.ctlóje nem tanto. Mas 130m aIO' 
me que nós est · .... 'stp vai tudo... " 

'Não tem sidq.escobrir os pontos, e'at' 
andámos perdidos>~. · 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

U M DIA ATORMENTADO 

Maratona à chuva 

Com esta pergun­
ta, ingénua, re, 
conheça-se, esta­

va dado o mote para o 
que viria a ser a realida~ 
de da prova: um 
( des )norte, tanto mais 
arentuado pela extensão 
da "tirada", que viria a 
saldar-se por uma ma­
ratona de mais de cinco 
horas à chuva. 

De facto , conheci­
mentos de orientação, 
preci.sam-se. As dúvidas 
instalaram-se entre os 
concorrentes antes da 
prova ter inicio. Dúvidas 
na interpretação moti­
vavam frequentes abor­
dagens aos elementos 
da organização. Seme, 
lhante à "questã'O d'O 
Norte", um dos elemen­
tos dos "No Name Boys" 
(que afinal contam com 
um sportin:guista!!!) per­
guntava se era obrigató­
rio começar para cima. 
Os responsáveis 'Organi­
zativos respondiam e ex­
plicavam, mas para 
quem começava do "ze­
ro", de poucovaJia. 

Muitas 
tácticas 

• «É obrigatório começar a prova pelo Norte?», 
questionou um jovem "aventureiro" ao elemento 
da organização, junto à Casa Florestal dos 
Lamaceiros, após estudar a carta entregue antes do 
início da primeira etapa. 

poupavam a esforços no 
sentido de explicar que 
azáfama vinha a ser 
aquela. 

DeOOcoras 
e de gabardina 

O aresso aos ContrO' 
los de Passagem era 
aressível. Mas o contrO' 
lador não facilitava, ao 
confundir-se com ave, 
getação. Na sua maioria, 
estavam de cócoras e de 
gabardina, atrás de uma 
parede ou junto ao tron­
co de uma árvore. Esta­
vam quase invisíveis. 

Em alguns m'Omen­
tos, era necessário per­
correr o leito agreste de 
cursos de água. Era o 
primeiro contacto com 
as adversidades vegeta­
tivas. Não hesitavam: a 
fim de melhor trepar as 
paredes escorregadias, 
cerravam entre os den­
tes a carta. De botas en­
charcadas, voltavam ao 
caminho principal, prO' 
curando o controlo se, 
guinte. 

Mas, pelo menos ini­
cialmente, os controla­
d'Ores não facilitaram. Os 
concorrentes podiam cir­
cundar a zona a es~ 
sos metros e, mesmo as­
sim, nada conseguiam 
descobrir. «Aqui não há 
nada» , exclamavam, en­
ganados. 

Quem passava no ca­
minho principal aperce­
bia-se do labirinto em 
que os concorrentes es­
tavam. Havia jovens a 
correr para todos os la­

Após algum entreO' 
lhamento, motivado pe, 
las más condições cli­
matéricas, os jovens c0-

meçavam a partir, em 
simultâneo, nas quatro 
secções da etapa. Pela 
frente tinham um per­
curso que na totalidade 
reunia dois requisitos: 
controlar em 15 contrO' 
los no menor espaço de 
tempo possível. 

A partida, havia tácticas para todos os 
gostos. Uns seguiam juntos, enquanto ou­
tros optavam por dividir-se, em peões e ci­
clista. De registar que os primeiros tiveram 
melhor sorte, pois reuniam menos suscep­
tibilidade de se perderem, enquanto os ou­
tros eram sérios candidatos a andarem à 
"nora". 

No inicio da tirada, a mai'Oria esforçavase 
ao máximo, para mais à frente estacar, can­
sados. Nas equipas que partiam juntas, os 
peões costumavam ajudai os ciclistas, mas, 
às tantas, a ajuda era tanta que os homens 
das bicicletas quase estatelavam-se no chão. 

dos, à procura do respectivo controlo. Joe­
lhos esfolados, rabo sujo (sinal de algumas 
"aterragens forçadas", começámos a en­
contrar os primeiros perdidos. 

Pelo caminho foram frequentes 'Os en­
contros com turistas estupefactos, acompa­
nhados de guias, que, por sua vez, não se 

Dúvidas 
nos controlos 

Os Controlos de Passagem eram mesmo 
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dos locais onde a confusão mais 
se instalava. É que, por exemplo, 
ficara determinado que nos con­
trolos pares, toda a eqmpa tinha 
de comparecer, enquanto nos ím­
pares bastava um. Era assim, de 
facto, mas na prática, ficou-se pe­
las intenções. 

Quantos se esforçaram a car­
regar a bicicleta vereda acima, pa­
ra controlarem juntos, e quando lá 
chegavam constatavam o desper­
dício de tempo e de esforço. Bem, 
pelo menos aprendíamo 

Havia também gente a tentar 
controlar em postos que não eram 
os das secções em que estavam a 
competir. Chegava a se criar al­
gum burburinho perto de alguns 
acessos a controlos, maioritaria­
mente provocados por concor­
rentes alheios àquela secção. En­
fim, desnorte. E quando o mnsaçD 
chegava, camaradagem era o que 
não faltava. "Boleias" em bicicle­
tas foram frequentes. Um deles 
explicava-se: «Estou cansado de 
mais». CompreensíveL.. 

''Vacas Loucas" 
. andaram à nora 

A cena era quase sempre a 
mesma. De carta na mão, três ca­
beças e vários dedos apontavam 
para ela. Olhavam também em 
voltá, à procura de algum local 
por onde já tivessem passado. 
Mas só vegetação. Os assobios SIr 

cediam-se. Em resposta, outros 
assobios e novas dúvidas. 

Era no final de secção que, 
aqueles que conseguiam lá che­
gar, contavam as suas aventuras, 
ante gargalhada geral. Já em ple­
na tarde, três horas e meia após o 
arranque da 1. ª secção, surgem 
da vegetação três jovens a per­
guntar onde é que controlavam. 
Curioso foi quando o controlador 

quis saber o nome da equipa; ''Vil; 
cas Loucas". Pudera!, diziam, e 
novas gargalhadas. 

Cena humoristica também pro­
porcionaram os "Ratos do Porão". 
Então, não é que um elemento, 
ainda adolescente, desta equipa, 
aparece tristonho a dizer que se 
perdeu dos seus companheiros: 
<<Já estíve em toda a parle. Já há 
três horas que os procuro». «Coi­
tadinho», reagiram os outros con­
correntes mais experientes. 

Enfim .. O mais importante foi 
o espírito de aventura com que C& 

da 

concorrente encarou a etapa do 
dia. Estado de espírito que deve­
rão manter hoje, último dia de pro­
vas, em que se realiza a última 
etapa. 

A entrega de prémios, essa, e& 

tá prevista realizar-se a partir das 
20.00 horas, no Bar Amazónia. 

--------------------- .---------------------
ETAPA NOCTURNA 

Concorrentes separados 
..... 

A noite decorreu a 2.ª etapa dos Jogos Juvenis da Aventura. Foi 
. uma etapa em que os concorrentes actuaram em separado, va­
lendo como critério a classificação que retratava as "performances" 
dos "aventureiros". Assim, as 50 melhores equipas deslocaram-se ao 
Chão das Feiteiras, onde cumpriram um percurso de orientação, ape­
nas com a ajuda de uma carla e uma bússola. 

Os restantes foram até à Camacha, local onde tinham a vantagem 
de poder utilizar o "road-book". Irado o adiantado da hora, não po­
demos contar-vos as peripécias destas provas, prometendo desven­
dar algumas na edição de amanhã. 

III 
FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 • 
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PATRocíNIOS 

Q 
QUALlFOTO 

H«M 
_ESPORTO 

APOIOS 
Junta de Freguesia 

da Cam acha 

Escola Básica 
e Secundária 
da Camacha 
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Classificação após 1 a etapa 

eLAs. 
1.. 
2.· 
3.· 
4.· 
5.· 
6.· 
7.· 
8.· 
9.· 

10.0 

11 .0 

12.0 

13.0 

14.· 
15.· 
16.· 
17." 
18.· 
19.0 

20.· 
21.° 
22.0 

23.0 

24.· 
25.0 

26.· 
27.· 
28. 0 

29.· 
30.0 

31.0 

32· 
33.0 

34.0 

35.0 

36. 0 

37. 0 

38.· 
39.0 

40.0 

41 .· 
42.· 
43.· 
44.· 
45.0 

46.0 

47.· 
48.0 

49 .· 
50.· 
51.° 
52.· 
53.· 
54.0 

55.· 
56.0 

57.0 

58.0 

59.0 

60.0 

61.0 

62.· 
63.· 
64.· 
65.0 

66· 
67.0 

68· 
69· 
70.0 

71.. 
72.· 
73. 0 

74.0 

75.0 

76.0 

77 .° 
78.0 

79.· 
80.0 

81.° 
82· 
83.· 
84.· 
85.0 

86· 
87.0 

88.· 
89.· 
90· 
91.· 
92.0 

93· 
94.0 

95.· 
96.· 
97." 
98.0 

99.0 

100.° 
101,° 
102.° 
103.· 
104.0 

105.° 
106.° 
107,° 
108.° 
109.0 

110.0 

111 .0 

112.° 
113.° 
'14,° 
115.· 
116.° 
117.0 

1'8.° 
119.· 
120.· 
121.0 

122.° 
123,° 
124,° 
125.° 
126.° 
127.0 

128.° 
129.° 
130,° 
131.0 

132. 0 

EQUIPA 

. ... .... ......... ......... GAMM ............. 1:14:13 

. ......................... Casa LizlClube M. Funchal . 1 :22:57 
...... .... TriAngulo das Bermudas .. 1 :28:34 

RG31. ....... 1:40:29 
Desorientados I[ . ...... . • .•..•...... . •...•.. 1 :49:06 

PAP ............. 1:51:12 

UMfu~~~~~~~i.~ .... L~~:~~ 
Astri-Dic3S 1 :56:45 
Apocalypse ..... ... ... 1 :58:04 

Ping-Pong Manfacas 8 . . 1 :59: 1 6 
Planeta .. .. .... 2:00: 1 O 

Pimpolhos.. .. .. ..... ., 2:00: 1 6 
Canavial .. 2:02:40 

CsU;;:s~o :: .......... :::::.: .: ::: ::::::::: ::: :: ' ~~g~~i~ 
Secundária do Funchal. 2:03:37 

ARJ 999 ..... 2:04:08 
ElectroSantana.... 2:07:53 

C. T. M. Santana 2:08:47 
la Carbonara . 2: 11 :01 

Phoenix ... 2:14:40 
Poderosas....... 2:18:16 

e. v. P. · FEM .. 2:19:12 
Bois loucos 2:20:20 

Tarados ....... 2:23:35 
........................... Padre M. Álvares ........... 2:26:22 

::::::::::: ::::::::: ::::::: secund~~i:~f:i~ach·iêo· ::::.. f~~:~~ 
e. v. P .. MASe. 2:28:26 
Clube Mar R. B. . ... 2:28:48 

Voluntários á Força.. 2:28:50 
Tá de Noite ... 2:29:13 

Dopping Team .... 2:30:22 
Sovaca· Gr. 24.. 2:30:32 

ANO.. .......... 2:32:34 
Bar Manel4x4 Team 2:33:05 

Radical Team . 2:33:43 
Fé em Deus no Mato 2:33:49 

Activos .. ..... 2:34:32 
Imporilhas Ld' .. 2:35:55 

Lubriana . 2:37:28 
Maxicom .............. 2:38:01 

Ganja Crew ......... 2:38: 19 
Sotocal Cafés Team.. 2:39:27 

Gatunos ...... 2:41 :04 
Azimutes .. 2:42:02 
APEL A ........... 2:42:05 

A Descoberta/AGP .. 2:42:08 
Bate·Chapas . 2:42:20 

Poita ..... 2:4331 
Lutadores.. ..... 2:46:09 

Calcinhas na M(io .. .... 2:46:48 
Juniores da Promosoh . 2:54:59 

RG3 II ....... 2:56:44 
Os Extraterrestres .... 2:56:51 

Terrina & Companhia 2:57:24 
OSA .... ..... . . . .. .. .. 2:59:33 

Aventureiros da P. Sol 3:00: 1 O 
5.0.5. .. .... .... 301 :19 

Lanterna Vermelha .. . ........ ... ............ ... 3:02:01 
Panteras ..................... ..... .......... .. ' 3:02:21 

CyberTeam. ...... 3:07:00 
Os NeuropsicoflslCos 3:09:23 

Batatinhas ... 3:11 :59 
Esquilos da Noite . 3:27:45 
No NameBoys. . 3:29:12 

Star ........ 3:31:50 
Gold Gym... 3:32:35 
Bad Brains...... 3:35:31 

Assodaç(io O.lE. . 3:35:39 
The Paralfticos.. 3:07:22 

Lost Souls.. 3:58:55 
Reportas.......... 4:06:06 

~~?.;:~n~t~f;::;i~~: • 1?~t: 
Águias do Norte .... 4: 18:50 

Feedback ........ . 4:24:28 
Pitágoras ...... 4:25:20 

Quinta CIo Fur(io 5:06:44 
FITAM I ... 5:14:04 

.... .... I~~!~~;fv~~ ......... ~l1~~ 
............ .... Aéro Clube da Madeira . 5: 16:25 

Cobras .... 5:26:02 
A.E .P. Gr. 24 .. 5:26:51 

T:~:3~~~!~.. .... ~]~~~~ 
Agriões da Adega . ... . 5:39:22 
Jony Bigodes Team .. 5:48:35 

Sempre em Pé .... 5:55:10 
Pitiguigui·Stars.. 6:03: 13 

Visalnu 6:05.42 
12.0 6 ....... ............... .... 6:09:50 

As Felinas ... . 6: 15: 13 
Trio Brutu's 6:25:27 

Gás ... .. ..... ..... 6:28:42 
Parceiros da Aventura . 6:35:22 

Papas ....... 6:49: 14 
GáslMadkarts .. 7:29:53 

Pilhotos ........... 7:34:29 
Guias na Aventura . 7:43:40 

Força Delta 7:48:35 
PÓ de Ser .... 8:00:33 
Diabretes.. 8:25:28 

Águias ... 8:55:00 
As 3 Cha.9as 9: 11 :36 

Teq~Ir.~~~rise .: 16~:~§ 
Delfinas .. ................ ............ ..... . 11 :02: 11 

Os Falcões.. . ..... ,.,: 18:48 
E.B.5.e. . .. ...... .......... 11 :45: 16 
Tarraços .... .. ....... .... .. 11:46:24 

Vacas Loucas ..................... ...... .. ...... 11 :50:21 
Poucos Mas Bons ................ .. ... .. .... ... 12:00:29 

Gladiadores ... . .......... 12:06:15 
CadetesB. V. M. . ..................... 12:17:10 

Kl02 ...... .. .................... 12:42:19 
Triangulo Jota ... . ............. ... ..... 12:56:36 
Voluntários .. .. .............................. 13:28:08 
Trocowneca .......... : ...................... 14:01:30 

Ratos do Por(io.. .. .... 15:34: 12 
Divertidos 17:06:05 
Destroias ................................ ...... 17:06:47 

Palitos.. .. ................ ............ 17:07:15 
Pimpolhas ............ .. ........... ............ 17:35:08 

Os Entermelados .......................... ..... 18:08:00 
Engenheiros ...... . .................... 19:51:01 

MeiopaoclMolho ... . .... ... ............ 21:18:00 
Os Avilos .. .. .... .... ........ 21:36:00 
100 Nome .......................... .. ...... .. 21 :36:00 
Reum~ticos ......... .......... ......... ........ 22:48:00 

ORGANIZAÇÃO 

INSTITUTO DO DESPORTO 
DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
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Negociação 
crusial sobre 
Constituição 
A África do Slll entrou 

sexta-feira num fim-de­
-semana crucial de nego­
ciações sobre a futura 
ConstituiçãO, marcado 
pela advertência do vice­
presidente Frederik De 
Klerk para o risco de 
uma grave crise consti­
tucional. 

De Klerk dirige o Par­
tido Nacional (NP) sul­
africano, que trava com 
o Congresso Nacional 
Africano (ANC), de Nel­
son Mandela, um braço­
de-ferro sobre três cláu­
sulas: o direito do patro­
nato ao "lock out", direi­
to de propriedade e o di­
reito de ser instruído na 
língua materna. 

Em comunicado sexta­
-feira divulgado , o líder 
do NP lamentou a manu­
tenção do bloqueio nas 
negociações, adiantando 
que a data fixada para a 
adopção do novo texto 
constitucional , prevista 
p a r a 8 de Maio , se en­
contra já ameaçada. 

Comprometeu-se, con­
tudo, a fazer uma "últi­
ma tentativa nas próxi­
mas 72 h oras para al­
cançar uma base de coo­
peração" com o ANC. 

Segundo a mesma fon­
t e , se essa tentativa se 
r evelar infrutífera, o NP, 
segundo maior partido 
sul-afri cano, terá que fa­
zer face a uma "escolha 
difícil" , que não especi­
ficou . 

No entanto, segundo 
observadores, essa esco­
lha poderá passar pelo 
"voto contra" na aprova­
ção da nova Constituição 
no Parlamento. 

Para que a Constitui­
ção seja adoptada é ne­
cessária uma maioria de 
dois terços no Parla­
mento, e os votos no NP 
são indispensáveis para 
se alcançar esse núme­
ro. 

No ano passado, o Par­
tido Inkhata da Liberda­
de (IFP, nacionalista zu­
lu), de Mangosuthu Bu­
thelezi, o terceiro parti­
do sul-africano , abando­
nou a s negociações. Os 
seus 48 senadores e de­
putados não voltaram a 
participar nos trabalhos. 
de elaboração do novo ' 
texto fundamental. 

c O M 

Vacas loucas 
abatidas a partir de 
5.ª-feira 
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nar generalista 
o líder da direita espa­

nhoIa, José MariaAz­
nar, foi eleito ontem 

presidente do Governo pelo 
Congresso, onde apresentou 
um programa de centro, dis­
tante do que defendeu na cam­
panha eleitoral, com o apoio 
dos nacionalistas moderados 
catalães, bascos e canários. . 

De 43 anos, Aznar sucede, 
depois de seis anos à frente 
da oposição, a Felipe Gonzá­
lez, de 54, iniciando-se assim 
uma nova etapa na vida polí­
tica espanhola em substitui­
ção da hegemonia socialista 
dos últimos treze anos. 

Dois meses depois das elei­
ções gerais que lhe deram uma 
vitória relativa, e após negoci­
ações que culminaram com 
pactos com os nacionalistas 
moderados catalães, bascos e 
mnários, Aznar recebeu ontem 
o voto favorável de 181 deputa­
dos e o negativo de 166. Assim, 
foi eleito logo na primeira vo­
tação já que conseguiu a maio­
ria absoluta (176 deputados) 
de que necessitava. 

Durante os dois últimos di­
as, Aznar defendeu perante o 
Congresso de Deputados, no 
denominado debate de inves­
tidura, um programa que re­
colhe sobretudo posições de 
centro, em muitos aspectos 
distanciadas das do Partido 
Popular e que teve de refor­
mular em função dos pactos 
com os nacionalismos. 

Herdeiro 
de Iribarne 

José Maria AZllar chegou 
à lideranca do Partido Popu­
lar pela mão de Fraga Iribar­
ne, em 1989, renovou o parti­
do, "centrando-o" e substitu­
indo anteriores dirigentes re­
lacionados com o franquismo 
ou com posições mais con­
servadoras. 

Agora passa a governar 
com um programa de "cen­
tro-reformista" após um pacto 
histórico com os nacionalis­
mos a que nunca se tinha 
atrevido a direita espanhola 
e nem sequer os socialistas. 

AZllar prometeu "um novo 
estilo de governar", baseado 
na auster idade, na proximi­
dade com os cidadãos e na 
transparência, e propôs diá-

o novo primeiro-ministro espanhol vai previlegiar as autonomias, dotando-as de 
mais meios financeiros. 

• O novo homem-forte do 
Governo espanhol foi 
empossado ontem. Com um \ 
programa vincada mente ao 
centro, Aznar optou por mostrar 
linhas muito generalistas. 

logo político aos restantes 
partidos e social aos parcei­
ros sociais, com vista a che­
gar a um pacto de solídarie­
dade que garanta a criação 
de emprego e a manutenção 
da protecção social. 

Um dos eixos do seu pro­
grama é um novo modelo de 
financiamento das autonomi­
as, com a cessão de 30 por 
cento do IRS, com possibili­
dade de os governos regio­
nais legislarem em relação a 
uma quota de 15 por cento. 

AZllar anunciou um com­
promisso "ir r enunciável" 
com os objectivos de Maas­
tricht, a redução do défice pú­
blico, a reforma fiscal, o con­
trolo da despesa pública, ma­
nutenção do Estado de bem-

estar social e do poder aqui­
sitivo das pensões. 

Programa de 
boas intenções 

Algumas novidades que 
chamam a atenção no pro­
grama de AZllar são o com­
promisso de suprimir o ser­
viço militar obrigatório, que 
culminará com a profissio­
nalização total do Exército a 
partir do ano 2001, e a su­
pressão dos governadores ci­
vis, que serão substituídos 
por funcionários. 

Após o pacto com os naci­
onalistas, que desde o princí­
pio lhe assegurava a maioria 
absoluta na votação de on­
tem, o trâmite do debate de 

investidura foi relativamente 
fácil para Aznar. 

Apresentou um programa 
bastante generalista, de boas 
intenções, embora com me­
didas pouco concretas na mai­
or parte dos casos, destinado 
a agradar a uma grande mai­
oria. 

Aznar sabia que Felipe 
González não lhe faria uma 
oposição dura, pois nas ulti­
mas semanas já anunciara 
que facilitaria a formação do 
novo Governo e a duração da 
legislatura, além de que não 
se opunha aos pactos com os 
nacionalistas. 

Felipe González aceitou e 
ofereceu consenso nas gran­
des matérias de Estado e 
anunciou que faria uma opo­
sição "calma", para evitar 
crispar a vida política, como 
aconteceu nas últimas legis­
laturas. 

Debates 
calmos 

o novo pr'illleiro-miuistro, 

que nos últimos anos enfren­
tou radicalmente González 
com uma linguagem dura, 
respondeu com correcção e 
aceitou as ofertas do novo lí­
der da oposição, que só o 
"apertou" no debate quando 
lhe pediu que concretizasse 
os custos dos pactos com os 
nacionalistas e a sua reper­
cussão económica no défice 
do Estado, a que não soube 
ou não quis responder. 

Os que esperavam ver o 
espectáculo de um novo con­
fronto dialéctico entre os dois 
principais líderes políticos do 
pais, agora com posições tro­
cadas, ficaram frustrados. 

O debate destes dois dias 
foi o mais calmo de todos os 
precedentes. 

Só o líder da Esquerda Uni­
da, Julio Anguita, assumiu 
um papel mais crítico, ao 
questionar a política econó­
mica que Aznar se propõe le­
var a cabo e as suas eventu­
ais contradições com as ga­
rantias de que reduzirá o dé­
fice público e ao mesmo tem­
po manterá o Estado de bem­
estar social e os níveis de pro­
tecção social. 

Mas Anguita ficou isolado 
neste esforço, pois os gru­
pos nacionalistas apoiaram 
sempre o programa de Az­
nar. 

O líder do PP começa a 
governar a partir de hoje, 
quando prestar juramento 
perante o Rei, num clima fa­
vorável e de tolerância da 
própria oposição, que quer 
esquecer a crispação políti­
ca dos últimos anos, com 
propostas de centro, refor­
mistas, pactuadas com os 
nacionalistas, apesar das in­
cógnitas sobre a sua própria 
capacidade de liderança e 
de concretização das medi­
das generalistas e algumas 
aparentemente contraditó­
rias anunciadas no seu pro­
grama. 

A Espanha inicia, assim, 
uma nova etapa caracteriza­
da pelo fim da hegemonia so­
cialista de 13 anos, a chega­
da da direita ao poder pela 
primeira vez depois do fran­
quismo, com um programa 
de centro, e com pactos com 
os nacionalismos mais histó­
ricos. 
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Rogério M. C. Pestana 
Exposição e venda: 

Caminho do Pilar, 65-8 - Telef.: 76 63 86 

_________ Data Nasc. ___ _ 

________ Telefone: ___ _ 

ho do Agregado Familiar: _______ _ 

Em férias. costuma viajar em que mês 
período do ano: ____________ _ 

Indique as 3. razões que considera mais importantes 

na escolha de um destino turístico: 

D Desporto # D Alojamento 

D Preço D Recomendações D 
D Gastronomia D Animação/Lazer D 

FU~HAL, 5 DE MAIO DE 1996 

INTERVISA 
_GROUP mAVEl= 

POSTOS DE RECOLHA 

Ponta do Pargo 
- Supermercado Girassol 
Calheta: 
- Pastelaria "O Sonho" (frente à escola) 
Camacha: 

- Restaurante" Café Relógio" 
- Bar Gregório" O Flor" 
Caniço: 

- Bar "Joker"Nargem - Tabacaria do Caniço 
Câmara de Lobos: 

- "O Pote" - R. P. Clemente 
Estreito de Câmara de Lobos: 

- Belarte - Loja do José 
Faial: 
- Snack-Bar. Restaurante "Ponte Velha" 
Gaula: 
- Super "Luis Ferreiras" - Levadas 
Machico: 
- Snack-Bar "O Gonçalves" - Loja Remessa 
Porto Moniz: 
- "Conchinha " - Artigos Regionais 

Santa Cruz: 
- Sede do Santacruzense 
- Oscar Rodrigues. Mediador de Seguros 
São Vicente: 
- "Casa Ouriflor" - BarracalFrutaria 

- Supermercado São Jorge 
Seixal: 

- Super do Sr. Manuel 
Curral das Freiras: 

- Bar Agostinho 
Paúl do Mar 
- Supermercado do Júnior 

Ofere~a algo diferente à "Melhor Mãe do Mundo" 
ALMOCE ou JANTE 

Domingo 05/05 temos surpresas para todas as Mães 

SUGESTÕES: 

Linguado "Au Gratin" 
Bife do Filete Recheado 
Salmão Fresco Grelhado 

1.650$00 
1.850$00 
2.200$00 

MENU À-LA-CARTE 

Para além de outras especialidades. 
Faça a sua reserva 

Telef.: 764426 

Para ESTACIONAR nós ternos a solução! 

VOOS DIRECTOS SEMANAIS lIp~ 

DESDE 41.400$00 . 
FAÇA JÁ A SUA RESERVA! 

GARANTIMOS QUALIDADE! 
RUA SERPA PINTO, 32 (À ROTUNDA DO INFANTE) 

TELEFS. : 231Ob4/5 
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V A C A S L OUCAS 

Abate começa 5. ª feira 
• o abate às vacas 

loucas 
portuguesas 
começa na 
próxima quinta­
-feira. Famalicão 
éacidade 
escolhida. 

A s cerca de 1.200 va­
cas suspeitas de es­
tarem contaminadas 

com a BSE, existentes em 
Portugal, deverão começar 
a ser abatidas na quinta-feira 
no Matadouro de Entre-Dou­
ro-e-Minho, em Famalicão, 
disse à Agência Lusa fonte 
daquela empresa. 

A fonte referiu que o pro­
cesso de abate deverá inici­
ar-se às 14:00 horas de quin­
ta-feira e poderá prolongar­
-se até sábado à razão de 35 
animais por hora, com entre 
1,5 a dois turnos a ele exclu­
sivamente dedicados. 

As vacas que vão ser aba­
tidas não estão necessaria­
mente contaminadas com en­
cefalopatia espongiforme 
dos bovinos (BSE), tratando­
-se de todas as que sobrevi­
veram de um lote de 12.200 
importadas do Reino Unido 
até 1990, data em que a im­
portação de gado daquele 
pais foi proibida. 

Às sobreviventes desse lo­
te, em número de 230, jun­
tam-se ainda todas aquelas 
que com elas coabitaram, 
chegando-se assim ao con­
junto dos 1.200 animais a 
abater em Famalicão. 

No âmbito do plano elabo­
rado pelas autoridades sani­
tárias do Ministério da Agri-

As vacas que dizem estar loucas, e mesmo aquelas que tiveram o azar de vir da 
Grã-Bretanha, vão começar a ser abatidas. 

cultura, os criadores serão 
indemnizados, numa pri­
meira fase, num montante 
mínimo de 110 mil escudos 
por cada animal abatido. 

Essa soma será acrescida 
de uma verba suplementar 
destinada a ajudar os cria­
dores a reporem os seus 
efectivos. 

A verba, ainda por definir, 
vai depender da qualidade 
do animal, prevendo-se que o 
montante da indemnização 
possa chegar até aos 330 mil 
escudos para as vacas em 
plena produção, referiu a 
fonte. 

As vacas serão examina­
das antes do abate, ainda 
nas explorações, por veteri­
nários da respectiva Direc­
ção Regional de Agricultura, 
sendo pesadas já no mata­
douro para cálculo do seu va­
lor comercial. 

Após o abate, serão corta­
das as cabeças dos animais, 
sendo retirados os cérebros 
para serem analisados pelos 
técnicos do Laboratório Nacio­
nal de Veterinária do Porto. 

Esta análise, "post mor­
tem", constitui actualmente a 
única forma de verificar se 
as reses estavam ou não con-

taminadas com BSE. As car­
caças serão depois trans­
portadas para uma fábrica 
em Coruche, onde serão 
transformadas em pó, ar­
mazenadas em silos e depois 
levadas em camiões-dsterna 
para incineração nos fornos 
daCIMPOR. 

A fonte acrescentou que o 
custo da fase de abate, só 
por si, deverá rondar os 400 
mil contos, o que equivale a 
cerca de 15 por cento do 
montante global de toda a 
operação, que deverá atingir 
cerca de 2,6 milhões de con­
tos. 

PROBLEMAS NOS AÇORES ilhas se não pensar no exte­
rior, dada a reduzida dimen­
são do mercado regional. Dâmaso com solução 

O I!der do PSD/ Açores, 
Alvaro Dâmaso, afir­

mou, sexta-feira, que, se ga­
nhar as eleições regionais de 
Outubro, vai constituir um 
governo "para os problemas 
e não para papéis e burocra­
cias". 
OsA~resprecisamdeum 

executivo "mais flexível, 
mais leve e mais próximo 
das populações", sustentou 
Dâmaso, num encontro com 
economistas e empresários 
em Ponta Delgada. 

Comprometendo-se na for­
mação de um governo "mais 
pronto nas respostas", o lí­
der social-democrata açoria­
no apontou a necessidade de 
"prioridades mais bem defi­
nidas" para a economia in­
sular, que deve ser gerida pe­
lo mecanismo do. "consenso" 
entre os sectores público e 
privado. 

"Não é aceitável que nas 
ilhas o Estado concorra com 
os privados em actividades 
como simples creches e can­
tinas", afirmou Álvaro Dâ-

Álvaro Dâmaso mostra posição de firmeza neste perío­
do pré-eleitoral 

maso, que se manifestou 
partidário de uma maior 
descentralização de pode­
res para as autarquias nos 
sectores da habitação e tu­
rismo. 

Defendeu, também, a ideia 
de uma maior abertura das 
empresas açorianas' ao exte­
rior, afirmando tratar-se de 
um passo que não vai repre­
sentar "alienação, mas so­
brevivência" . 

"Se a tendência actual é de 
cooperação e globalização, 
porque que não somos nós 
a controlar o processo, par­
tindo das ilhas a abertura ao 
exterior?", interrogou Dâ­
maso. 

O candidato do PSD a pre­
sidente do Governo Regional 
salientou a prioridade da con­
quista de novos mercados, 
sustentando que nenhum 
projecto pode ter sucesso nas 

.~< Neste quadro preconizou 
_ uma maior atenção às liga­
. ções com os Estados Unidos, 
recorrendo-se a prerrogati­
vas previstas no acordo luso­
-americano das Lajes. 

"É preciso olhar mais para 
a América e aproveitar, no­
meadamente o mercado aç0-
riano ai existente", criando­
-se uma "alternativa à Euro­
pa", sublinhou. O líder do 
PSD/ A~res insistiu, por ou­
tro lado, na tese de que a so­
lução para o crescimento ec0-

nómico e do mercado de em­
prego das ilhas é indissociável 
do desenvolvimento do turis­
mo. 

"Precisamos de mais ho­
téis e de um maior apoio do 
poder público ao aumento da 
oferta e qualidade do desti­
no turístico açoriano", afir­
mou. 

Quanto às relações de um 
seu eventual governo com 
Lisboa, o líder do PSD/Aço­
res disse que seguirá uma 
"metodologia de entendi­
mento e cooperação, mas 
com firmeza". 

"A cor do Governo da Re­
pública não nos importa", 
concluiu. 
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ISLÂND I A 

Portugal ausente 
de fórum internacional 
O Fórum Internacional 

das Mulheres Dirigen­
tes é inaugurado, hoje, do­
mingo, em Estocolmo, sob a 
presidência da senhora VIg­
dis Finnbogadottir, presi­
dente da Islândia, a primeira 
mulher a ser eleita para tal 
cargo numa sociedade de­
mocrática, por sufrágio uni­
versal. 

O fórum reunirá mulheres 
Chefes de Estado ou de Go­
verno, ou que o tenham si­
do, bem como responsáveis 
políticas ou económicas, mas 
Portugal não estará repre­
sentado, por omissão da or­
ganização. 

Anunciada está a partici­
pação da presidente irlan­
desa, Mary Robinson, para 
além da sua homóloga islan­
desa e da primeira-ministra 
haitiana, Claudette Werleigh. 

Igualmente, deverão estar 
presentes Edith Cresson, 
Hanna Suchocka, Kazimie­
ra Prunskiene, Eugenia 
Charles, Maria Liberia-Pe­
ters e Margaret Thatcher, 
respectivamente antigas pri­
meiras-ministras da França, 
Polónia, Lituânia, Repúbli­
ca Dominicana, Antilhas Ho­
landesas e Reino Unido. 

Ao todo, serão cerca de 
900 convidadas de 34 paises 
(entre parlamentares, em­
presárias, professoras, cien­
tistas) a participar nos de­
bates consagrados aos direi­
tos das mulheres no Mundo 
e as questões políticas e ec0-

nómicas. 
"Homens e mulheres de­

vem responder, juntos, aos 
desafios do próximo milénio. 
Para isso as mulheres de­
vem desempenhar um papel 

vital", disse a presidente do 
fórum. 

Estocolmo foi cidade es­
colhida para este evento por­
que a Suécia é o pais com a 
maior taxa mundial de par­
ticipação da mulher na vida 
política, onde ela constitui 
40 por cento do Parlamento 
e metade do Governo. 

Todavia, há ausências de 
peso neste fórum interna­
cional. Quer a antiga pri­
meira-ministra portuguesa 
Maria de Lurdes Pintasilgo, 
quer a sua homóloga Kim 
Campbel, que chefiou o go­
verno canadiano de Junho a 
Novembro de 1993, não fo­
ram convidadas. 

Aliás, no que respeita a 
Portugal, a agência Lusa 
soube junto da organização 
que nenhuma portuguesa fo­
ra convidada a estar pre­
sente no fórum, sem que ha­
ja qualquer explicação acei­
tável para tal. 

Catherine Bonde, do cen­
tro de informação do fórum, 
depois de frisar que os con­
vites são da responsabilida­
de da Junta de Conselheiros 
da entidade, disse, inclusive, 
à Lusa ignorar que Portugal 
tivesse alguma vez tido uma 
mulher na chefia do Gover­
no. 

Isto apesar de Maria de 
Lurdes Pintasilgo ter presi­
dido, precisamente em Esto­
colmo, à reunião preparató­
ria da Conferência das Mu­
lheres no Cairo, 1995. 

Por sua vez, a primeira-mi­
nistra paquistanesa, Bena­
zir Bhutto, recusou o convite 
para estar presente, apesar 
de visitar a Suécia entre os 
dias 8 e 10 deste mês. 

CHAMU S CA 

Todos contra 
ampliação 

AAssembleia Municipal, 
Juntas de Freguesia e 

mais de 300 munícipes da 
Chamusca deram ontem pa­
recer negativo ao alarga­
mento da área de servidão 
militar do Campo de Santa 
Margarida, o maior do pais. 

"Selvajaria", "violência", 
"medieval" e "loucura" fo­
ram palavras usadas no sa­
lão dos Bombeiros da Cha­
musca para descrever uma 
proposta de lei que trans­
forma metade do concelho 
em área militar, obrigando-o 
a várias restrições. 

Essas restrições abran­
gem, nomeadamente, a 
construção de casas, estra­
das, instalações de rega, te­
lefónicas e de electricidade, 
obras de terraplenagem e 
movimentação de pessoas. 

Um dos intervenientes re­
velou que apenas em 24 ho­
ras reuniu 700 assinaturas 
contra o alargamento do 
campo. 

Uma professora entregou 
também à mesa 300 assina­
turas de jovens dos 6 aos 20 

anos condenando a medida. 
Ivone Matias salientou 

que a educação, ao contrá­
rio do que possa parecer, 
tem muito a ver com esse 
projecto, porque, se for apro­
vado, as crianças não pode­
rão fazer passeios escolares 
quando lhes apetecer. 

O presidente da Câmara 
da Chamusca, Sérgio Carri­
nho, exemplificou com o ca­
so de uma equipa que fazia 
o Plano Director Municipal a 
quem os militares pediram 
que saisse do local porque 
nesse dia almoçava no Cas­
telo de Almourol o ministro 
da Defesa britânico e, por­
tanto, a área estava sujeita 
a condicionalismos de Defe­
sa. 

Os quatro partidos com 
assento na Assembleia da 
República rejeitaram tam­
bém o alargamento. 

O representante do PS 
adiantou que é contra essa 
situação, tendo mesmo su­
blinhado: "Surja o que sur­
gir, estaremos sempre ao la­
do das populações". 
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REGIONALIZAÇÃO 

Portugueses quereDl 
Dlas CODl referendo 

• Uma esmagadora maioria dos 
portugueses considera que a 
regionalização do país deve 
passar por um referendo. 

U m terço dos portu­
gueses defende a re­
gionalização do 

País, mas uma maioria es­
magadora entende que é ne­
cessário um referendo na­
cional para a concretizar. 

pSD. Antecipando-se à in­
tervenção de António Gu­
terres que para tirar maior 
efeito mediático à sua posi­
ção abriu à imprensa a parte 
da reunião da Comissão Na­
cional em que fala, o líder 
do PSD Marcelo Rebelo de 
Sousa introduziu algumas 
"nuances" no seu discurso 
político, tendentes a uma 
aproximação aos socialistas. 

Esta a principal conclusão 
de uma sondagem publica­
da ontem no semanário "Ex­
presso", numa altura em 
que se notam sinais de apro­
ximação entre o PS e o PSD, 
depois do "braço-de-ferro" 
no Parlamento na última 
quinta-feira que culminou 
com a aprovação dos pro­
jectos de regionalização do 
PS e do PCP e a saída dos 
deputados social-democra­
tas da Comissão de Revisão 
Constitucional. 

Curiosamente, foi uma de­
claração pessoal do minis­
tro-Adjunto Jorge Coelho 
que, inicialmente, causou al­
guma perturbação nas hos­
tes socialistas e até no pró­
prio, que poderá ser a "tá­
bua de salvação" para as 
posições intransigentes dos 
dois maiores partidos por­
tugueses. 

A questão da regionalização está longe de ser um filme acabado. As nuances suces­
sivas são a prova disso mesmo 

Vinte e quatro horas de­
pois da polémica sessão par­
lamentar, durante a qual os 
deputados do PSD saíram 
do hemiciclo para não votar 
os projectos de regionaliza­
ção, anunciou-se para ontem 
uma intervenção dura de An­
tónio Guterres na Comissão 
Nacional do PS contra o que 
se convencionou chamar 
"terrorismo político" do 

Aos microfones da Ante­
na Um, Jorge Coelho admi­
tiu uma segunda pergunta, 
de carácter nacional, nos re­
ferendos regionais. Foi uma 
"bomba" no interior do PS 
e o próprio Jorge Coelho foi 
obrigado a clamar que tinha 
sido "mal interpretado " . 

A ideia veio a ser retoma­
da na sessão parlamentar da 

regionalização pelo PP, sem 
êxito, e, 24 horas depois, pe­
lo lideI' do PSD, Marcelo Re­
belo de Sousa, que acabou 
por ver nela algumas virtu­
alidades. 

Não se conhece porém a 
posição do PS relativamen­
te ao último "zígue-zague" 
de Marcelo Rebelo de Sou­
sa, crescendo, nestes ter­
mos, a expectativa quanto à 
intervenção de ontem em Es-

V I T A L MOREIRA 

Comportamento 
do PSD foi afronta 

O constitucionalista Vital 
Moreira disse sexta-fei­

ra à noite, em Aveiro, que o 
comportamento do PSD na 
Assembleia da República na 
votação da regionalização foi 
uma afronta às instituições 
democráticas. 

Vital Moreira comentou 
que esse comportamento é 
motivo de inquietação por­
que "um partido que aban­
dona o jogo, só porque não 
lhe está a correr bem, é ca­
paz de tudo" . 

Falando numa conferên­
cia sobre a revisão constitu­
cional, que se prolongou pe­
la madrugada de ontem, o 
constitucionalista responsa­
bilizou o PSD caso não haja 
uma revisão nos próximos 
tempos e considerou que a 
Constituição carece de aper­
feiçoamentos importantes. 

"Se não se fizer por birra, 
os cidadãos saberão tirar as 
ilações e punir na altura 
própria", disse Vital Morei­
ra. 

Definindo os objectivos 

das propostas do PS, ele su­
blinhou que os socialistas 
pretendem com a revisão 
constitucional aumentar os 
direitos dos cidadãos, am­
pliar os poderes de controlo 
sobre o Governo e reformar 
o sistema eleitoral para apro­
ximar eleitos e eleitores. 

"Sobre a regionalização, 
o PSD já disse tudo e o con­
trário disso. Quando daqui 
a seis meses os autarcas so­
cial-democratas começarem 
a aderir, Marcelo Rebelo de 
Sousa terá de fazer mais uri:t 
golpe de rins para apanhar o 
comboio do consenso", refe­
riu Vital Moreira. 

Para ele, uma nova alte­
ração do PSD sobre a ques­
tão é mais do que certa, por­
que não vê "aquele partido 
a disputar as eleições regio­
nais com a actual postura". 

A exigência de um refe­
rendo nacional é, na tese de 
Vital Moreira, "uma mano­
bra bem engendrada para 
boicotar a regionalização" . 

Vital Moreira recordou 

que Cavaco Silva enterrou a 
regionalização, depois de a 
Lei-Quadro ter sido aprova­
da pelos seus deputados, sa­
lientando que o PSD não se 
lembrou na altura de um re­
ferendo para saber o que o 
povo pensava. 

Em relação à revisão cons­
titucional que o PS pretende 
fazer e o PSD "parece não 
deixar", Vital Moreira refe­
riu-se a um conjunto de pro­
postas discutidas nos "Esta­
dos Gerais" socialistas e na 
campanha eleitoral. 

A reforma do sistema elei­
toral é, para Vital Moreira, 
das coisas mais importantes 
que o PS propõe, por refor­
çar a ligação dos cidadãos à 
Assembleia da República, e 
constitui "uma pequena re­
volução". 

A criação de um sistema 
misto, com círculos unino­
minais, sem prejuizo da pro­
porcionalidade, o que de­
fende o Partido Socialista na 
sua proposta, em que meta­
de dos deputados seria eleito 

pinho do primeiro-mInistro 
e secretário-geral do PS, An­
tónio Guterres. 

A aproximação do PSD 
à tese de Jorge Coelho po­
de voltar a colocar, de no­
vo, a hipótese de uma re­
visão constitucional, que 
já se considerava aborta­
da. A primeira reunião da 
respectiva comissão reali­
za-se terça-feira, ainda sem 
a presença do seu eventual 

futuro presidente Vital Mo­
reira. 

Além de voltar à revisão 
constitucional, o PSD admite 
também que não apresenta­
rá nem apoiará qualquer 
moção parlamentar de cen­
sura ao Governo pelo menos 
até às autárquicas do final 
de 1997, no que pode ser 
considerado um sinal de 
boa-fé para com os socialis­
tas, no poder. 

Vital Moreira critica social democratas pela atitude 
referente à atitude desenvolvida no Parlamento 

por votação nominal e a ou­
tra por lista partidária. 

Pela explicação de Vital 
Moreira, cada eleitor passa.. 
ria a depositar dois votos, 
sendo um para votar no can­
didato da sua preferência e o 
outro para votar no partido. 

Assim, o n4mero de depu­
tados que cabe a cada parti­
do seria pelos votos de lista, 
mas os lugares preenchidos 
parcialmente pela votação 
nominal. 

O sistema, segundo o con­
ferencista, funciona há vári-

os anos na Alemanha com 
êxito e assegura uma maior 
responsabilização dos depu­
tados perante quem os ele­
geu. 

A consagração do direito 
de acção popular e o acesso 
directo dos individuos ao Tri­
bunal Constitucional, mes­
mo que para se pronunciar 
sobre a constitucionalidade 
de uma sentença judicial, 
são algumas das medidas pa­
ra ampliar os direitos dos ci­
dadãos, indicou Vital Morei­
ra. 
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Luz verde 
para rádios 
temáticas 

O Governo vai permitir que 
haja rádios temáticas em de­
terminadas áreas, revelou na 
sexta-feira à noite, em Castelo 
Branco, o secretário de Esta­
do da Comunicação Social, 
Arons de Carvalho. 

AronsdeCarvalhoadian­
tou que o Governo vai tam­
bém aprovar um conjunto 
de incentivos às rádios para 
que elas exerçam mais efi­
cazmente a sua função. 

O secretário de Estado da 
Comunicação Social partici­
pou em Castelo Branco num 
colóquio-debate sobre "O Di:­
reito e a Comunicação So­
cial", promovido pelo Núcleo 
da Beira Baixa do Sindicato 
dos Jornalistas e pela Dele­
gação da Comarca de Caste­
lo Branco da Ordem dos Ad­
vogados. 

Falando aos jornalistas no 
final do colóquio, Arons de 
Carvalho informou ainda 
que as rádios vão ter aces­
so à inovação tecnológica 
com crédito bonificado. 

"Não podemos consentir 
que há mais de 15 anos haja 
acesso dos jornais regionais 
à reconversão tecnológica e 
ele não seja extensivo às rá­
dios regionais" , referiu. 

Ambientalistas 
contra a erosão 

do litoral 
Enoontrar soluções para os 

problemas de descaracteri­
zação e desordenamento do 
litoral um dos principais ob­
jectivos das li Jornadas s0-

bre Ambiente e Desenvolvi­
mento, que decorrem na Ma­
rinha Grande em 18 de Maio. 

Organizadas pela OIKOS 
- Associação de Defesa do 
Ambiente e do Património 
da Região de Leiria, estas 
jornadas, subordinadas ao 
tema genérico "Problemáti­
cas do Litoral", vão ter co­
mo objecto de debate a ero­
são costeira que, nos últimos 
anos, se tem verificado um 
pouco por toda a costa por­
tuguesa e, nomeadamente, 
na Praia de Vieira de Leiria 

As razões desta erosão, des­
de a oonstrução de esporões a 
norte à construção de habita­
ções junto às praias e a des­
truição das dunas primárias, 
serão questões que, durante 
cerca de três horas, ocuparão 
Luís Marques, presidente da 
COnfederação Portuguesa das 
Associações de Defesa do Am­
biente Alveirinho Dias, da Uni­
versidade do Algarve, Judite 
Fernandes, do GEarA - Gru­
po de Estudos de Ordena­
mento do Território e Ambi­
ente, e Pedro Silva, da 01-
KOS. 

Protagonistas deste deba­
te serão Nuno Carvalho, pre­
sidente da OIKOS, Henrique 
Pinto, Autoridade de Saúde 
do Concelho de Leiria, João 
Caldas, da Associação SOS 
Lagoa de Óbidos, Marcos R. 
e Silva Costa, directores re­
gionais do Ambiente e Re­
cursos Naturais do Centro e 
de Lisboa e Vale do Tejo, 
respectivamente. 
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Hospedeira 
salva 

pescadores Optimismo nas presidenciais 
Uma hospedeira de um 

avião Boeing 747 da British 
Airways salvou sexta-feira 
os tripulantes de uma trai­
neira, que estava a arder no 
Oceano Atlântico, ao avistar 
o fumo, a mais de 11.000 
metros de altura. 

O piloto do avião fez um 
pequeno desvio da rota 
(LondresjHeathrowe Nova 
Iorque), voou a pequena alti­
tude, localizou depois os 
náufragos via rádio e avisou 
a guarda-costeira norte-ame­
ricana, que, de helicóptero, 
repescou os três membros 
da tripulação, 100 milhas ao 
largo do Maine. 

Israel 
com calma 
para sair 

O chefe da diplomacia 
israelita, Ehud Barak, consi­
derou ontem que não existem 
razões para acelerar a reti­
rada do Exército de Hébron, 
no Sul da Cisjordânia. 

"Não vejo por que temos 
de nos apressar. Não sei 
quando nos retiraremos 
nem se o faremos", declarou 
Barak à rádio militar, numa 
alusão aparente a uma even­
tual derrota nas eleições de 
29 de Maio, face à direita 
protagonizada pelo Partido 
Likud de Benjamin Netany­
hau. 

O primeiro-ministro 
são-tomense, Armin­
do Vaz, manifestou­

se em Coimbra convicto de 
que as próximas eleições 
presidenciais em São Tomé 
e Príncipe decorrerão num 
ambiente de civismo, tendo 
em conta o perfil dos quatro 
candidatos. 

"Acredito que saberão 
nortear as pessoas e balizar 
as acções dentro da própria 
convivência democrática", 
declarou, à agência Lusa, 
Armindo Vaz, que se encon­
tra em Portugal em visita 
privada para tratamento 
médico e contactos com o 
Governo português. Ao fun­
damentar as suas convicçõ­
es, ele alude ao papel de três 
dos candidatos na instaura­
ção da democracia - Miguel 
Trovoada, Pinto da Costa 
(antigos presidentes da 

. República) e Carlos Graça 
(ex-primeiro-ministro) -, a 
que se associa a destacada 
politica Alda Bandeira. 

Armindo Vaz adiantou 
que o Governo já aprovou 
um "pacote de medidas" 
para criar condições de esta­
bilidade, segurança e ordem 
pública, antes e durante o 
período eleitoral. 

Reportando-se a informa­
ções que aludiam à presença 
no território de elementos 
mercenários, O'.primeiro­
-ministro são-tomense disse 

~ JlDVANCE 
MOTORCYCLE OlLS 

Votos para as presidenciais esperados com espírito democrático 

• As próximas eleições presidenciais • 
em São Tomé e Príncipe. são 
esperadas com grande optimismo 
pelos nat urais das ilhas. O primeiro­
-ministro é um deles. 

ter conhecimento de que os 
quatro elementos referenci­
adps já abandonaram o país 
"sem se ter apurado qual­
quer atitude hostil". Referiu 
ainda que se tratava de cida­
dãos são-tomenses que resi­
diam na África do Sul e que 
teriam sido membros do 

"Esquadrão Bufallo". 
Segundo Armindo Vaz, 

actualmente São Tomé e 
Príncipe depara-se com uma 
certa tensão social que deri­
va da própria situação eco­
nómica, nomeadamente das 
medidas drásticas de com­
bate à inflação, e do perío-

do pré-eleitoral que já se 
vive. 

No seu entendimento, o 
período eleitoral, para a 
escolha do novo presidente 
da República em 30 de 
Junho, "põe ainda mais em 
causa essa relativa tranqui­
lidade" social. "Há certa 
ansiedade e expectativa, 
pois é a segunda vez que os 
eleitores vão às urnas" e a 
existência de quatro candi­
datos cria também uma 
outra movimentação pelas 
acções de apoio nas ruas, 
referiu. 

Grandes Andamentos. 

F elisberto Teixeira veio 

., , 
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Etarra 
volta à 

liberdade 
O ex-dirigente da organi­

zação armada basca ETA, 
José António Urrutikoetxea, 
foi expulso, ontem de 
madrugada, de França, na 
sequência de uma ordem 
ministerial. 

José Ternera, como é 
conhecido, foi "reconduzido 
à fronteira do país de onde é 
natural, Espanha, na apli­
cação de uma ordem de 
expulsão ministerial datada 
de 6 de Fevereiro de 1987", 
anunciaram as autoridades 
francesas locais. 

O ex-número um da ETA, 
46 anos, deixou pouco 
depois da meia-noite a pri­
são de Saint-Michel de Tou­
louse, onde cumpria desde . 
26 de Novembro de 1986 um 
pena de 10 anos. 

Camboja 
decepcionado 
com acordo 
Um porta-voz oficial do 

Camboja manifestou-se 
ontem "inquieto e decep­
cionado" com as conclusõ­
es de Genebra do acordo 
internacional sobre minas 
antipessoais. 

No Camboja, 6 a 10 milhõ­
es de minas antipessoais 
foram deixadas por mais de 
25 anos de guerra civil. 
Hoje, continuam a matar e 
mutilar diariamente civis. 

o . mais depressa que 

pai'~ nos conta·r toda a 

performance de Shell 

pode 

Advance. . -
. , 
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Avião cai e 
faz 50 mortos 

Neste acidente aéreo, no Equador; tudo não passou de um susto. Mas, os passagei­
ros e tripulantes do aparelho sudanês tiveram menos sorte. 

• Uma forte tempestade de areia 
provocou ontem a queda de um 
avião sudanês. O aparelho 
despenhou-se e passageiros e 
tripulantes faleceram. 

U m avião de voo 
doméstico sudanês 
despenhou-se sexta­

feira à noite a 325 quilóme-

tros Noroeste de Cartum, 
quando tentava efectuar 
manobras de emergência 
devido a uma tempestade de 

areia, morrendo as 50 pes­
soas a bordo. No pequeno 
avião - um Antonov 24 de 
fabrico russo - viajavam 45 
passageiros e cinco tripu­
lantes, adianta a agência ofi­
cial sudanesa SUNA 

Anteriormente, a SUNA 
anunciara terem morrido 
56 pessoas, 50 das quais 
passageiros e seis tripulan­
tes. 

BR A SIL 

Fazendeiros acusados 
de massacres a camponeses 

Cerca de 15 fazendeiros 
do Estado do Pará, que 

se opõem à política de expro­
priação de terras, foram acu­
sados de terem pago a ope­
ração policial que, a 17 de 
Abril, terminou com a 
matança de 19 camponeses 
sem terra. 

A denúncia foi feita por um 
fazendeiro que se negou a 
financiar um plano projecta­
do para assassinar 10 diri­
gentes do Movimento de Tra­
balhadores Rurais Sem-Terra 
(MST), que participavam 
numa marcha de 1.500 cam­
poneses até Belém (a capital 
do Estado nortenho do Pará). 

O Governo do presidente 

Fernando Henrique Cardo­
so anunciou, ontem, a sus­
pensão das negociações para 
a compra da Fazenda Maca­
xeira, que seria destinada ao 
estabelecimento de centenas 
de pessoas, até se compro­
var se o seu proprietário Plí­
nio Pinheiro Neto foi o res­
ponsável, ou um dos res­
ponsáveis, pela matança. 

"A compra da Fazenda de 
Macaxeira seria um prémio 
para um assassino", afirmou 
Enio Bomemberguer, um 
dos coordenadores nacionais 
do MST, apoiando a decisão 
do recém-titular do Ministé­
rio da Reforma Agrária, 
Raul Jungamnn. 

PALESTINA 

Polícia prende 
terroristas 

A Polícia palestiniana 
prendeu todos os 

membros do grupo Ezzedi­
'ne al-Kassam, braço arma­
do do movimento islamista 
Hamas, à excepção do seu 
chefe, afirmou ontem um 
responsável palestiniano. 

"Prendemos todos os 
membros do Ezzedine al­
Kassam, excepto o seu 
chefe, Mohammad Dil, que 
continuamos a investigar", 
declarou Mohammed Dah-

lan, encarregado em Gaza 
do serviço de segurança da 
Autoridade Nacional Pales­
tiniana (ANP). 

"Queremos capturá-lo", 
acrescentou Dahlan. A 
ANP acusa Mohammad Dil 
de ser o cérebro dos três 
atentados-suicidas cometi­
dos em Israel nos finais de 
Fevereiro e princípio de 
Março pelos integralistas 
do Movimento da Resis­
tência Islâmica (Hamas). 
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Di Pietro 
quer ser 
ministro 

VII 
• 

O ex-magistrado anti­
corrupção mais célebre de 
Itália, António di Pietro, 
anunciou ontem que está 
disposto a ser ministro da 
Obras Públicas do futuro 
Governo de centro-esquer­
da de Romano Prodi. 

Em carta dirigida a Pro­
di, Di Pietro, de 46 anos, 
faz saber a sua "total dis­
ponibilidade" para o car­
go. 

"Reconheço-me nos pon­
tos fundamentais do seu 
programa e peço-lhe que 
me considere como um 
técnico na sua equipa 
governamental", adianta 
Di Pietro, que não se con­
sidera "um profissional da 
política", em alusão direc­
ta à sua não participação 
na campanha eleitoral da 
coligação Oliveira, lidera­
da por Prodi. 

O Governo de Prodi 
deverá ser formado em 
meados deste mês: 
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A ÁFRICA DO SUL 
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país de centenas de agricul­
tores sul-africanos. 

Moçambique assina acordos 
pararecuperarfillgor 

Nesse âmbito, será assina­
do segunda-feira em Maputo 
um . acordo intergoverna­
mental de cooperação agrí­
cola e outro relativo à pro­
tecção recíproca de investi­
mentos. 

Na mesma ocasião será 
constituída a sociedade mis­
ta de desenvolvimento "Met­
zagrius", entre o Estado met­
çambicano e as associações 
de agricultores sul-africanos, 
que vai gerir todo o projecto 
de instalação dos agricultet­
res no país. 

• Moçambique prepara-se para 
recuperar o fulgor de outros tempos. 
O país de língua oficial portuguesa, 
da costa leste do continente africano, 
prepara-se para assinar vários 
acordos com o vizinho do sul. 

o s presidentes de Met­
çambique, Joaquim 
Chissano, e da Áfri­

ca do Sul, Nelson Mandela, 
participarão segunda-feira, 
em Maputo, em eventos rela­
tivos a dois megaprojectos bi­
laterais de desenvolvimento. 

empreendimentos reside no 
facto de se tratar de projec­
tos essencialmente empresa­
riais, envolvendo o sector pri:­
vado. Os dois governos têm 
tido apenas um papel facili­
tador. 

sibilidade de integração no 
projecto da Suazilândia (rei­
no encravado entre Moçam­
bique e a África do Sul) e do 
Botsuana (encravado naÁfri­
ca do Sul), que solicitaram a 
sua integração. 

Mas algumas actividades 
do projecto já estão em cur­
so. Em Março foi lançado um 
concurso internacional para a 
construção da auto-estrada 
de cerca de 500 quilómetros 
que ligará Maputo a Witbank, 
e estimada entre 75 e 100 mi­
lhões de dólares (cerca de 15 
milhões de contos ). 

O acordo de dez anos, re­
novável, prevê que os cha­
mados "farmeiros boers" se 
possam instalar em áreas de 
"baixa incidência de conflitos 
de terras" no norte da pret­
vincia de Gaza (sul do país) 
e no Niassa, Cabo Delgado, 
Zambézia e Tete, no centret­
norte de Moçambique. 

Os dois presidentes vão 
proceder à abertura da Con­
ferência de Investidores do 
Projecto do Corredor de De­
senvolvimento de Maputo 
(CDM), que vai ligar o centro 
industrial sul-africano à capi­
tal moçambicana e que está 
avaliado em cerca de mil mi­
lhões de dólares (cerca de 150 
milhões de contos ). 

Na conferência, que vai 
reunir centenas de delegados, 
entre políticos, empresários 
e organizações internacio­
nais, serão apresentados o 
"conceito e visão do corrre­
dor" e as oportunidades de 
investimento em Moçambique 
e na África do Sul. 

Tudo se encaminha para que a economia 
em Moçambique recupere o tempo perdido. 

O CDM dará certamente 
um grande impulso ao cres­
cimento da economia de Met­
çambique, um país devasta­
do por uma guerra civil de 16 
anos terminada em 1992, de­
pendente da ajuda externa e 
considerado pelo Banco Mun­
dial um dos mais pobres do 
Mundo. 

O Governo sul·africano con­
cedeu cerca de 15 milhões de 
randes (cerca de 540 mil con­
tos) para financiar as activi­
dades de pelo menos 300 agrí­
cultores que já manifestaram 
a vontade de se instalar em 
Moçambique. 

Mandela e Chissano presi­
dirão igualmente, no mesmo 
dia, à cerimónia de assinatu­
ra dos acordos para a insta­
lação de agricultores sul-afri­
canos em Moçambique, já 
aprovados pelo Governo met­
çambicano. 

A particularidade dos dois 

O corredor de Maputo com­
preende a linha férrea, a es­
trada que liga a África do Sul 
a Moçambique e o porto de 
Maputo, que serve de saida 
para o mar, à provincia sul­
-africana do Transvaal, ao 
Zimbabué e à Suazilândia. 

O projecto, lançado a 19 de 
Fevereiro em Maputo, tem C(}­

mo núcleo fundamental a re­
abilitação dessas vias e do 

porto de Maputo, incluindo a 
sua dragagem e a melhora 
das telecomunicações entre 
os dois paises. 

O objectivo é tornar as ex­
portações sul-africanas mais 
rápidas e baratas, utilizando 
o porto de Maputo, e transfe­
rir o tráfego do porto sul-afri­
cano de Durban, que se en­
contra actualmente conges­
tionado. 

Ao longo do núcleo funda­
mental do corredor, serão in­
tegrados vários projectos pri-
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vados de desenvolvimento em 
ambos os países, cobrindo 
áreas como o turismo, a agri­
cultura, os recursos minerais 
e energéticos. 

Servindet-se do corredor, a 
empresa sul-africana ALU­
SAF, do grupo Gencor, está 
a estudar a possibilidade de 
construir em Maputo uma 
fundição de aluminio, num in­
vestimento de cerca de mil 
milhões de dólares. 

Mesmo antes da sua apli­
cação, vai ser estudada a pos-

"Estamos muito optimistas 
e apoiamos o projecto do cor­
redor de Maputo", disse sex­
ta-feira em Maputo, Catheri­
ne Marshall, directora do 
Banco Mundial para a África 
Austral. 

A produção agrícola de Met­
çambique poderá registar 
igualmente um rápido cres­
cimento com a instalação no 

Além da agricultura, a "Met­
zagrius" vai desenvolver ain­
da o ecoturismo, pecuária e a 
construção de infra-€strutu­
ras sociais nas regiões em 
que operar. 

Os primeiros ãgricultores 
começarão a instalar-se ain­
da este ano e, numa primei­
ra fase, no vale do rio Luge­
la, da provincia nortenha do 
Niassa, a mais pobre e menos 
povoada do país. 

LUSITANAFORMA 
FORI.1AÇAO E CONSULTORlA. UlI. 

FORMAÇÃO DE FORMADORES 
Com o apoio do F.S.E. e da Direcção Regional 
do Emprego e Formação Profissional. 

OBJECTIVOS Dotar os formandos de formação técnico-pedagógica que 
lhes permita um desempenho mais eficaz da função de for­
mador. 

DESTIN~TÁRIOS 
DURAÇAO 
INÍCIO 

Indivíduos com formação de nível médio-superior. 
260 horas. 
(La Acção: Segundas/Quartas/Sextas das 19H às 23H) 
(2: Acção: Terças/Quintas das 19H às 23H e Sábados 
das 9H às 13H) 
Fim de Maio LOCAL: Funchal 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
LUSITANA FORMA - Curso de Formação de Formadores 

Rua Ivens 22 - 1.0 Esq. - 9000 Funchal 
Telef.: 226874 Fax: 233506 54753 

FÉRIAS TROP.ICAIS 
em CABO VERDE 

Uma semana 
desde 

129.850$00 

Voos 

da TAP 
às 4.~ feiras 

INCLUI: viagem Lisboa - Sal - Lisboa; Transfers de chegada e de partida, cocktail de boas­
-vindas no hotel e excursão "Aventura no Sal" em veículos "todo-o-terreno", 

54754 

Avenida A rriaga, 34 - 2.Q 

Telefone: 220466 
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TCHETCHÉNIA 

Rússia quer 
fim da crise 

ARússia utilizará "todos 
os meios à sua disposi­

ção", incluindo a negociação 
política, para resolver a crise 
tchetchena, declarou ontem 
o primeiro-ministro russo, 
Viktor Tchernomyrdin, em 
VIsby (Suécia). 

Falando à imprensa no fi­
nal dos trabalhos da cimeira 
regional do Báltico, reunida 
em VIsby (ilha de Gotland), 
Tchernomyrdin afirmou, por 
outro lado, "não ter confir­
mação" da morte do líder in­
dependentista tchetcheno, 
Djokhar Dudaiev. 

Segundo os tchetchenos, 
Dudaiev foi atingido mortal­
mente em 21 de Abril num 
bombardeamento russo no 
sul da Tchetchénia. 

O Departamento de Esta­
do norte-americano indicou 
"estar seguro" da veracida­
de da notícia. 

"Não tenho confirmação 
de que esteja realmente mor­
to", declarou, sem mais por­
menores, o primeiro-minis­
tro russo, questionado sobre 
as perspectivas de solução 
da crise tchetchena após a 
morte de Dudaiev. 

"Estamos a fazer todo o 
possível para resolver esta 
crise, uma questão muito di-

fícil para nós. Para tal, utili­
zamos e continuaremos a uti­
lizar todos os meios disponí­
veis, entre os quais a nego­
ciação política e a eco­
nomia", acrescentou. 

Em relação à NATO, 
Tchernomyrdin considerou 
que a adesão dos países bál­
ticos à Aliança Atlântica não 
deixará de influir negativa­
mente nas relações dos mes­
mos com a Rússia. 

"Se a NATO fosse uma or­
ganização de caridade não 
veria nada de mal nessa in­
tegração", disse, em resposta 
a uma pergunta sobre os 
efeitos de uma adesão da Es­
tónia, Letónia e Lituânia nas 
suas relações com Moscovo. 

"Mas sendo a NATO como 
é, uma organização militar, 
só vejo efeitos negativos", 
acrescentou, não precisan­
do, porém, a sua posição 
quanto à adesão de outros 
países de Leste, candidatos 
declarados à integração na 
Aliança Atlântica. 

A concluir, confirmou ter 
evocado com os seus homó­
logos bálticos a questão do 
alargamento da NATO a Les­
te, em conversações bilate­
rais que manteve à margem 
da cimeira de VIsby. 

BURUNDI 

Confrontos voltam 
a desestabilizar 

A capital burundesa foi 
palco de violentos con­

frontos na noite de sexta-fei­
ra entre o Exército, domina­
do pela etnia tutsi, e extre­
mistas hutus, que tentaram 
atacar a cidade, noticiou on­
tem a rádio do Burundi. 

Segundo a mesma fonte, 
vários civis morreram du­
rante os combates do Exér­
cito e da Frente de Defesa da 
Democracia (FDD), braço ar­
mado do Conselho Nacional 
para a Defesa da Democra­
cia (CNDD), movimento hutu 
que não reconhece o acordo 

assinado em 1994 e que pre­
vê a repartição do poder en­
tre as duas principais etnias 
do pais. 

Os extremistas hutus sa­
botaram a central eléctrica 
que distribui energia a Bu­
jumbura e penetraram na ci­
dade cerca da meia-noite. 

O ataque surgiu poucas 
horas depois de o CNDD ter 
ameaçado intensificar a luta 
armada contra o Exército, 
até que os responsáveis mi­
litares burundeses aceitem 
negociar incondicionalmen­
te a paz. 

NORUEGA 

Greve afecta produção 
de petróleo e gás 

Aprodução de petróleo e 
gás na zona de pros­

pecção norueguesa do Mar 
do Norte é afectada desde 
sexta-feira por uma greve do 
pessoal das plataformas, so­
lidário com os colegas de ter­
ra, indicaram fontes sindi­
cais em Oslo. 

Cerca de 750 membros do 
sindicato OFS decidiram en­
trar em greve por tempo in­
determinado em onze plata­
formas de produção, numa 
manifestação de apoio ao pes­
soal de terra, que parou há 
três semanas, exigindo à Fe­
deração Nacional da Indústria 
Petrolífera a assinatura de um 
acordo salarial alinhado com o 
do pessoal "off-shore". 

Segundo fontes sindicais 
e patronais, este movimento 

deverá implicar uma redu­
ção de 40 a 50 por cento na 
produção norueguesa de pe­
tróleo e de 30 a 40 por cento 
na de gás, com prejuízos diá­
rios da ordem dos 200 mi­
lhões de coroas (4,6 milhõ- . 
es de contos). 

"A nossa greve poderá du­
rar algumas horas ou vários 
dias, mas estamos prepara­
dos para uma acção dilata­
da no tempo", avisou o pre­
sidente do sindicato OFS, 
Petter Christian Bonde. 

O petróleo é o principal re­
curso natural da Noruega, o 
mais importante país pro­
dutor não membro da OPEP 
e o segundo exportador 
mundial, com uma produção 
de cerca de 2,6 milhões de 
barris/dia. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

RESPONSÁVEIS PELOS MASSACRES go", refere o jornal "Tishrin", 
órgão do Governo de Damas-

Síria quer julgamento COo 

"Nestas condições, os diri­
gentes de Israel devem ser jul­
gados como criminosos de 
guerra, como acontece com 
os criminosos de guerra sér­
vios após a guerra na Bós­
nia", acrescenta o diário. 

• A Síria pediu o 
julgamento dos 
responsáveis 
pelos massacres 
deCaná. 

Outro jornal, "Az Zaura" , 
que reflecte os pontos-de-vis­
ta do Ministério da Defesa sí­
rio, condena mais uma vez a 
ofensiva israelita ''VInhas da 
Ira", que ao longo de 16 dias 
flagelou o Líbano até ser con­
seguido um cessar-fogo em 26 
de Abril. 

A Síria reclamou ontem 
que os dirigentes is­
raelitas responsáveis 

pelo morticínio de Caná (sul 
do Líbano), em que perece­
ram mais de uma centena de 
civis, sejam julgados como 
"criminosos de guerra". 

Sírios querem justiça pelos ataques feitos por Israel. 

"Az Zaura" elogia o acordo 
alcançado com os bons ofícios 
dos Estados Unidos e da Fran­
ça, considerandO{) "uma vitó­
ria para os árabes, particular­
mente a Síria e o Lfbano". 

"O relatório de uma missão 
da ONU reconhece que Israel 

bombardeou deliberadamen- I da FINUL em Caná, onde as 
te, em 18 de Abril, uma base vítimas tinham buscado abri-

DESDE: 34. 900$00 
AVIÃO + HOTEL + TRANSFERES 

VOOS: SEXTAS - SÁBADOS - DOMINGOS 
(OS NOSSOS VOOS SÃO DIURNOS) 

APARTAMENTOS: VENESOL E WALHAlA 

Preços especiais para GRUPOS 

MARQUE JÁ O SEU LUGAR 

-AVIAO + AUTOPULLMAN 

• FÁTIMA· NORTE PORTUGAL (Julho/Agosto/Setembro) 

• FÁTIMA· ALGARVE· SEVILHA (Julho-Agosto-Setembro) 

• PORTUGAL· LÉS A LÉS (Julho -Agosto -Setembro) 

• SANTUÁRIOS MARIANOS (Agosto) 

• ITÁLIA MARAVILHOSA (Agosto) 

'. EUROPA ROMÂNTICA (Julho/Agosto/Setembro) 

• COTE D'AZUR E RIVIERA (Julho/Agosto/Setembro) 

• MARROCOS E ANDALUZIA (Julho/Agosto/Setembro) 

• INGLATERRA E ESCÓCIA (Agosto) 

CONFIRME JÁ O SEU LUGAR ... 

CRUZEIROS OUTRAS VIAGENS 

- RIVIERA MEXICANA -7 DIAS - TAILÂNDIA 

-CARAíBAS -7 DIAS 
- BRASIL 
- MACAU + CHINA (NOVO) 

-BAHAMAS -4 DIAS - ESTADOS UNIDOS / CANADÁ 

-ALASKA -7 DIAS 
- ST. DOMINGO 
- SANDALS 

-CANAL DO PANAMÁ -11 DIAS - MÉXICO + CANCUN 
,. 

-MEDITERRANEO -14 DIAS 
-CUBA 

MARROCOS E CANÁRIAS CONSULTE OS NOSSOS PROGRAMAS ... 

Contacte-nos já ... 
:-:. .:. :-:.:-:. --- ~- .!:. /&. 
i:i A i'\ i:i U;> -- ==:!/& 
viagens e turismo 

Rua dos AranhJs, 9 (() 2311 88 _ 
-largo dos Lavradores, 7 (Junto ao Mercado) (() 231431 
Aeroporto St.º Catarina (() 524605/705 
Estreito c,º Lobos (() 945433 
Vila, S. Vicente (() 842242 54821 

CRIÁMOS O GOSTO DE VIAJAR!!! 
- - ~- -



, . " x 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.O ANDAR 
• Cirurgia e Otorri nolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroentero logia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurg ia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.o ANDAR . 
• Medicina 1 e Endocrir1OIogia 
-3.o ANDAR . .. .. . 

• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o A NDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 1 2hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10anos 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDiOlOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.O 50 - 1.° 
andar (sala lLjuntoà Praça do Infante. 
Horário: T odososdias, exceptoaos 
domingos. das 10.00às 19.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria de Assunção Henriques, 
D. Maria Virgínia M. Spranger 
Henriques, D. Maria José de 
Assunção Silva, D. Cecília 
Marques, D. Maria Gabriela 
Trigo Pereira, D. Maria Arlete 
Gonçalves Pontes, D. Elmina 
Orlanda Pereira de Gouveia, D. 
Maria Clara Varela Ferreira, D. 
Maria. de Lur.d~s Braz 'p"ereira. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48- Funchal. Sego a sexta- 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30-13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA 
E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das lO às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS" 
Patente ao público de 3." feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

M arcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAITELEBANCO. 12$50/3,7 sego Custo Mínimo 404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

I:'m Neste momento ~Cê precisa de pôr o seu 
bom senso em acção. Os seus números da 
sorte são o 18 e 24. Tenha cuidado com a 
sua dieta. Tenha um pouco mais de 
confiança em si mesmo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Tente não c: nfu: ir aquilo q~e não é com 
o que realmente é. Tente mostrar um 
pouco mais de carinho para com um amigo 
que está a atravassar uma fase difícil. Aja 
com tacto. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

rn ' 1§!!f~@'IffIj. ~~ ~ 

liJ Faça os possíveis para evitar situações 
menos agradáveis. Tente perdoar os erros 
dos que lhe estão mais próx il1)os. Tente 
manter a harmonia com o seu 
companheiro. Seja franco. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

! 
Tenha cuidado e não cometa erros 
desnecessários. Você não terá 
oportunidade para fazer tudo aquilo que 
pretende, por isso faça prioridades. Ponha 
de lado o passado. Seja generoso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ !~ ~ ~ 
~ Não se. culpabilize por um erro que possa 

ter cometido. Faça os possíveis para corrigir 
certas irregularidades. Se você for 
persistente conseguirá atingir os seus 
objectivos. Seja sincero. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~P.m 
~ Não faça as coisas à pressa ou então terá de 

as fazer de novo. Tente ser um pouco 
menos crítico em relação aos que o 
rodeiam. Um amigo pode precisar de si. 
Seja moderado. 

BALANÇA - 24/9 A 23110 

., ! ' .. ll·~ • 
~ Seja mais o rganizado e verá que não perde 

tanto tempo. Tente manter uma promessa 
que fez a um amigo. Tenha cuidado com a 
sua saúde. Seja sensível. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não deixe para amanhã aquilo que tem de 
fazer hoje. Faça os possíveis para agradar 
ao seu companheiro . Tenha cuidado com a 
sua situação financeira. Seja moderado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~ 
~ Aquilo que vai acontecer é muito melhor 

do que o que realmente você esperava . 
Tenha um pouco mais de confiança em si 
mesmo. Pondere bem as alternativas antes 
de tomar uma decisão. Seja justo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Ponha de lado todo o tipo de indecisões. As 
suas finanças precisam de ser vigiadas. Se 
você fez uma promessa certifique-se que a 
mantém. Seja consistente. 

A menina: Maria Teresa 
Rodrigues do Rosário. 
E os senhores: Miguel Francisco 
Ascensão da Silva, João 
Agostinho Gonçalves Farinha, 
Fernando Ângelo Macedo Reis, 
Rui Alberto Nóbrega Teixeira de 
Miguel, José António Gomes 
Borges, António Ferreira 
Teixeira, Lionídio Maxim iano 
Andrade de Azevedo, João LJnp ~. 
Fernandes Nascimento. ".' 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara . Casa­
Museu: Aberto de terça-feira a 
sábado das 1 OhOO às 12h30 e das 
14hOO às 18hOO. 
Exposições temporárias: de 3." 
feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. 
Encerrada à 2." feira e dias 
feriados. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM 
BOTANICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM 
ORQUiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU 
DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 
961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL). 
Rua da Mouraria, 31-2 .° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e fer iados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

CHEGADAS 

TP153 08.45 Lisboa 
TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo 
TP163 10.55 Lisboa 
BA8932 11.50 Gatwick 
TP165 12.10 Lisboa 
TP867 ,12.30 Porto Santo 
TP723 13.30 Madrid/Lisboa 
TP167 14.15 Lisboa 
TP871 15.50 Porto Santo 
TP169 17.10 Lisboa 
TP875 18.05 Porto Santo 
TP519 18.15 Zurique 
TP495 20.05 Londres 
TP173 21 .25 Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP435 22.30 Par is 
TP879 23.40 Porto Santo 

AMANHA 
TP157 00.10 Porto Santo 
TPl15 00.20 Porto 
TP179 00.35 Lisboa 
SP9431 00.45 Lisboa 
TP149 01.15 Lisboa 

TRIAM 
flNNAIR1l63 14.45 

FUNCHAL 
Partida 

07,152-5 
07.30 
08,00 DF 
8,302-5 
09.00 
9,302-S 
10.102-S 
11 .152-5 
12,15 
12,40 
13.002-6 
13,15S 
14.30 2-S 
15,00 2-S DF 
15,302-S 
16,002-6 
16,152-6 
16,30 
17.152-S 
17,202-S 
18,15 
19,002-6 DF 
19,152-6 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
20.452-6 
21.00 DF 
22,30 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

HelsínquialFunchal 

AEROPORTO 
Passagem 

07.55 
08,10 
08,40 
09,10 
09,40 
10.10 
10,40 
11 ,55 
12,55 
13.20 
13,40 
13.55 
15,10 
15,40 
16.10 
16,40 
16.55 
17,10 
17,55 
18,00 
18,55 
19,40 
19,55 
20,10 
20,25 
20,40 
21.54 
21,40 
23, 10 

R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra : sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 1 5 horas. 
Encerra aos domingos. 

FUNCHAL, 5 DE MAIO DE 1996 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP434 07.15 Paris 
TP162 08.00 Lisboa 
TP862 08.00 Porto Santo 
TP516 09.40 Zurique 
TP166 09.55 Lisboa 
TP866 11 .20 Porto Santo 
TP492 11.55 Londres 
BA8933 12.40 Gatwick 
TP168 13.00 Lisboa 
TP728 14.30 Lisboa/Madrid 
TP870 14.40 Porto Santo 
TP170 15.00 Lisboa 
TP874 16.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TP176 19.05 Lisboa 
TP878 21 .30 Porto Santo 
TP114 21.50 Porto 
TP178 22 .15 Lisboa 
TP180 23.10 Lisboa 

AMANHA 
TP157 01.01 Lisboa 
TP154 01.30 Lisboa 
TP134 02.00 Lisboa 

TRIAM 
fINNAIR1364 15.25 P. Santo/Helsínquia 

AEROPORTO FUNCHAL 

~~,s~5a~~m Ch~6~4~da 
06,352-6 07.15 
06,402-6 07,20 
07,05 07,45 
07,152-5 07,55 
07,502-5 F 08.30 
08,352-5 09,05 
08,452-5 09,25 
08,502-6 09,30 
09,352-S 10,05 
09,50 10.30 
10.302-5 11,10 
10,502-S 11.30 
11,00 11.40 
11,502-5 12.30 
12.05 12,45 
13,052-6 13,45 
13,202-6 14,00 
13,302-5 14,10 
14,302-6 15,10 
15,302-6 16,10 
16,302-S 17,15 
17,00 D 17,40 
17,30 18,10 
18,052-5 18,45 
18,302-S 19,10 
18,35 DF 19,15 
19,202-6 20.00 
19,30 DF 20,10 
20,052-5 20,45 
21,20 22,00 
22,50 23.35 

~e segunda a sexta-feira 
- DF só aos domingos_e feriados 
- S só aos sábados . 
- 2-S d e 2." a sábado . 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 

Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas Nome ______________________________ _ 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Morada ___________________ _ 

Localidade _____ ,Código Postal __ _ 

Idade ____ Profissão _________________ _ 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef. : 62522. 
Loca li zadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

CONCURSO Freguesia ____ Concelho _____ _ 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Telefone _________ __ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CD e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX Praça de viaturas Av. das 

Comunidades Madeirenses 
- telefone n.O 233698. 

Este boletim selVe somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 

" Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2 - Mini· Bus de 61ugares 7821 58 Largo da fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 822423 Arco da Calheta 

222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 5724 16 faial 
822423 Calheta 
953601 Campanário 22 20 00 Largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 94 52 29 Igreja·Est. de C.. de Lobos 

224588 Avenida do Mar (Baião) 
934522 Galo Mar (Caniço) 572540 . Santana 942700 E. S. e Calçada (CLobos) 

22 64 00 Mercado 
922185 Camacha B4 22 38 São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 

227900 Campo da Barca 
52 6643 Gaula 95 20 12 Serra de Água 942407 CLobos (Mercado) 

22 B3 00 Rua do favila 945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
61610 Gorgulho 52 4B 88 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 576222 São Jorge 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 98 2334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 
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UPER RENTABILIDADE 

GA NTIDA 
EM SANOS 

UBP SUPER RENDIMENTO GARANTIDO 
oferece-lhe um investimento excelente e sem risco. 

. 8°1* 'Taxa bruta garantida de 10 " 
Subscreva iá aos balcões da União de Bancos 

Oferta limitada 

*Taxa bruta garantida corresponden te a uma taxa líquida de 7,75%, 
calculada de acordo com a legislação fiscal actual (retenção de 4% de IRS) 

UNIÃO DE 
BANCOS 
PORTUGUESES 

• 
• 

ri . 
IMPÉRIO 
i=;M 10{"::\) o [/.00. il, TOnAt, liOR: •. 

Produto garantido pela 
Companhia de Seguros Império, 
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09.00 Abertura 
09.02 Batman 
09.40 Catarina 
10.05 70x7 
10.30 Missa 
11 .20 Capitão Falcão 
12.00 DoIl'Iingo De5p9rtivo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.20 Polícias do Futuro 
14.05 Primeira Matiné: 

Loucos sobre 
Rodas 

15.35 Lendas e 
Narrativas 

16.00 Documentário 
16.30 Heróis do Mar 
17.20 Enriquecer 
18.00 Marco Paulo 
19.00 Notícias 
19.15 Casa Cheia 
20.00 Telejo rnal 
20.30 Apresentação 

prévia das canções 
Eurovisãol96 

20.40 Domingo em Cheio 
23.00 Domingo 

00.15 Notícias 
00.30 Última Sessão: 

O Vale Radioactivo 
02.00 Fecho 

08.02 Sempre a Abrir 
11.25 NBAAction 
1"2.00 Sem Limites 
12.30 Jornal da Tarde 
12.50 Grande Prémio 

Fórmula 1 
de San Marino 

15.00 Made in Portugal 
16.00 Alta Voltagem 
16.30 Desenhos 

Animados Disney 
17.00 100% Natural 
17.30 Euro-96 
18.00 Marco Paulo com 

Música no Coração 

19.10 Casa Cheia 
20.00 Telejornal 
20.35 Canções da 

Eurovisão 
20.45 Domingo em Cheio 
23.00 Domingo 

Desportivo 
00.15 GP Fórmula 1 

Resumo 
00.30 24 Horas 
00.50 Pancada de 

Meia-Noite: 
«Golpe de 
Vingança» 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 

HORÁRIÔ DE FUNCIONAMENTO 

ASSINATURAS 

ANÚNCIOS 
(Recepção de anúncios 
para o dia seguinte, de 
2a a 6a feira) 

ANÚNCIOS PARA 
DOMINGO E 2.a-FEIRA 

09.00 - 1230 horas 
14.00 - 18.00 » 

09.00 -1230 horas 
14.00 - 16.00 » 

Até às 17.00 horas 
de(ffeira 

NOfA: Tóclll â tJubliddade tom 10Gâl1z.açâo espedill oU li 

tores devem dâr entrada noS serviços de públicidadé 
até às 18 horas da antevéspem da sua publlcação. 

A •• 

09.02 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.00 70 x 7 
10.30 Eucaristia Dominical 
11.25 O Homem e a Cidade: 

Figueira da Foz 
11.50 Euronews 
13.00 Nos Píncaros da 
. Ilha 
13.35 Sessão Especial : 

«Como Roubar 
Milhões 
Sem Fazer Força» 

15.00 Voleibol 
Portugal-Bulgária 

17.40 NBA 
18.30 Golo Europa 
19.30 Bombordo 
20.00 Cinema Português: 

«Frei Luís de 
Sousa» 

22.00 Notícias 2 
22.05 Artes e Letras 

«Marilyn Horne» 
23.05 O Filme da Minha 

Vida «New York. 
NewYork» 

06.00 Café com Leite 
08.00 Noticiário da Rádio 

Renascença 
09.00 Missa dos Doentes 

Directamente da Igreja 
dos Álamos 

10.00 Rádio Totobola 
12.00 Viva Música 
14.00 Pela Tarde 
17.00 Bola no Ar com a Tarde 

Desportiva da RR 
20.30 Rádio Totobola 

• 21.30 Pela No ite 

Informação Regional às 
08.10 - 13.00 - 19.30 

Bola Branca 07.15 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
08.30, 13.00, 19.00 

21.00 às 22.00 
PROVA DE FOGO 
2 de METAL 
Nélio de Sousa 

INSIST~NCIA 
O Fado do Barnabé 
I rmãos Catita 

PAVIMENTOS 
EM MADEIRA 

EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS, 

LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS, 

LAMELADOS. 

STOCKS 
PERMANENTES 

ABREU & 
F ILHOS, LOA. 

R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 
(() 222627/228949 

FAX: 223616 

09.30 Abertura 
09.40 Animação: 

* Doug 
* Dartacão 
* Scooby Doo 

11.45 Hoje é DoIl'Iingo 
ReginaCoeIi 

12.00 Missa Dominical 
13.30 O 8.° Dia 
14.00 Portugal Português 
15.20 Jornal do País 
15.45 Tempo Informação 
15.50 Filme: «Pão. Amor 

e ... Totobola» 

17.40 Série: Christy 
18.30 Série: Caída do Céu 
19.30 Telejornal 
20.05 Tem po Info rmação 
20.10 M enina Prod ígio 
20.45 O Pai da Chefe 
21 .10 Série: O Raio Azul 
22.00 Filme de Domingo: 

«Academia de 
Génios» 

23.50 Últimas Notícias 
00.15 Série: Hunter 
01 .20 Tempo Informação 
01.25 Encontro 

RDP 
07.00 Manhãs da RDP 
10.00 Estrelinhas da Rádio 
11 .00 Quatro Linhas 
12.00 Jornal 
12.10 Cinema 
13.20 Jornal da Tarde 
14.15 Musical 
16.00 RDP - Desporto 
19.00 Musical 
23.00 O Tempo e as Vozes 
00.00 Abraços à Madeira 
01.00 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Programa da Manhã 

Informa~o Regional: 
08.30/1 .001.19.30 
Notícias Hora a Hora 
- ANTENA 1 

8JJ~ 
HIP-HOP 12.00 
PÉROLAS PERDIDAS 14.00 
2 DE ROCK 16.00 
CIBERESPAÇO 18.00 

MADINFO/INTERNET 
DICAS PARA NAVEGAR 
PREM. DA SEMANA 

COISAS BOAS 22.00 
INFORMAÇÃO REGIONAL: 
08.301 13.001 J 8.00/20.00 
00.00100.20 - PEROLAS PERDIDAS 
02.00107.00 - MADRUGADA 

CINEMA 

CI NE JARD IM 
15.00, 17.30 e 21 .30 horas 

«Combate M orta!>, 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
«Operação Flecha Quebrada» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Sensibilidade e Bom Senso» 

CINEMAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

«Fim-de-Semana 
em Família» 

08.30 Super Buéréré 
11.30 Espaço Nickelodeon 

- Global Guts 
12.00 BBC - Vida 

Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 Internacional Sic 
14.00 Malhação 
14.55 Os Rebeldes 
15.55 O Guarda-Costas 
16.55 Walker: O Ranger 

do Texas 
18.00 Chiado Terrasse: 

«O Parceiro do 
Diabo» 

19.20 Clube Vip 
20.00 Jornal da No ite 
20.45 História de Amor 
21.45 Sim ou Não 
22.45 Maiores de 17: 

«Cães de Guerra» 
00.55 Meteorologia 
01.00 Último Jornal 
01.20 Animatógrafo: 

«Cinco Mil Dólares. 
Morto ou Vivo» 

(I 
O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Arco íris Desportivo 
10.00 Princípio Meio e Fim 
11.00 Missa directamente da Sé 

seguida da palavra do 
Padre Nuno Filipe aos 
doentes 

12.30 A Semana Passada 
Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 
19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
11 .00 Top25 
20.00 Madeira em Notícia 
22.05 Noite Jovem 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

FREQUt NCIAS 
RÁDIO GIRÃO· F.M. ·98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE · F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M.· 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
. Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA· 1332; 603 - Sul e 531; 
1125 . Costa Norte. 
POSTO EMISSOR· OM 1.530; 1.017 f.M. ·92; 
RÁDIO MADEIRA· OM - 1485· 
F.M. - 96.0 

o DIÁRIO não se l'esponsubili7..8 por c\'cntuais alterações comunicadas apó~ o fecho desta página 
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01.00 Parlamento (Rep.) 
02.00 24 Horas (Rep.) 
02.30 Quem é o Quê? (Rep.) 
03.30 Parabéns (Rep.) 
05.30 Musical 

(Repetição) 
07.00 Cabaret 

(Repetição) 
08.00 Marginalidades 
09.00 Gente Remota (Rep.) 
09.45 Roseira Brava 

(Compacto da 
semana) 

13.00 Jornal da Tarde 
13.15 Os Jogos e os 

Homens 
13.45 Jornal Jovem (Rep.) 
14.30 Sem Limites 
15.00 Missa Dominical 
15.45 Sinais 
17.15 Made in Portugal 
18.00 Atlanta 96 
19.00 Marco Paulo 
20.00 Telejornal 
20.45 Fados no parque 
23.00 Domingo Desportivo 

.~ 
FM 08.8 &IRÃO 

07.00 Despertar 
09.00 Passeio ao Domingo 
11.00 Musical 
15.00 Divisão d'Ouro 
18.00 Clube do Vício 
21 .00 Domingo à Noite 
00.00 Nocturno 

Informação nacional e 
internacional de hora 
a hora 

r------------: ------ -, 
CUPAO , 

~~~HI~ ~~l~~~Hl 
CENTRO COMERCIAL 
MONUMENTAL UDO 

.. . pelo prazer de comprar ... 

vale 5.000$00 

Em cada 5.000$00 de 

compras efectuadas numa 

loja e a apresentação 

I deste cupão, habilitar-se-á 
I 

: ao Sorteio Automóvel 
: 1 
~ - -- - -- - - - - ----------~ 

Estacionamento gratuito na 1 ª hora 
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